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Ultima página de la Encíclica "Populorum Progres, 
sus", que firma Pablo Vi a la derecha de estas lineas 
y en presencia del secretario de Estado, cardenal 4|- 
cognani. (Texto de la Encíclica, «t págs. de tipografía.)
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En nuestra página de entrete­
nimientos encontrarán ustedes 
a partir de mañana un curioso 
y extravagante personaje, dibu. 
jado por un holandés llamado 
"Ccu-k". Esliam os que les di­
vierta a ustedes. Como tarjeta 
de presentacién de "Cork", pu. 
biicamos aquí una de las dia­
rias sorpresas que acechan a 

su personaje de papel
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P L A Z A  M A Y O R

¡ O H ,  L A S  S U E C A S !
A  t e m u  e s ta b a  a  to p e , c o m o  to d a s  lasI  de B e a id o n n . d m a n te  t a  S e m a n a  S a n ta .V  A h o ra h a n  le T a n ta d o  s u s  p e r s ia n a s  Tes- taurantea y  c o m e r l o s  q u e  d u rm ie ro n  desde octubre b a e ie n d o  p e q u e ñ a s  r e p a m io n e s  o lüsfratándo d e  u n a s  v a ca id o n e s e n  é p o ca  Cue­ra de c a le id a r io  oCicáaL E llo s  s e  p re p a ra n  y  ponen e n  fo n n a  s u s  e sta b le c iin ie n to s  p a r a  la  Uessda d e l tn iis m o .Benidorm  sijcaé d o n d e e s ta b a , p e rú  c a d a  d fa  con m is  e d ifie a e io n e a . c o n  m á s  in q u ie tu d e s, ooQ m á« p r o b k a n a s  —so tw e  to d o  l a  c o n s tm c - ciún que a tra v ie s a  u n  b a jó n , p e n se m o s que pasajero—.  c o n  m á s  tu r is m o . E n  e s ta s  Ceriias los v isitantes so n  p e n in s u la r e s . D e n tro  de p o­co U efa rán  lo s  fr a n c e s e s  y  m á s  ta rd e  la s  sue­cas. ;O h , la s  sn e e a s  • T o d o  d  m n n d o  p re e tm ta  por ellas y  n a d ie  la s  v e ,to s  m U 7  u n  n to d e lo s d e s flla n  a n te  m i vis­ta (rente a  la  p la y a . U n o  le e  s u s  p e rió d ico s por no p e rd e r la  c o s tu m b re . « B ik in is» , .aplips», « sh o rt» , d>en iM idas», p a n t e o n e s  v a ­queros deribflacihados, q u e m a d o s , lá n t a n a ja .  dos, ropones d e  fe lp a  d e  c o lo r e s  b rñ lm ite s , su­jetadores ligeriróiM W , g O R a s  c o n  « r e  m a r­cial qne c a s i ro z a n  l a  p n d t f lñ d ó n , a lg u n a  c a ­saca de r u tila n te  a z u l r e c ié n  s a lid a  d e l ra s­tro m ad rileñ o, s ^ r a s  g o r d fe im a s  en fu n d ad as ea sus e lá stico s  b ^ a d o i e s ,  e sb e lta s  rap azas como lit io s  c o lo re a d o s  p o r  lo s  p r im e ro s  ra­tos ultravio leta .E| correo n o s  h a  tr a id o  u n  so b re . D e n tro  

ana am able c a r t a  q u e  f ir m a  F 3 i x  M o r a le s , el director del d ia r io  « In d o rm a ció o » , d e  A n ­eante, y  co n  e l la  u n  c u e s t io n v io . L a  c a r ta  es anuble, d e lic a d a , p e r io d ís tic a . C o n  la s  re s­puestas de la  e n c u e sta  e la b o ra r á  d  p erió d i­co un «ragiport». S e  n<H p r^ ^ u n ta  to d o : ¡ f*  gaste a  u ste d  A lic a n te ?  ¿ P o r  ^ l é  v in o ?  ¿ L o  recomendará a  s u s  a m ig o s ?  ¿ C u t o t o  g a sta  c a ­da d ía? ¿ Q u é  e c b a  d e  mmM S?... ( O h . la s  su e­cas!lino rigu e I ^ e n d o  s u s  p e rió d ic o s . L a  n o ticia  riel d ía es la  d e l s u c e s o  d e  B e a tr iz  d e  Sabo -

y a . A llí  s e  sa b ía  m á s  q n e e n  M a d rid  o  al m en os s e  ap a re n ta ba sa b e rlo . E n  la  m e sa  de a] la d o  u n  gru p o  de m o zalbetes —d iecin u ev e , veintiún a ñ o s—  a ca b a n  de h a b la r  p o r  te léfo ­no co n  M a d rid : '—S i ;  h a  m do h a cie n d o  l a  «ru leta  ru sa » . Le fa lló  a  la  te rce ra .—¿ E s tá s  seg u ro ?—S e g u rís im u ,,,EU p erio d ista  se r im t e  b e rid o  e n  su  am o r p ro p io . N o  tie n e  m a n era  d e  co m p ro b a rlo . S ó ­lo  dednee e n tre  lin e a s  q u e  <da eosa* n o está  dem asiado c la r a . S e .co m p rm rd e .
t  d e  p ro o to  irru m p e  en e l  b a r , so n rie n te , cim b rean te , entre la  ad m ira ció n  d e  lo s  cien ­to s de p erso n as q u e  co lm a n  la  te rra za  a  r e ­b o sa r, u n  h o m b re  co n  io s  cab ello s  d e  co lo r  ru b io  p la tin o , m á s  b ie n  la rg o s , s in  U ^ r  a  la  exa g e ra ció n , « m in k c ^ líp »  c e ñ id o , g a fa s  a h u s a ­das de g m e s a  a rm a d u ra . A c a b a  de d e ja r  su  «M ercedes» r o jo  d escap o tab le  ap a rca do  e n  la  acera . S e n s a c ió n . R e v u e lo . Y  d ecen as d e  per­so n a s q n e  p ro n u n cia n  s u  n o m b re . E s  W alde- m a r , e l  m a c h a c h o  a le m á n  q n e fu e  acusad o co m o  « V a m p iro  de la  a n to ^ s ta » . Í m  c h ic a s  s e  revuelven im p a cie n te s e n  s u s  sU laa. S u s  c a r a s  e m b a d u rn a d a s d e  c r e n a s  c im tra  las q u e m a d u r a  d e l s o !  s e  e n ro je ce n  a ñ n  m á a. A d ­m ira ció n  y  p a p a n a tia n o .T  e s  q u e a  W a ld a n a r  le  h a n  id o  la s  co sa s m u y  b ie n  e n  E s p a ñ a , m e jo r  a á n  e n  A lica n te , y  m e jo r  to d a v ía  e n  B a t id o r m , d o n d e v iv e  y le v a n ta  c a d a  d ía  o le ad as d e  cu rio sid a d . D e s­p u é s  n o s  in fo rm a ro n  d e  ^ e  p o r  s o s  m e m o ­r ia s  le  h a n  p a g a d o  s o s  b n e siM  d in e ro s  nn a a fe n c ia  p e rio d ístic a  a le m a n a . P e r o  é l perm a- n ace  im p e rté rr ito , le ja n o , d isp lice n te . L e  Im ­p o rta  q u e  le  v e a n , q n e  l e  a d m i r » .  S ó lo  eso . N i  s iq u ie ra  s e  d ig n a  f ir m a r  u n  a u tó g ra fo  a  le m n e b a sh ita  im p ú b e r c a s i , q n e  te e n t r a s  su U b re ta  y  u n  b o líg r a fo  q u e  {ddió p restad o  al ca m a re ro . Y  e s  q u e  n o s i e n t e  «a m o r co n  a m o r s i  p ^ a » . D o n a to  U E X » J T I E R N O

— Mire aquí, a la derecha, señor Ministro; iqué gran reforma 
agraria hace falta...!

<iX%XX»atXXXXKXX»8XXXXXSSX3aOSXX3tXXXXXXatN;:g0»V0«X3t^XXa3O^^

FERIA Y CONSTITUCION
pSTAMOS en  período de d a b o ra d ó n  de le- 
P  yes, de leyes básicas y fundam entales. Es- 
^  paña vive en  estos d ias una fase constitu­
yente, y tra ta  de o rien ta r su  fu turo  po r buenos 
y seguros y a n c b w  cam inos. E n  los laborato­
rios de la  m ás a lta  alquim ia política se estu­
dian las fórm ulas de unos preparados cuyas 
virtudes pueden asegurar nada m enos que 
nuestra paz. nuestra  convivencia y nuestra jus­
ticia Debrátos encon trar el reconstituyente 
apropiado (la  cucharad ita  de aceite de hígado 
de bacalao o la  copita de j e i ^  quina) para  que 
nuestra dem ocracia crezca y se desarroile sin 
raquitismos y  -túnb ién  sin ^ e  los estirones le 
produzcan anem ias p en ú d o sas . Debemos cn- 
un trar la  m anera  de ab rir  cauces p a ra  el agua 
del pueblo, sin  que d  pueblo se nos esconda 

la tie rra  como' el G uadiana y  sin que nos 
j™enaM con avenidas que se  salgan de madre, 
wbemos perfila r unas institudones que sobre­
viva más ajiá  del hom bre que h a  llenado con 
tu autoridad la  vida politica española en trein- 
ta ^ s .  Debemos acostum bram os a l ejercicio 
™ cü y arriesgado de la  libertad  y al desempe­
ño serio de las  responsabilidades plenas de la 
«odadMúa. Tenem os an te nosotros an a  tarea 
dificultosa y d d ieada.

Me diréis que Fiapafift e s tá  cam inando hacia 
Oto futuro, unas veces m arcando é l paso y o tras 
d ligero, y  que este.,mommito es uno más 
CQ la cadena que m ide n u estra  evoindón poli- 
“0®-̂ cro todos sabem os que nunca como aho- 

desde d  com iaizo  de la  paz, Eispaña se ha 
logado so destino, en  »mng palabras que se qui- 

ó se pOTKn, en  unos artículos que se modiii- 
^  o se suprim en, en  u nas leyes que se discu­
l p o  se aclaman. H asta  ahora, los españoles 
“«bos re s^ ra d o  paz, o b e d k n d a  y. trabajo , fie

m os respirado aires de inftadón  o de estabiliza­
ción; nos hem os gastado el sueldo de pasado 
m añana o nos hem os apretado el d n tu ró n  para 
enderezar nuestra  economía. Desde ahora, em­
pezamos a resp irar politica. De pronto, nos h e ­
mos encontrado con que ciertas conmemoracio­
nes han  pasado desde las páginas de los perió­
dicos a las  de la  historia; que ciertas costum ­
bres y ceremoniales h an  pasado a l desván de la 
vida nacional; qne se han  rasgado determ ina­
dos silm cios; que se nos llam a para  preguntar- 
nos y  no sólo para  escuchar; que se amplia con 
especlacularidad la  esfera de lo opinable y de 
lo dismtiWe- De pronto nos hem os encontrado 
con que hem os inaugurado una nueva etapa po­
lítica.

Reaparecen las viejas palabras: ia*
□uierda y centro; m onárquicos y repubucaiws. 
Se acuñan o tras nuevas p a ra  el nuevo vocabu­
lario político, y hablam os de  inm ovdistas o de 
reeencialistas. E s este un  período de aOTmoto- 
ción, y unos no quieren colgarse a l cuello carte- 
litos que suemm a  sambenito, m ientras otros 
quieren encariilar actitudes o personas dentro 
de cajoncitos con la  etiqueta de «frágil» o «anti- 
güedadK». A medida que yberalizamos nuestra 
vida política reaparecen tam bién I te  trucos vie­
jos del liberalismo, renacen las a rtes de la  po­
lémica política de cara al público, y la  galena 
de tipos qac antes intrigaba en  las  antesalas se 
ejercitan en los nuevos campos y en las nuev as 
re ¿ a s . Esto es perfectam ente lógico y si quero 
mos disfru tar del envés de la  libertad también 
to idrem os que aceptar el revés de la  medalla.

Al planteam os el proU em a del futuro e in­
ten tar darle so ludón legal y form a de costum ­
bre. ios españoles sufrirem os las e ternas tenta­

ciones de toda actitud hum ana: el defecto o el 
exceso. Correrem os el peligro de pecar po r in- 
movUistas o po r ^ t r u c to r e s ,  p o r n o s tá ^ c o s  o 
po r futuristas. H ^ r á  quien quiera hacer poli- 
tica de y o tros que querrán hacerla
de cohete espadaL Por espíritu , yo soy poco 
quietista, y m e gusta m ás asom arm e a m i tiem ­
po y id tiem po que viene que agarrarm e a los 
faldones d d  pasado. Pero m ucho m ás que cual­
quiera de estos peUgros m e asusta el peligro, 
que algunos calificarim de m uy e^tañol, de to­
m arlo todo a  cachondeo.

La únmía y la  m etáfora siem pre h an  sido ar­
m as políticas eficaces, Y legitimas. E l ingenio 
h a  sido siem pre b u m  aliado de políticos. Pero 
no creo que éstas sean h o ras  p a ra  encarrilar el 
diálogo político p o r d  chiste. E l diario de se­
siones de nuestras últim as Cortes liberales y las 
polémicas político-periodísticas de a ^ ie lla  épo­
ca  son lina lec tu ra  festiva y tristísim a. La «res> 
púMU» no  se ha  hecho p a ra  tra to s  de ferias ni 
m ercados de vacas, que son o tras reses menos 
respetables. De nu estras  conversadones sobre 
potinca depende la  vida, la  paz y d  bienestar 
de la  pobre, de la  herm osa gente de Espaiia. 
Vamos a acostom bram os a  hab lar en serio y 
sincera, honestam ente, de los problem as reales 
de esa pobre, de esa herm osa gente. Y a no qui­
tarle  de antem ano la  esperanza en unas leyes y 
en unas fórm ulas que han de ser cimiento de 
nuestro futuro. No siem pre entre bastidores se 
desarro llan  escenas desilusionantes. No todos 
los que m antenem os y servimos unas idea.s po- 
b'tícas estam os tra tando  de vender un  asno lle­
no de m ataduras. J a i m e  C A M P M .'I N YAyuntamiento de Madrid
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G om o y a  se h a  d ich o  y  rep etido en lo s  p e rió d ico s d e  a y e r , la  m a l lla m a d a  « m area d el s ig lo »  n o lle g ó  a  lo s  p u n to s d e  esp ectacu - la r id a d  q u e s e  esp e raba n  de e lla . A quí h a y  a lg u n o s te stim o n io s de su s re su ltad o s e n  la  regió n  vas* 
CP. A r r ib a , a  la  d ere ch a , l a  p lay a  de E re a g a , en A lg o rta , c o n  a l­g u n a s  p erso nas q u e con tem p lan  la b elle za  in ig u a la ld c , m a ra rillo - s a , trepid an te, dei C a n tá b ric o , q u e a v a n z a  h a cia  tie rra . L a s  o las, q u e m o ja n  a  lo s  v eh ícu lo s y  a lo s  q u e co n  e se  m o tiv o  se d i­v irtiero n  g ra tis , in ocen tem en te . L a s  d o s ú ltim a s  t'otogratías del Ir iso  id e  a b a jo  co rresp o n d e n  a G o r liz . M á s c u rio so s, m i s  co­c h e s . U n  d ía  de e x c u rs ió n  ju n to  a  l a  m a r , co sa  siem p re sa n a  y  b u en a, L a  co n te m p la ció n  de la m a r  tie n e m u ch o  d e  re lig io s o , de id m ira r  e l p o d er d e  D io s , d e  > er su  g lo ria  y  s u  gran d e za en la  o b r a  d e  la  N a tu ra le z a . L a  «m area d e l s ig lo »  s ir v ió , p o r  lo  p ro n to , p a r a  eso . (F o to s  L a v a n d e ira .)
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C O N T R A D I C C I O N E S

U S A  E N  V I E T N A M

t . l  b u h í i t f io  H e i i m n .  d e  O k l a h o m a .  s e  p r o t e g e  d e l  s o l  v i e l t i u i n i l a  r o n  u n a  
'Oinhrilla. l u e l i n  a  m u s a  'd e l  v i e n t o .  A b a j o .  E l h w a r t h  B u n k e r .  A  la  d e r e -  

r b a .  d i b u j o  d e  R a b e r l  W . K o m e r

PARECE indudable que el objeti­
vo primordial de la conferen­
cia de Guam era ajustar el dis­

positivo militar y civil americano en 
Saigón. Así se explica mejor el ges­
to poco político de no haber invita­
do a los aiiados.de los EE. UU. que 
participan en aquella contienda. Si 
a última hora se acordó invitar a 
Cao Ky y a Thieu — por nominal que 
sea su poder era difícil tratar públi­
camente asuntos survietnamitas sin 
la presencia del primer ministro y 
del Presidente de la República— , se 
sabe ahora que los temas más im­
portantes y escabrosos se trataron 
después de la partida de éstos.

Johnson llevó a esa reunión pro­
pósitos de pacificación civil y de en­
durecimiento militar. Cao Ky, que 
preguntó con énfasis hasta cuándo 
se pensaba esperar para extender el 
área de los bombardeos, con lógica 
johnsoniana también dijo que "aún 
tenemos mucha corrupción e injus­
ticia social y sé muy bien que la úni­
ca manera de eliminar el comunis­
mo es por medio de una revolución 
social".

El Presidente norteamericano ya 
había enunciado ias cuestiones de 
desarrollo en ia entrevista con Ky 
en Honolulú. Ahora ha vuelto a ha­
blar de la necesidad de aplicar el 
programa de "reconstrucción nacio­
nal” y de la "pacificación", insistien- 
do en la conveniencia de reforítar 
las estructuras políticas survicina- 
milas sobre bases democráticas, pa­
ra lo que la Asamblea constituyente 
ha elaborado una nueva Constitu­
ción en Saigón.

“El énfasis en Guam ("New-York 
Times") sobre el otro lado de la 
planificación — el progreso liacia el 
desarrollo económico y social y ba­
da un Gobierno constitucional y re­
presentativo en Vietnam del Sur— 
toma un nuevo significado." El dia­
rio neoyorquino Imbla de la necesi­
dad de un Gobierno responsable y 
señala que ello debe tener im signi­
ficado que implique responsabilidad 
ante las necesidades del pueblo. "El 
Gobierno survietnamita es demasia­
do frágil para hacerlo por sí mis­
mo, incluso si quisiera, y el progra­
ma es demasiado importante para 
verse enmarañado en un Mo buro­
crático al estilo de Washington”, 
agrega.

Este asunto de la "pacificación", 
evocado en Honolulú, ha quedado 
sin resolver en Guam: no se ha con­
cretado su programa ni designado 
claramente a sus responsables. Para 
llevarlo a efecto se requiere eficacia 
de los Gobiernos locales y seguridad 
en las aldeas, cosa hipotética dada 
la penetración del Vietcong, Los 
miembros que tratan de realizar esa 
tarea han manifestado haber sufri­
do hasta este 15 de mayo 127 ata­
ques contra 25 en el año anterior. 
Además de la guerrilla, los nortc- 
^ericanos .se encuentran enfrenta­
dos entre ellos por motivos de riva­
lidades personales y una competen­
cia entre civiles y militares. Hasta 
ahora, W'1'=em J. Porter era el res- 
ponrable del trabaio de la recién

les, controlando a la vez las activi­
dades de la Agencia InteraacionaJ dí 
Desarrollo, la CIA y la Agencia de 
Información de los EE. Uü. (rival 
de la CIA). El mes que viene dejará 
el cargo y será sustituido por Euge- 
ne M. Locke, actualmente en Pakis­
tán, que pasará a ser el número dos 
de los funcionarios civiles estado­
unidenses en Saigón, suponiendo 
que el primero sea el nuevo emba­
jador désignado, Ellsworth Bunker. 
Decimos esto porque hay un tercer 
personaje que ya ha suscitado res­
quemores en Guam, donde las riva- 
iidades no han sido enterradas. Se 
trata de Robert W. Komer. persona 
calificada de cáustica y eficaz, que 
parece será realmenjte quien super­
visará la tarea de '‘pacificación", pe­
ro en Guam no quedó claro hasta 
dmide llega el poder de Komer en 
cuanto al control de las operaciones 
militares en relación con la "pacifi­
cación”.

Se cree que Johnson está descon­
tento y nombra a Komer para darle 
agilidad al programa civil. La desig­
nación de este agente libre ha sus­
citado interre^antes y molestias. Se 
trata de una especie de agente libre 
que vivirá entre. Washington y Sai­
gón, vinculando esos asuntos con la 
oficina del jefe de la Casa Blanca 
v saltándose las jerarquías norte­
americanas de Saigón. A una pre­
gunta sobre el ya discutido papel de 
Komer, Johnson respondió que "es­
tá trabajando para mí. Es mi ayu­
dante especial. Trabajará con las 
misiemes norteamericanas, militar y 
civil, y con el Gobierno survieina- 
mita. Los detalles de dó.nde pasara 
su tiempo y cómo lo emp car.i no 
son necesarios." Ese "trabaiaudo pa­
ra mí" ha levantado los más vivos 
recelos. Se sospecha que significa 
qu-i actuará al margen d?l 
civil y militar nórteamenraao. •S-.C ' •’a ri-)eraciones Civi- RUIBAL
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•El Coyote^, de MaUorgui, y •£! intelectual _v 
el otro», de Ortega y. Gasset, son las dos únicas 
obras españolas modernas traducidas al alemán 
después de la guerra.*

(Luis López Ballesteros. Desde Berlín. «Ya» del 
7 de agosto de 1949.)

(«El aspecto del tercer Echagüe no podía ser más 
lamentable, desde el punto de vista de un californiano 
como su padre. Era un muchacho alto, algo encorvado, 
de melena abundante, casi femenina, que asomaba bajo 
el sombrero. Rostro afeitado, _cuerpo embutido en un 
ajustado frac verde botella, cotí chaleco cruzado blanco 
y salpicado de flores, chorrera de encajes, pantalón muy 
estrecho y sujetado bajo la fina bota por una trabilla. 
Aunque el cutis era muy bronceado. Ieís manos parecían 
completamente blancas y, para conservarlas así. Cesar 
de Echagüe volvió a enfundarlas en unos guantes de ca­
britilla.» En el tercer capitulo de «El Coyote» MaUorqui 
hace esta descripción de «la otra personalidad, del hé­
roe. Don César y El Coyote discurrian en vidas diferen­
tes, pero paralelas. Como en esta crónica de im escritor 
han de discurrir el hombre y su personaje.)

Sabemos cómo nació el autor. Su bautizo pudo ser un 
capricho familiar. La criatura de un escritor no puede 
estar bautizada caprichosamente. Ktallorqui repasó mu­
chos nombres antes de crear su personaje.

«Muchos han considerado que la elección del nombre 
distintivo ha tenido cierta parte en dicho éxito. Sin 
duda alguna es asi, ya que no fue una elección precipi­
tada, sino (ruto de un largo estudio y selección en una 
lai^a lista de nombres entre los que figuraban el tigre, el 
lobo, el cuervo, el jaguar, el buho. El tigre fue dese­
chado porque recordaba a un animal traidor y sangui­
nario, que mata por matar. El jaguar es sanguinario y 
suele rehiür la lucha con el hombre. El buho servía 
por ser ave nociuma, pero no daba la necesaria sensa­
ción de audacia que requería el personaje. El caervo 
estuvo a punto de triunfar en la lucha. Es ave agorera 
y misteriosa. Un héroe misterioso, vestido de negro de 
pies a cabeza, nos hace pensar instintivamente en un 
cuervo. Además, el nombre tenia eufonía. Durante algún 
tiempo «cuervo» y «coyote» fueron sometidos a diver­
sas pruebas. Triunfó «coyote» por superior eufonía. Es 
un nombre que puede sonar seco, como un martillazo, 
y queda como clavado en el aire. Al mismo tiempo ad­
mite el sonido suave y cariñoso. Su y  griega puede trans­
formarse en elle e incluso admite cierta semejanza a ch. 
En todos los tonos, e incluso en todos ios idiomas, pues, 
se oiría agradablemente. Además, la palabra distingue 
a un animal muy .simpático, muy astuto. Su aullido es 
como inia carcajada. El coyote es un' animal inteligen­
tísimo, al que no hay forma de destruir. Es lamoso el 
suceso de una cacería de coyotes efectuada desde un he­
licóptero. Los coyotes, perseguidos, se fueron desviando. 
Tras ellos, lo.« helicópteros. Llevaron a los helicóp­
teros hasta unos cables de alta tensión, en los que no re­
pararon sus pilotos, embebidos por la persecución. Y allí 
mismo quedaron aniquilados. Los coyotes, cuando son 
perseguidos por perros, corren hacia un ti^a r en el que 
hay viejas alambradas cubiertas por la male». Al Ue- 
gar allí, ellos se escurren y desaparecen. Los pérros que­
dan desgarrados entre los alambres. Prueba de la listezaAyuntamiento de Madrid
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de este animal es que h^y en dia bay más coyotes que 
hace cien años. Es un animal nocturno,'burldn, con sen­
tido Irónico, que lleva a enfangarse al que le persigue. 
Y no mata por matar, sino por vivir.»

Todos se burbüjan del nombre. Molino dijo que iban 
a confundir el nombre con «cogote». Pero al autor le so­
naba bien y lo defendió.

«Tanto es as{ que me costó más trabajo encontrar 
el titulo; le dediqué más tiempo que a escribir la primera 
novela. En cuanto al nombre del personaje, fuera de la 
aventura, me gustaba el nombre de César. El Echa- 
gUe se lo añadí al caer en mis manos unos libros de 
Ortlz de Echagüe. Más tarde me enteré de quo este ape­
llido español había existido en California. Yo pretendí 
crear el tipo de un caballero español que tuviera mucho 
de Quijote. Siendo asi me quedaba «cojo» y le añadí 
una d o ^  de Sancho Panza. El Coyote lucharla contra 
los norteamericanos que cometían atropellos, violaban 
propiedades, para quedarse con las tierras. Daban un 
plazo a los verdaderos dueños para que demostrasen la 
propiedad de sus tierras. Como los títulos estaban en 
el Archivo de Sevilla y la distancia era muy grande, 
cuando les llegaban estos títulos de propiedad ya ha­
bía transcurrido el plazo «legal» y sufrían el expolio. 
El Coyote e s tr ía  también entre E! Zorro y Pirapmela 
Escarlata.»

E N  B A R C E L O N A

«La puerta se cierra a las diez.» Asi se llamará una 
novela, con mucho de autobiografía, que escribirá Ma- 
llorquí cuando escribir le deje tíempcf para...-.escribir. 
El «hobby» de este escritor es la literatura. Cosas. Jus­
tifica el titulo que piensa poner a la novela ¡Jorque 
en Barcelcma los portales se cerraban a las diez. Y era 
obligatorio permanecer dentro de casa. Por lo menos, 
a un niño como él.

«La casa en que yo vivía era antigua y tenia, un por­
talón viejo, inmenso. El vigilante cogía la gigantesca 
puerca por el llamador. Cuando la cerraba, la casa en- 
tjra  se estremecía con el ruido. T  eran las diez en punto, 
porque nuestro portal es el que le venía más a mano al 
vigilante para comenzar él cierre. Mi casa barcelonesa 
estaba en la calle del Carmen, número 51. Primer piso. 
Segunda. Allí estuve, excepto un paréntesis de nueve me­
ses. hasta marzo de 1931. Frente a la casa número 51 
habla un cuartel de la Guardia Civil. Desde mi balcón, 
por entre los barrotes de la barandilla, veia hacer guar­
dia. No recuerdo más. Me eran simpáticos los guardias 
civiles. A mi abuela, no. Odiaba a la Guardia Civil por 
su intervención en las huelgas. Mi abuela era libre­
pensadora, comadrona y poeta. Como nadie quiso edi­
tar nunca sus poesías, ella misma se las publicó. Estaban 
llenas de cantos a la libertad y a  los derechos humanos. 
Pero en la vida real mi abuela era una tirana que no 
concedía a nadie el derecho de tener opiniones distintas 
a las suyas. Y si por casualidad las Ideas de la otra 
persona coincidían con las suyas, ella en el acto cambia­
ba de opinión. ¡Y se pasaba al otro bando! Mi abuela 
también escribió novelas que nunca se publicaron. Los 
jueves recibía en su casa a ramosos anarquistas barcelo­
neses, entre ellos a María Marín, y les lela por etapas 
su novela grande: «La mancha carcelaria». También 
les daba de merendar. Creo que la merienda les intere­
saba más que la novela. Yo, a veces, escuchaba pasa­
jes de la obra. No se parecía en nada a lo que a mi 
me gustaba entonces y me aburría tanto que me ponía 
a bostezar. Mi abuela me soltaba una voz terrible y un 
cachete muy leve. Entonces me Iba al balcón a ver lo 
que hacían los guardias civiles. Oía pasajes de la novela, 
que mi abuela seguía leyendo. Ocurría su acción, en par­
te, en Manila. Allá por el noventa y seis. Mi abuela es­
tuvo allí y a menudo contaba cómo fue el fusilamien­
to de Rizal. Hoy lamento no haberme fijado más en sus 
descripciones... Recuerdo también que en una de las 
paredes de la sala habla una éspecle de panoplias de 
alambre llenas de postales de Filipinas. Y de Cuba, en 
donde también estuvo mi abuela, aunque menos tiempo.»

José MallorquI es, en su íorma y en su fondo, un gran 
timldo. Se asoma al mundo pisando de puntillas, conser­
va todo el frescor de los años juvCTtIes. No es extraño, 
conociéndole, que sea capaz de trasladar todas las viven­
cias que precisa a un cuarto amplio, agobiado por los 
papeles, por los libros, por las colecciones de latas de 
cerveza, los albúmenes de fUatelia, las veinte 
fotográficas, que son otra de su afición; las ediciones 
en diversas lenguas y con distintas encuademaciones de 
sus obras. De niño también le bastaba con su imagina­
ción para suplir el tedio de una vida que sus mayores 
se empeñaron en hacer monótona.

«En verano, mientras mi abuela leía pasajes de su 
«Mancha carcelaria» o de «Madame Botelet», otra nove­
la, o de «El afrancesado» —un drama escénico—, ya me 
replegaba a la galería, que daba a los jardines del in­
mediato Hospital de Santa Cruz y a un gran espado de 
cielo entre la azotea de una casa bajíslma de la caUe de 
Egipcíacas, y las demás que la bordeaban, mucho más 
altas. Era un cielo para mi uso particular. Por él flotaban 
las nubes y yo las imaginaba de mil formas distintas. 
A veces eran grandes naves de sonrosada vda que nave­

gaban a la conquista de nuevos mundos. Otras veces, 
las naves eran dos. Una de ellas era de piratas. La otra 
la perseguía. Al Un. la alcanzaba y se la tragaba. Asi, 
luego, sOIo quedaba una nave mucho mayor que seguía 
su rumoo hacia el Tibidabo. Otras veces la nube era 
un gran castillo de altas torres contra el cual pelaban 
la multitud de copos de imbe que la rodeaban. Cuando vi 
las pinturas de Sert en el Salón de ias Crónicas —relativas 
a la expedición de catalanes y aragoneses a Grecia— 
tuve la seguridad de que también Sert, de niño, había 
imaginado cosas contemplando las nubes. Luego, vien­
do las primitivas pinturas de Sert en la catedral de 
Vich, confirmé mi teoría. Las nubes tuvlen» que ser 
el mejor moddo de este artista.»

íidales— que vivió de niño constituyen su meinr « 
tura, y  la más patética.

La familia de MallorquI .tenia restaurantes, fondas, se 
óoHifjtha al negocio de la hosteleria. «Debido a aquel re­
cuerdo guardo un gran afecto hada la industria hos­
telera. Es bonita. Toda dedicación importante, y la hos­
teleria lo es, necesita vocación. El que destaca en una 
profesión seria figura destacada en otra diversa a cam­
bio de que tuviese la misma vocadón. Lo lamentable es 
que exista gente que no pone amor »  las cosas: las 
hace dejándose llevar,,, Mi padre era cocinero. El se 
creía el mejor cocinero del mundo. Sospecho que no 
era cierto...»

¿Cuál es la aventura eai esta blc^afia? Quizá la más 
intensa de las aventuras humanas. La que se vive dentro 
de uno mismo, la que nos hace inspeccionar nuestras 
propias vivencias interiores. Por eso las peripecias —tal 

. vez - Insignificantes para el que busca anécdotas super-

«Una vez, siendo yo un niño de cinco a seis «fine 
dormí en una casa ajena, en una habitación in te r io ré ' 
ventanas m  puerta de cristales. Tampoco tenía lua 
trica, ya que entonces era casi extraordinario que 
casas tuviesen luz de gas. La mayoría se alumbtab^ 
con acetUeno y velas, aunque ya era muy cornéate la 
electricidad. En aquella habitadón me desperté duran 
te la noche. Traté de encontrar la puerta y no di con 
ella. Pasé una eternidad, un tianpo Interminable, y^ran 
do de un lado a otro del cuarto, sin poder sa l?  ni 
encontrar la puerta. Esta se había desvanecido, y a n». 
sar de que pegado a  la pared recorrí varias veces 
el cuarto tanteando los muros, no di con la puerta 
Al fin me eché.a llorar, con la esf^ranza de que nii 
llanto atrajese a alguien; pero no cbnsegui nada Des 
de entonces siempre he preferido dormir en 
nes llenas de luz, aun a costa de despertóme a las cinco 
o seis de la mañana. Cuando por mis viajes ocupo e.T 
un hotel una habitación de forma Irregular, antes de 
acostarme me trazo un plano de la misma. Así, al des­
pertarme, por muy oscuro que esté el cuarto, yo sé 
exactamente, en dónde estoy y dónde están todas ias 
puertas. No quiero pasar una noche tan horrible como 
aquella de hace casi cincuenta años...»

(Fotos: FREIRE, MALLORQUI, ARCHIVO.)

(Continuará.)
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M A S  C O S A S  D E  M A L A G A
/ ¡ aO le llamaba don Gustavo. Todos creían a mi alrededor 
M  que quizá no tuviese muchas posibilidades de seguir 

llamándoselo. Era un hombre ¡oven, cortés, mesurado, 
con esa infrecuente cualidad que determina parte de un 
atractivo: poder sonreir mientras se habla- Tenía, recuerdo, 
un reloj de bolsillo de plata y, en la mano casada, una alian­
za también de plata. Siempre que llegaba se producía, de 
modo automático, la tranquilidad en la casa. Se sentaba a 
mi cabecera y, ante el silencio sobrecogido de mis padres, 
me cogía con el índice y el pulgar la muñeca, mientras soste­
nía en la otra mano su reloj. La operación de ^tornar el 
pulso» duraba entonces cinco minutos reglamentarios y  eran 
cinco minutos tirantes, densos, en los que el silencio se ca­
llaba más que nunca.

Mis padres, recuerdo, se miraban y  me miraban a mí. Don 
Gustavo sólo miraba su reloj.'Yo, que siempre he sido pro­
clive al protagonismo, miraba al techo encantado de concitar 
tantas expectaciones. El sol de Málaga, como si nada, se 
colaba por las rendijas de la persiana y  establecía su even­
tual morse en los mosaicos del suelo. El *médico de casa» 
debía tener como cuarenta años seguros y serenos. Yo tenía 
once y un tifus que no se lo saltaba un galgo. (El galgo que 
debió saltarse aquel arroyo donde lo adquirí, por beber agua 
turbia y  no dejarla correr.) Recuerdo, ya «mejorcito* y  con 
una mejoría que me ha durado hasta ahora, la voz de don 
Gustavo en la habitación contigua diciendo dietética. Her­
mosísimas palabras para mis once años hambrientos: •¡ta­
pioca», ücaldito», «jamón serrano», «pollo», «zumos»...

—¿Tú no sabes qué has estado muriéndote?
Quien me hablaba era un cura, profesor mío en el colegio, 

que venia a verme diariamente y  que, al parecer, me profe­
saba un cariño jamás correspondido. Yo le contesté lo mis­
mo que cuando me preguntaba en clase si me sabía la lec­
ción:

—No. padre.
Jamás debí hacerlo, porque la «conformidad cristiana» y 

la «increíble serenidad», tan alabada por propios, se venia 
abajo con la ignorancia. No tenia uno entonces ningún ardid 
y su inocencia de niño de once años sólo podía compararse 
con la de cualquier otro niño de once años.

Lo cierto es que me curó don Gustavo, dichosamente, 
hace veintiocho años y  seguí jugando de portero en el equipo 
de mi curso. El chutazo de la muerte pegó en el poste cuando 
ya estaba uno batido y  don Gustavo despejó el balón en la 
misma raya de gol.

Mi amigo Gustavo García Herrera. Un hombre joven, pero 
con muchos más años que entonces, pulcro, cortés, mesura­
do, que sigue sabiendo sonreir mientras habla- Un hombre 
misericordioso que sana a los enfermos y da de comer caldo 
de tapioca y  jamón serrano al hambriento y. no conforme 
con éso, enseña cosas de Málaga a los malagueños que no 
saben. El «médico de la familia», sin dejar de serlo, es ahora 
un escritor grande de patria chica. Un investigador de lo 
oriundo que, sin estruendo, publica biografías verriáctüas y 
crónicas de ayer. Honrar a la madre Málaga es lo que está 
haciendo, cada noche, a la luz de una lámpara, después de 
dar «de alta» a algún-malagueño. Cuando me llegan sus li- 

utui vehemente vaharada viene con ellos: la constela-bros.
ción chica de los jazmines, la organización de la «moraga», 
las cañas que se volvieron lanzas en la tripa de los «espeto­
nes», me anegan de aromas revueltos. El chumbo pajarero, 
con su perdigonada dentro, la llovizna dorada de los chan- 
quetes y  hasta el aire alicaído de las palmeras.

Lo que hago ahora es sólo un deber sacral de gratitud. 
Primero evitó mi rdpida dimisión de la tierra y luego me está 
comando Málaga en mi destierro. Por él tengo respetos re­
verenciales a dos oficios: a los «médicos de familia» y  a ¡os 
historiadores de lo entrañable. No al «figurón» que se mata 
porque salga su fotografía en la Prensa, sino al que hace mu­
chas visitas diarias. No al erudito gélido, sino al apasionado 
amador de lo terrícola. Justo es que mi «barquito de papel» 
impreso haga una travesía tierra adentro y llegue hasta la 
ortíla nativa para decir su verdad junto al mar latino Sue­
nan por la costa guitarras eléctricas. La garganta de Juan 
Breva esta hecha polvo en el polvo de la fosa común. No es 
posible ya otr el rasgueo de la guitarra de Juan «el Zocato» 
en la venta de «Isabel la Sorda». Sólo la memoria del aire 
p d r ia  decimos cómo era. de verdad, la malagueña de la

Don Gustavo. Mi amigo Gustavo García Herrera. (Cuan- 
do me ponga malo iré a ver si mi pulso coincide con su reloj 
de bolsillo.) De momento me estoy enterando cómo em  mi__ . , . ^stoy enterando cómo era mi
tierra antes de yo tuviera el tifus-

Málaga y u„ lugar a la cabecera de mi agradecimiento le 
han nombrado, hace mucho, doctor «amoris causa».

Manuel ALCANTARA

i
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VALLEHERMOSO: AULA DEPORTIVA
El E^itadio de Vallehcrmoso, de la Delegacióo Na­
cional de Juventudes, es estos días un aula esco­
lar en la que 1.256 estudiantes de bachillerato de 
32 provincias, pertenecientes a 87 centros de en­
señanza, y agrupados en 156 equipos, se dispu-
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B I O Q U I M I C O S
C A M I O N  C A I D O

fo^de ia Universidad d ^ G r í n r i r  A s Í t ie r ^ T ^  Ü íéT q L ” u n f í a f a v S ’ ^^d^'U desde la calzada al p a ^  subt^
y Car, E. C o . ,  que fueron investidos doctora «honoris cau sa . (Foto Cifra.) ,al>a co„%i “ S Í a T g t l e Í
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laráa el sobresaliente en las siguientes asignatu­
ras: ajedrez, atletismo, bafloncestn, balonmano, 
balonvolea, esgrima, fútbol, gimnasia deportiva, 
liockey en sala, judo, pelota y rugby. A la iz­
quierda, un momento del desfile inaugural, des­

pués del cual fue izada la bandera de los Juego» 
y .se disputó la primera jomada de atletismo. 
Además del Estadio de VaDehermíKO, donde se- 
verán las principales pruebas, el Palacio de De­
portes. Gimnasio Moscardó, Parque Sindical,

Frontón Madrid y sala de Exposieiones de la De­
legación de Juventudes serán los escenarios de di­
ferentes especialidades, que se disputarán entre 
los días 3 al 9 del próximo abril en las cate­
gorías infantil y juvenil. (Fotografías de Pastor.)
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A E R O P U E R T O  D E  P A L M A E N  L A  C O S T A  B R A V A
T„,, I . , . . . . . . . .  j- San Tumi, en Palma En Playa de Aro se ba inaugurado el Tiffany’s Club, un local para que la
de M*li**°** nuevo edificio . información V Turismo. El gente se divierta. Uno de ios números de la apertura fue el pase de modelos
J. M.no™, .«.«surada, po, .1 ÍZkcione. juv.mle. , .Berido. d. 1. o*« «Choc. EMe e. ,u.o de eUo.. (Fott Fidü.)î onsiante aumento de trafico en este aeropuerto exigía «»«»
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L a  p a r t e  d e  a r r i b a  d e  la  t ie n ­
d a  p a re c e  u n a  s ^ a  d e  ex ­
p o s ic ió n  y  e n  re a l id a d  lo  

e s . U n a  d o c e n a  d e  c u a d r o s  c u e l­
g a n  d e  la s  p a r e d e s  re c ib ie n d o  la  
lu z  d e  u n o s  fo c o s  d ire c to s . C u a ­
d r o s  r e a liz a d o s  p o r  e n te r o  c o n  
d is t in ta s  p ie z a s  d e  m a d e ra .  D e 
m a d e r a  b la n c a  d e  c h o p o , c a rm ín  
d e  p a lo  d e  ro s a ,  m o r a d a  d e  p a lo  
s a n to  d e  la  In d ia , m a r r ó n  d e  
c h ir ic a n d a , m o te a d a  d e  R ío . M a­
d e ra s  ta m b ié n  o r ie n ta le s  y  ex ó ­
t ic a s  d e  C u b a , B ra s il , P u e r to  R i­
c o  y  la  In d ia  s e  e n tre la z a n  y  c r u ­
z a n  p a r a  p o d e r  f o r m a r  u n  b e llo  
c u a d ro . M a d e ra s  q u e  y a  a q u í  n o  
s e  e n c u e n tr a n  d e b id o  a  m u c h a s  
c a u sa s . N o m b re s  q u e  n o  s u e n a n  
a  n a d ie  y, s in  e m b a rg o , h a c e n  
q u e  s e  d is t in g a n  u n a s  d e  o tr a s .

M a d e ra s  d e  s a m o á n , d e  tu l la , d e  
c a r r e to ,  d e  p e ro b a . M a d e ra s  d e  
a m a r a n to  y  d e  c e b ra n o . C ie n to s  
d e  lá m in a s  c o n  d is t in to s  n o m ­
b r e s  y  c o lo r id o s  r e c o r ta d a s  p o r  
la s  h á b i le s  m a n o s  d e  irn o s  a r t i s ­
ta s  f o r m a n  v e r d a d e r o s  c u a d ro s  
s in  q u e  o t r o s  c u e rp o s  d e  d i s t in ta  
c la s e  e n t r e n  e n  s u  re a liz a c ió n .

— S o m o s  lo s  c r e a d o r e s  d e  e s ­
te  a r te s a n a d o .  S e  m e  o c u r r ió  
u n a  v ez  e l q u e  e s to  s e  p o d r ía  h a ­
c e r , h a c e  y a  v e in te  a ñ o s .  C a í e n ­
f e r m o  y  ys. s a b e  u s te d  q u e  c u a n ­
d o  s e  e s t á  s in  h a c e r  n a d a  q u e ­
r ie n d o  h a c e r lo , l a  c a b e z a  n o  se  
e s tá  n u n c a  q u ie ta .

Y  c u a n d o  e l m é d ic o  le  d ijo- 
q u e  y a  s e  p o d ía  le v a n ta r ,  R a fa e l 
d e  la  C o n c e p c ió n  in te n tó  p o n e r

e n  la  p r á c t i c a  s u  te o r ía .  Y  d io  r e ­
s u l ta d o . Y  d e c id ió  s e g u ir .  Y  j u n ­
to  c o n  s u  h e r m a n o  J a c in to  s e  
d e d ic a ro n  a  e s to  e n  s e r io , m e z ­
c la n d o  c a d a  vez m a y o r  n ú m e r o  
d e  m a d e r a s  y  c o n s ig u ie n d o  
o b r a s  d e  m e jo r  c a l id a d . Y  R a ­
fa e l  y  J a c in to  s e  h ic ie r o n  m á s  
q u e  a r t i s ta s .

— P u e s  y a  v e  u s te d . A sí d e  
p r o n to  n o  s e  n o s  o c u r r ió  p o n e r ­
le  u n  h o m b r e  a  e s to . Y  c o m o  t ie ­
n e  c ie r ta  s e m e ja n z a  p u e s  d e c id i­
m o s  q u e  s o m c s  ta r a c e ro s ,  a im q u e  
e s to  n o  e s  v e rd a d . N u e s t r a s  m a ­
d e r a s  n o  s e  i n c r u s ta n  u n a s  e n  
o t r a s .  L o  q u e  h a c e m o s  e s  q u e  
p in ta m o s  c o n  e lla s .

R a fa e l y  J a c in to  s o n  m a d r i le ­
ñ o s  y  l le v a n  b ig o te  lo s  d o s . S u  
ta l le r ,  q u e  ta m b ié n  e s  t i e n d a  d e  
m a r c o s ,  e s t á  p o r  la  a m p lia c ió n  
d e l b a r r i o  d e  la  C o n c e p c ió n .

— E l c u a d r o  q u e d a  c o n  la  m is ­
m a  p e r fe c c ió n  q u e  s i  f u e r a  p in ­
ta d o .  T o d o  e s  c u e s t ió n  d e  u t i l i ­
z a r  b ie n  l a s  lá m in a s .

Y  d e  s a b e r lo  h a c e r .  T o d o  e s  
c u e s t ió n  d e  d ib u ja r  a n te s  a i  p a ­
p e l  e l c u a d r o  a  r e a l iz a r .  Y  d e  
d a r le  c o lo r . Y  lu e g o , d e  r e c o r t a r  
l a s  m ü  y  u n a  p ie z a s . Y  e le g ir  la s  
m a d e r a s  c o n  lo s  c o lo re s  p r e c i ­
s o s  y  u t i l i z a r  la s  v e ta s  c o m o  la  
Ig le s ia  m a n d a .  Y  d e  d e j a r s e  lo s  
o jo s  a  fu e rz a , d e  p e g a r  y  r e c o r ­
t a r .  Y  d e  p a s a r s e  lo s  d ía s  y  lo s  
m e s e s  t r a b a j a n d o  e n  l a  o b ra . 
S ó lo  e s  c u e s t ió n  d e  eso .

— U til iz a n d o  l a  p i n t u r a  — m e  
d ic e  R a fa e l—  e s  m u y  fá c i l  p a s a r  
d e  u n  c o lo r  l la m a tiv o  a  o t r o  d e l 
m is m o  to n o  s ó lo  q u e  m á s  su a v e . 
T r a b a ja n d o  a n  lo  n u ^ t r o  d e b e  
d e  c o n s e g u ir s e  a  f u e r z a  d e  p ie ­
z a s . H a y  t r a b a jo s  q u e  l le v a n  
m á s  d e  c in c o  m il.

Y  lo  m e jo r  e s  q u e  n o  s e  n o ta n  
lo  m á s  m ín im o , n i  a l  t a c t o  t a n  
s iq u ie ra .  N o  s e  n o ta n  l a s  ju n ta s ,  
p o r q u e  e n t r e  p ie z a  y  p ie z a  n o  
h a y  e l  m á s  le v e  e sp a ra o . Y  c u a l ­
q u ie r a  d i r í a  q u e  to d o  é l c u a d r o  
e s  u n  c a p r ic h o  d e  D io s  q u e  c re ó  
u n a  m a d e r a  c o n  e l  d ib u jo  e n te ro .

— U n a  o b r a  l le v a  m u c h o  t ie m ­
p o . O sc ila  e n t r e  l a s  d o s  s e m a n a s  
y  lo s  t r e s  m e s e s , d e d ic á n d o s e  a  
e l la  d m ^ t e  m á s  d e  d ie z  h o r a s  
d ia r ia s .  M ire  u s te d  e s to .

E s  u n a  r o s a  g r a n d e  e n  taTnafíf^ 
n a tu r a l .  P e ro  h e c h a  s e g ú n  e s to s  
h e rm a n o s . E s t á  l le n a  d e  t r o z o s

d e  p a p e l  a d h e s iv o  q u e  h ilvanan  
lo s  d i s t in to s  p iedazos d e  m adera

— E s t a  lá m in a  e n  n u e s tro  ta- 
, l l e r  l a  p r e n s a m o s  e n  u n  rec tán ­

g u lo  d e  m a d e r a  g r u e s a  p a ra  fi- 
j a r l a .  D e s p u é s  te n e m o s  q u e  qui­
t a r  e l  p a p e l  a d h e s iv o . L ijam os 
l a  o b r a ,  l a  p u l im o s  y  luego la 
b a rn iz a m o s .  A l f in a l  q u ed ará  
c o m o  to d a s  é s ta s .

C o m o  e s te  A g u a d o r  d e  Sevilla, 
f ie l  c o p ia  d e  la  o b r a  velazqueña! 
C o m o  e s t a  o r ig in a l  m a r in a  al 
a ta r d e c e r .  C o m o  e s ta  V irg e n  gó­
t ic a  ccm e l  N iñ o , q u e  lle v a  m ás 
d e  s e is  m il  p ie z a s  y  se  llevó  la 
m e d a l la  d e  h o n o r  e n  u n a  expo­
s ic ió n  n a c io n a l  d e  a r te s a n ía .

— Y  a q u í  n u e s t r o  ta l le r .  A ver 
q u e  le  p a re c e .

Y  lo  e n s e ñ a n  c o m o  u n  prestí- 
m a n o  d e s p u é s  d e  h a c e r  ap a recer 
a l  c o n e jo  d e  la  c h i s te r a  s e  lo  en­
s e ñ a n  a l  p ú b lic o . ¡V o ilá !

E l  ta l l e r ,  c o m o  to d o  ta l le r  a r­
te s a n o ,  n o  t ie n e  g ra n d e s  cosas. 
U n a  p r e n s a  p in t a d a  d e  v e rd e  y 
q u e  fu n c io n a  a  r o s c a  y u n  apa­
r a t o  d e  lo  m á s  p a re c id o  a  una 
m á q u in a  d e  c o c e r .

• —i a  h e m o s  h e c h o  n o so tro s . 
E n  lu g a r  d e  la  a g u ja  ponem os 
u n a  s ie r r a .  E s  a q u í  d o n d e  c o rta ­
m o s  la s  d i s t in ta s  p ie z a s  q u e  lie.- 
v a r á n  lo s  c u a d ro s .

Y  n a d a  m á s .  E s o  e s  to d o . Sin 
e m b a rg o , J a c in to  y  R a fa e l s e  de­
d ic a n  a  m o n t a r  c u a d r o s  p o rque  
e s o  le s  d e j a  u n  d in e r o  seg u ro .

—C a d a  d í a  s e  n o s  c o n o c e  m ás 
y  n u e s t r a s  o b r a s  s o n  m á s  ap re ­
c ia d a s . G ra c ia s  a  e l la s  a t a m o s  
p a g a n d o  e s t a  t i e n d a  y  e sp e ra ­
m o s  q u e  u n  d ía  n o  m u y  le jano  
n o s  p o d a m o s  d e d ic a r  n a d a  m ás 
q u e  a  lo  n u e s t r o .

N o s o t r o s  e s p e r a m o s  q u e  sí 
ta m b ié n . P o c a s  p e r s o n a s  h an  
c o n s ^ u i d o  q u e  d e  g o lp e  u n  se­
m e ja n te  le s  a d q u ie r a  la s  veinte 
o b r a s  q u e  s e  le  o c u r r a  exponer 
e n  u n a  g a le r ía .  A  R a fa e l y  Jac in ­
to  le s  o c u r r ió  e s o  e n  N u e v a  York. 
Y  c u a n d o  v u e lv e n  a  e x p o n e r  en 
C o p e n h a g u e  v a n  y  le s  ccanpran  
e l  80 p o r  100 d e  to d o  lo  q u e  ha­
c e n . D e c id e n , p r e s e n ta r s e  e n  B ar­
c e lo n a  y  Jes c o n c e d e n  e l p riin e r  
p r e m io  c o n  to d o s  lo s  h o nores.

R a fa e l  y  J a c in to ,  c o n  s u  c rea­
c ió n , h a r á n  h is to r i a .

r

C a r lo s  G O N Z A L E Z  P E R R E T T A
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O E D I A
AgresoresLO mismo en los países 

socialistas t)ue en la 
zona libre de Europa 

se critica duramente la ac­
tuación norteamericana en 
el sureste asiático. Lo decla­
ra, después de haberlo vis­
to con sus propios ojos. Ri 
chard Nixon, delfín que fue 
del Presidente Eisenhower. 
Y añade: «Esto se debe a la 
creencia equivocada de que 
los Estados Unidos han sido 
el agresor, en lugar de ser 
quien está intentando dete­
ner la agresión.!

Según el señor Toynbee, 
cuyas teorías gozan hoy de 
gran predicamento, la civi­
lización europea en pleno es 
agresora, ya que en rudas 
las partes dcl globo ha ido%| 
a meter las narices, en vez 
de quedarse en el sitio, co­
mo la doncella honrada, la 
pierna quebrada y en casa.

Las calificaciones de agre­
sor y agredido tienen mu­
cho de cómico. Lo asegura 
un médico y un tuberculoso 
que nunca tomó en serio la 
doctrina de que el bacilo de 
Koch es el agresor y el hom­
bre es el agredido. Si vamos 
a cuentas, ningún ser huma­
no ha muerto de tuberculo­
sis sin matar primero millo­
nes y millones y millones de 
bacilos. El rencor que la 
casta judía profese al señor 
Hitler o al señor Rosemberg 
o al señor Eichman no es
nada comparado con el odio 
justificadísimo que los ba­
cilos tienen que profesar a 
sus verdugos lós enfermos 
y ios médicos.

Si vamos a indagar quién 
pegó primero, han de saber 
ustedes que en la inmensa 
mayoría de los casos el 
hombre y sus bacilos coexis­
ten pacíficamente. No diga­
mos que a manera de idilio 
y dándose el pico, según sue­
le decirse, pero sí en un 
aceptable ten cop ten. la 
autopsia de cualquier ancia­
no demuestra que en su 
f r o n d o so organismo hav 
muchos nidos de bacilos, 
aunque haya vivido fuerte 
y sano como un roble.

¿Quién es el agresor? El 
que nos cae mal. Estamos 
de parte del hombre, aun­
que nos conste la inocencia 
impecable de la bacteria.

a las guerras de 
contra hombres, 

s omos  más 
i m p arciales: 
r e s u l t a  ser 
agresor, ya se 
sabe, el que 

■ las pierde.

hombres

Luis PONCE DE LEON

SIN PALABRAS

COPLAS

SEGUIDILUS ALICANTINAS
(Madrid - Alicante, por carretera, 

414 kilómetros. Tiempo; diez bóras 
y  media.)

t í e  v e n i d o  a  A l i c a n t e  
p o r  c a r r e t e r a .
M e j o r  h u b i e r a  s i d o  
q u e  a  p i e  v i n i e r a .
’f o d o . ^  a  u n a ,
era e l  n u d o  d e  O c a ñ a -
F u e n t e o v e j u n a .

A u t o b u s e s ,  s e i s c i e n t o s  
y  o t r o s  v e h í c u l o s  
— t o d o s  c o a  s u s  m a l e t a s ,  
s u s  a d m i n í c u l o s — , i
¡ c o m o  m a r c h a b a n ,  
c ó m o  ía  carretero, 
a y ,  t a p o n a b a n !

L a s  l i n d a s  m u c h a c h i t o s  ! 
d e  lo s  M a d r i l e s ,  
p a n t a l o n c i t o s  blancos, 
b l u s a s  d e  d r i l e s ,
¡ a y ! ,  p a r e c í a n  
m a r m i t o n e s  d e  e x t r a ñ a s  
m a r in e r ía s .

( A  v e r ,  l i n o t i p i s t a ,  
jamás m e  t o r n e s  ,
l o s  m a r m i t o n e s  g u a p o s  
e n  m a r i t o r n e s . )
E n  A l b a c e t e  '
e l  f r i ó  a  l a s  \ i a j e r a s  
p u s o  e n  u n  b r e t e .

Y  a q u í ,  l e c t o i .  t e r m i n o  
m i s  s e g u i d i l l a s .
M e  t u e s t o  e n  A l i c a n t e  ■ 
la s  p a n t o r r i l l a s .
A q u í  n o  h a y  f r í o  
n i  p r i s a s  'de Afanólo 
B l a n c o  T o b í o .  '

MAESE PEREZ

E V O C A C IO N  D E  R A O U E l M E l ®
RE ____ j  _E  « G ra n  P re m io »  d e l  lu n e s  p a s a d o  sem u s ic a l a  l a  obro  d e l n m e s ^ p S a u  v is ta  ^  q u e  v a n a s  d e  la s  ca n cio n e s h a b Í M ^cre a cio n e s d e  R a ^  M e B e r , e l g r a m a , F e d e r ic o  G a llo  e x te n d ió  l a  '*»'iii-aeíÓTi a  l a  im p a r  to n a d iU e ii .  Tuvieron  p e cta d o re s d e  l a  T V E  d e  a p r e c ia r  e n  b o ^  v  «  d e  a ^ t a s  d e  a h o r a , a q u e lla  « V ie fle tM a . y  l u a n o » ,  q u e  n u n c a , c <w m  R a q u d  la s  d e c W ^ v í í í :  r a n  a  r e p e t ir . ’ ^F ^ t s  R a q u e l d « í a  m á s  q u e  c a td a b a . Deben ouai», d M W  d e  s u  m e jo r  é p o c a  y  s e r ía '  conveniente oyesen. íte  v e z  e n  c u a n d o , la s  a r t is ta s  q u e ae a  c a n t »  p a c i o n e s  h o n d a d a s  p o r  I l 4 « a .  lo  c o n t m n o  d e  lo s  d e s te m ^ a d o s  g r i t o s ^  « c a n t ^  e sc u c h a m o s «1 lu n e s . E w ,  s ^ W ja n t e  a  M u e U a  m ú ^  d e l s ile n c io , q u i 2*® . ^  c o m p o s ito r  d e  « G o « .,  t í  l i b r a dP a ^ n i .  E  fo n o  d e  l a  M e D e r d e s c e n d ía  h a sta  un dudíb in v c r o s im a , so s te n ié n d o se  d n r a id e  u n o s  s e e u n d o r ^  p a r e ^  n o  le r m in a r  n u n c a  y  q u e . d n  m d ía tv n ^ »  s e s m r ia n  m c u c W o  d g ílo s . q u e w  q u e  t o o  r e tra s a r  a  S a n  - E »  d o s c im t m  años «  retw m o  a l  m o n a s te r io . **** °**L o s  a n c ia n o s  q u e  o ím o s  a  R a q u e l M e O e r en sus té n . p o s  r o e jo r t»  g u a rd a m o s  m itre  lo s  h erm oso s e l d e  a ^ s e l la  v «  d i v í s i m a ,  m a ^ t r a l ,  en la  ir.«inn,. pión d e  lo a  s e n tim ie n to s . V o z  a c o m o d a d a  a l  cesto cob la  s i p e m a  e x a u d a  q u e  p o s e ía  a q u e lla  p o ¿ c k r ’ m  p e ra d o ra  d e  la s  ta b la s , ««•L a  recu e iid o  to d a v ía , e n  d  m o m e n to  e n  que se toi. c ia b a  s u  d e c a d e n c U , p e r o  « i  q u e  ta l  v e z  p o r eso mis. m ^ s n  d e g a n e n  n a tu r a l e s ta b a  q u ln ta e se n d a ih - de c a n ta d a  p o r  v a r ia s  d e c e n a s  d e  a fio s  e n  escen a. Su C- p ú a  « a  entcm ees, a m i. s ü ^ id a n n e a t e  esb elta , y  coa 1“ 2 ?“* ^  e s p m o la , q u e  e n  R a q u e l « r i  e l  m ás Idlo d e l m u n d o , c o m p o n ía  u n a  sOueitB ya histft-. H u b ie r a  ^teseado q u e  a q n d U  v e z  q u e  v i  —en u a  teaho j^ o v m c ia s , c u y a  a c ó s tie a  y  c o n fo n n a c ió n  panciao»  1* « M á a l tonadiDe r a  h u b ie s e  d d o  -la u M im a , c o n  o b je to  d e  q u e no que- d ^  s o b w p u e s ta  o tea  im a g e n  d e  e lla  m a io s  favora- ñ iv e  l a  d e s g r a c ia  d e  p re se n cia r , afios des­p u é s , o te a  a c tu a c ió n  d e  l a  M e lle r , y a  e n  totei deca- d^acia-F u e  u n  te a tr o  d e  M a d r id , ex cé slv a m e n le  graade, t e  a c ^ c a  in íe m a l . R a q u e l estalu t Terdaderamenle v í ^ a .  fo n d o n a ; in c lu s o  d a b a  l a  ta p re a ió is  t e  que so t a b e m , q u e  p i t e s  m e  p a r e c ía  d cd ico cé rd a . s e  había be. c h o  b i ^ o l c é f a l a .  E  a n te s  l a  v e ta  ea  u n  e m e jo  ew- c a v o ; m o r a  l a  o b se rv a b a  e n  a n o  c o n v e x o . R aq u sl. de lo  q u ijo te s c o  h a b ía  p a s a d o  a  lo  sandh opancesen. Antes D u lc in e a : e n  to n u e v a  o c a r ió n  le s u t t a l»  un MCO T s r e s a  P an za .A p r e té  e n  m i m e m o ria  e l  re c u e rd o  t e  la  p fh n e ia  Ra- g u <  p a r a  q u e  n o  p e n e tra s e  e n  e lla  aquella ™ ™ ® r , que_ t n ^ i t d »  sed n e to d o  conqiasiÓ D , Y  u to -  ja s t e  r e g o c ijo , e s t i ^ d o  s a r c a s m o , a  u n  grupo de ñ- e m p t o  q u e  a s is t ía n  c o m o  «apec.toidoras a i  d rianitko G m  d e  R a q o e l. H a b ía n  q u e r id o  o í r  y  v e r  a  l a  maes­t r a  t e  to d a s  la s  c a n z o n e U sta s  y  s e  encon traban ante a q u e lla  s o m b r a  t e  l a  a r t is ta  in h n ita b le . H a b ía n  ido • U P f^ id e r  y  s ó lo  s u p ie rM i r e ír .  H o y , veintítantos años d e ^ ^  a q u e lla s  v ic e t ^ t e s  q u e  s e  b u rla ro n  de la ío- n a d i l i m  e n  t e c a t e t ic ia ,  A  re c u e rd a n  a q u e lla  nodu. p e n u r m  q u e  n u n c a  c o n o c e r á n  l a  d e c a d e n d a , por U s e m in a  ra z ó n  d e  q u e  n u n c a  g o z a r o n  t e  i a  {^eoitod w  w i a r t e . S i e n ^ r e  e n  s e g u n d a  f i la ;  siem iH-e vicetiiáes, a lo s  e m o u e n ta , a  lo s  se s e n ta  a ñ o s ...E S P E J I S M O  O  t ^  w  a lg u n a  d e  r i la s  h a y a  h ite n ta d o  escalar las r i t o a s  M  a r te , y  s e a  a ú n  a h o r a  u n a  t e  e sa s lainea- t a J t e s  a r t is ta s  q u e  - p a r e c e n , c o n  m a y o r  o m enor íre- o u en cia , e n  l a  p e q u e ñ a  p a n t a lla  y  e n  a te o s taldsdos de v a n a d a  c o n d ic ió n . Y  s e  a tre v e n  a  c a n ta r  la s  c ú -  C lon es t e  l a  R a q n r i , t m ^ ln a n d o  q u e  pueden compa­r a r s e  c o n  e lla—A  m i  n o  m e  p a re c ió  u n a  g r a n  c o s a __íiUráii— cuan­d o  la  v i  e n  -un te a tr o  d e l  c e n tro . C r e o  q u e  yo cmta m e jo r  « L a  v io le te ra » . P o r  lo  m e a o s  te n go  Javentnd, fr e s c u r a , R a q uel ,  e n  c a m b io , e r a  u n a  v ie ja —q u e  v io  a  R a q n r i  l a  v íc e liir ie  asce n d id a a  tnt» r ito  ju u m e r o , h a n  tr a iu c u iT id o  y a  "»*«  d e  -vriotc a i ^  S u  ju v M t u d , s u  lo z a n ía , s u  fr e s c u r a , ctun o ella dice, ta m b ié n  s e  h a n  d i s t i l o .  C o m p a r á n d o s e  co n  las OfU' r a s  q u e  fu e r o n , l a  m ^tísta s e  j;i  R u sió n  d e  que es u n a  m o c ita . C o m p r e n s ib le  e s p e p s m o , d r i  q u e d c ^ e r  t u á .  q u iz á , a i  s e  e n e n e n tra  r e tra ta d a  e n  e ste  «CaUejá^- E l l a  e s c o g e r ía , s i c o n  e ^ j o  c ó n c a v o  o  c o n  eW*J® c o n v e x o . Im p o r ta  m u c h o  p a r a  l a  fig u r a .M ie n tr a s  -tonto, n ú  m e m o r ia  h a c e  u n  e j e r z o  y  ^  te o ced e m o c h o  m á s . E v o c o  a h o r a  l a  p rim e ra  v e i que v i a  l a  R a q u e l . F b e  e n  l a  c a r r e r a  d e  S a n  Jeróntuiu- A c a b a b a  d e  c a sa ra e  c o n  r ió n u n  r a .i-r iiu  v a  había s t eM  v u  «a c a r r e r a  u c  o a u  t o »*A c a b a b a  d e  c a sa ra e  c o n  G ó m e z  C a r r illo  Y o  había » -  do  d r i  A t e i m  c o n  V ic to r ia n o  G a r c ía  A Ía rti. Sabida «------ . . . .  — „ . ^ j o  u a r c ia  m a rw . "la  g r a n  a m is ta d  q u e  u n ía  a  é ste  c o n  e l  fa m o so  «sen-. -  — ;-----------1 —  —« a  -  e ste  c o n  «a la m u w  “ ~--to r  m n e n c a u o . S e  a c e r c ó  a s a lu d a r io s  y  m e  presen» a l a  p a r e ja . D e s d e  e n to n c e s  q n e d é  p ren d ad o d e  Boquri-'  ^  mi/YirA'  A q xrio  N O VO  ^
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M A R I S A

S O L I N A S

en s u  e s c a l a d a  a  la  f a m a

Pn estreUas al cine. Cinecittá. que es uno de los lugares del mundo
en donde lanzamientos se hacen —en nümero quizá supere incluso a Hollywood—

serte de nombres que acaso un dia se conviertanen divas de fama intemacional.
i t f l l^ o “ v f ^ ^  ha convertido en uno de los nuevos valores más sólidos dei cine 

acrecido en numerosas películas, y todas las revistas italianas y las 
más importantes del mundo han convertido en familiar su rostro y su figura para mi­
llones de lectores. tMondlal Press.) ® ^

Y  L O

E L  C I C L O  U N I V E R S A L  

D E L ' D O C E

o historia se le incluyen los tres nú­
meros anteriores, ya que diez es la 
suma de los cuatro primeros núme­
ros. En la misma forma tres se ha­
ce seis, cinco quince, siete veinti­
ocho, etc. (1, 2 y 3 =  6. —  1, 2, 3, 4 y 
5 =  15. — 1, 2, 3,4, 5, 6 y 7 =  X8).

Ahora bien, y como puede compro­
barse con un lápiz, si sumamos en 
total las doce sumas señaladas para 
los doce primeros números nos dará 
un total de 364 o aproximadamente 
un año, día del Señor, empleando 
una expresión bíblica.

De otro lado, y esto es mucho más 
sencillo, el doce es el primer múlti­
plo común de los cuatro primeros 
números.

cera operación, el l^del cociente 
nos da 1 de residuo y l de cociente,
otra vez Aries.

Este año será, y ya lo está siendo, 
de una gran efervescencia en el te­
rreno espiritual y religioso, no sólo 
dentro del catolicismo y el cristia­
nismo en general, sino también en 
otras grandes religiones. El riesgo 
de guerra — e incluso de gran gue­
rra—  es muy acusado, aunque el 
miedo a la terrible destrucción nu­
clear es por fortuna un freno capaz 
dé impedirlo.

E L  P E L O  L A R G O  E N  E L  

H O M B R E

S I T U A C I O N  D E  L O S  

A S T R O S  P A R A  E S L A  

S E M A N A
i

¿Por qué se ha dividido el círculo 
zodiacal en doce sectores de treinta 
âdos, correspondientes a los doce 

sî os o casas y no en otro cual- 
írier número?
En números redondos, una luna­

ción —de novilunio a novilunió^du- 
tante treinta días, y, por tanto, en 
* misma forma aproximada (el sim- 
lismo no es matemática exacti- 

el año se compone de doce lu- 
*®ciones.

1 9 6 7 ,  A Ñ O  C R I T I C O  

Y  E X P L O S I V O

1 cuatro, cruz, puntos cardinales 
i ‘'’ítnero pitagórico de la ley se 

c diez cuando teniendo memoria

Hecha la corrección y dividiendo 
2.005 por 12, obtendremos de resi­
duo 1 y de cociente 167. Es decir, 
que estamos en el signo inicial, vio­
lento y de fuego de Aries. Volvien­
do a dividir ese cociente de 167 por 
12, obtendremos 11 de residuo y de 
cociente 13. O sea el signo de Acua­
rio, de la nueva humanidad. (De la 
Era que está sustituyendo, digamos, 
a la del César.) Finalmente, en ter-

Por responder directamente a la 
tendencia acuariana que tiende a 
una mayor aproximación de todos 
los opuestos, incluido el sexo, es 
una moda que no dejará de acen­
tuarse.

L A  M I N I F A L D A

, Aunque se trata en realidad de 
una reacción a la tendencia acua­
riana y que, por tanto, será algo pa­
sajera, esta moda aumentará muchí­
simo, sobre todo el próximo verano.

Como se ve en el croquis, la Luna 
está hoy en Escorpio con Marte y 
Neptuno, ambos retrógrados, lo que 
acentúa sus malos efectos. Probabi­
lidad de muertos y accidentes, asi 
como violencias, sobre todo en Afri­
ca. en el mar y en todo lo relacio­
nado con el agua. Los focos de gue­
rra hoy existentes, especialmeme el 
Vietnam, tienden a complicarse, ex­
tenderse o intensificarse.

Favorece también la exaltación 
sexual y amorosa, los celos y los crí 
menes de carácter pasional, así co­
mo excesos de bebida, disputas vio­
lentas y muertes por riña.

Femando SESMAAyuntamiento de Madrid
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Finalmente, el petrolero "Torrey Ca 
nyon", que había encallado frente á
la costa inglesa, se partió en dos tro 
zos. Entonces el problema de que lai 
playas de Prah Sands se llenasen de 
petróleo fue mucho más grave que 
antes. Sobre la fotografía que pubti 
cábamos ayer están ahora estas de] 
vecindario y comandos de la Marina 
colaborando en la limpieza del mar 
Existía el peligro de que ÓO.OOO tonê  
ladas de petróleo bruto, que todavía 
no se habían unido a las aguas del 
mar, se desparramasen y, llevasen a 
las playas un serlo inconveniente para 
las próximas, vacaciones veraniegas 
Por otra parte, la población pesqus' 
ra sufre también la pérdida de g 
trabajo. De ahi que las autoridaaos 
inglesas lanzasen inmedíatamenro to­
do su apoyo para impedir la conta­
minación del mar. El Gobierno deci­
dió ayer prender fuego al peííolero 
"Torrey Canycm", para lo cual fue 
lanzado un aviso a todos los barcos 
y aviones a fin de que no se acer­
caran más de seis mlHas a ic re­
donda del lugar donde se encuentra 
partido y ya incendiado, el peto-ln-o 
con bandera überiana en agu-  ̂ del 
Finisterre inglés. (Foto de Cifri:?ax,)
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p resas . M ecan o g ra fía  a i ta c to . T a q u ig ra ­
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tic a s  de O ficina. R eg a lam o s fo lle to . D iríja se  a  la

ACADEMIA CABALLERO
CAILE SANTA BARBARA, 4  M ADR ID  (10)

X0.713.-n_EPOC^-MADRlD, MIERCOLES 29 DE MARZO 1967-DEP. L.: M. m058. -  AV. DEL GENERALISIMO. 142. -  MADRID ,« > .TELS,23506 40

«POPULORUM PROGRESSIO^

LA SOLIDARIDAD UNIVERSAL ES UN DEBER DE TODOS
|!!!»

Sifl R í P R Í S Í l T i n S  ñ  LA oligarquía goza de una civilización 
uienes viven en condiciones inhumanas

lAL
IIT ER P A R LA M EIT A R IA
Pronunciaron discursos el Presidente

L A  P R O P IE D A D  P R IV A D A  

N O  E S  U N  D E R E C H O  
IN C O N D IC IO N A D O

HAY QUE PONER FIN 
A SITUACIONES QUE 
CLAMAN AL CIELO

f i m w i l  U 1 3 U U I » U S  61 r i 6 S I U 6 l l l 6

de las Cortes y el Ministro 
de Información y Turismo

S MALLORCA. ZS. (Pvresa.l—Ouinient^c oersonas. re.

LA ENCICLICA «SOBRE EL DESARROLLO DE LOS PÜEBLOS» 
ES UN LLAMAMIENTO DEL PAPA A LA TUSTICIA SOCIAL

PALMA DE MALLORCA, ZS. (Pyresa.)—Quinientas personas, re­
presentantes de cincuenta y  seis Parlamentos europeos, asisiie- 
nn esta mañana a la inauguración de la reunión de prima­
vera 1967 de la Unión Mundial Interparlamentaria, celebrada en 
el Palacio del Congreso del Pueblo Español.

la reunión el presidente en funciones de la Unión 
Interparlamentaria, señor Abdemiebi, de Túnez; el Pre­

sidente de las Cortes Españo­
las, don Antonio Itnrmendi, 
qae ostentaba la representa-

CIUDAD DEL VATICANO (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa).—-Este de hoy es el día 
más alegre de los gue llevo en Roma. Del año que llevo aquí nunca el corazón se me había 
alborotado con tanto gozo como esta mañana cuando ha sido proclamada a los cuatro vientos 
de nuestro injusto mundo la Encíclica <¡Populorum Progressio». La sala repleta del Servicio de 
Prensa vaticano me ha resultado esta mañana tremendamente familiar. En torno se sentía el 
ansia de los colegas italianos y extranjeros. Ni veta las vestiduras negras de tos muchos sacerdotes 
que se afanan en nuestros mismos quehaceres informativos. De pronto tenia en tonK> mío los 
rostros familiares de tantos camaradas con los que he marchado desde hace tantos años en pos 
de una ilusión revolucionaria. V la imagen de todas aquellas insostenibles situaciones, de cuya 
comprobación nació en nosotros la voluntad de cambiar la sociedad en que vivimos y ¡a filiación 
a unos esquemas claros, rotundos y armónicos.

PAG. 11

del Jefe del Estado es­
pañol; el Ministro de Infor­
mación y Turismo, don M3̂  
nael Fraga Iribame; el repre- 
soitante especial d« la Secre­
tarla General de las Naciones 
Cuidas y subsecretario dei 
Consejo de Seguridad de la 
Umón Soviética, señor Neste- 
reako; el presidente de! gru-' 
p» interparlamentario espa­
ñol, conde de Mayalde, y el 
secretario general de la Unida 
Interparlamentaria Mund i a (, 
señor Bionay.

DISCIJIWO DEL PRESIDEN­
TE DE LAS CORTES ES- 

PASOLAS
El Presidente de las Cortes 

Españolas, señor Iturmendi. 
pronunció la alocución inau­
gural.

El señor Iturmendi, des­
pués de saludar a los congre­
sistas. destacó- que a estas re­
uniones se habían traído pro­
blemas de naturaieza intema- 
oional: la conservación de los 

' recursos naturales, la influen­
cia del Paílamento sobre la 
política exterior, el principio 
ñe no intervención en los 
asuntos internos de ios Esta­
ños, etc,

A contmuación, el señor 
Iturmendi hizo referencia a 

reuniones sostenidas en 
raris entre delegados de la 
Dnesoo y de la Unión Inter­
parlamentaria; en ei que se 
Uirmó el carácter universal ■ 
ñé la ciencia y los conslguien- 
^  Imperativos de cocerá- 
<aon y solidaridad interna­
cional

^  PAG. 15

U THANT; NUEVAS PROPUESTAS DE PAZ
Ts'@§ya general tm  aiaateiiimieiato de So sltiiasléEi 
C©nversaglsnes prelíatinares entre los coníendienfes 

de la Confereneia de Ginebra de 1954
WASHINGTON ACEPTA OFICIALMENTE LAS SUGERENCIAS 

DEL SECRETARIO GENERAL DE LA ONU
NACIONES UNIDAS, 28. (E fe.)—El secretario  general de las Naciones Unidas.

■ i Prensa, sus ú ltim as proposicio-U Thant, ha revelado hoy, en una conferencia d e --------- -------------------  ------
oes a  las partes contendientes en la guerra del V ietnam , a ñ n  de llegar a u n a  posi­
bilidad de conversaciones de paz. Según U T han t estos p relim inares podrían  des­
arro llarse en las tre s  etapas siguientes:

a )  Tregua general con m antenim iento  de la  situación,
b )  Conversaciones prelim inares, y
c) Reanudación de la Conferencia de G inebra de 1954.

P R O N T O , a  P R O C E S O
D E L  E S P I A  R I H A I D I
SERAN LLAMADOS A CONSULTA LOS JEFES 

DE LOS ESTADOS MAYORES DE ESPAÑA, 
MARRUECOS CHIPRE Y GRECIA

TURIN, 28. (Efe.)—Les je­
fes de los 'Estados Mayores 
de España. Marruecos, Chi­
pre y Grecia, países intensa­
dos en el caso del espía ita­
liano Giorgio Rina'di, serán 
consultados en el proceso de 
instrucción, según trascendió

esta tarde en esferas judi­
ciales de Turín.

La consulta se efectuai-á 
—se dice— para conocer la 
opinión de los militares so­
bre los posibles «secretos mi­
litares» que pudo haber en­
tregado Binaldi a BusiL

Evidentemente, admitió el se­
cretario general una supervisión 
de la tregua sería algo muy ne­
cesario; pero hay que reconocer 
también que seria a^o difícil de 
llevar a cabo. Por ello, hay que 
partir de la base de que si se 
llega a  ese punto, la buena vo­
luntad de las partes interesadas 
hará inútil esa supervisión.

Una vez conseguida la tregua 
se podría tratar en las conversa­
ciones preliminares de llegar a 
un acuerdo sobre las modalida­
des de la reanudación de la Con­
ferencia de Ginebra, a fin de vol­
ver a las disposiciones esenciales 
dcl Acuerdo de Ginebra. Asimis­
mo, se habría de tratar la fecha, 
lugas W esden del día- de dicha

m  PAG. 7
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NUEVA ORLEANS

LOS TOIBUHALLS 
ORDENADO 

SU DETENCION
SIGUEN SIN COMPARE­

CER DOS TESTIGOS EN 

LA INVESTIGACION 

GARRISON

NUEVA O R L E A N S ,  28. 
(Efe.) — Los Tribunales de 
Mueva Orleáns han ordenada 
la detención de lo.-; testigos 
buscados por la acusación y 
la defensa en relación con -la 
investigación que está llevan­
do a cabo el fiscal Garrison 
sobre el asesinato del Presi­
dente Kennedy.

Se trata de San-dr,i Moffit, 
actiiMmente señora de Mc- 
Maines, y de Gordon Novel, 
quien asegura que la investi­
gación de Garrison es un 
fraude. Ambos se encuentran 
fuera del Estado de Luisia- 
na y, por lo tanto, no pue­
den ser detenidos por ahora, 
ya que la orden no ha parti­
do de un Tribunal fcderaL

íi
i
i
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ARRIBA.— Miércoles 29 de m a n o  de 1967

EL GRAN DESAFIO
La desigualdad cnlre los pueblos, en cuanto 

a niveles de vida, es considerada por muchos 
como el más grave problema de nuestro tiem­
po y de nuestro mundo, pues es un hecho que 
los pueblos ricos son cada vez más ricos, y los 
pueblos pobres, cada vez más pobres. Mientras 
este becho persista, no habrá estabilidad en 
este planeta. Si, refiriéndose a una sociedad na­
cional, alguien dijo que no podia sobrevivir «mi­
tad esclava y mitad libre>, sobre la sociedad 
internacional cabe abrir el interrogante de si 
podrá sobrevivir «mitad rica y mitad pobre». Y 
de la misma manera que desde la Revolución 
francesa vino fraguándose la intolerancia contra 
la desigualdad entre los miembros de una mis­
ma sociedad nacional, desde la terminación de 
la última guerra viene gestándose la intolerancia 
contra la desigualdad entre los pueblos que cons­
tituyen la sociedad humana. Una de las más 
enérgicas expresiones de esa intolerancia queda 
reflejada en la Encíclica papa] «Popuiorum pro- 
gressus».

tos problemas del subdesarrollo son quizá los 
más desafiantes con que se ha enfrentado el 
hombre. Las condiciones de lo que Rostow lla­
ma «take off», o «despegue», son de una dificul­
tad abrumadora. Pueden transcurrir siglos an­
tes de que un país sea capaz de remontar una 
situación de subdesarrollo. Para acelerar ese

proceso del «despegue» nació la idea, ahora re­
cogida por el Papa, de que los países ricos ayu­
den a los países pobres. Se ha hecho bastante 
en esa dirección, pero los resultados son tan 
mezquinos, que economistas como Heilbronner, 
en su libro «La gran ascensión», desesperan de 
que los países pobres puedan salir de la po­
breza.

¿Qué bacer entonces? Que esa ayuda se centu­
plique y se racionalice. No hay otra solución. 
Pero esta solución presupone cambios revolucio­
narios en las leyes que regulan la vida Interna­
cional, y también en los hábitos mentales y en 
los principios morales de ios pueblos que pueden 
ofrecer y de los pueblos que pueden recibir. El 
angustioso problema ha cogido a la humanidad 
en una fase en la que esos hábitos y esos prin­
cipios de solidaridad están todavía muy subdes- 
arrollados. Hablando con propiedad, no existe si­
quiera una verdadera «ley internacional», y ésa 
es la razón por la que las Naciones V nl^s han 
fracasado en su tarea principal, basta conver­
tirse en lo que algunos llaman, con desdén, «una 
mera sociedad de debate».

No obstante, la idea está ahí, y la intolerancia 
de que hablábamos, también. Quizá la nueva En- 
cicllca contribuya a desarrollarla, introduciéndo­
la en nuestras Conciencias.

M. BLANCO TOBIO

PROTESTA POR EL AGRAVIO A LA MEMORIA 
DE ONESIMO REDONDO

José María Gutiérrez del Castillo nos re­
mite la cortó que ha dirigido al Jefe Provin­
cial del Movimiento de Valladolid. Dice así:

nExemo. Sr, D. losé Pérez Bustamante, Jefe Pro­
vincial del Movimiento y Gobernador de Vaiíadoüti. 

iWi querido amigo y camarada:
Pasada la tregua de la .Semana Sania, en ¡a que 

me impuse un respetuoso silencio, me dirijo a ti, 
como Jefe PrODinclal del Movimiento en Valladolid, 
para hacerte llegar mi protesta y mí indignación do­
lorida por el agravio a la memoria de Onéslmo en 
su monumento del Cerro de San Cristóbal,

Onésimo es Castilla; su voz, su doAlrina, su gesto, 
su hombría, su sacrificio, llenaron las fierras y los 
hogares de estas sufridas gentes que iodo lo don y 
nada piden, pero que tienen honor y no pueden to­
lera/- a ningún precio que la memoria de Onésimo 
y la de sus muertos sean escarnecidas.

el monumenío del Cerro de San Cristóbal qui­
siéramos un acto de desagravio, para el que yo te 
sugiero debes convocar a los falangistas y a todos 
los hombres de buena voluntad de Castilla.

No estamos dormidos, y mucho menos vencidos, 
y seguiremos montando 'la guardia por esta España 
que no queremos ver perdida otra v6z en la confusa 
maraña de liberalismo y de democracias fingidas por 
los viejos fantasmas de fuerzas que no pueden en­
gañarnos con sus disfraces.

Aún estamos vivos muchos de los que, trabajando 
y luchando, ganamos treinta años de. paz para Es­
paña; pero o lo que no estamos dispuestos es a to­
lerar ni gamberrismos dirigidos ni turbias mani­
obras que insulten la muerte de un millón de es­
pañoles.

No voy a hacer mi pequeña biograjia, que cono­
ces sobradamente. Seguí a Onésimo desde niño; mi 
lealtad a su vida y a su recuerdo es la credencial 
que hasta ti me hace llegar estas lineas.

Estoy seguro que las sabrás entender, como mi 
indignación, !a cual te ruego transmitas a mis vie­
jos camaradas y  amipos de la PoXange castellana.

Con la esperanza de que-mi sugerencia de reali­
zar un acto de desagravio en el Cerro de San Cris­
tóbal se acepte y nos veamos convocados, recibe un 
fuerte abrazo de tu camarada y amigo.

COBARDE ACCION
Muy distinguido amigo:

Acabo de leer ia noticia. En Valladolid, unos au­
ténticos Indeseables han dado te, con su cobarde 
acción, de la total falta de gallardía y nobleza que 
padecen los que, como ellos, al amparo de una vida 
fácil que su.s piidres Ies lian proporcionado, están 
intentando ochar por la borda hasta el más leve re­
cuerdo de lo que, en definitiva, fue el fundamento 
de la actual prosperidad de nuestra Patria.

Si a la iumensa mayoría de los españoles nos son­
roja que existan compatriotas nuestros capaces do 
hacer esoarnio de la memoria de aquel hombre ejem­
plar que fue Onésimo Redondo, también nos indigna

y pone en el limite de la paciencia el ver que, en 
nombre de no sabemos qué principes de dlscrección, 
se nos oculta el nombre y apellidos de los autores 
de este triste suceso.

La justicia ha de ser igual para todos. Estamos en 
una Kspaña en la que se preconiza la justicia social 
y la igualdad de todos los españoles ante ia ley. Que­
remos sabes quiénts son los que vulneran estos pos­
tulados. Rico.s o pobres, poderosos o humildes, que 
se nos den sus nombres. Es necesario que sepamos 
bien claro de quién debemos guardarnos.

Uii cordial saludo.
José MARTIN ñlARTINEZ 
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E u g e n ia  SER R A N O

RESISTENTES Y DESERTORES

m ía
—No m e d irás que vas a  hab lar, ¡ tú  tam bién lüia 
í a !, de la  R esistencia. E s  uno  de los rollos más impre­

sionantes con que se ha  abo rregado  la  lite ra tu ra  moder 
na. Y lo p eo r es que no  prescribe.

—E s norm al... A m oro  m uerto , g ran  lanzada. Pero mi 
resistencia  es m ás sim pática , y sin  presunciones vindi­
cativas ninguna. Ya m e venga b as tan te  tu  nariz pelada 
y tu  a ire  fatigado, y  ¡p erd ó n am e!, im  tan to  liambriento 
E stás m uy desm ejorada.

—Lo de la  nariz  pelada es n a tu ra l. H e tenido que al­
m acenar en unas horas el sol de todo  el año. Lo del can­
sancio, no tan to .

—Creí que te  hab ías ido  de vacaciones...
—E so es lo m alo, que no  he  ¡do de vacaciones, sino a 

echar u n a  o jead ita  ai apartam en to . A v er si había gote­
ras, si cerraban  b ien  las v en tan as... Cómo andaba, fi­
nalm ente, la  instalación  de las cañerías...

—E so  debe p ro d u c ir  g ran  satisfacción. Lo que se lla­
m a la  v isita  del p rop ie tario . E l o jo  del am o.,., ¿ensan­
cha el apartam ento?

—N o m ucho. Sobre todo  s i el p rop ie tario  va acom­
pañado de  su  fam ilia anciana y de  unos cuantos amigos 
de los cuñados. Lo que es indudab le  es que el ojo del 
am o no  lim pia el ap artam en to . S iem pre term ina fasti­
diando a  su  m u je r. M ira, chica, ¡q u é  m anos traigo! 

—¡Qué b a rb a rid a d ...!  P ero  ¿es que tü  no  usas esos
delicados detergen tes q u e  anuucian  en rad io  y "tele”? 
Convierten las m anos en pétalos de rosa ...

—Los he  usado, pero  se  ve que los del anuncio son 
o tros, d istin to s de los reales. Como m is vacaciones, de 
las soñadas...

—¿No te  llevaste a tu  L uisa ...?
—Me d ijo  que prefería  quedarse  en  M adrid  ayudando 

a  su  m ad re ..., “com o los señores se  van  de vacacio­
n e s ...”. Y ¡m e he  dado un as de freg a r ei suelo y hacer 
lim pieza! N o ib a  a  decírselo  que lo  h ic iera  a m i sue­
gra. E s tá  m uy  vieja. Y tú  da te  cuen ta , u n a  casa que no 
se hab ita  en todo el año ... Luego la  com ida, otro pro­
blem a. Como el piso e s tá  sin  a ju s ta r  .aún, pues no se 
encontraba n i u n  p la to , n i u n a  cacero la... Las horas de 
com er e ran  una to r tu ra . Parecía que estábam os de cam­
po, pero  den tro  del ap artam en to , que hace horrible. 
¡Con lo que m e gusta  a m í sen ta rm e a u n a  mesa bien 
puesta  y que m e s irv a n ! M enos m al que los do.s últimos 
días lo arreg lé ...

—¿Vino tu  chacha...?
—No. Les dejaba a  la fam ilia  la  paella  a un lado del 

fogón, reposándose. Y una ensalada en la  m esa de la 
cocina p a ra  que se sirv ieran  ellos. Y yo rae iba a comer 
sola a  un  resto rán  elegante de la  playa. A esos que hay 
siem pre un  poco m enos de gente p o rque  son muy ca­
ros.

—De lodos m odos lo has pasado  bien. Yo me he que­
dado en M adrid  resistiendo , sin  cines, sin  teatros, sin 
espectáculos en genera!. S in bailes..,

—H aberte  ido a v er u n a  película religiosa...
—E s que sucede algo extraño. Puesto, que no puedes 

v er m ás que películas religiosas, le  fas tid ia  que te im­
pongan la  expresión cinem atográfica de tú  culto. Y, por 
tan to , n o  vas. Un d ía  de diario , sí.

—E res p a rtid a ria  del pecado. L a lib e rtad  de cultos.-
—Yo.., y  n u es tra s  C ortes. Según dice. Pero he resis 

tido.
—Yo, no. H e sido  u n a  m adrileña  desertora . Con mis 

m anos lo  he  pagado. Te p rom eto  que el año  próximo 
m e quedo contigo, valerosa resisten te , de la  Semana 
Santa  m adrileña.

—V erem os,., P ero  no  olvides que en  M adrid tenemos 
los resisten tes m ás sacrificados del m undo. La pobre 
gente de los tea tro s , que viven a l día. Los empleados 
m odestos y m ediocres de bo íles  y sa las de fiestas. 
¿Quién les com pensa del dinero, de  las  propinas y ii®" 
norarios y jo rn a les  q u e  p ie rden  esos d ías...?  ¿La em­
p resa ..,?
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ertad religiosa se mucs- 
f  para algunos, como 
je actualidad. Un pro- ^5 ley ha confcruto a esta 

'ttónaaiplia audiencia en los 
Adiccts y el lector alguna vez 
*j, confundir esta actualidad 
“ novedoso, aparecido 

> 3 la mañana, o saca. 
I en busca de un in-

____ de una situación
CBÍÍÍí.'sin embargo, no es asi. 
flffls de la libertad religiosa 
luá tan viejo como cualquier 
.Bestión abordada por San- 
Inois. Es precisamente el 
piense quien escribía, «ri- 
füfjdclium sunt toUerandi», 
Hie añadiendo a renglón se­
gó gue el bien común y no 
¡̂ isío, sino también los dere-
-  adquiridos, .impondría cier- 
flimilaciones a esta toleran- 
tComo se ve, la cuestión ha 

un largo camino antes 
IpitseDtarse ahora como tema 
1 ondeóte actualidad, como 1 para comentarios y noti-

Irimbién existen lectores que 
|«Dpeúan en iniciar la corrien. 
|leU libertad religiosa a tra- 
i de la venerable figura dei 
I Juan XXIII. Es obvio el 
D persona! de este santo Fon- 
 ̂pero no es men< 

íh tos de Pío XII, . 
Iiadiomensaje de Navidad de 
Sdijo que la Uberiad de con- 

^  implicaba unas maniles- 
Idcges externas que eran «la 

de cultos, de Prensa y 
, Igualmente en es- 
ije se Jiablaba del 

j al culto de Dios privado 
IlúMico, incluida la acción ca- 

como un dere-

|bctibia el cardenal Bea que 
quienes conluuden la 

1 coa el pensamiento que 
i de ella; o con el pensa- 

«to de aquellos que piensan 
■ ellos >• precisamente en 

yiUos aspectos que coutradi- 
»la manera de pensar de los 
®ás... La verdad tiene múlli. 
stscelas y mil aspectos, pero 
■nenia totalidad de sus apre-, 
Jeoes... Por eso conviene ert 

i ocasiones saberse situar 
lilpniito de vista do los otros, 
Nm esto signifique renunciar 
lUMcimieiito verdadero que 
toos de la verdad. Como es 
[tá recientemente un teólogo 
^ol, nadie existe más intole- 
^  que el filósofo, lo es por 
l^uraluza en su investigación 

y leai de la verdad. Sin 
“'^0, al decir de Maritain 

l®Prt será una virtud para el 
rtiitti saber vencer este aspee- 
l'i' su naturaleza y oplocarse 
Id  punto de observación de 

•“»s que también de una ma- 
era y leal bnscan laUSi. ,

r "  definitiva, filósofos, teólo- 
T ’ Pdliticos, todos buscando 

la verdad, deben tener 
P ' l ’asca! llcmaba al «sentirlo 
Platearlo» y deben y pueden 

umar el derecho de los de- 
‘Mcnlos cu la dignidad liu- 

I), en todo tiempo

I ^y duda que el ‘espíritu 
reconoce entera- 

k derechos al mismo 
a s u l v a g u a r d a  —y en 

cntrañamiento en
■Spañola— los dere- 

ciíin a Vendad y la
it,H, preferente que
*"0 otorga a la iglesia Ca-

, sinn ’̂“*0'ún de privlle-

L ,  H representa
L : Oros, la Verdad re-

ACRIBA.—Miércoles 2 9  de marzo de 1967

MIEDO A LA VIDA
Después de ver la película de Patino. 

«Nueve cartas a Berta», hablo con un grupo 
de jovenes. Me dicen que les ha gustado No 
nos referimos a la parte técnica de la jielicu- 
la ni de sus secuencias, algunas tnuy hermo 
sas, en una hermosa ciudad antigua: habla­
mos del panorama humano que presenta: 
«¿Por qué os ha gustado?» «Porque desgra­
ciadamente es cierto.»
_ Este «desgraciadamente» me anima- Tjjs 
jovenes con los que hablo son aproximada- 
mente de la edad de Lorenzo, el protagonis- 
ta de Nueve cartas a Berta», y como él, unU 
versitarios. Y  no están muertos. Resulta que 
tienen fe en la vida. No se aburren. No están 
vencidos de antemano. Pero saben que son 
wia_ excepción y por eso les gusta la verdad 
social que ellos ven expuesta en la película 
y contra la que intentan luchar. Les gustaría 
no encontrar tantos compañeros vencidos de 
antemano, nacidos viejos. Nacidos muertos.

Encontramos a cada momento casos de 
éstos. No se tiene el valor ni la imaginación 
para crearse una vida distinta. Entonces, o 
se resignan a todo lo que no les gusta,.y que 
acaban aceptando como una especie de se­
guro de pervivencia, o estallan en un deseo 
violento de arrancar todas las costumbres lo 
bueno y lo malo. Suprimir todo lo que no 
tiene el valor de cambiar. Pero estos deseos 
terminan pronto también en la mayoría. Son 
estallidos.

No hay gozo de vivir en esta película. No 
hay sentido del humor. No hay valentía al­
guna en la aventura sentimental y ambiental 
del protagonista. En verdad, este ser pasivo 
no es protagonista de nada, ni siquiera del 
momento en que algo lejano, distinto, le ob­
sesiona. Realmente este desgraciado chico 
merece perder el amor; es incapai de con­
quistarlo ni de intentar siquiera tan tremen­
do esfuerzo. No tiene la menor imaginación.

—¿Y son así la mayoría de los jóvenes que 
conocéis?

— Si, son asi.
Según el grupo de muchachos con los que 

hablo, la película «Nueve cartas a Berta» ha 
puesto el dedo en la llaga. En nuestra llaga 
fatalista. Es cierto que casi todos los padres 
con los que los chicos no se entienden, con 
los que no pueden hablar, son unos buenos 
padres. Es cierto que hacen sacrificios extra­
ordinarios por ellos; es cierto que esto con­
vierte en un canalla a quien les niegue o les

P or Carm en LAFORET
ofende. Pero entre negación y ofensa y some­
timiento a todo hay algo que es un derecho: 
el derecho a la vida.

Que una mayoría de jóvenes prefieran, 
como Lorenzo, dejarse morir a intentar una 
conquista de verdadero amor; que una gran 
mayoría piense que el amor, en realidad, es 
erotismo desenfrenado o un sentimiento tem­
prano a la idea del matrimonio, sin más in­
terés acerca de la compañera que ese del 
matrimonio como pervivencia, y  no el matri­
monio como realización de una serie de sue­
ños, de dichas, de dificultades compartidas y 
entendimiento mutuo, es algo profundamen­
te triste.

Nos estamos muriendo de aburrimiemo y 
estamos engendrando, concibiendo, echando 
al mundo hijos muertos de aburrimiento ya 
antes de nacer. ¿Nos falta alguna vitamina 
desconocida? ¿Qué diablos nos- pasa?

Tienen razón mis amigos jóvenes al decir 
que «Nueve cartas a Berta» es una buena jje 
licüla, porque expone una verdad. Y porque 
además de presentar una verdad, sin comen­
tarios, engendra en nosotros un deseo enor­
me, de otra película, de otra aventura. Que­
remos el relato de la aventura de un verda­
dero protagonista. Necesitamos héroes juve­
niles, no falsos, sino tan auténticos como Lo­
renzo. Porque necesitamos creer que los hay. 
Necesitamos la narración verídica de alguien 
con aliento y sangre y  alegría de vivir, entre 
este ambiente nuestro de pereza. Si no lo en­
contramos, es qve de verdad estamos muer­
tos.

Tanta generosidad en nuestra raza. Tanto 
valor para morir. Tanto afán de pervivencia 
en Tos hijos. Tanta originalidad en nuestro 
folklore. Tanto arte en nuestras viejas ciu­
dades. ¿Vamos a dejar que todo esto se pu­
dra en incomprensible miedo a la vida? De 
pan tiene que vivir el hombre; pero, ¿sólo de 
pan? ¿No tienen derecho nuestros hijos a la 
alegría, la espontaneidad, la búsqueda de su 
propio mejoramiento, de su propio sufri­
miento, de su propia modalidad de existir?

Si nuestros jóvenes modelo son estos tipos 
bostezantes, amargados y  vencidos, pruden­
tes y temblorosos antes de comenzar a dar 
un paso, guardando la ropa y por ello sin 
atreverse- a nadar, desde luego que tenemos 
la culpa nosotros, los que los hacemos así y 
así los queremos. Pero, ¿de verdad no hay 
nadie que se indigne ante esta frustración? 
(Pyresa.)

7 ■■n. .-ó: ; '0 ‘ -'O-' -0-' -O-' ’gy -O- -’Ó- ' -O- rX

—Pues si tengo que invi­
tarte a gambas con lo que 
me voy a ahorrar del cine, 
aún estamos a tiempo de ir 
ai cine.

S e  viene p re d ica n d o  desde tie m p o  in m em o ria l q u e hay q u e d ar p a so  a la ju v e n tu d . A l e scu ch a r , recu erd o la d is­p o sició n  d e  án im o  de c ierto  c ín ico  in cu ra b le : "¡P re d íq u e - m e , p ad re , q u e p o r u n o  m e e n tra  y  p o r o tro  m e s a le !"  N o tra to  de a firm a r  ro tunda­m e n te  que los ho m bres de ed ad  m a d u ra  tengan los oí­dos co m u n ica d o s p o r un c a ­nal de lib re c ircu la c ió n . Pero q u izá  esté en la con d ició n  hum an a el q u e cad a cu al o i­ga lo  que co n v ien e , y pare usted de co n ta r .A h o ra se nos p rop on e por enésim a vez q u e aceptem os a ios h o m b res jó v e n e s , a los q u e están en estad o  de vir­g in id ad  p o lític a . Ignoro h a s­ta q u é p u n to  ha actu ad o  con e stricto  eo n o eim ien to  de cau ­sa d ete rm in ad a ag e n cia  in­fo rm a tiv a  al av e n tu ra r una lista  de p erso n as, en su m a- s r  p a rte  d esco n o cid as o  de esca sa  n o to ried ad , p resu ntos c a n d id a to s a  P ro e u r a d o rn  en C o rte s y C o n se je ro s  N acio n a­les ele ctivo s .E l v ie jo  tó p ic o  de " A ñ o  vid a n u e v a "  podría c ie rta  in sp iració n  a o tro ; " A  leyes nuevas, n u e v o s" . P or can- deseo de n ovedad o sim p le  m a n ía  d e  ver o tras en la escen a p ú b lica  ,  los m á s se p restan a co re a r  co n  en tu sia sm o  la p e tic ió n , poco o r ig in a l,, de q u e fig u ra s  extra íd a s de la p en u m b ra ocupen un puesta a l p ie de la cu ca ñ a .U no está  co n  lo s  jó ven es, p o rq u e s i no  m al p o d ría  sen­tirse  so lid a rio  y  a m a n te  de su s h ijo s , q u e son to d a su fo rtu n a , U no navega tr a b a jo ­sa m en te e n tre  las p rocelas q u e am enazan su  v id a , so fo ­can  su ilu sió n  y  parecen c o ­m o  q u erer re d u cirle  al des­ván de las c la se s p asivas. Uno piensa en lo s  q u e van tra s  de él con la m a n o  ex­ten did a para to m a r la an tor­ch a d el relevo. U no se siente a u to cen su rad o , a u to lim ita d o , au to rrep rim id o .A  leyes nu e va s, hom bres n u e vo s. ¡N o  suena mal !  Pe­r o , ¿ y  las id e a s?  S i nos d ie­sen a ele gir entre hom bres nuevos con ¡deas v ie ja s  y h o m b res v ie jo s  con ideas n u e va s, ¿ p o r  quién nos de­c id ir ía m o s ?A u n q u e  m e exp on ga a q u e unos im p la ca b le s  españoles m e ta ch en  de p e sim ista , yo tengo el deber m o ral de pre­g u n ta rm e : ¿D ó n d e  e stán  las n u evas ideas o  la s  ideas n u e­v a s ?  N o m e b asta  co n  que se p ida en letra im p resa que se dé p a so  a la ju v e n tu d . Es­to  es b eatitu d  o cam elo  .en la m a y o r p a rte  d e  les caso s. ¿D ó n d e  están  las ¡deas nue­v a s ? , rep ito  h a sta  la  afo n ía  y  hasta m á s allá del enm u- d ecim ien to .

i  ■

Cristóbal PAEZ
I«v
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T E L E X  D E  N U E S T R O S  C O R R E S P O N S A L E S  E N  E L  E X T K A N j E R O

VIENA; F ra n c isc o  E g u ia g a ra y P A R I S ;  M a n u e l  d e  A g u s t i n J

LA EUROPA ORIENTAL, EN E l CAMINO 
DEL DESARROLLO ECONOMICO

HOY SE BOTA EL PRIMER 
SUBMARINO ATOMICO FRANCIS

EL  C R EC IM IEN T O  I N D U S T R I A L  R E B A S A  LOS L I M I T E S  

P R E V I S T O S ,  P E R O  A U M E N T A  E L  D E S E M P L E O

MAÑANA ABANDONARAN EL PAIS 
70.000 SOLDADOS DE LA OTAN

V/ENA (Dl*1 corresponsal de 
ARRIBA V Pyresa).—¿os ob¡eti- 
vos económicos previsios en ¡os 
planes de los Estados de Euro-, 
pa oriental han sido logrados y 
con frecuencia rebasados. La in­
dustria. ha logrado tosas de ere- 
cimiento que en algunos casos 
llegan a lo espectacular, y la 
agricultura, que el año 1965 su­
frió graves daños por razones 
climatológicas, .\e vio también 
muy favorecida por el tiempo en 
J966. Tales afirmaciones no pro­
ceden de los países afectados, 
sino que se contienen en el in­
forme anual de la Comisión Eco­
nómica de la ONU para Europa 
l'.ue acaba de publicarse en Gi­
nebra y puede considerarse, por 
ífl'tio, l i b r e  de interferencias 
propagandísticas.

La tasa general de crecimiento 
se maiiíiene como mínimo cons­
tante en algunos países, como 
Polonia y flimgria. con un 6 por 
100, y aumenta notoriamente en 
otros, como Bulgaria, que mar­
ca un máximo del II por 100. La 
tasa de crecimiento industrial se 
hizo notar sobre todo en los 
países menos wdiisirializados, 
como Albania. Bulgaria y Ruma­
nia. con una producción que re­
basa en un 12 por 100 aproxima- 
dameme a la del año amenor. 
La media deí creciinienlo indus­
trial en el coniunto de la Euro­
pa oriental es del 8,4 por ¡00. en 
lugar del 6,7 previsto en los pía 
ncs La misma cifra aproxima­
damente presenta la Unión So­
viética, si bien en este ca.so no 
ha rebasado la la.sa de 1965.

ECONOMIA SOCIALISTA 
DE MERCADO

La agricultura, que en 1965 se 
caracterizó por malas cosechas, 
C ü íi/r ífn iy d  fiiiidamenlalmeme el 
año pasado a¡ cumplimiento de 
¡US ob;erivos ecotídíjiícos previs­
tos. Rumania, Bulgaria y ¡a 
Unión Soviética obtuvieron cose­
chas record.

Del conjunto d e l  iníorme se 
despicnde que estos éxitos se 
deben Uindamentalmenie a tas 
reformas económicas emprendi­
das en lodos estos países recien­
temente. La •economía socialis­
ta de mercado parece apro.ri- 
marsf a las concepciones neoca- 
pitalístas. En los «¡levos planes 
quinquenales, q u e  acaban de 
emprenderse casi al mismo tiem­
po en los diversos países, si 
¡iitcnde cada vez más a la renta­
bilidad y a la calidad. También 
se da mayor /« iporfanda a  las 
Mejoras técnicas y a la creación 
de ramas industriales progresi­
vas, asi como al suministro de 
bienes de consumo y a la eleva­
ción del nivel da vida.

Estos lisonjeros resultados de 
la corriente económica reformis­
ta han suscitado problemas pa- 
^  ios que la eslniclura de los 
“ -ses comunistas no estaba pre­
parada. La reorganización de la 
actividad producUva según cri­
terios de rentabilidad ha provo­
cado serios desplazamientos la­
borales y problemas de paro.

se

Todavía el •Breve diccionario 
económico^, publicado en Braga 
en 1963, afirmaba que el desem­
pleo es inevitable bajo el capita­
lismo. •Pero se elimina total­
mente y para siempre sustitu­
yendo el sistema capitalista de 
producción p o r  el socialista.» 
Desde el año pasado las estadís­
ticas oficiales de ¡os países co­
munistas vienen admitiendo la 
existencia del paro, desde ios 
55.814 obreros sin trabajo que 
confiesa Polonia —los economis­
tas occidentales consideran la 
cifra muy recortada— hasta los 
260.(XH) que admite Yugoslavia.

FALTA DE MOVILIDAD 
LABORAL

El factor principal del paro se 
encuentra sin duda en los des­
plazamientos provocados por la 
reorganización económica. Pero 
han de añadirse crisis sectoria­
les que abarcan también al Oc­
cidente, como el cierre de minas 
de carbón por aniieconómicas, 
que afecta tan gravemente a !a 
región del Riihr como a Checos­
lovaquia, Hungría y Yugoslavia. 
Hay que añadir también que el 
•boom» de nacimientos registra­
dos después de la guerra se ha­
ce seimV ahora, con la irrupción 
masiva de nueiias generaciones 
en busca de trabajo. El Parla­
mento de Polonia calculó en di­
ciembre pasado que 328.000 jóve­
nes. con su formación conclusa, 
necesitarían puestos de trabajo 
en 1967. Hungría ha previsto que 
hasta 1970 terminarán sus estu­
dios 900.000 chicos y chicas.

Las mejores oportunidades de 
trabaja se dan en C/jecosíova- 
qiiia, Hungría y Alemania orien­
tal. mientras la peor situación 
se prese>ífa en Polonia y la 
U. R. S. S. El problema se agra­

va porque, a diferencia del Mer­
cado Común, el COMECON no 
se ha preocupado de intensificar 
la movilidad laboral entre ¡os 
países que lo integran. Así se da 
el caso paradójico de que en 
Checoslovaquia o en las minas 
yugoslavas de Istria se creen 
graves problemas de despido 
mientras en Bélgica faltan mine­
ros. Tampoco han tenido éxito 
la s  propuestas de Alemania 
oriental a Polonia para que le 
enviara mano de obra. La polí­
tica más realista al respecto la 
lleva Yugoslavia, que se ha de­
cidido por el camino de la emi­
gración. Los 75.000 yugoslavos 
que en 1962 trabajaban en los 
países occidentales se elevarán, 
según las previsiones guberna­
mentales, a 400.000 a finales de 
este uño.

Otro elemento esencial a te­
ner en cuenta en el aumento 
del paro es el inevitable despla­
zamiento de la mano de obra 
campesina. Sin embargo, algu­
nos países se aferran a la vieja 
y superada obsesión de mante­
ner en la labranza a la pobla­
ción agrícola. El actual plan 
quinquenal polaco, por ejemplo, 
sostiene la hipótesis de que los 
sectores rurales mantendrán un 
número constante de puestos de 
trabajo.

Todas estas dificultades, no 
obstante, son hasta ahora con­
sustanciales de cualquier econo­
mía dinámica, como se revela 
en el proceso económico actual 
de ¡os países occidentales más 
prósperos. Los indices de creci­
miento logrados y la perceptible 
aproximación de las prácticas 
económicas entre Oriente y Oc­
cidente permiten confiar en una 
progresiva fundamentacián eco­
nómica p a r a  una Europa sin 
particiones inexorables.

PARIS, 28. (Del corresponsal 
de ARRIBA y Pyresa.)—Maña­
na, miércoles, el Presidente de 
la República sale del aeropuer­
to de Orly, en su avión particu­
lar, en dirección de los arsena­
les de Cherburgo, donde a las 
10,45 de la mañana procederá 
a la botadura oñeia! del primer 
submarino atómico francés, bau­
tizado con el escalofriante nom­
bre de «Redoutable>, que en 
nuestra lengua quiere decir po­
co más o menos temible. Con 
este motivo, no habrá ni la se­
manal reunión del Consejo de 
ministros, ni seguirán nevándo­
se a cabo las consultas y entre­
vistas para saber quiénes ocu­
paran las Carteras en el nuevo 
Gabinete, ni la vida política con 
sus inacabables recursos seguirá 
ejerciendo ese absorbente pre­
dominio en los comentarios del 
día. Por una vez, la actualidad 
llevará uniforme militar.

NO ALTERARA EL CÜRSO 
DE LA HISTORIA

Porque el aspecto más inte­
resante de ¡os actos que se pre­
paran no es la importancia del 
vehículo, puesto que cinco mO 
doscientas toneladas da acero 
para un navio sumergible, aun­
que esté dolado de una capaci­
dad ofensiva innegable y pro­
visto de propulsión nuclear, no 
alteran el curso de la historia. 
Norteamericanos, ingleses y ru­
sos disponen ya de una flota 
de este tipo, tan infinitamente 
.superior, que el .simple hecho 
de establecer c o m p a raciones 
implicaría un grave error de 
conceptos.

En cambio, si las caracterís­
ticas técnicas importan relati­
vamente poco, los efectos psi­
cológicos son, por contra, suma­
mente interesantes. Empiezan- 
porque la construcción de este 
submarino ha demostrado a los 
franceses que son capaces de 
terminar solos y sin recurrir a

NOTICIAS BREVES DE TODAS PARTES
o Unos ladrones que des­

valijaron una estación 
de servicio de Albany (E s­
tados U nidos) an tes de in i­
ciar su “operación” tran ­
quilizaron a una enorm e 
perra  aisaciana, seguida­
m ente se llevaron 1.500 dó­
lares, diversos ob jetos y 
dos cachorros de la perra  
vigilante.

las crista leras ab iertas que 
daban al ja rd ín . Los mu. 
chachos explicaron a  la  Po 
licía que, com o no  tenían 
radio, q u ed an  o ír en  casa 
ia que ten ía  el coche.

O

O La policía se dirigió 
rápidam ente a una ca­

sa  situada en las afueras 
de E l Cajón (California) 
al rec ib ir  la llam ada te le­
fónica de un  transeún te  
sobresa ltado  que vio a  dos 
jóvenes tra ta n d o  de  m eter 
un vehículo en el vestíbulo 
de una vivienda a través de

E dw ard  Eugene Edze- 
rry , de sesen ta y un 

anos, ha  tenido que res­
ponder de su  1.356 acusa­
ción de hab er sido hallado 
em briagado. Al se r  deteni­
do com entó filosóficam en­
te :  "Y pensar que con to­
das las m ultas que he  te­
n ido  que pag ar hubiera  po­
dido com prar un  "Rolls 
Royee”.

bús en F o rt VVilliam, loca­
lidad s itu ad a  al n o rte  de 
Escocía. Dos h o ras  m ás 
tarde salieron  dei vehículo 
el hom bre  y seis perros. 
La p e rra  de  John  N apier 
tuvo cinco p e rrito s  du ran ­
te el viaje. N ap ier se d iri­
gía al hosp ita i p a ra  ver a 
su esposa, Sandra, que ha­
b ía  dado a luz un  niño.

O

O Un hom bre y su  perro  
subieron  en u n  auto-

Un g rupo  inglés de 
m úsicos y alzadores de 

pesos han  declarado  que 
habían  batido  u n a  m arca 
m undial de destrucción  de 
pianos. A firm an que sola­
m ente inv irtieron  dos m i­
nu to s  y veinticinco segun­
dos en reducir un  piano a 
astillas del t a m a ñ o  de 
m ondadientes.

ayudas o colaboraciones de alii I 
dos. un instrumental de mi’m'l 
digno de la época. Que de mcyl 
mentó la cantidad sea iimiiadal 
y su realización excesivament^ 
costosa no implica la evidencial 
de una capacidad, puesta eni 
duda durante mucho tiempo, !

Después de este primer factor I 
que podriamos considerar téc’ 
nico, aparece el humano Pasa 
do manana, jueves, terminao 
todos los plazos que señalaban 
la existente colaboración entre 
el Ejército francés y las fuer 
zas de la Alianza Atlántica, Los 
últimos setenta rail hombres 
que bajo el emblema de lal 
OTAN, pero' en realidad gracias| 
a la ayuda norteamericana, pro | 
regían Francia contra cualquier 
agresión, salen definitivamente I 
del territorio para instalarse eoi 
tiuevas bases europeas. Desde I 
el pumo de vista emotivo, socí 
muchas las personas que sel 
sienten desamparadas, porque] 
no olvidemos que en dos recien­
tes ocasiones millones de fran-l 
ceses confiaron en la presencial 
aliada para restablecer su segu- f 
ridad, y el hecho de que boy, 
en el mismo instante que ese 
dispositivo de garantía queda 
abandonado, el Gobierno brinde I 
una pequeña pero efectiva sus- 
titución de seguridad, constituye | 
otro acierto de oportunismo gu­
bernativo.

FIBRA EMOCIONAL

Para terminar, citemos igual 
mente la fibra emocional que ¡ 
responderá a los actos en cues­
tión; las seis o siete mil perso­
nas que acudirán a la ceremo­
nia podran ser testigos de la | 
coiifrateuiidad que rema entre. 
algunos militares-políticos y mi­
litares-soldados. t i  divorcio 
hasta ahora parecía evitlenie,; 
pero ei general De Gaulle se 
esfuerza, con una sucesión de 
medidas y de atenciones, en su­
perarlo, para lo cual el ban­
quete que mañana oirece a cin­
cuenta do los más ilustres jeles 
de los tres Ejércitos no dejará 
de ser otra prueba de una ten­
dencia que intenta comulgar en 
un mismo ideal los objetivos de 
la patria y del Estado. Por to­
cias estas causas la botadura 
de un sumergible tiene más al­
cance que el de su propia im­
portancia.

Luey  ̂ c o n  a  cm
P E M  VOOIÍ

NUEVA YORK, 28 (Efe),-El 
alcalde de Nueva Verk, Joba 
Lindsay, ha ccáebrado una re- 

,.,v, .... iucces.unión con un grupo de jucc% 
los fiscales de los cinco distri­
tos, funcionarios legales, dirigen­
tes legislativos y otras personas 
en lo que puede considerarse el 
primer paso de un nuevo y coor­
dinado ataque contra el crimen 
en esta ciudad.

En ei curso de la reunión d 
alcalde leyó algunos datos estí 
dísticos, según los cuales, por 
ejompio, uno de cada seis mO' i ------- ernn-chachos norteamericanos
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NUEVA YORE: G uy B ueno  1

U THANT CAMBIA 
UNATR POSTURA Y PIDE 

RAL EN VIETNAM
Al menos en teoría, Estados

NUEVA YORK, 28. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa) 
«Estoy profundamente convencido de que si América suspende las 
operaciones de bombardeo contra el Vietnam del Norte, unas nego­
ciaciones fructuosas podrían comenzar a las pocas semanas» 
U Thant ha reiterado una y otra vez esta convicción en el curso 
de una conferencia de Prensa celebrada esta mañana en las Nacio­
nes Unidas. Sin embargo, implícitamente reconoce que no es este 
el camino que conducirá eveníualmente a una mesa diplomática, 
al revelar ©1 tenor de unas nuevas propuestas hechas el 14 deí 
corriente mes a Jas varias partes enfrentadas en el. conflicto 
propuestas que en cierto modo no pueden compaginarse del todo 
con sus famosos «tres puntos», en los que el primero (el cese 
de los bombardeos) es la condición «sine qua non», esencial para 
poder abordar útilmente el segundo y el tercero, es decir, la 
recíproca disminución de las hostilidades y la apertura del diá­
logo entre todas las partes interesadas.

En efetco, en la última prcq>uesta enviada a mediados del mes

OS ha aceptado la
por U Xhanf a todas las partes interesadas, el secretario general 
de las Naciones Unidas sugiere «en su capacidad personal» una 
nueva formula que, de ser aceptada, conduciría a un alto el fuego 
simultáneo y general en todos los teatros de guerra, es decir, 
prácticamente, tanto a una tregua en los campos de batalla al 
sur del paralelo 17, cuanto a la suspensión simultánea de las 
operaciones aéreas desencadenadas por la aviación americana al 
norte de dicho paralelo. A continuación. U Thant propone la aper­
tura de «discusiones preliminares» y cuyo objeto sería preparar 
la renovación de la Conferencia de Ginebra no sólo físicamente 
o geográficamente, sino también—y ello es evidentemente lo más 
importante—políticamente, Con otras palabras, estas discusiones 
preliminares deberían allanar el camino hacia una Conferencia en 
la que, a prior!, todos los interlocutores aceptarían la premisa de 
que la solución definitiva del conflicto tan sólo podrá ser alcan­
zada sobre la base del acatamiento de las estipulaciones del 
acuerdo de 1954.

Temor a un conflicto general
Si el secretario general de la 

ONU ha modificado en cierta 
medida su antigua postura, pro­
poniendo que en lugar de un ce­
se de los bombardeos en Viet- 
nam del Norte, previo a la aper­
tura de negociaciones, se .dé in­
mediatamente. un paso más allá, 
aceptándose por una y otra par­
te una tregua general, ello no se 
debe sólo á que sus «tres pun- , 
tos» no fueron aceptados por to­
dos los interesados —como re­
cordó esta mañana—, sino tam­
bién, y sobre todo, tal vez a su 
hondo temor de que la guerra 
del Vietnam pueda terminar por 
producir un conflicto general. 
Evidente es que U Thant no ha 
cambiado de postura: que no es­
tá ahora más cerca de los unos 
que de los otros. Lo que le mue­
ve es una profunda, casi deses­
perada preocupación. U Thant 
no ha querido divulgar la res­
puesta dada a sus sugerencias 
por las varias partes, aun cuan­
do si ha insistido e i  que las in- 
tomiaciones de Prensa que pare­

cen indicar que Hanoi ha recha- 
Bado su propuesta, no son consi­
deradas por él como una actitud 
categóricamente negativa.

Los Estados Unidos han juzga­
do oportuno revelar su propia 
postura a les pocos minutos de 
que hubiera concluido la confe­
rencia de Prensa, Teóricamente, 
Wáshington acepta la propuesta 
de U Thant. En la práctica, sin 
embaigo, la aceptación encierra 
condiciones que cambian radical­
mente la fórmula sugerida por 
el secretario general. En efecto, 
los tres pasos señalados por 
ü  Thant son claros: 1) Una tre. 
gua general. 2) Conversaciones 
preliminar^. 3) La reconvoca­
ción de la Conferencia de Gine­
bra. Era opinión de U Thant, el 
<ialto el fuego» deberla ser la 
consecuencia de la aceptación 
por todas las partes de su llama­
miento y no la conclusión, por 
ende, de ninguna negociación 
taidente a concertar la tregua. 
O Thant declaró concretammite 
que después de que su llama­

miento haya producido la tregua 
se deberán iniciar las conversa­
ciones preliminares. En su nota 
de teórica aceptación, Estados 

'Unidos insisten, en cambio, en 
que están dispuestos a entablar 
negociaciones conducentes a ob­
tener el ualto el fuego»; es decir, 
a negociar con Hanoi antes, de 
que hayan cesado tanto las hos­
tilidades generales como, por en­
de, las operaciones de bombar­
deo. Es evidente, pues, que Amé­
rica quiere obtener las garantías 
de «reciprocidad» de que el Pre­
sidente Johnson y el señor Dean 
Rusk han hablado repetidas ve 
oes en estos últimos tiempos, 
antes de dar la orden de suspen­
der las operaciones aéreas con­
tra el Vietnam del Norte. Sabi­
do es que esta condición ha sido 
y sigue siendo rechazada sin am­
bages por Hanoi. Eis más: si pa­
ra el Vietnam del Norte ya re- 

,6ulta difícil aceptar un «alto el 
fuego» general sin previo cese 
de los bombardeos, la apertura 
de negociaciones con anteriori­

dad a la tregua no puede dejar 
de ser rechazada.

ELOGIOS A PABLO VI

En estas condiciones no pare­
ce caber duda de que nada pon­
drá término por ahora a la te­
rrible, cruel y destructora esca­
lada de la guerra, que ü  Thant 
parece vislumbrar en un próxi­
mo futuro.

Sobre una nota más- op.ímista 
—la única nota optimista, por 
cierto—, el secretarlo de las Na­
ciones Unidas dio esta 'mañana 
la bienvenida más calurosa a la 
encíclica que acaba de publicar 
Su Santidad el Papa Pablo VI, 
calificando de «muy sabias» las 
propuestas hechas per el Vicario 
de Roma de orear un fondo in­
ternacional destinado a ayudar 
a los países subdesarrcllados. 
U Thant subrayó la identidad de 
la filosofía que inspira a la San­
ta Sede y a las propias Nacions 
Unidas en lo que a este proble­
ma se refiere.

LISBOA: P é re z  la s  C in tas

ÜíiBOA, 2á. (Del corresponsal de ARRIBA 
y Pyresa.)— La dramática referencia a Ango- 
Wp habitual en la Prensa portuguesa desde 
Que hace seis años ¡os terroristas iniciaron 
sus operaciones, ka ido adquiriendo, . en 
cuestión casi de meses, una versión radical 
y íeHzniente distinta. A los partes de guerra, 
hoy casi desaparecidos, o referidos, en el 
mejor de los casos, a meras operaciones de 
cstFloración, en los- que las victimas apenas 
existen, han sucedido- últimamente, y con 
rumo progresivo, las esperanzadoras noticias 
relativas al explosivo <¡bootm del desarrollo- 
por el que está pasando aquella provincia 

en su última-conferencia de Prensa el 
ministro de Asuntos Exteriores, doctor Eran 
co Nogueira, gne no es hombre, amigo de 
‘e fácil especulación y cuyas palabras tienen 

un ejemplar e implacable rigor-, que 
« hacen  ̂ situarse- justamente en el -polo 
opuesto del optimista projesiontá, aludió a 
ello con -toda claridad.

•La situación miniar en Augo’á—dijo en- 
onces—es de una absahito: estah¡lidad<-Prác-- 
‘Comente puede decirse que, dentro del te­

rritorio, no existe en este momento ninguna 
actividad bélica, cumpliendo nuestras tropas 
sobre toda su extensión una simple misión 
de seguridad y de garantía para la población 
civil.»

Provincia de extraordinarios recursos na­
turales, es lógico, por lo tanto, que, al socai­
re de una etapa de paz y tranquilidad cuyo 
mejor contrapunto lo ponen, sin duda, las 
divergencias sangrientas entre los distintos 
grupos rebeldes, aquéllos adquieran su ade­
cuada potenciación a través de un desarrollo 
espectacular.

Se explica así que el -propio gobernador ■ 
de la provincia, teniente general Rebocho 
Vac, no dude en calificarla de ^fulgurante», 
asegurando, con la experiencia que le da 
una vinculación a ella de muchos años, que 
los próximos tres o cuatro habrán de ser 
fundamentales para su futuro.

Importantes empresas internacionales es­
tán en estos momentos estudiando ambicio­
sos proyectos de instalación en aquel lerri- 

-iorio,-y esta es,-sin duda) ta razón de-que e¡ 
Gobierno estudie con especial atención el

mejoramiento y la ampliación de la actual 
red de .comunicaciones, puesto que sus espe­
ciales características ■ geográficas las hacen 
-en gran medida dependientes de ella, dada 
su enorme extensión y la consiguiente dis­
persión de sus villas y ciudades.

Aventurar por eso que Angola habrá de- 
lado de representar antes de muy poco tiem­
po en el escenario internacional el dramático 
papel que unas circunstancias confusas le 
impusieron, no es ciertamente una predic­
ción arriesgada. Bien expresivo de ello pue­
de ser el hecho de que incluso determinados 
lectores de opinión internacionales, cuya 
simpatía por la politlca portuguesa está 
absolutamente descartada, no vacilen ahora 
en condenar toda posible tendeñeiosidad en 
m  interpretación. De hoy mismo son, por­
ejemplo, las declaraciones del famoso direc­
tor cinematográfico Ingmar Bergman, • cali- 
ticando de antieducaíivo, aparte de aburrido, 
el mitin teatral «e! espantapájaros portu­
gués» con el que el comediógrafo Peter Weis 

--pretendió levantar inútiiúiente una bandera 
a favor de los rebeldes angolanos.

Por J. L GgMúZ Î ILO
E

y
En pocos días la confianza 

panglosiana de los occidentales 
en el «deshielo» con la Unión 
Soviética ha sufrido un rudo gol­
pe con el descubrimiento de la 
red de espionaje —«gigantesco 
caso», dice «Combat», que no es 
sospeclioso de reaccionarlsmo—, 
cuya cabeza se bailaba en Roma. 
La verdad es, sin embargo, que 
uno no confía demasiado en que 
esta Europa «ye-yé» se dé cuen­
ta de la gravedad de la amena­
za. Ya es curioso ei esfuerzo que 
los medios oficiales ponen en 
disminuir la información desti- 
nada al público, minimizando 
este asunto gravísimo, porque no 
es cosa de perjudicar las rela­
ciones «amistosas» entre el lla­
mado mundo libre y el bloque 
comunista. ¿Amistosas? Eso es 
una ironía que podría resultar 
sangrienta y, en todo casi, de- 
masiado zafia para los hombres 
y las mujeres contra cuya paz y 
seguridad conspira la Unión So­
viética. El caso de Giorgio Rinal- 
dl y de su mujer, la virago in- 
telectualoido Angela María, re­
sulta demasiado serio para que 
se quiera tender e! velo del si­
lencio sobre el aiiléntico rostro 
de la Unión Soviética.

Se trata, por las dimensiones 
de la red, de uno de los más 
graves casos de espionaje sovié­
tico desde la época de Blake 
-—que se escapó de la prisión de 
Londres, sin que haya vuelto a 
hablarse de él— y de la red Gou- 
zenko. Se admite que Rinaldl 
era la figura central de una vas­
ta organización cuyo trabajo 
«comprometía la seguridad de 
ciertos dispositivos defensivos» 
en todo el Mediterráneo, en Sui­
za, Austria y los países escandi­
navos. Bases aer.inavales, refu­
gios para submarinos nucleares, 
implantación y reíais dei EarI 
Defense Waming System, infor­
mes sobre investigaciones espa­
ciales, centros nucleares, insta­
laciones portuarias, estableci­
mientos para la producción de 
guerra... El «Razvedoupr» podía 
tener confianza en sus agentes.

En Chipre ha sido expulsado 
un agregado de la Embajada so­
viética y el director de la Aro* 
flot, que, como todo <H mundo 
sabe, es una «inocente» Empresa 
de aviación soviética —o rusa» 
como se dice ahora, para no 
asustar—. En Suiza, Rinaidi es­
tuvo trabajando en la escuela de 
paracEiidismo de Locarno. En 
Grecia han sido expulsados dos 
diplomáticss soviéticos. En Bo­
ma han sido expulsados taro- 
bién el segundo secretario de la 
Embajada moscovita y un mienk 
bro de la Misión comercial. En 
Vlena hay también detenciones...

Después de esto, podríaos 
creer que la Unión Soviética no 
amenaza a Europa, y que su in­
terés por las bases militares y 
las instalaciones nucleares es pu­
ramente romántico. Se compren­
de que la CIA pueda dedicarse 
a apoyar movimientos izquier­
distas, en vez de vigilar un poco 
a los buenos amigas, a los que 
se ofrece el tratado de no p ro  
Hferación nuclear para que es­
píen con más comodidad. Y se 
comprende el éxtasis de los que 
descubren ahora que la URSS 
es la liberal, coexistente, pací­
fica URSS.

í
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EL PETROLERO «TORREY 
CANYON» HA HECHO EXPLOSION

Fue  b o m b a rd e a d o  p o r a v io n e s  m ilita re s  b ritán ico s

A CAUSA DE LA MAREA SE APAGO EL INCENDIO
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En el mapa de la izquierda se muestra el lugar donde el petrolero «Torrey Canyon» se ha partido y a la 
izgjiierda, enmarcada con un círculo la sona de dich a costa afectada por la gran masa de petróleo, la cual 

amenaza las vacacioTies de Pascua e n dichas lugares.~(Telefoto Cifrf.)

LONDRES, 28. (Efe.)-El enea 
liado petrolero «Torrey Canyon» 
ha hecho explosión tras haber si­
do bombardeado por aviones de 
combate de la Royal Navy britá­
nica.

Según han declarado los pilotos 
que participaron en el bombar­

deo, muy poco ha quedado sobre 
el agua del gigantesco tanque.

E1 ataque, con bombas de 450 
kilos, fue ordenado por el secre­
tario del Home Office en vista de 
que todos los intentos para dete­
ner la corriente de petróleo crudo 
que manaba del barco habían sido 
inútiles.

que previo la posibilidad de que 
se lograra la destrucción del pe­
trolero, pero no de su carga.

LOS ASESI I OS DL I K S E l O R  M m  
C A S T A Ñ E D A  R E E A T A Ñ  SO C R I I E I

EL OBISPO MEJICANO MURIO DE m  
BALAZO EN LA NUCA

U n o  d e  l o s  c r i m i n a l e s ,  a ú n  e n  l i b e r t a d ,  e n v í a  u i  

m e n s a j e  p i d i e n d o  c l e m e n c i a

DtJBANGO (Méjico), 28. (Efe.)—Pascual Nájera Moreno, imoi 
de los asesinos de monseñor José de la Soledad Torres Castji’ncda,'
ravió un mensaje a lae autoridades por medio de su hetiranoc 
Pedro, en el que dice: «Estoy arrepentido y pido clemencia y ga-í 
rantia----------- '  'mi vida.»

El asesino informa en su carta de dónde está escondido, y ra-j 
ríos policías salieron hacia el lugar, en la sierra del Estado. Sel 
espera su inmediata detención. 1

De la declaración de los otros dos detenidos —Arturo Sanios! 
Codoy y Baldomero García— se desprende que iban a asaltar al| 
pagador de Recursos Hidráulicos, que llevaba el dinero de losj 
sueldos de los trabajadores de I» presa «Las Tórtolas». «nabia.[ 
mos hecho hasta la sepultura y sabíamos que osa un auto como| 
el dcl obispo. Cuando vimos pasar el auto creimos que era cl del[ 
pagador; lo perseguimos en el auto rojo y le dimos alcance. Anj 
turo estaba vestido de policía de Caminos y le pidió a nonsc-l 
ñor que abriera el portaequipajes para una inspección. CuaBdaf 
éste se inclinó para hacerlo le dio un balazo en la nuca. Lo iir.1 
vamos basta su tumba, y dentro del auto descubrimos que era| 
nn alto prelado de la Iglesia. Nos asustamos; peto ya estaba} 
hecho. Queríamos formar entre todos una banda de asaltantes <le| 
lo mejor, tobando autos y propiedades del que se nos pusiera} 
enfrente.»

Los asesinos, ya confesas, han sido sometídus a exhaustivos inte-l 
rrogatorios desde que fueron detenidos y han confesado la pat-l 
ticipación de cada uno en. el crimen. Están en lugar secreto, potl 
el temor de las autoridades de que sean linchados por los indii-r 
nados habitantes de la dudad.

Hoy serán Inhumados cu,la catedral de Ciudad de Obiegóal 
los restos de monseñor Torres Castañeda. *

Técnicos franceses para luchar contra la invasión de petróleo

PARIS, 28. (Efe.)—Las autorida­
des francesas han decidido crear 
un grupo permanente compuesto 
por representantes da todos los 
organismos interesados en los pro­
blemas que plantearla le llegada a 
las costas francesas de la capa de 
petróleo soltada por d  «Toircy

Canyon» cerca de las islas Sorlin- 
gucs.

Por otra parte, dos Misiones de 
técnicos franceses han sido envia­
das a Gran Bretaña para colabo- 
lar con los responsables ingleses 
en la lucha contra la polución de 
la invasión de petróleo registrada 
sobre las playas.

ASESINATO DE DALLAS

K R O M A N , 
S O M E T ID O  
A  E X A M E N  
M E N T A L
FUE INTERNADO EN UN 
SANATORIO TRAS PRES­

TAR DECLARACION

BISMARCK (Dafcola dél Nor­
te, BE. VU.). 28 fE fe).-E l abo­
gado Davis R. KromaH, que 
aseguró ayer haber sido ataca­
do por quienes le persiguen por 
su conocimiento de datos rela­
tivos al asesinato de! Presiden­
te Kennedy, ha sido iníernado 
en una institución para enfer­
mos mentales después de su 
testimonio ante t í  juez.

Kroman asegura q u e  tiene 
documentos que prueban que 
Oswald no fue quien asesinó 
a! Presidente Kennedy. El juez 
Edward Devitt, ante guien Kro­
man prestó declaración en la 
larde de ayer, ordenó su Ínter- 
namiento en el hospital penal 
federal de Springfieid, en el Es­
tado de áíi'ísouri, para ser so­
metido a un examen mental. I

La marea apaga el incendio

LAND’S END (Comualles), 28. 
(Efe.) — Pese a dos bombardeos 
y a varios lanzamientos de aceite 
inflamable, la marea alta de la no­
che ha apagado el incendio de los 
restos del petrolero «Torrey Can- 
yon».

Las 40.000 toneladas de petróleo 
que todavía quedan en los tres 
trozos del buque comenzaron a ar­
der a las 3 de la tarde, hora lo­
cal, después del lanzamiento de 
las primeras bombas de 450 kilos.

El bombardeo fue efectuado por 
ocho «Buccaneei^n de la Royal 
Navy, que repitieron su acción a 
las 6, lanzando 15 bombas pesa­
das.

Una hora y media más tarde el 
incendio fue extinguido casi repen­
tinamente por la marea nocturna.

Varios «Jets» lanzaron más de 
20.000 Htros de aceite inflamable 
para mantener las llamas después 
de cada uno de los bombardeos.

Los ocho «Buccaneers» que rea. 
llzaron el bombardeo volvieron a 
BU base en Lossiemoutt (Escocia), 
pero un portavoz de la Marina ha 
declarado que «están preprados 
para realizar un tercer bombar­
deo mañana si es necesario».

El primer ministro, Harold Wil- 
sen, presenció desde su casa de 
campo, en las islas ScUly, la ac­
ción, vio caer las bombas y cómo 
se levantaba una columna de hu­
mo basta más de 900 metros de 
altura.

Id  acción contra el buque fue 
ordenada esta mañana por el mi- 
nistro*®»-Interior, Roy Jenkíns,

L A  H A Y A ,  P R I M E R A  E T A P A  D E 
l A  C I R A  E U R O P E A  D E  H U M P H R E Y

C O M V ER SO  
T E M A S  DE

C O N  EL G O B IE R N O  H O L A N D E S  S O B R E  DIVERSOSi 
L A  A C T U A L !D A D  IN T E R N A C IO N A L

LA HAYA. 28. (Efe-Beuter,)—El 
vicepresidente de los Estados Uni­
dos, Hubert Humphrey, ha llegado 
hoy a La Haya en una de las eta- 
pac de la gira que tiene proyectada 
por varios países de Europa .

Las conversaciones en el marco 
europeo sobre la- «ronda-Kenne- 
dy», la elaboración del eventual 
tratado-de no proliferación del ar­
mamento atómico, la Alianza At­
lántica y la situación política y 
militar en el sureste asiático han 
sido los cuatro puntos principales 
de las conversaciones celebradas 
esta tarde entre el vicepresidente 

'de los Estados Unidos, Hubset H. 
Humphrey, por una parte, y, por 
otra, el vicepresidente holandés, 
Barend Biesheuvel, y el ministro 
de AsunWs Exteriores de los Paí­
ses Bajos, Joseph Luns.

En lo que se refiere al primer 
punto, el portavoz de la reunión.

Luns. declaróse «prudentemente 
optlrnista» sobre las citadas nego­
ciaciones de Ginebra, que deben 
terminarse, en principio, el pró­
ximo 30 de abril, ya que los pla­
nes de expansión de Estados Uní 
don acaban el 30 de Junio.

La cuestión del Tratado de no 
proliferación del armamento ató 
mico, que ya había sido tratada 
durante la reciente visita a la ca 
pltal de Holanda del embajador 
norteamericano en la Coníerentia 
sobre el Desarme de Ginebra, 
Wililan Foster, ha sido de nuevo 
abordada en su punto más crucial: 
el control.

El Gobierno de La Haya mantie­
ne su punto de vista. Es favora­
ble a la 'elaboración de este Trata­
do, siempre y cuando la Comisión 
•special del «Euratom» dé una opi 
nlón favorable.

pués Boma, París, Bruselas y LsD-| 
dres.

Primera declaración 
de Humphrey

LA HAYA, 28. (Efe.)—«Los Pal-| 
ses Bajos y los Estados Unidos sal 
enfrentan actualmente con las iJca-l 
sienes que se les ofrecen para re-l 
forzar la Alianza Atlántica y cons-f 
truir instituciones paeífíoas.» Esisl 
es la primera declaración 'nechal 
por el vicepresidente norteamerica-l 
no Hubert Humphrey, a su llf?sí 
da a la base aérea holandea ó!| 
Ypenburg, procedente de Gir.cbTS.r

Importancia de la reunión 
de Misioneá diplomáticas 

europeas

LA OTAN Y  EL CONFLICTO VIETNAMITA
Sobre la Otan, el ministro Luns 

recordó que la actual actitud del 
Gobierno francés permite un opti­
mismo mayor que anteriormente 
El vicepresidente Humphrey ha 
recibido toda clase de seguridades 
por parte de sus interlocutores so 
bre el mantenúniento de la Otan. 
• Tocando ya los problemas deJ 

sureste asiático, los Estados Uni­
dos, según afirmó su vicepresiden­
te, desean dar toda clase de posi­
bilidades a le» nuevos dirigentes 
indonesios, especialmente en el 
plano de la economía 

El Vletnam fue el tema de ana 
larga expoelción hecha por el vi­
cepresidente Humphrey, que se hi­
zo intérprete directo del Presiden­
te Johmon, recordando que toda 
iniciativa de paz debe ser basada 
sobre la reclptgcldait *■

«Esperamos mucho de las pró­
ximas elecciones legislativas en el 
Vietnam del Sur», declaró Hum­
phrey a sus interlocutores. Tam­
bién dijo que su país es favorable 
a una «desesesOada», a condición 
que sea de ambos lados.

Esta noche los miembros del 
gabinete holandés y los líderes de 
los partidos políticos del Parla­
mento se reunirán en una cena 
con el vicepresidente Humphrey y 
su esposa.

Mañana partirá el vicepresidente 
norteamericano de la base aérea 
de Ypenburg, cerca de La Haya, 
con destino a Bonn donde se ce-' 
lebrará mañana mismo ©1 coloquio 
de embajadores de los Estados. 
Unidos en Europa . _ .

Hubert Humphrey vislatrá des-

WASHINGTON, 28- (Efe.)-L« 
Estados Unidos conceden la najor 
importancia a la reunión íe sus 
jefes de misiones diplomáOt̂ ** 
toda Europa, comenzada en Bonn, 
y que se prolongará hasta « 
día 31. ,

El departamento de Estado n 
informado que el subsecretano ai 
Estado, Nioholas Katzenbacli, 
drá mañana de Wáshington d- 
participar en la conferencia, 9
será presidida en los dos 
días por el vicepresidente Huc 
H. Humphrey. ,,

La última reunión de ese tijw 
celebró también en Bonn en ¡ 
Hoy se estima que la 
tuaclón creada en torno a la ' 
el intento de «construir pu<¿n 
hacia los países socialist^ . 
Presidente Johnson y. en 
el cambio sustancial del P®®''' ^  
europeo en los últimp® 
añe», hace que los Estscos . ■
necesiten reajustar su pouuc 
hueva situación.

ARB
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A D E N :  M A S  D I S T U R B I O S

DOS MUERTOS t  DOCE OERIOOS
EL EX REY SAUD PIDE A SU HERMANO 

FAISAL OUE PONGA FIN AL 
CONFLICTO YEMENI

ADEN, 28; (Eíe-Upi.)—El laalance de los disturbios producidos 
en Aden da como resultado dos muertos y 12 heridos, sin que se 
haya podido confirmar esta noticia.

Según fuentes no confirmadas se lanzd una granada contra un 
vehículo en el que viajaban policias federales, resultando heridos 
dos de eiios. Inmediatamente, los policías abrieron fuego en di­
rección al lugar dej lanzamiento de la granada; resultaron muer­
tos dos civiles y otros diez heridos- Sin embargo, esto se niega 
en un comunicado oficial.

Se pide a Faisal que reconozca a la República 
del Yemen

EL CAIEO, 28. (Efe.)—El ex Rey Saud de la Arabia Saudi ha 
enviado recientemente a su hermano el Rey Faisal un mensaje 
pidiéndole que ponga fin al conflicto yemení y reconozca al ré­
gimen republicano como único régimen legal en el Yemen.

En una reunión de la Organización de Liberación de Palestina 
celebrada en Alejandría, el ex Rey Saud ha declarado también que 
el derrocamiento del Rey Hussein de Jordania era necesarw para 
acabar con los sionistas de Palestina y liberar la tierra ¡trabe ex­
poliada. También ha criticado la ejecución de 17 yemeníes por 
las fuerzas saudíes, calificando este gesto de «bárbaro e inhu- 
manow.

EL MAYOR ATAQUE DE 
LOS ULTIMOS MESES

EL PUERTO DE HAIFONG,
lO M B A R D E A D O

SAIGON, 28, (Ete-Upi.) — Los reactores estadounidenses han 
vuelto a bombardear Haifong, alcanzando un depósito de combus­
tible y un emplazamiento de proyectiles antiaéreos, informa un 
portavoz de los Estados Unidos.

Los pilotos de la Armada descargaron sus cohetes y bombas y 
regresaron al portaviones «Enterprise». Informaron que habían 
visto elevarse durante sus ataques «una gigantesca bola de fuego 
hacia ei cielo».

Este ataque ha sido el de 
mayor importancia realizado 
durante ios últimos tres me­
ses, El ataque contra el puer­
to de HaiEong ha sido debido 
a que se tenían informes de 
que los barcos que suminis­
tran al puerto dispararon con­
tra la aviación eatadouni 
dense.

La escasa visibilidad impi­

dió que los aparatos pudieran 
reconocer la rampa bombar­
deada de proyectiles «Sama.

Mientras tanto, en el sur 
del país, ios infantes de Ma­
rina continúan librando com­
bates contra ei enemigo y 
han dado muerte a otros 100 
elementos del Vietcong duran­
te las últimas veinticuatro ho. 
ras.

Trece “marines" muertos y varios heridos
DA NANG, 28, (Eíe-Upl.)—Tre­

ce infantes de Marina de las fuer­
zas norteamericanas han resultado 
muertos y otros varios heridos a 
consecuencia de la explosión de 
una mina durante unos ejercicios 
tácticos de entrenamiento.

La mina hizo explosión en el 
campo de la base de la -primera 
división de Marina, situad,o a po­
cos kilómetros de Da Nang.

Un oficial estadounidense, 
contra la guerra vietnamita

DENVER (Colorado, Es t ados  
Unidos), 28. (Efe-Réuter,)—Un ofi­
cial de las Fuerzas Aéreas norte­
americanas ha presentado un re­
curso ante un Tribunal federal pa- 
fa que se le considere objetor de 
conciencia contra la «mnecesaria e 
injusta guerra dej Vietnamí».

El capitán Dale E. Noyd, que ha 
prestado grandes servicios, decla­
ró que sus superiores habían re­
chazado su dimisió.T así como la 
petición de que se le asignara a 
puestos alejados del frente.

Pidió al Tribunal que ordenase 
a las Fuerzas Aéreas o que acepta­
sen su dimisión o se le enviara a 
lugares donde no se combatiera.

El capitán Noyd subrayó que no 
está opuesto a todas las guerras, 
pero que consideraba a la de Viet- 
nam en particular como innecesa­
ria e injusta. Sus objeciones esta­
ban basadas en motivos religiosos 
j- humanitarios.

El capitán, que ha permanecido 
en las Fuerzas Aéreas dente 1S55, 
ostentó durante los ú'timos tres 
años el puesto de ayudante de ca­
tedrático de Psicología de ,1a Aca­
demia de las Fuerzas Aéreas en 
Den ver.

Los acusados de su recurso son 
el secretario de Defensa, Robert 
Me Ñamara, y cierto número de 
oficiales de-las Fuerzas Armadas.

El pleito de Noyd lo dirigen los 
abogados del Sindicato de Liberta­
dores Civiles Norteamericanos, 
quienes pidieron autointeriocuto- 
rlo para proteger a Dale E, Noyd 
del Tribuna! militar o cuaiquier 
acción de represalia.

EN LA CAPITAL DEL TIBET

OESOROERES Y MATANZAS EN MASA
CHIAi^e KAi CHEK PIDE UN MAYOR ESFUERZO 

PARA DERROCAR A MAO TSE TUNG
apila!,NUEVA DELHI, 28. (Efe-Upi.)—El Tibct se encuentra en un estado de desorden y 

Lhasa, es escenario de matanzas en masa, informa la agencia de noticias india.
Citando iuformaciones facilitadas por refugiados procedentes de aquella región, !a agencia 

dice que ha habido detenciones en masa en Lliasa, después de haberse registrado choques entre 
partidarios y oponentes de Mao Tse Tiing.

La agencia india dice que mientras una de las facciones colocaba carteles elogiando a Mao, ios 
otros se dedicaban a arrancarlos.

Finalmente —según l*an dicho los refugiados— intervino ei Ejército y hubo combates callejeros 
y muchos muertos.

La nación himalaya está desde hace más de cinco años bajo el dominio chino.
Informa la agencia india que por lo menos cinco altos funcionarios chinos resultaron muer, 

tos en los combates.

TAIPEH, 28. (Efe,)—El Presi­
dente Chiang Ka-i Chek ha hecho 
un Uaraamlento en pro de un es­
fuerzo mayor en la misión de de­
rrocar a la camarilla de Mato Tse 
Tung, informa la agencia central 
de noticias CNA.

Medidas para acabar con la tiranía de P ekín
miento juvenil de salvación pare 
apoyar la rebeldía antimaoís'a de 
los inteieeduale® de la China con­
tinental.

— Contactos más estrechos en­

tre el pueblo de la China <xmtt 
nental y sus compatriotas de la 
China libre a través de emisorap 
de radio establecidas en las islas 
perítéríoss y en Formosa.

Después de hacer notar qus el 
pueblo de detrás del «telón de 
bambú» está al borde de ia muer 
te por hambre, frío y extenuación; 
que más del 80 por 100 del mismo 
desea el fin del régimen rojo, el 
Presidente señala varias medidas 
para acelerar la caída de la tira­
nía comunista de Pekín:

— La formarión de una ailanaa 
anticomumsta con todas las orga- 
nizacionies antlmaoístas, con las 
fuerzas anümaoistas y los gu,errl 
Ueros que actúan detrás de las lí­
neas rojas.

— Fortalaoimiento d e l  moví-

U T H A I M T : N U E V A S  
P R O P U E S T A S  D E  P A Z

>|< DE PRIMERA
reunión oficial, así como 
habrían de participar en ella.

Estas conversaciones, 
propone el secretario general, po­
drían tener lugar según las si­
guientes posibilidades:

1) Conversaciones d i r e c t a s  
entre el Gobierno de los Esta-

1 » ^

rimestre
A N T E S  D E L  V E R A N O

E S  T I E M P O  S U F I C I E N T E  
P A R A  F A M IU A E IZ A R S E  C O N  U N

I D I O M A
S I E M P R E  QUE U T IL IC E  EL M E T O D O

B R I A M
Además, los cursos de verano de BRIAM le permitirán, si así lo 
desea, recorrer otra etapa, y profundizar sus conocimientos, en­
contrando en BRIAM todas las posibilidades para armonizar sus 

estudios con eventuales vacaciones

A PARTIR DE PRIMEROS DE ABRIL, NUEVAS CLASES 
INTENSIVAS. DIARIAS Y ALTERNAS. PARA PRINCIPIAN­

TES Y ADELANTADOS

B R I A M
ENSEÑANZA ACELERADA DE IDIOMAS 

EN CRUPOS REDUCIDOS
D O S  C E N T R O S  E N  M A D R ID  P A R A  S U  

M A Y O R  C O M O D ID A D
TETÜAN, 5 (a dos pasos de la Puerta del Sol). Teléfono 23160 04 
FR.ANC1SCO NAVACERRADA 59 (junto a la plaza de toros, entre 

Manuel Becerra y Ventas), Teléfono 255 f i 04

dos Unidos y el de la República 
Democrática del VieCtiam (Ha­
noi).

Z) Conversaciones directas en­
tre los dos Gobiernos citado.s, 
con participación de los dos co> 
presidentes de la Conferencia do 
Ginebra de 1954 (Gran Bretr.ña 
y la URSS).

3) Conversaciones e n t r e  loa 
dos Gobiernos citados, con par­
ticipación de los miembros de la
Comisión Internacional de Con. 
trol; y

4) Conversaciones e n t r e  loa 
dos Gobiernos -citados, con asis­
tencia de ios dos copresidentea 
de la Conferencia de Ginebra y 
los miembros de la Comisión de 
Control.

U Thant manifestó, asimismo, 
su esperanza de que en las con. 
versaciones preliminares, cuando 
se trate sobre los participantes 
en la Conferencia, se tenga en 
cuenta que, al existir de hecho 
un estado de guerra entre el Go­
bierno de Saigón y el Frente de 
Liberación de Vietnsm del .Sur, 
es obvio considerar que el Frente 
de Liberación habrá de estar re­
presentado en dicha (inferencia.

Aceptación norteamericana

WASHINGTON, 28. (Efe ) — Los 
Estados Unidos han respondido 
oficialmente al secretario general 
de las Naciones Unidas, U Thant. 
aceptando sus últimas propueslas 
respecto a la paz en el Vlehiam, 
s^ ú n  ha informado hoy el pona- 
voz del departamento de Estado, 
Robert J. MoCloskey.

Reveló McClosk^ que el emba­
jador de los Estados Unidos anta 
la ONU, Arthur Go’.dberg, se en­
trevistó con U Thant el día 6 de 
marzo, al regreso del primero da 
su gira por varios países del Ex­
tremo Oriente, y que en dicha 
ocasión el seorataiio general le co­
municó oralmente las propuestas 
formuladas en Rangún a represen­
tantes de Hanoi, durante las vaca­
ciones de U Thant en la capital 
birmana.

Fosteriormente, el día 14 de 
marzo, U Thant presentó por es­
crito a Goldberg las mismas pro­
puestas, a las que los Estados 
Unidos respondió cem reservas, 
provisionalmente, al día siguiente.

El día 18 la respuesta definitiva, 
que acaba de ser dada a conocer 
hoy, era afirmativa y aceptaba laa 
propuestas.

Ayuntamiento de Madrid
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rPOPULORUM PROGRESSIO»

LOS PUEBLOS HIBRIENTOS INTERPELAN HOT A LOS OPULENTOS
CIUDAD DSL VATICANO. 

(Ele.)—La Carta Encíclica dct 
Papa Pablo VI «Sobre el des­
arrollo de los pueblos», ciltun- 
dida esta mañana y que lleva 
la fecha d^ 26 de marzo, está 
dirigida a «los obispos, sacer­
dotes, rel^osos, fieles y a to­
dos los hombres de buena vo­
luntad». He aquí un amplio ex­
tracto del texto de la EncicU- 
ca, en la versldn española en­
tregada hoy en el Vaticano:

El desarrollo de los pueblos. > 
muy especialmente el de aquellos 
que se esfuerzan por escapar del 
hombre, de la miseria, de tas en­
fermedades endémicas, de la ig 
norancla, que buscan una más 
amplia paritcipaciún en los fni 
tos de la civilizaciúa, una valora 
ción más activa de sus cuolida 
des humanas, que se orieotan 
con dccisidn hacia el pleno des 
arroUo, es observado por la Igle­
sia con atención. Apenas termi 
nado el II C o n c i l i o  Vaticano, 
una renovada toma de condén­
ela de las exigencias dei mensaje 
evangélico obliga a la Iglesia a 
ponerse al servicio de los hom­
bres, para ayudarles a captar to 
das las dimensiones de este gra­
ve problema y convencerles de la 
urgencia de una acción solidaria 
en este cambio decisivo de la his­
toria de la Humanidad.

Hoy el hecho más importante 
del que todos dehen tomar con­
ciencia es el de que la cuestión 
social ha tomado una dimensión 
mundial. Juan XXIIl lo afirma 
sin ambages y el Concilio se ha 
hecho eco de esto afirmación en 
su constitución pastoral sobre la 
Iglesia en cl mundo de hoy. Esta 
enseñanza es grave y su aplica­
ción urgente. Los pueblos ham­
brientos interpelan hoy, con acen­
to dramático, a los pueblos opu­
lentos, La Iglesia sufre ante esta 
crisis de angustia y llama a to­
dos para que respondan con amor 
al llamamiento de sus hermanos.

Con la Intención de responder 
al voto del Concilio y de concre­
tar la aportación de la Santa Se­
de a esta grande causa de los 
pueblos en via de desarrollo, re­
cientemente hemos creído que era 
nuestro deber crear, entre los or­
ganismo.» centrales de la Iglesia, 
una Comisión pontificia encarga­
da de «suscitar en todo el pue­
blo de Dios el pleno conocimien­
to de la función que los tiempos 
actuales piden a cada uno, en or­
den a promover el progreso de 
los pueblos más pobre.», de favo­
recer la justicia social entre las 
naciones, de ofrecer a los que se 
hallan menos desarroUidos una 
tal ayuda que les permita pro­
veer, ellos mismos y para si mis­
mos, a su progreso». J u s t i c i a  
y paz es su nombre y su pro­
grama.

Pensamos que este programa 
puede y debe juntar los hombres 
de buena voluntad con nuestros 
hijos católicos y hermanos cristia­
nos.

Por esto hoy dirlgintos a iodos 
este solemne llamamiento para 
nna acción concreta en favor del 
de.sarrollo integral dcl hombre y 
del desarrollo solidario de la Hu­
manidad

AMPLITUD 
Y URGENCIA D^: LA 
LABOR A REALIZAR

Vvrse libres de la miseria, ha. 
llar con más seguridad la propia 
fUbsistencia, la salud, una ocupa-

IOS CONFLICTOS SOCIALES SE 
HASTA TOMAR LAS DIMENSIONES

HAN AMPLIADO 
DEL MUNDO

LA TECNOCRACIA DEL M A Ñ A N A  PUEDE 

NO M EN O S TEMIBLES QUE EL

ción estable, participar todavía 
más en las responsabilidades, fue­
ra de toda opresión y al a b r ^  
de sitaaciones qoe ofenden ss dig­
nidad de hombres; ser más Ins­
truidos, en una pelabn; hacer 
c o n o c e r  y tener más para ser 
más: tal {5 la a^ineaón de Iw 
hombres de hoy, ralealras qee m: 
gran nñmcro d<e cOos se ven con 
deaados a v i v i r  en eomBciener 
qoe hacen Ihisario este lesitiiat- 
üeseo. Por otra parte, Ic-t psdilo^ 
llegados recientemente a la mde 
pendencia nariona! ácnieo la ne 
cesldad de añadir a esta libertad 
política un crecimiento antónomo 
y digno, social no menos qne eco­
nómico, a fin de asegurar a su.» 
ciudadanos su p l e n o  desarrollo 
humano y ocupar el puesto q u e

Ies corresponde en el concierto de 
las natáones.

Ante la amplitud y la urgencia 
de la labor que hay que llevar a 
cabo, disponemos de medios he­
redados del pasado, aun cuando 
son insuficientes. Ciertamente hay 
.|tw reconocer que los potencias 
ceJoniales con frecuencia han per- 
sesuido sa  propio Interés, su po- 
fer s  sn gloria, y que al retirar- 

3 veces han dejado una sitúa- 
rién económica vulnerable. Los 
perillas ricos gozan de un rápido 
merimieiito, mientras que los po- 
b i^  se desarrollan lentamente. El 
desequilibrio crece: u n o s  produ- 
em con exceso géneros sllmenti- 
L'ios, q u e  f a l t a n  cruelmente a 
otros, y estos últimos ven que sus 
expoiíariones se hacen inciertas.

EL ESCANDALO DE DISPARIDADES 
HIRIENTES

AI m ism o tiem po, los conflictos sociales se h an  am ­
pliado h asta  to m ar las dim ensiones del m undo. La viva 
inquietud que se  lia apoderado de las clases pobre.s en 
los países que se van industrializando, se  apodera tho- 
ra  de aquellas en las que la  econom ía es casi exclusiva­
m ente a g ra ria : los cam pesinos adquieren , ellos tam bién, 
la conciencia de su m iseria, no  m erecida. A esto se aña­
de el escándalo de las d isparidades h irien tes, no  sola­
m ente en cl goce de los bienes, sino todavía m ás en  el 
ejercicio dei poder. M ientras que en  algunas regiones 
una oligarquía goza de u n a  civilización refinada, el re s ­
to de la población, pobre y dispersa, está  p iivada  de ca­
si todas las posibilidades de in iciativa personal y de res­
ponsabilidad, y aun  m uchas veces incluso viviendo en 
condiciones de vida y de trab a jo  indignas de la  persona 
hum ana.

F iel a  las enseñanzas y al ejem plo  de su divino fun­
dador, que dio com o señal de su  m isión el anuncio  de la 
buena nueva a los pobres, la  Iglesia nunca h a  dejado  de 
prom over'la  elevación hum ana  de los pueblos, a los cua­
les llevaba la  fe en Jesucristo . Al m ism o tiem po que 
iglesias, sus m isioneros han constru ido  hospicios y hos­
pitales, escuelas y universidades. E nseñando a  los In­
dígenas el m odo de sacar m ayor provecho de los recu r­
sos naturales, los han  protegido frecuentem ente con tra  
la codicia de los extranjeros.

H em os de ren d ir hom enaje a estos p recurso res m uy 
frecuentem ente in o ra d o s , im pelidos p o r la  caridad de 
Cristo, lo m ism o que a sus ém ulos y sucesores, que si­
guen dedicándose, todavía hoy, al servicio generoso y 
desinteresado de aquellos que evangelizan.

EL DESARROLLO NO ES TAN SOLO 
EL CRECIMIENTO ECONOMICO

Pero, en lo sucesivo, las inicia­
tivas l o c a l e s  e individuales no 
bastan ya. La presente situación 
del mundo exige una acción de 
conjunto, que tenga como punto 
de partida ima clara visión de to. 
dos los aspectos económicos, so­
ciales, culturales y espirituales. 
Con la experiencia que tiene de la 
Humanidad, la Iglesia, sin preten­
der de nhiguna manera mezclarse 
en la política de los Estados, sólo 
desea una cosa: continuar la obra 
misma de Cristo, quien vino al 
mundo para dar testimonio de la 
verdad, para s a l v a r  y no para 
Juzgar, para servir y no para ser 
servido. Fundada para establecer 
desde acá abajo el reino de los 
cielos y no para conquistar tm 
poder teftenaL afirma claramente

que los dos campos son distintos, 
de la misma manera que son so­
beranos los dos poderes, el ecle­
siástico y el civil, cada uno en su 
terreno.

El desarrollo no se reduce al 
s i m p l e  crecimiento económico. 
Para ser auténtico debe ser inte­
gral, es decir, promover a todos 
los hombres y a todo el hombre. 
Dotado de inteligencia y de liber­
tad, el hombre es responsablí de 
su crecimiento lo mismo que de 
su salvación. Ayudado, y a veces 
estorbado, por los que lo educan 
y lo rodean, cada uno permanece 
siempre, sean los que sean los in­
flujos que sobre él se ejercen, el 
artífice principal de su éxito o de 
su fracaso: por sólo el esfuerzo 
de su inteligencia y de su volun­

tad, cada hombre puede crecer en 
humanidad, valer más, ser más.

Por otra parte, este crecimiento 
no es facultativo. De la m i s m a  
manera que la Creación entera

está ordenada a su creador la 
criatura espiritual está obligada a 
orientar espontáneamente su vida 
bacía Dios, verdad primera y bien 
soberano. Kesulta asi que cl ere- 
cimiento humano constituye como 
un resumen de nuestros deberes. 
Más aún, esta armonía de la Na. 
turaleza, enriquecida por el es­
f u e r z o  personal y responsable, 
está llamada a superarse a sí miŝ  
ma. Por su insereión en cl Cristo 
vivo, el hombre tiene el camino 
abierto hacia un progreso nuevo 
hada un humanismo trascenden­
tal, que le da su mayor plenitud. 
Tal es la finalidad supreai.a del 
ile.qairqllo p»sonal.

NO PODEMOS DESINTERESARNOS DE 
LOS OUE VENDRAN A AUMENTAR 

LA FAMILIA HUMANA
«Pero cada uno de los hombres es miembro de la sociedad, 

pertenece a la Humanidad entera. Y no es solamente este o aquel 
hombre, sino que todos los hombres están llamados a este des­
arrollo pleno. Las civilizaciones nacen, crecen y mueren í,u Hu­
manidad avanza por el camino de la Historia. Herederos de ge­
neraciones pasadas y beneficiándonos dcl trabajo de nuestros 
contemporáneos, estamos obligados para con todos y no pode­
mos desinteresamos de los que vendrán a aumentar todavía 
más el círculo de la familia humana. La solidaridad universal, 
qne es un hecho y un beneficio para todos, es también un 
deber.

»Esfe crecimiento personal y comunitario se vería comprome­
tido si se alterase la verdadera escala de valores. Es legitimo el 
deseo de lo necesario, y el trabajar para conseguirlo es un de­
ber; pero la adquisición de los bienes temporales puede condu­
cir a la codicia, a! deseo de tener cada vez más y a la tentación 
de acrecentar el propio poder. La avaricia de las personas, de las 
familias y de las naciones puede apoderarse lo mismo de los 
más desprovistos que de los más ricos, y suscitar en los unos y en 
los otros un materialismo sofocante.

Asi, pues, el tenermás, lo mismo para los pueblos que para 
las personas, no es el fin último. Todo crecimiento es ambiva­
lente. Necesario para permitir que el hombre sea más hombre, 
lo encierra como en una prisión, desde el momento que se con­
vierte en el bien supremo, que impide mirar más allá. Entonces 
los corazones se endurecen y los espíritu se cierran, los hombres 
ya no se unen por amistad, sino por interés, que pronto les 
hace oponerse unos a otros y desunirse. La búsqueda exclusiva 
del poseer se convierte en un obstáculo para el crecimiento del 
ser y se opone a su verdadera grandeza para las. naciones, como 
para las personas, la avaricia es la forma más evidente de un 
subdesarroUo moral.

E l  D E R E C H O

Así podrá realizar, en toda su 
plenitud, el verdadero desarrollo, 
que es ei paso para cada uno y pa­
ra todos, de condiciones de vida 
menos humanas, a condiciones 
más humanas.

Menos humanas: Las carencias 
materiales de los que están pri­
vados del mÍDÍmun vital y jas ca­
rencias morales de los que están 
mutilados por el egoísmo. Menos 
humanas: Las estructuras opreso­
ras, que provienen del abuso de! 
tener o del abuso d d  poder, de 
la explotación de los traba.fadore.s 
o de la injusticia de las transac­
ciones. Más humanas: Ei remon­
tarse de la miseria a la posesión de 
lo necesario, la victoria sobre las 
calamidades sociales, la amplia­
ción de los conocimientos, la ad­
quisición de la cultura. Más hu­
manas también: El aumento en la 
consideración de la dignidad de 
los demás, la orientación hacia el 
espíritu de pobreza, la coopera­
ción en el bien común, la volun­
tad  de paz. Más humanas toda­
vía: El reconocimiento, por parte 
del hombre, de los valores supre­

mos y de Dios, que de ellos es ¡a 
fuente y el fin. Más humanas, por 
fin, y  especialmente; La fe. don de 
Dios acogido por la buena volun­
tad de los hombres y la unidad en 
la caridad de Cristo, que nos itó- 
ma a todos a participar como hi­
jos en la vida del Dios vivo. Pa­
dre de todos los hombres.

Si la tierra está hecha pura pro­
curar a cada uno los medios de 
subsistencia y los instrumentos de 
su progreso, todo hombre tiene el 
derecho de encontrar en ella lo 
que necesita. El reciente Concilio 
lo ha recordado: «Dios ha destina­
do la Tierra, y todo lo que en ella 
se contiene, para uso de todos lo» 
hombres y de todos los pueblos, 
de modo que los bienes creados 
deben llegar a todos en forma Jus­
ta, según la regla de la justicia, 
inseparable de la caridad». Todos 
los demás derechos, sean los qua 
sean, comprendidos en ellos los 
de propiedad y comercio libre, a 
ello están subordinados: no de­
ben estorbar, antes al contrario,
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C O R R E S P O ID E  ü LOS PUDRES DECIDIR EE i M E R O  DE SUS HIJOS
DE LA ANTERIOR

facilitar su realización, y es un 
defcer social grave y urgente ha­
cerlos volver a su finalidad pri­
mera.

La propiedad privada r.o consti­
tuye para nadie un derecljo incon­
dicional y absoluto. No hay nin­
guna razón para reservarse en 
uso exclusivo lo que supera a la 
propia- necesidad, cuando a los 
demás les falta lo necesario. En 
una palabra: el derecho de pro­
piedad no debe jamás ejercitarse 
con detrimento de la utilidad co­
mún. Si se llegase al conflicto en­
tre los derechos privados adquirí-

EL CRISTIANO NO PUEDE ADMITIR LO QUE 
SUPONE UNA FILOSOFIA MATERIALISTA Y ATEA
EL D E S A R R O L L O  IN T E G R A L  D E L  H O M B R E  N O  P U E D E  D A R S E  

EL  D E S A R R O L L O  S O L I D A R I O  D E  L A  H U M A N ID A D
dos y las • exigencias corounitarias 
primordiales, toca a los Poderes 
Públicos procurar una solución, 
con la activa participación de las 
personas y de los grupos socia­
les.

EL BIEN COMUN EXIGE A VECES 
LA EXPROPIACION

El bien común exige, pues, algunas veoes la expropiación, si, 
por el hecho de su extensión, de su explotación (ieficiente o nula, 
de la miseria que ds ello resulta a la población, del daño consi­
derable producido a los intereses del país, algunas posesiones sir­
ven de obstáculo a la prosperidad coilectiva.

Afirmándcáa netamente, el Cemeilio ha rw o r i^ o  también, no 
menos claramente, que la renta dispímible no es cosa que qusite 
abandonad al libre capricho de los hombres y que las especula­
ciones egoístas deben ser eliminadas. Desde luego no se podría 
admitir que ciudadanos provistos de rentas abundantes, prove­
nientes de los recuraos y de la actividad nacional, las transfi­
riesen en parte considerable al extranjero, por puro provecho 
personal, sfei preocuparse del daño evidente que con ello infligí- 
rian a la propia Patria.

Necesaria para ©1 cieaimlfinto económico y para el prc^reso 
humano, la industrialisaeión es al mismo tiempo señal y factor 
del desarrollo. El hombre, raediante la tetraz apflicación de su 
Intelig«ioi8 y de su trabajo, arranca poco a poco sus secretos a 
la naturaleza y haoe un uso mejor de sus riquezas. Al mismo 
tiempo que disciplina sus costumbres se desarrolla en él el gusto 
por la investigación y la invienoión, la aceptaci&i del riesgo calcu­
lado, la audacia en las empresas, la Iniciativa generosa y el sen­
tido de responsabilidad.

Pero, por desgracia, sobre estas nuevas condiciones de la so­
ciedad, ha sido construido un sistema que considera el provecho 
como motor esencial del progreso eccmómico, la conaurencia 
como ley suprema de la economía, la prr^edad privada de los 
medios de producción como un derecho absoluto, sin limites ni 
ubligacion® sociales correspondienttó. Este liberalismo sin fre­
no, justamente fue denimoiado por Pío ’K l como generador del 
Imperialismo intemaclcMial del dinero. No hay mejor manera de 
reprobar un tal abuso que recordando solemnemente una vez 
más que la economía está aJ servicio del hombre. Pero si es ver­
dadero que un cierto capitalismo ha sido la causa de mutíaos su- 
trimi«itos de Injusticias y luchas fratricidas, cuyos efectos du­
ran todavía, sería injusto que se atribuyera a la industrialización 
m i^a  los males que scsi debidos al nefasto sistema que la acom­
paña. Por el contrario, es justo reconocer la aportación irreem­
plazable de la oi^anizadón ded trabajo y del progreso industrial 
a la obra del desarrollo.

sámente el bien común del país, 
engmidra nuevas injusticias, intro­
duce nuevos desequilibrios y pro­
voca nuevas ruinas. No se puede 
combatir un mal real al precio de 
un mal mayor.

Entiéndasenos bien: la situación 
presente tiene que afrontarse va­
lerosamente, y combatirse y ven­
cerse las injusticias que trae con­
sigo. El desarrollo exige transfor­
maciones audaces, profundamente 
innovadoras. Hay que emprender, 
sin esperar más, reformas urgen, 
tes. Cada uno debe aceptar gene­
rosamente su papel; sobre todo 
los que por su educación, su situa­
ción y su poder tienen grandes po­
sibilidades de acción, que, dando 
ejemplo, empiecen con sus pro­
pios haberes, como ya lo han he­
cho muchos hermanos nuestros 
en el Episcopado. Responderán 
así a la expectación de los hom­
bres y serán fieles al espíritu de 
Dios, porque es "el fermento evan­
gélico el que ha suscitado y sus­
cita en el corazón del hombre una 
e x i g e n c i a  incoercible de digni­
dad”.»

UNA CIVILIZACION 
OUE SE ALETA DE 

DIOS

POBLACIONES ENTERAS FALTAS 
TODO LO NECESARIO

DE

Hay que darse prisa. Muchos 
hombres sufren y aumenta la dis­
tancia que separa el progreso de 
los unos del estancamiento, y aun 
retroceso, de los otros. Sin embar­
go. es necesario que la labor que 
hay que realizar progrese armo­
niosamente, so pena de ver roto el 
equilibrio que es indispensable. 
Una reforma ic a r ia  Improvisada 
puede frustrar su finalidad. Una 
industrialización brusca puede dis­
locar las estructuras que todavía 
son necesarias y engendrar mise 
has sociales, que serian un retro 
oeso para la Humanidad.

Es cierto que hay situaciones 
™ya injusticia clama al cielo, 
^ando poblaciones enteras, faltas 
úe lo necesario, vivHi en una tal 
oeiKndesioia que les impide toda 
inicia  tlva y responsabilidad, lo 
mismo que toda posibilidad de 
promoción cultural y de participa- 
olon en la vida social y política, 

grande la tentación de rechazar 
con la violencia tan graves inju- 

Q. contra la dignidad humana. 
Sin embargo, ya se sabe: la insu 

«ección revolucionaria, salvo en

el caso de tiranía evidente y pro­
longada, que atentase gravemente 
a los derertios fundamentales de 
la persona y damnificase pdigro-

La enseñanza de Cristo vale 
también para los pueblos; «¿De 
qué le sirve al hombre ganar to­
do el mundo si pierde su alma?»

Los pueblos pobres jamás es­
tarán sufiefentemente en guardia 
contra esta tentación, que Ies vie­
ne de los pueblos ricos. Estos 
presentan con demasiada frecuen­
cia, con el ejemplo de sus éxitos 
en una civilización técnica y cul­
tural, el modelo de una actividad 
aplicada principalmente a la con­
quista de la prosperidad material. 
No que esta última cierre el ca­
mino por si misma a las activi­
dades del espíritu. Por el contra­
rio, siendo éste «menos esclavo 
de las cosas, puede elevarse más 
fácilmente a la adoración y a la 
contemplación del mismo Crea­
dor»; pero a pesar ello, «la 
misma civilización moderna, no 
ciertamente po r, sí misma, sino

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR

FRA^CÍSCO-JOAQUIN CANALOA PALAll
Fundador de REMSA, Jefe de la Vieja Guardia de Madrid y Director- 

Gerente de Construcciones Canalde, S. L.

Que falleció en Madrid el día 29 de marzo de 1965
A los sesoQta y tros años de edad

R. I. P
Su esposa, doña Josefa Contreras; hijos, María Luisa, Arturo, José 

Luis María Victoria, María Joaquina y Francisco Joaquín; hijos po­
líticos Julio Ramos, Enrique Bernaldo, Loreto González y María del 
Carmen Cabré; nietos; hermanos, Guillermo y sor María de la Paz; 
hermanos políticos, tíos, sobrinos y demás famiha

RUEGAN una oraclén por su alma.
Bi funeral que se celebre el día 30 de marzo, a las diez de la 

mañana, en la iglesia de los PP. Carmelitas (Ayala, 37), será aplicado 
por ¿  eterno descanso de su alma.

porque se encuentra excesivamen­
te aplicada a las realidades terre­
nales, puede hacer muchas veces 
más difícil el acceso a Dios», en 
todo aquello que se Ies propone; 
los pueblos en fase de desarrollo 
deben, pues, saber escoger, dis­
cernir y eliminar los falsos bienes 
que traerían consigo un descenso 
del nivel en el ideal humano, acep­
tando los valores sanos y bené­
ficos para desarrollarlos, junta­
mente con los suyos y según su 
carácter propio.

Es un humanismo pleno el 
que hay que promover. ¿Qué 
quiere decir esto sino el desarro­
llo integral de todo el hombre y 
de todos los hombres? Un huma­
nismo cerrado impenetrable a los 
valores del espíritu y a Dios, que 
es la fuente de ellos, podría apa­
rentemente triunfar; ciertamente, 
el hombre puede organizar la tie­
rra sin Dios, pero «al íin y al ca­
bo, sin Dios no puede menos de 
organizaría contra el hombre. El 
humanismo exclusivo es un hu­
manismo inhumano». No hay, 
pues, más que un humanismo 
verdadero que.se abre al abso­
luto, en el reconocimiento de una 
vocación que da la idea verda­
dera de la vida humana. Lejos de 
ser la norma última de los valo­
res, el hombre no se realiza a si 
mismo si no es superándose. Se­
gún la tan acertada expresión de 
Pascal; «El hombre supera infi­
nitamente al hombre.»

LA FUNCION DE LOS PODERES PUBLICOS
La sola iniciativa individual y el sim ple juego de la 

com petencia no  serían  suficientes p a ra  asegu rar el éxi­
to  del desarrollo. N o hay que a rriesgarse  a  au m en ta r 
todavía m ás la riqueza de los ricos y la  potencia de los 
fuertes, confirm ando así la m iseria  de  los pob res y  aña­
diéndola a  la servidum bre de los oprim idos. Los p ro ­
gram as son necesarios p a ra  “an im ar, estim ular, coordi­
nar, sup lir e in teg ra r” la acción de  los individuos y de 
los cuerpos interm edios. Toca a los Poderes Públicos 
escoger y ver el m odo de im poner los objetivos que hay 
que proponerse, las m etas que hay que fija r, los m edios 
p a ra  llegar a ellas, estim ulando a! m ism o tiem po todas 
las fuerzas agrupadas en esta  acción com ún, pero  cTJas 
han  de ten er cuidado de asociar a  esta  em presa  las in i­
ciativas privadas y los cuerpos interm edios. E v ita rán  
así el riesgo de u n a  colectivización in teg ra l o de u n a  
planificación a rb itra ria  que, al negar la  libertad , exclui­
ría  el e je rc id o  de los derechos fundam entales de la  p er­
sona hum ana.

P orque todo p rogram a concebido para  au m en ta r la 
producción a l fin  y a l cabo n o  tiene  o tra  razón de ser 
que el servicio de la  persona. Si existe es p a ra  reducir 
las desigualdades, com batir las discrim inaciones, lib ra r 
al hom bre de la  esclavitud, hacerle  capaz de se r  po r sí 
m ism o agente responsable de su  m e jo ra  m ateria l, de su 
progreso m oral y de su  desarro llo  e sp iritua l. D ecir des­
arrollo  es, efectivam ente, p reocuparse  tan to  p o r el pro­
greso so d a ! como p o r e l crecim iento  económ ico. No 
basta  au m en ta r la riqueza com ún p a ra  que sea re p a rti­
da equitativam ente.

N o b as ta  prom over la  técnica p a ra  que la  tie rra  sea 
hum anam ente m ás habitable. Los e rro res de los que han  
Ido po r delante deben ad v ertir a  los que están  en  vía 
de desarro llo  de cuáles son los peligros que hay que evi­
ta r  en este terreno . La tecnocracia del m añana puede 
rag en d ra r  m ales no  m enos tem ibles q u e  los del libera­
lism o de ayer. Econom ía y técnica no  tienen  sen tido  s i no  
es p o r el hom bre, a  quien deben serv ir. E l hom bre no 
es verdaderam ente hom bre m ás q u e  en  la  m ed ida  en  
que, dueño de sus acciones y juez de su  valor, se hace 
el m ism o a u to r  de su  progreso , según la  natu ra leza  que 
le ha  sido  dada p o r su  creador y de la  cual asum e lib re­
m ente las posibilidades y las  exigencias.

Se puede tam bién  a firm ar que el crecim iento  econó. 
m ico depende en p rim er lugar del p rogreso  social; p o r 
eso la  educación básica es el p rim er ob jetivo  de un  
p lan  de desarrollo . E fectivam ente, el h am b re  de instruc- 
ción no  es m enos deprim ente  que el h am b re  de  alim en­
tos : un  analfabeto  es u n  esp íritu  subalim entado . S aber 
lee r y escrib ir, ad q u irir  u n a  form ación, es reco b ra r  lá 
confianza en  s í m ism o y descubrir que se puede progre- 
sa r  a l m ism o tiem po que los dem ás.

CORRESPONDE A LOS PADRES DECIDIR 
EL NUMERO DE SUS HIJOS, CON 

ARREGLO A CONCIENCIA
Es cierto que muchas veces un crecimiento demográfico acel» 

rado añade sus dificultades a los problemas del desarrollo. Él 
volumen de la población crece con más rapidez que los recur­
sos disponibles; nos encontramos, aparentemente, encerrados en
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kPOPULORUM  p r o g r e s s i o ^

CADA PUEBLO HA DE SER ARTIFICE DE SU DESTINO
5K DE LA ANTERIOR

un callejón sin salida. Es, pues, grande la tentación de frenar el 
crecimiento demográfico con medidas radicales. Es cierto que 
ios poderes púbiicos, dentro de los límites de su competencia, 
pueden intervenir, llevando a cabo una información apropiada y 
adoptando las medidas convenientes, con tai de que estén de 
acuerdo con las exigencias de la ley moral y respeten la justa 
libertad de los esposos. Sin derecho inalienable al matrimonio 
y a la procreación no hay dignidad humana. Al fin y al cabo, es 
a los padres a los que les loca decidir, con pleno conocimiento 
de causa, el número de sus hijos, aceptando sus responsabili­
dades ante Dios, ante ellos mismos, ante los hijos que ya han 
traído al mundo y ante la comunidad a la que pertenecen, si­
guiendo las exigencias de su conciencia, instruida por la ley 
de Dios auténticamente Interpretada y sostenida por la confianza 
en él.

Toda acción social implica una doctrina. El cristiano no 
puede admitir la que supone una filosofía materialista y atea. 
i,iic no respeta ni la orientación de la vida hacia su fin úllüno, 
ni la libertad ni la dignidad humanas. Pero con tal de que estos 
valores queden u salvo, un pluralismo de las organizaciones pro­
fesionales y sindicales es admisible, desde un cierto punto de 
vista es útil, si protege la libertad y provoca la emulación. Por 
eso rendimos un homenaje cordial a todos los que trabajan en el 
servicio desinteresado de sus Iieimanos.

El desarrollo integral del hombre no puede darse sin el 
desarrollo solidario de la humanidad.

Este deber concierne en primer lugar a los más favorecidos.
Sus obligaciones tienen sus raíces en la fraternidad 

y sobrenatural y se presentan bajo un triple aspecto: 
solidaridad, en la ayuda que las naciones ricas deben 
a los países en vías de desarrollo. Deber de justicia social, 
rezando las relaciones comerciales defectuosas entre lo 
fuertes y débiles. Deber de caridad universal, por la 
de un mundo más humano para todos, en donde toé 
que dar y recibir, sin que el progreso de los unos sea un obs­
táculo para el desarrollo de los otros. La cuestión es grave, ya 
que el porvenir de la civilización mundial depende de ello.

CONTINENTES ENTEROS TORTURADOS 
POR EL HAMBRE

lloy en día, nadie puede ya ig­
norarlo, en Continentes enteros 
son innumerables los hombres y 
mujeres torturados p o r el ham­
bre; son innumerables los niños 
subalimentados, basta tal punto, 
que un buen n ú m e r o  de ellos 
muere en la tierna edad; el creci­
miento físico y el desarrollo men- 
tal de muchos otros se ve con 
ello comprometido, y enteras re­
giones se ven nsi condenadas al 
más triste ilcsulicnio,

Las inversiones privadas y pú­
blicas ya realizadas, las ayudas y 
lo.s pré.stainos oiorgado.s, nu bas­
tan. No se trata .sólo de vencer 
el hambre, iii .siquiera de hacer re. 
troceder la pobreza. El combate 
contra la miseria, urgente y nece­
sario, es insuficiente. Se trata de 
construir un mundo donde t o d o  
hombre, sin excepción de raza, re­
ligión o nacionalidad, pueda vivir 
una vida plenamente h u m a n a ,  
emancipado de 1 a s servidumbres 
que le vienen de parte de los hom­
bres y de una Naturaleza insufi­
cientemente dominada. Un mundo 
donde la Ubertad no sea una pa- 
labi-a vana y donde el pobre Láza­
ro pueda sentarse a la misma me­
sa que el rico. Ello exige a este 
úliimo mucha generosidad, innu­
merables sacrificios y un esfuerzo 
sin descanso. A cadn u n o  toca 
examinar sn conciencia: ¿Está dis­
puesto a sostenei con su dinero

LO SUPERFLUO DE LOS PAISES RICOS 
DEBE AFLUIR A LAS NACIONES POBRES

Hay que decirio una vez más: lo 
superfluo de los países ticos debe 
servir a los países pobres. La re­
gla que antiguamente valía en fa 
Tor de los más cercanos debe apli­
carse ho.v a la totalidad de las ne­
cesidades del miuido. Los ricos, 
por otra parle, serán los primeros 
beneficiados de ello. Si no, su pro­
longada avaricia no hará más que

suscitar el juicio de Dios y la có­
lera de los pobres. Con imprevisi­
bles consecuencias, replegadas en 
su egoísmo, las civilizaeiones ac­
tualmente florecientes afentarían a 
sus valores mis altos, sacrifican­
do la voluntad de ser ma.- al deseo 
de poseer en mayor abundancia.

Estos esfuerzos a fin de obte­
ner su plena eficacia, no deberian

permanecer dispersos o aislados, ,y 
menos aún opuestos, por razones 
de prestigio o poder: la situación 
exige programas concertados, en 
efecto, un programa es más y es

nes. A quienes proporcionan lo s  
medios financieros se Ies podrán 
dar garantías sobre el empleo que 
se hará del dinero, según el plan 
convenido y con una eficiencia

Estados soberanos, a ellos Ies co­
rresponde dirigir por sí mismos 
sus asuntos, determinar su políti­
ca y orientarse libremente hacia 
la forma de suciedad que han es-

E L  D E S A R R O L L O  E S  E L  N U E V O  
N O M D R E  D E  L A  P A Z

Las diferencias económicas, sociales y culturaSes 
entre los pueblos ponen la paz en peligro
mejor que una ayuda ocasional de­
jada a la buena voluntad de cada

las obras y las empresas organi­
zadas en f a v o r  de los más po­
bres?, ¿a pagar más impuestos 
para que los Poderes Públicos in­
tensifiquen su esfuerzo para el 
desarrolló?, ¿a comprar m á s  ca­
ros los productos importados a 
fin de remunerar más justamente 
al productor?, ¿a expatriarse a si 
mismo, si es joven, ante la nece­
sidad de ayudar este crecimiento 
de las naciones jóvenes?

El deber de solidaridad de las 
personas es también el du los pue­
blos: los pueblos ya desarrolla­
dos tienen la obligación gravísima 
de ayudar a los países en vías de 
desarrollo. Se debe poner en prác­
tica e s t a  enseñanza conciliar. Si 
cs normal que una población sea 
el primer beneficiario de los do­
nes otorgados por la Providencia 
como fruto de su trabajo, no pue­
de ningún pueblo, sin embargo, 
pretender reservar sus riquezas 
para su uso exclusivo. Cada pue­
blo debe producir más y mejor, 
a la vez para dar a sus súbditos 
un nivel de vida verdaderamente 
humano y p a r  a contribuir tam. 
bién al desarrollo solidario de la 
Humanidad. Ante la creciente in­
digencia de los países subclesarro- 
Ilado.s, se d e b e  considerar como 
normal el que un país de.sarrolIa- 
do consagre una parte de su pro­
ducción a satisfacer las necesida­
des de aquéllos.

Hará falta ir más dejos aún. Nos 
en Bombay Is constitu- 
un gran fondo mundial 
3 con ana parte de los

„___ ___ Litares, a fiu de ayudar
a  los m á s  desheredados. Esto 
qoe nde para la lucha inmedia­
ta  contra la miseria, vale igual­
mente a escala del desarrollo. Só­
lo una colaboración mundial de la 
cual un fondo común s-':ria al mis­
mo tiempo símbolo e instrumen­
to, permitiría superar ias rivalida­
des estériles y suscitar un diálogo 
pacifico y fecundo entre todos los 
pueblos.

Sin duda, acuerdos bilaterales 
o unilaterales, pueden seguir exis­
tiendo: ellos permiten sustituir las 
relaciones de dependencias y las 
amarguras surgidas en la era co­
lonial, por felices relaciones de 
amistad, desarrolladas s o b r e  un 
pie de igualdad jurídica y políti­
ca. Pero incorpurados en un pro­
grama de colaboración mundial, se 
verían libres de toda sospecha, 
la s  desconfianzas de los beneficia­
rios se atenuarían. Estos temerían 
menos ciertas manifestaciones di- 
stouladas bajo la ayuda financie. 
ciera o la asistencia técnica de lo 
que se ba llamado el neocolonia- 
lismo, bajo forma de presiones 
políticas y de dominación económi­
ca encaminadas a defender o a 
conquistar una hegemonía domina­
dora.

¿Quién DO ve, además, que un 
tal fondo facilitaría la reducción 
de ciertos despilfarros, frutos del 
temor o del orgullo? Cuando tan­
tos pueblos tienen hambre, cuan, 
do tantos hogares sufren la mise­
ria. cuando tantos hombres viven 
s u m e r g i d o s  en la ignorancia, 
cuando aún quedan por construir 
tantas escuelas, hospitales, vivien­
das dignas de este nombre, todo 
derroche público o privado, todo 
gasto de ostentación nacional o 
personal, t o d a  carrera de arma­
mentos se convierte en un escán­
dalo intolerable. Nos nos v c m o s 
obligados a denunciarlo. Quieran 
los responsables oírnos antes de 
que sea demasiado tarde.

Esto quiere decir que es indis­
pensable se establezca entre todos 
el diálogo. Entonces, lo s  países 
en vías de desarrollo no correrán 
en adelante el r i e s g o  de estar 
abrumados de deudas, cuya satis­
facción absorbe la m a y o r  parte 
de sus benefido.s. Las lasas de in­
terés y la duración de los présta­
mos deberán disponerse de mane­
ra soportable para los unos y pa­
ra los otros, equilibrando las ayu­
das gratuitas, lo s  préstamos sin 
interés o con un interés mínimo 
y la duración de las amorÜKtcio.

razonable, pues que no se trata 
de favorecer a los perezosos y 
parásitos. Y los beneficiarios po­
drán exigir que no haya injeren­
cia en su política y que no se per­
turbe su estructura social. Como

cogido. Se trata, por lo tanto, de 
instaurar una colaboración volun­
taria, una participación eficaz de 
los- «nos con los otros, en una 
dignidad igual, para la construc­
ción de un mundo más humano.

EL LIBERALISMO, EN LITIGIO
Los esfuerzos aún  considerab les que se h an  hecho 

p a ra  ay u d ar en  el p lan  financiero  y  técn ico  a los países 
en vía de desarro llo  serían  iluso rios si sus resultados 
fuesen parc ia lm en te  anulados p o r el juego  de las rela­
ciones com erciales e n tre  países ricos y  e n tre  países po­
bres. La confianza de estos ú ltim os se  q ueb ran la ria  si 
tuviesen la  im presión  de que u n a  m ano Ies qu ita  lo que 
la  o tra  les da.

Las naciones altam ente  in d u stria lizadas exportan  so­
b re  todo  p roductos elaborados, m ien tras  que las econo­
m ías poco desarro lladas n o  tienen  p a ra  vender m ás que 
p roductos agrícolas y m a te ria s  p rim as, G racias a l pro­
greso técn ico  los p rim eros aum en tan  ráp idam en te  de va­
lo r y encuen tran  sufic ien te  m ercado . P o r el contrario, 
los p roductos p rim ario s que provienen de los países 
subdesarro llados su fren  am plias y b ru scas  variaciones 
de precio, m uy lejos de esa plusvalía  progresiva.

Los pueblos pob res perm anecen  siem pre pobres y los 
ricos se  hacen cada vez m ás ricos.

Es decir, que la reg la  del lib re  cam bio  no  puede se­
g u ir rigiendo ella  sola las  relaciones in ternacionales. Sus 
ven ta jas son ciertam ente  evidentes cuando ias partea  no 
se encuen tran  en condiciones dem asiado  desiguales de 
potencia económ ica; es un  estím ulo  del progreso  y re­
com pensa el esfuerzo. P o r eso los países industrialm ente 
desarro llados ven  en  ella u n a  ley de  justic ia . Pero ya 
n o  es lo  m ism o cuando las condiciones son  demasiado 
desiguales de país a p a ís : los p rec ios que se form an “li­
b rem en te” en  el m ercado  pueden  llevar consigo resul­
tados no  equitativos. Es, p o r consiguiente, el principio 
fundam ental del liberalism o com o reg la  de los in tercam ­
bios com erciales el que e s tá  aq u í en litigio.

La enseñanza de León X III  en  la "R erum  Novanim " 
conserva su validez: ei consentim iento  de las partes, si 
están  en situaciones dem asiado desiguales, no  basta 
p a ra  g aran tizar la  ju stic ia  del co n tra to , y la  regla del 
lib re  consentim iento queda subord inada a las  exigencias 
del derecho n a tu ra l. Lo que e ra  verdadero  acerca del 
ju sto  salario  individual lo  es tam bién  respecto  a  los con­
tra to s  internacionales. U na econom ía de in tercam bio  no 
puede seguir descansando sobre la  so la  ley de la  libre 
concurrencia que engendra tam b ién  dem asiado a me­
nudo u n a  d ic tadu ra  económ ica. E l lib re  intercanibio 
sólo es equitativo  si e s tá  som etido  a las exigencias de la 
justic ia  social.

IGUALDAD DE OPORTUNIDADES
La justicia social exige que el 

comercio internacional, pava ser 
tuunauo y moral, restablezca en­
tre las partes, al menos, una cier­
ta igualdad de oportunidades. Esta 
última es un objetivo a largo pla­
zo. Mas para llegar a él es preciso 
crear desde ahora una igualdad 
real en las discusiones y negocia­
ciones. Aquí también serian útiles 
convenciones í n t e r  nacionales de 
radio suficientemente va^to: ellas 
establecerían n o . j m a e  generales

con vistas a regularizar ciertos 
precios, garantizar determinadas 
producciones, sostener ciertas in- 
diutrias nacientes. ¿Quién no ve 
que un tal esfuerzo común hacia 
nna mayor juslieia en ¡as relacio­
nes comerciales entre los pueblos 
aportaría a los países en vías de 
desarrollo una ayuda positiva, cu­
yos efectos no rerían solamente 
inrapd'cí'i -in'’ d- ra'’‘’ro'?
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cPOPULORUM PROGRESSIOí

SITUACIONES IN JU ST A S OUE CLAMAN AL CIELO
DE LA ANTERIOR

Todavía otros obstáculos se 
oponen a la formación de un mun­
do más justo y más estructurado 
dentro de una solidaridad univer- 
gj]; queremos hablar del naciona- 
Pomo y del racismo. Es natura) 
que comunidades recientemente 
negadas a su independencia polí­
tica sean celosas de una unidad 
gacioiial aún frágil y se esfuercen 
por protegerla. Es normal tam- 
tién Que naciones de vieja cultura 
estén orguUosas del patrimonio 
que les ba legado su historia. Pero 
estos legítimos sentimientos d& 
ten ser sublimados por la cari­
dad universal, que engloba a to­
dos los miembros de la familia 
turniana.
[3 racismo no es paicimonio

exclusivo do las naciones jóvenes, 
en las que, a veces, se disfrasa 
bajo las rivalidades de «clanes» y 
de partidos políticos, con gran 
perjuicio de la justicia y con peli- 
gro de la paz civil Durante la 
era colonial ha creado a menudo 
un muro de sepración entre colo­
nizadores e indígenas, poniendo 
obsláculos a una fecunda inteli­
gencia recíproca y provocando 
muchos rencores como consecuen­
cia de verdaderas injusticias. Es 
también un obstáculo a la colabo­
ración entre naciones menos favo­
recidas y un fermento de división 
y de odio en el seno mismo de los 
Estados, cuando, con menosprecio 
de los derechos imprescriptibles 
de la persona humana, individuos 
y familias se ven injustamente so­
metidos.

CADA PUEBLO HA DE SER ARTIFICE 
DE SU PROPIO DESTINO

«Una tal siCnación, tan cargada 
Ae amenazas para el porvenir, nos 
aflige profundmnente. Abrigamos, 
coB todo, la esperanza de que una 
necesidad más sentida de colabo­
ración y un sentido más agudo de 
la solidaridad acabarán por preva­
lecer sobre las iiicomprensioues y 
los egoísmos.

Esa es la meta a la que hay que 
llegar, La solidaridad mundial, ca­
da día más eficiente, debe peimi- 
tic a todos los pueblos el llegar a 
ser poi sí mismos artífices de su 
destino. El p^ado ba sido marca­
do demasiado frecue.ntemente por 
reiaciones de fuerza entre las na­
ciones: venga ya el día en que las 
relaciones iniemacionales Hevea el 
cuño del mutuo respeto y de la 
amistad, de la interdependencia en 
la coiaboración y de la promo­
ción común bajo la responsabili­
dad de cada imo. I,os pueblos más 
jóvenes o más débiles reclaman te­
ner su parte activa en la constnic- 
tión de un mundo mejor, más res­
petuoso de los derechos y de la 
vocación de cada uno. Este clamor 
es legítimo; a la responsabilidad 
de cada uno queda el escucharlo 
t  c! responder a él.

El mundo está enfermo. Su mal 
está menos en la esterilización de 
ios reeursos y en sn acaparamien­
to por parte de algunos que en la 
falta de fraternidad entre los hom- 
trcs y entre los pneblos.

«Es doloroso pensarlo: numero­
sos jóvenes, venidos a países más 
avanzados para recibir la ciencia, 
la competencia y la cultura que 
las harán más aptos para servir 
a su patria, adquieren ciertamen­
te una formación más cualificada, 
pero [úerden demasiado a menu­
do la estima de unos valores es­
pirituales que muchas veces se en­
cuentran, como precioso patrimo­
nio, en aqueUas civilizaciones que 
les han visto crecer.»

«la misma acogida debe ofrecer­
se 3 los trabajadores emigrados, 
que viven muchas veces en condi­
ciones inhumanas, ahorrando do 
su salario pata sostener a sus fa­
milias, que se encuentran en la 
miseria en su suelo natal.

Nuestra segunda recomendación 
va dirigida a aquellos a quienes 
sus negocios llaman a países re­
cientemente abiertos a la ipdus- 
trialización: industriales, comer­
ciantes, dirigentes o representan­
tes de las grandes Empresas. Su­
cede a'níenudo que no están des­
provistos de sentido social en su 
propio país. ¿Por qué de nuevo 
retroceder a los principios inhu­
manos del individualismo cuando 
ellos trabajan en países menos 
desarrollados? La superioridad de 
su situación debería, al contrario, 
convertirles en los iniciadores del 
progreso social y de La humana 
promoción.»

nuestra consideración, o mejor aún, nuestra caridad con los 
pobres qne hay en el mundo - y  éstos son legiones infínitas- 
aene ser n m  atenta, más activa y más geenrosa». Combatir la 
i^ e n a  y luchar contra la injusticia es promover, a la par que 
el mayor bienestar, el progreso humano y espkitual de todos 
y, por consciente, el bien común de la Humanidad. La paz no 
se reduce a una ausencia de guerra, fruto del equilibrio siem- 
pre precano de las tuerzas. La paz se construye día a día, 
en la instauración de un orden querido por Dios, que comporta 
una justicia más perfecta entre los hombres.

Constnictores do su propio desarrollo, los pueblos son los 
primeros responsables de él. Pero no lo realizarán en el aisla- 
mentó. Los acuerdos regionales entre los pueblos débiles a fin 
de sostenerse mutuamente; los acuerdos más amplios para 
ven» en su ayuda; las convenciones más ambiciosas entre unos 
y otros para establecer programas concertados, son los jalones 
de este camino del desaiTolIo que conduce a la paz

Esta colaboratáón internacional a vocación mundial requiere 
unas instituciones que la preparen, la coordinen y la rijan basta 
construir un orden jurídico universalmente reconocido. De todo 
corazón Nos aienta-mos las organizaciones que han puesto mano 
en esta colaboración para el desarrollo y deseamos que crez­
ca su autoridad.

Este camino hacia más y mejores sentimientos de humanidad 
pide esfuerzo y sacrificio; pero el mismo sufrimiento, aceptado 
ptu- amor hacia nuestros hermanos, es portador de progreso para 
toda la familia humana. Los cristianos saben que la unión ai 
sacrificio del Salvador contribuye a la edificación del Cuerpo de 
Lnsto, en su plenitud, el pueblo de Dios reunido.

LLAMAMIENTO FINAL
Nos conjuramos en primer lu­

gar a todos, nuestros hijos. En los 
países en vía de desarrollo no me­
nos que en los otros, los seglares 
debeu asumir como tarea propia 
la renovación del orden temporal. 
Si el papel de la jerarquía es d  
de enseñar a interpretar auténti­
camente los principios morales 
que hay que s ^ i r  en este terre­
no, a los seglares les corresponde 
con su libre iniciativa, y sin es­
perar pasivamente consignas y di­
rectrices, penetrar de e s p í r i t u  
cristiano la mentalidad y las cos­
tumbres, las leyes y las estructu­
ras de la comunidad en que ri- 
ven.

«Todos los cristianos, nuestros 
hermanos. Nos estamos seguro de 
ello, querrán ampliar su esfuerzo 
común y concertado a fin de ayu­
dar al mundo a triunfar dei egoís­
mo, del orgullo y de las rivalida­

des, a superar las ambiciones y 
las injusticias, a abrir a todos los 
caminos de una vida más humana 
en la que cada uno sea amado y 
laudado como su prójimo y su 
hermano.»

«Finalmente, nos dirigimos a to­
dos los hombres de buena volun­
tad conscientes de que el camino 
de la paz pasa por el desarrollo. 
Delegamos en las instituciones in­
ternacionales, hombres de Estado, 
publicistas, educadores, todos, ca­
da uno en vuestro sitio, vosotros 
sois los constructores de un mun­
do nuevo.»
«EDUCADORES, a vosotros os 

pertenece despertar ya desde la 
infancia el amor a los pueblos 
que se encuentran en la miseria. 
Publicistas, a vosotros corres­
ponde poner ante nuestros ojos 
el esfuerzo realizado pata pro­
mover la mutua ayuda entre los

pueblos, asf como también el es­
pectáculo de las miserias que 
los hombres tienen tendencia á 
olvidar para tranquilizar sus 
conciencias: que los ricos sepan 
al menos que los pobres están 
a su puerta y aguardan las mi­
gajas de sus banquetes. 

«HOMBRES DE ESTADO, a voso­
tros os incumbe movilimr vues­
tras comunidades en una solida­
ridad mundial más eficaz, y, 
ante todo, hacerles aceptar las 
necesarias disminuciones del lu­
jo y de sus dispendios para 
promover el desarrollo y salvar 
la paz. Delegados de las orga­
nizaciones internacionales, de 
vosotros depende que el peligro­
so y estéril enfrent-smicnto dé 
fuerzas, deje paso a la colabo­
ración amigable, pacífica y des­
interesada, a iin de lograr un 
progreso solidario de la Huma­
nidad en el que todos los hom­
bres puedan desarrollarse.

«Y SI ES VERDjID que el mundo 
se encuentra en un lamentable 
vacío de ideas, hacemos im lia- 
mamieiito a los pensadores y a 
los sabios, católicos, cristianos, 
adoradores de Dios, ávidos de 
absoluto, de justicia y de ver­
dad: todos los bombres de bue­
na voluntad. A ejemplo de Cris­
to, nos atrevemos a rogaros con 
insistencia: «Buscad y encon­
traréis», emprended los caminos 
que conducen a través de la co­
laboración, de la profundización 
del saber, de la amplitud del 
corazón, a una vida más frater­
nal en una comunidad humana 
verdaderamente universal.

•DE TODO CORAZON os bendecl- 
mos y hacemos un llamamiento 
a todos los hombres para que 
se unan fraternalmente a voso­
tros, porque si el desarrollo es 
el nuevo nombre de la paz, 
¿quién no querrá trabajar con 

. todas sus fuerzas para lograrlo? 
Si os invitamos a todos para 
que respondáis a nuestro grito 
de angustia, en el nombre del 
Señor.»
El Vaticano, en la Fiesta de Pas­

cua, 36 de marzo de 1967.

HA COMENZADO LA HOM DE LAS D O E S E A S
NADIE PUEDE PERMANECER 

INDIFERENTE...
«Entre las civilizaciones, como 

wtre las personas, un diálogo sin­
tió es. en efecto, creador de fra- 
lenáiiid. La empresa del desarro­
llo acercará los pueblos eti las rea- 
licsciones qne persigue el común 
tófnetzo si todos, desde los gober- 
®MtEs y sus represeatautes basta 
el más biuniide técnico, se sienten 
eDiamdos por un amor fraternal y 
■“Ovidos por el deseo sincero de 
Wnstrair una civilización de solí- 
Mtídad mundial. Un diálogo cen- 
«ado sobre el hombre y no sobre 
les productos o sobre las técnicas,
Mmeniatá entonces. Será fecundo 81 aporta a los pueblos que de él 8e benefician los medios que lo 

y lo espiritualicen, si los 
p  hacen educadores y si

** enseñanzas impartidas están ____ _______ __ - ........ . .
viril para hacer triunfar una imo

EL DESARROLLO ES EL NUEVO NOMBRE ^
DE LA PAZ

marcadas por una cualidad espiri­
tual y moral tan elevadas que ga­
ranticen un desarrollo, no sola­
mente económico, sino también hu. 
mano. Más allá de la asistencia téc­
nica, las relaciones así estableci­
das perdurarán. ¿Quién no ve la 
importancia que eentcnces tendrá 
para la paz del mundo?»

«Muchos jóvenes han respondido 
ya con ardor y entrega a la llama­
da de Pío XII para un lúcado mi­
sionero. Son muchos también los 
que se han puesto espontáneamen­
te a disposición de orgasm os ofi­
ciales y privados que colaboran 
con los pueblos en vía de desarro­
llo. Nos sentimos viva satisfacción 
al saber que en ciernas naciones 
el servicio militar puede eenvertir- 
sc en parte en un se/.vicio social.»

}}; DE PRIMERA
Esta mañana, a tas nueve en 

punto, Pablo VI ha firmado en su 
biblioteca privada el manifiesto 
de la revolución social cristiana. 
Eso es en suma la Encíclica «Po- 
pulorum Progressio», cuyo len$ua- 
je, cuya técnica y cuya instrumen­
tación se apartan sustancialmente 
de todos los hábitos vaticanos. La 
Encíclica ha sido explicada como 
«un llamamiento solemne p a r a  
una acción concertada en favor 
del desarrollo integra! del hombre 
y del desarrollo solidario de la 
Humanidad». La Encíclica, el ma­
nifiesto, es de una temporalidad 
que asusta y emociona. En esa 
temporalidad de su dialéctica re­
side la poderosa fuerza inmediata 
que la distingue, En ella el pensa­
miento se hace una institución 
implacable a la acción. Acción sin 
vacilaciones en todos los frentes 
de ¡a injusticia. Acción audaz y

grandes entre los puebles provocan tensiones y discordias y 
ponen la paz en peligro. Como Nos dijimos a los padres conei- 

Las diferencias económicas, sociales y culturales demasiado 
Il»es a la vuelta de nuestro viaje de paz a la ONU, «la condi- 
ciÓD de los pneblos en vía de desarrollo debe ser el objeto de

paz».
sLa hora de la acción ha sonado 

ya», nos grita alegremente en los 
oídos el manifiesto de la revolu­
ción social cristiana. Y  a uno se 
le enciende el corazón al sentirse 
llamado a ¡a acción para concluir 
con da dictadura económica» de

la líbre concurrencia. Para barrer 
de ¡a tierra las falsas profecías 
amparadas en los grandes tópicos 
liberales de la propiedad y de las 
leyes correosas líe la oferta y la 
demanda.

iEl Ubre intercambio sólo es 
equitativo y está sometido a las 
exigencias de la justicia social.» 
Ha sonado la hora de cambiar los 
términos de! problema. Ha llega­
do la ocasión de confirmar en ¡a 
acción política una insobornable 
jerarquía de valores, tanto como 
¡a sentimos y la pregonamos des­
de hace tantos años. Ha ¡legado 
la ocasión de marchar adelante, 
con la bendición de la Iglesia ya, 
en la tarea de «construir un mun­
do solidario en el que los pueblos 
sean todos a la vez artífices de 
su estilo». Ha llegado la hora del 
mercado común de los pueblos po­
bres, de los pueblos míseros, de 
los pueblos marginados, de los 
pueMos en cuarentena. Ha llega­
do también nuestra hora frente a 
los intereses capitalistas que nos 
ponen fielatos en ¡as fronteras.

El derecho de propiedad y de 
libre comercio están subordina­
dos al «derecho fundamental que 
tiene cada uno de encontrar lo 
que necesita». Frente a los cqto- 
licísimos exegetas de la propiedad

privada, frente a los pontífices de 1
la Sociedad Anónima, podemos r *
gritar ya sin que nos echen enci­ i
ma la falsa camisa de fuerza de
la fe, «que no existe derecho in­ i
condicional y absoluto de propie­ ’
dad» y que los poderes públicos '-1
pueden y deben intervenir muchas 7r
veces para expropiar o colocar las «

rentas disponibles al servicio dé •
1 a comunidad. La expropiación >
institucionalizada de la riqueza ' ■ i
que nosotros aprendimos y que a
nosotros nos entusiasmó un día 
en los textos de-José Antonio, tie­
ne ya luz verde de proclamación

. j

en la voz de la Iglesia. V
El camino de la reforma de la k'’.U

sociedad injusta está abierto alé- 
gremente. Hay por delante un ftéf. 
moso camino a transitar con gra­
ve serenidad, con mdxima eficofM 
y  con apremiante urgencia. «Hm J
que darse prisa; son demasiadqs 
los hombres que sufren», empieza • 1

 ̂1la Encíclica.

í i
El Papa os pide: «Os invitamos

e todos para que respondáis q 
nuestro grito de angustia en norn- 
bre del Señor^» Ha comenzado M

i«i

o2
hora de ¡as respuestas. N osotr^  
las tenemos en la mano desde AtS*
ce treinta años.Ayuntamiento de Madrid



12 i-

'."k
,IV

i N Í O  H M A C 1' Q N  £  X T  R A N  | E  S A' 1 ^
H I S P A N O A M E R I C A  A L  D I A

E S T A D O  D E  E M E R G E N C I A  E N  l A  
R E G I O N  S U R O E S T E  D E  S O L I V I A
ENTRE LOS GUERRILLEROS HAY CHINOS, CUBANOS

ARGENTINOS, PERUANOS Y EUROPEOS
A R G E N T I N A :  LA CGT REANLIDA LAS CONVERSACIONES CON 

EL GOBIERNO
S A N T O  D O M I N G O :  UN SOBRINO DE TRUTILLO IMPLICADO EN 

EL ATENTADO CONTRA IMBERT
LA PAZ, 28. (Efe ■ llpi.) — El jefe dcl Ejército boliviano, general Jorge Belmonte Ardiles, ha 

manifestado que el dirigente revolucionario cubano Ernesto «Cbe» Guevarit había organizado un 
ejército de giierrilicros en la región montañesa del sureste de Bollvia.

Ha señalado (|ue liabía recibido informaciones segÉin las cuales elementos comunistas chi* 
nos, cubanos y europeos formaban parle de este ejército de guerrilleros.

Otras informaciones que circulan por La Paz indican que dos aviones repletos de especia­
listas norteamericanos en la guerra de guerrillas habían llegado para ayudar al Gobierno boli­
viano, aunque oficialmente se ha desmentido esta noticia.

Hasta ayer mismo el Gobierno había negado la existencia de guerrilleros en Solivia.
BelinoitCe iia declarado que icChe» Guevara había estado dos veces en Solivia para organi­

zar a los guerrilleros. También ha asegurado que «los guerrilleros serán cazados sin piedad». El 
Gobierno decretó cl estado de emergencia en la región sureste de Bollvia, donde ya se han produ­
cido decenas de muertos durasite los choques entre guerrilleros, calificados oficialmente como 
«casti'ocomunLstas», y tropas del Ejército.

Las operaciones más importantes se realizaron en las localidades de LaguníIIas y Valle Gran­
de, en el departamento de Santa Cruz, aproximadamente a 500 kilómetros de La Paz, no muy le­
jos de la frontera con Paraguay y Argentina.

Uniformes cubanos
En una conferencia de Prensa, 

el general Jorge Belmonte Ardí 
les, interinamente a cargo del 
comando en jete de las Fuerzas 
Armadas, exhibió a los periodis­
tas uniformes utilizados por los 
guerrilleros, afirmando que son 
de procedencia cubana. Mostran­
do también otros elementos de 
combate y a r m a s  automáticas 
modernas.

Belmonte señaló que la banda 
dfc extremistas está integrada 
por «elementos foráneos que vis­
ten igual que los guerrilleros

castro-comunistas de Cuba». Y 
solicitó la colaboración de todo 
el país para enfrentar la amena­
za, «que no es contra el Gobier. 
no m contra las Fuerzas Arma­
das, sino contra toda la nación».

El general Belmonte Ardiles 
agregó que fue ordenado el en­
vío de trapas adicionales de re­
fuerzo para exterminar ias gue­
rrillas.

Versiones llegadas a esta capi­
tal, que no han podido ser con­
firmadas debido a lo precario 
de las comunicaciones con la 
zona de operaciones, señalan

que pobladores de la región iden­
tificaron entre los guerrilleros a 
conocidos comunistas bolivianos 
y otros extranjeros, entre los 
que figurarían algunos de Perú, 
Argentina, Cuba y p a í s e s  eu­
ropeos.

Durante el ataque, las tropas 
del Ejército, que contaron con 
la colaboración de !a Fuerza Ae­
rea, secuestraron gran cantidad 
de armas automáticas, municio­
nes, una radio portátil, un gra­
bador, un «jeep» y folletos de 
propaganda comunista, presumí- 
blemente impresos en Cuba.

SANTO DOMINGO, 28. (Efe.) 
Tres Individuos, sospechosos de 
estar vinculados en el atentado 
contra el general Imbert Barre­
ra, entre los que se encuentra 
un sobrino del ex Presidente Ka- 
fael Leónidas Trujlllo, fueron 
arrestados por la Policía,

El anuncio fue hecho por el 
secretarlo del Interior y Policía, 
Luis Amiama Tío, quien, junta­
mente con Imbert Barrera, son 
los dos únicos sobrevivientes del 
movimiento que culminó con iu 
muerte de Tnijllio.

El sobrino de éste, Luis Rulz 
Trujlllo, fue detenido en Higuey 
una población situada aproxima­
damente a 200 kilómetros de es­
ta capital- Los otros dos arres­
tados son Kalii Hache y Fran­
cisco Antonio Pérez, «el Tigre de 
Bonao», seudónimo utilizado co­
mo deportista.

Rnlz Trujlllo es abogado y se 
desempeñó como secretario de 
Estado de su tio. Reside habl- 
tualmente en Mlaml y viaja pe­
riódicamente a Santo Domingo.

Tres sospechosos detenidos en Santo Domingo
Prado hizo estas declaraciones 

al término de la entrevista que 
los dirigentes de la Central obre­
ra mantuvieron con el secreta­
rio de Trabajo, Rubén San Se­
bastián, con lo que quedó ofl- 
ciabnente reanudado el diálogo 
entre el Gobierno y la CGT, in­
terrumpido p o r  aquél desde la 
puesta en marcha del plan de 
lucha, luego interrumpido por 
propia decisión de ios lideres 
gremiales ante el fracaso del. 
mismo.

GUERRILAS EN COLOMBIA 
BOGOTA, 28. (E fe .)-U n  ofi­

cial, dos suboficiales y dos sol­
dados de las tropas guberna. 
mentales f u e r o n  muertos por 
guerriiieres del «Ejército de li­
beración nacional» durante un 
combate librado en la zona occi­
dental de Colombia.

Las autoridades relacionan el 
resurgimiento de la violencia 
guerrillera en el país y otras na­
ciones del Continente con un 
plan destinado a provocar per­
turbaciones con motivo de la 
próxima Conferencia de Pr«l- 
dentes americanos, a realizarse 
el mes próximo en Punta del 
Este (Uruguay).

Desórdenes en Brasil
FORTALEZA .(Brasil), 28. (Efe.)—Mientras ocurrían muchos 

alborotos y desordenes en las transmisiones del mando en las 
cuidados dcl interior de este Estado de Ceara, soldados de la Poli­
cía dieron muerte al jefe del partido de oposición—MDB—de la 
ciudad de Campo Salles, don Ademar Pais. En las ciudades de 
Iguatu, Aquirez y Groairas también hubo serias dificultades y sola­
mente la Policía pudo garantizar la toma de posesión de los inten­
dentes elegidos ol pasado i5 de noviembre.

LA CGT ARGENTINA RANUDA 
EL DIALOGO CON EL GO­

BIERNO

Incidentes en la huelga de trabajadores 
de los hospitales peruanos

BUENOS AIRES, 28. (Ele,)— 
«No existe tal tregua. Los tra­
bajadores hicimos un alto en el 
camino para ubicar algunas co­
sas .que es necesario siempre es­
tudiarlas y reubicarlas», dijo ei 
secretarlo naneral de la Confe­
deración General del Trabajo 
(CGT), Francisco Prado, ante 
una pregunta de un periodista 
acerca de si la actual tregua con­
tinuaría o puede quebrarse por 
el anunciado despido de 150.000 
funcionarlos.

LI.MA, 28._(Efc.)—La Policía se vio obligada a lanzar bombas de 
gases lacrimógenos y recorrer las calles con carros rompe-manifes­
taciones para impedir que los trabajadores de los hospitales del 
b e^ ro  Obrero realizaran un mitin fronte al hospital obrero.

Los trabajadores de ios hospitales del Seguro Obrero se han 
declarado en huelga total e indefinida en todo él país, en demanda 
de que se atienda su redamación de aumento de sueldos, mejoras 
Obrero^^'*° ^ gerente general de la Caja del Seguro

La violencia se inició cuando grupos de huelguistas se colocaron 
delante de la puerta de acceso al hospital obrero para impedir que 
entraran los médicos, a quienes les pidieron inútilmente su adhesión.

Cuando algunos policías llegaron al hospital obrero, los huel­
guistas también los rechazaron. Se solicitó entonces la presencia 
de una fuerte dotación policial, para obligar a los trtipajadores a 
abrir paso a los médicos.

w o e s  El

ES EL SEXTO CARGAMENTO DE AVIONF<  ̂
LLEGADO ESTE AÑO

ARGEL, 28 (Efe-Réuter).—Doce 
“Mig" de caza interceptores a re- 
acdón han sido desembarcados 
en este puerto la semana pasada 
de un mercante soviético, ségún 
se ha dicho de fuente informada. 
Se trata de! sexto cargamento de 
aviones llegado este año.

Los informantes señalan qu? 
con los llegados son más de 80 
los "Mig” desembarcados en Ar 
gel. Corresponden a los tipos 
“Mig 15, 17 y 21".

Los últimos llegados venían en 
grandes cajas a bordo del barco 
soviético "Zhan Zorres”.

El importe de los envíos de ar­
mas soviéticas a Argelia desda 
que este pais consiguió la inde­
pendencia hace cinco años se 
calcula sin exageraciones en un 
equivalente a 9.000 millones de 
pesetas.

Técnicos soviéticos adiestran a 
las fuerzas argelinas en el uso de 
los "Mig" y de los tanques so­
v i é t i c o s  'T-35" y "T-54". Los 
"Mig" argelinos con b a s é  en 
"Ourgla", a 850 kilómetros al sur 
de esta capital, efectuaron recien­
temente ejercicios con fuego real

en el desierto, añaden ios intor- 
mantes.

Sierra Leona trata de 
mantener el equilibrio tribal

FREETOWN, 28 (Efe-Réuier)-  
El cambio en la Jefatura del 
nuevo régimen militar de S erra 
Leona ha tenido como objetivo el 
mantener el equilibi-lo tribal y 
regional dcl país, según ha infor­
mado el Jefe de las Fuerzas de 
Seguridad dcl pais, comisario 
William Lcigh.

En esta reorganización, anun­
ciada ayer, el teniente coronel An- 
drew Juxon-Smith, de treinta y 
cuatro años, ha sustituido al te- 
uiente coronel Ambrose Genda, de 
cuarenta, años, como presiCente 
dcl nuevo Consejo de Reforaia 
Nacional. Este cambio fue efec­
tuado mientras que los dos hom­
bres venían a Sierra Leona a bor­
do de un avión. El coronel Gen- 
da se ha quedado en Las Palmas 
de Gran Canaria, mientras que 
su compañero ha seguido viaje 
hacia Freetown.

F R A N C IA  •

« »

PARIS, 28, (Efe,)—Después de 
doce dias de «lock-out», los 12.000 
obreros de las factorías de camio­
nes tiBerliet», de Lyon, reanudarán 
mañana su trabajo, tres el acuer­
do alcanzado por la Comisión pa­
ritaria de r^resentantes de la 
Empresa y los Sindicatos.

Las negociaciones entre los de­
legados patronaiM y sindicales se 
prolongaron durante cuarenta ho­
ras, especialmente en la jomada 
de ^ler, llegando a un acuerdo 
definitivo en lá mañana de hoy. 
No obstante, los delgados del 
Sindicato CFDT (centrista) se han 
negado a firmar el acuerdo, que 
sólo ha sido suscrito por los re­
presentantes sindicales CGT, FO y 
CAT. Los obreros de las fábricas 
aíüiadas a la CFDT son minori­
tarios.

Las bases para la reanudación 
del trabajo se han centrado en 
torno a tma mejora salarial del 
1 por 100, a partir del primero 
de mayo, y el establecimiento de 
un salario mínimo garantizado de 600 francos (120 dólar^), a partir 
del primero de julio.

Los delegados sindicales han 
subrayado que «la reanudación 
del trabajo es una cosa; la prose­
cución de la lucha, será otra». 
Entre las reivindicaciones de los 12.000 obreros de las factorías 
pendientes de solución se encuen­
tra la de garantía de empleo.

se produzca im iisilencio total» en 
las emisoras nacionales de radio 
y televisión en todo el pais.

Tai paro afecta a todos los pro­
gramas que se originan en las 
emisoras centrales, y que se re­
trasmiten a través de otras emi­
soras afiliadas en todos los Esta­
dos de 1a Unión.

También quedarán afectados los 
programas de emisoras locales, 
ajenas a toda la cadena de radio- 
difusión.

Los puertos italianos 
paralizados po.r los 

huelguistas

Los artistas norteamericanos 
de radio y TV irán 

a la huelga

WASHINGTON, 28. (Efe.) -  Loa 
miembros afiliados a la .Federa­
ción Americana de Artistas de Ra­
dio y Televisión han anunciado 
que se declararán en huelga a par­
tir de la medianoche de mañana 
miércoles.

Como consecuencia de esta de­
cisión, es probable que mañana

ROMA, 28. (Ete.-Reutei-)—Unas 
ochocientas mil toneladas de 
tículos han quedado inmovilizadas 
hoy en los puertos italianos al ini­
ciarse una huelga de cuarenta y 
ocho horas de'los descargadores 
de muelle.

Esta tarde, unos 79 barcos sa 
hallaban Inmovilizados en Génova, 
el más importante puerto italiano, 
a consecuencia de la huelga de 
los tres mil obreros portuarios.

En Trieste, unos 18 buques que­
daron afectados por el paro y se 
espera que lleguen otros 13 en las 
próximas horas.

Los estibadores se han daolar '̂ 
do en huelga en señal de protesta 
contra una decisión gubaniamenLil 
de permitir que unas complejas 
instalaciones estatales en Piombi- 
no, situado en la costa occidental, 
efectúen sus propias faenas por­
tuarias sin establecer los ususa'.e* 
acuerdos con los Sindicatos.

Entre los buques bloqueados en 
Ñapóles se encuentra el trasatlán­
tico griego de 21.000 toneladas 
«Queen Arma María», en viaje da 
recreo, con 320 pasajeros a bordo.

Se espera que llegue mañana a 
Ñapóles el trasatlántico Irances 
«France». de 66.000 toneladas.
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EL VICEPRESIDENTE 
PE LA REPUBLICA 

de  BO L IV IA ,
EN M A D R I D

hoy sera rec ib id o  por
EL JEFE DEL ESTADO

MADRID, 28 (Pyresa).—El vice­
presidente de la República de So­
lvía, seflor Siles Salinas, ha lle­
gado esta tarde por carretera a la 
capital procedente de Córdoba, 
donde había visitado sus principa­
les monumentos, la Escuela de 
Formación Profesional Acelerada 
y ]a Universidad Laboral.

El señor Siles Salinas será reci- 
Ijido mañana por el Caudillo, acto 
con el Que comenzará su visita ofi- 
aai a España, iniciada de forma 
privada hace cinco días y que se 
prolongará hasta oí día 31.

F,I vicepresidente colombiano 
ijuiiuendrá conversaciones en Ma­
drid para estudiar la viabilidad 
de diversos proyectos industriales 
relacionados con los sectores me­
talúrgicos, de construcción, ali­
mentación y textil.

El señor Siles Salinas v i a j a  
acompañado de su esposa.

l l M ' O H M  A (  I O N  \  \ (  | ( ) \  \ | ' ’ 13

DON MARIANO NAVARRO RUBIO, VICE­
PRESIDENTE DE LA COMISION DE LEYES 

FUNDAMENTALES
MADRID, 28. (Pyresa.)—El «Bo­

letín Oficial de las Cortes Españo- 
lasD correspondiente al día de hoy 
publica la convocatoria de la se­
sión plenaria para el martes 4, a 
las diez y media de la mañana.

También inserta el dictamen de 
la Comisión de Hacienda sobre el 
proyecto de ley de Sistematización 
y Tarifas de ios Impuestos sobre 
la Renta.

En el «Boletina se señala que la 
Comisión de Leyes Fundamentales 
y Presidencia del Gobierno, cons­
tituida en función distinta de la 
legislativa, ha estudiado el informe, 
emitido por la Ponencia constitui­
da al efecto, acerca de la Memo­
ria sobre la ejecución del Plan de 
Desarrollo Económico y Social co- 
rerspondiente al año 1965, habien­
do acordado aprobarlo en su to­
talidad.

L E R I D A

ASAMBLEA PROVINCIAL DE 
MUNICIPIOS TURISTICOS

PRESIDIO EL DIRECTOR GENERAL DE 
PROMOCION DEL TURISMO

LERIDA, 28. (Pyresa.)—Alcaldes de la provincia de Lérida y 
expertos en turismo se reunieron en el Gobierno Civil, bajo la 
presidencia del direcior general de Promoción del Turismo, don 
Juan de Arespacochaga, para proceder a la constitución de la 
Primera Asamblea Provincial de Municipios Turísticos.

Se pretende, a través de estas asambleas, solucionar en lo po­
sible aquellos problemas que las avalanchas turísticas originau 
en una serie de municipios que ven desbordadas sus posibilida­
des económicas ^an d o  pretenden situarse a la altura de las cir­
cunstancias con la programación de mfevos servicios.

Sobre este tema se ha tratado 
mipllamente, y, tras escuchar el 
toforme del Gobernador CJivll de 
h provincia y del delegado pro- 
rliicial de Información y Turismo, 
el señor De Arespacochaga hizo 
entrega de las credenciales a los 
presidentes de las once Ponencias 
establecidas, y que abarcan ¡a dis­
tinta problemática que d  turismo 
wea en estas pequeñas localida­
des.
Después pronunció unas pala- 

t>iK, en las que expresó la mag­
nifica impresión que le hablan 
producido estos días de descanso 
pasados en el Valle de Arán por la 
enorme afluencia turística, funda- 
■nentalmente de turismo interior, 
de gentes llegadas de los más 
epsrtados rincones del país a pa- 
Mr la Semana Santa en el Pirineo 
leridano, a su entender, la reserva 
turística de montaña más impór­
tente de Europa en estos momen­
tos.

El director general de Promo. 
ddn del Turismo s ^ l ó  que en 
el parador nacional de Viella fue 
preciso rechazar la petición de aso- 
jatmt-nto de dos mil quiníKitas 
personas.

Por último, indicó que es neoe- 
“ ho revalorlzar los 3.000 kilóme- 

05 de costas interiores que ki 
” 5 pantanos tiene el país, de igual 
OTOa que se ha hecho ya con los 

3.000 kilómetros de costas 
Rucres; ptjro hay que hacerlo ^ 0  una ordenación bien pensa- 
rt evitar graves problemas 

w r ^  y de fondo; y esto —aca- 
«riendo el señor Ajespacocha- 

« -  es lo que se pretende ccaise-

guir a través de estas Asambleas 
de municipios turísticos.

Exposición turística

MURCIA, 28. (Cifra.)—Una Ex­
posición sobre las rutas turísticas 
de Logroño, que abarca los cua­
tro posibles canales del turismo 
rlojano en esta provincia, ha sido 
Inaugurada a mediodia de hoy en 
la Oficina de Turismo de Murcia.

Al acto asistieron los Goberna­
dores Civiles, Alcaldes y primeras 
autoridades de Logroño y Murcia, 
quienes admiraron detenidamente 
las muestras de artesanía textil, 
del hierro y de la cerámica que 
se exponen, asi como diversas fa­
cetas del folklore, monumentos y 
demás características de esta pro­
vincia.

El delegado provincial de Turis­
mo de Logroño, don Francisco Ro­
dríguez Maimón, pronunció unas 
palabras, en las que subrayó que 
ésta es !a primera Exposición de 
este tipo que se realiza dentro de 
(a campaña nacional «Conozca us­
ted su provincia».

El Alcalde de Murcia, por su 
parte, anunció que mañana le se­
rá impuesta al Gobernador Civil 
de Logroño, don Antonio Gómez 
Jiménez de Cisneros, la medalla de 
oro de esta ciudad, de la que es 
natural.

Posteriormente a este acto, en 
un cine de la ciudad fueron pro­
yectados documentales turísticos 
de Logroño, con .'•itencia de las 
autoridades citadas.

La Exposición turística ha co­
menzado a ser visitada por nume­
rosas personssj

En la parte correspondiente a 
anuncios se indica que por ha- 
haberlo solicitado un número de 
Procuradores superior al indica­
do en el Reglamento, la Presi­
dencia ha decidido prorrogar en 
diez dias el plazo de presenta­
ción de enmiendas al proyecto 
de ley de Representación Fami­
liar en Cortes.
Por otra parte, se ha designado 

Vicepresidente de la Comisión de 
Leyes Fundamentales y Presiden­
cia del Gobierno al Procurador don 
Mariano Navarro Rubio, y' se ha 
incluido en dicha Comisión al Pro­
curador don Pedro Gual ViUalbi.

El Presidente de las Cortes ha 
dispuesto la adscripción a la Co­
misión de Leyes Fundamentales y 
Presidencia del Gobierno, al solo 
efecto de su intervención en el 
estudio del proyecto de ley de Re­
presentación Familiar eai (Jortes, a 
los Procuradores don Alfonso Bali­
céis Gorina, don oJrge Jordana de 
Pozas y Fuentes, don José Manuel 
Matéu de Ros, don Manuel Rivas 
Guadilla y don Diego SeviCa An­
drés; y para el proyecto de ley 
Orgánica del Movimiento y de su 
Consejo Nacional, a los Procurado­
res don Pedro González Bueno, 
don Santiago Pardo Canalis, don 
Antonio Pedrosa Latas y don Emi­
lio Romero Gómez.

BODAS DE PLATA
DEL PRIMADO DE ESPAÑA

EL PAPA HA DIRIGIDO UNA CARTA 
AL DOCTOR PLA Y DENIEL

TOLEDO, 28. (Cifra.)—kA nues­
tro amado hijo Enrique, cardenal 
de la Santa Iglesia 'Romana, Pía 
y Deníel, arzobispo de Toledo, al 
celebrar el cumplimiento de! vigé­
simo quinto aniversario desde que, 
en calidad de arzobispo de Tole­
do, te posesionaste de la sede me­
tropolitana. no queremos que 
nuestra voz quede silenciosa y ca- 
ilada en el concierto de felicita­
ciones y augurios que te llegarán 
de cerca y de lejos, testimoniante 
a unos sentimientos de adhesión, 
amor y gratitud. Esta ve* cornil- 
ma de buen grado y manifiesta de 
nuevo nuestra egregia estima de ti 
y la singular calidad de benevo­
lencia por los preclaros mérito.s 
cosechados en el deserapeiio dol 
oficio pastoral por ti, que has lo 
grado destacadamente fama de 
prelado a quien ha interesado más 
la pauta de la Iglesia y el Evan­
gelio que la vida. Dios te asista 
con- abundancia de done.s celestia­
les y íorlaleza de lo alio para que 
siempre y con corazón uuimems 
puro y firme cumpla a la perfec­
ción su voluntad buena y utilidad 
para muchas», dice en su carta Pa 
blo VI, y que durante la misa de 
acción de gracias oficiada en la 
catedral hoy, en e! veinticinco ani­
versario de ocupar el doctor Pía y 
Deniel la silla primada, leerá el 
obispo auxiliar de la archidiócesís 
toledana.

En presencia de auturiJades y 
los obispos de Toledo y Guadix, 
el Presidente de la Diputación Pro­
vincial, señor Sanromán .Moieno, 
entregó al Cardenal Pritriado, doc­
tor don Enrique Pía y Denk-1, en 
el salón del trono del palacio ar­
zobispal, el primer ejemplar dcl 
libro titulado «El Primado de Es­
paña», editado por la Coivoración 
provincial en homenaje al doclor 
Pía y Deniel, con motivo del vein­
ticinco anii'ersmio de su episcopa­
do en Toledo.

B A R C E L O N A

m  «CIIMTIJRON DE RONDA» 
EN EL MONTSENY

La pequeña y encantadora villa de Viladráu anticipa soluciones 
como las que necesitan todas las grandes ciudades

BARCELONA. (Crónica de nuestro corresponsal, 
Fernando Vázquez-Prada.)—El Montseny, que dista 
de Barcelona apenas cincuenta kilómetros, y que 
cada día atrae más gente, como conviene a su con­
dición de montaña verdaderamente privilegiada por 
su fabulosa belleza y por las facilidades que ofre­
ce pródigamente a todo el mundo para que cada 
cual pueda disfrutar de ella a su manera y a su gus­

to, tanto el deportista escalador, que Uene a su dis­
posición el ingente macizo peñascoso de Las Agu- 
da=, la Aguja de San Segimón y otros picos difici- 
les, cenno el sencillamente aficionado a caminar sin 
complicaciones por las cercanías de las cumbres, 
que puede a su talante elegir entre muiUtud de iti­
nerarios a cual más interesante y placentero.

Un acertado y aleccionador "cinturón de ronda"
En estos últimos tiempos la 

afluencia de visitantes del Montse. 
ny se ha acentuado considerable­
mente gracias a la construcción 
de la carretera de Viladráu al alto 
valle de San Marsal, en el coia- 
zdn de la montaña, donde tiene 
su nacimiento el rio Tordera, cu­
yas aguas brotan de la fuente que 
llera el mismo nombre de aquel 
antiguo monasterio, denominada 
tmibién la «Pemt Bona», porque, 

efecto, su linfa es la mejor y 
la más deliciosa «itre todas las 
que generosam«ite vierten las in­
numerables fuentes del Montseny, 
famosas por su pureza y su per­
fecta potabilidad, sin una sola ex- 
cepeiíto.

La carretera de referencia es el 
resultado de la adecuada trans­
formación del antiguo camino, pe­
ro cMi la particularidad de que 
bajando de San Marsal, dos kiló­
metros antes de U^ar al núcleo 
urbimo de Viladráu, se desvía ha­
cia la derecha, por un trazado

nuevo, una variante, hasta salir a 
enlazar con la carretera general 
de Arbuclas, que bordea la mon­
taña por el norte y ai mismo Vi­

ladráu por la parte inferior de su 
caserío, con lo cual, muy inteli­
gentemente y con gran sentido 
práctico, se evita que los coches 
que van de tránsito hacia las al­
turas tengan que atravesar forzo­
samente el centro de la población, 
ya bastante coi^estionado.

Se ha formado, pues, así, con 
mdudable y aleccionador acierto, 
un verdadero «cinturón de ron­
da», anticipándose la pequeña y 
encantadora villa en la adopción 
de soluciones como las que en las 
grandes ciudades hay que poner 
Ineludiblemente en práctica ante 
la agobiadora necesidad de res­
tringir cuanto sea posible ¡a 
circulación rodada por el centro.

Todo esto tiene enorme impor­
tancia en orden a la valoración 
turística del Montseny, que está 
recibiendo ya gran impulso, mer­

ced a la constante mejora del sis­
tema de ccanunicaciones que lo 
atraviesa y lo rodea. Acabamos da 
verlo ahora, en la interminabie 
caravana de coches y también de 
animosos e infatigables caminan­
tes subiendo a las hermosísimas 
alturas de San Marsal por la nue­
va carretera, en « te  jubiloso 
éxodo pascual, procedente en su 
mayor parte de Barcelona.

Empresario: Procura la alfa­
betización y elevación cul. 
tural de todos tus trabaja­
dores, y así, además de 
cumplir con graves obliga, 
ciones legales y morales, 
aumentarás la productivi­
dad de tu negocio.Ayuntamiento de Madrid
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L E R I D A

C O N V E N IO  C O L E C T IV O  EN  U N A  
EM P R ES A  M IN ER A  DE ALM ATR ET
A FEC TA  A 1 8 4  TR A B A JA D O R ES Y  S U P O N E  A U M ENTO S 
D E  2 7  A 7  P E S E T A S  EN  E L  JO R N A L  D IA R IO

LERIDA, 28. (Pyresa.)—La Comisión deliberadora del Convenio Colectivo Sin­
dical de la Empresa Cloratita, S. A., m ina de lignito de Almatret, lia sido recibida 
por el Delegado Provincial de Trabajo para notificarle el acuerdo sobre la norm a 
de obligado cumplimiento de un Convenio Colectivo que afecta a 184 trabajado­
res y supone diversas bonificaciones sobre las retribuciones que actualmente per­
ciben y que van desde una cantidad máxima de 27 pesetas por día a  los picadores 
con explosivos, hasta llegar a  siete pesetas a  los picadores, vagoneros, barrenistas y 
machacadores. En la distribución de este aumento se ha tenido en cuenta tanto 
la retribución actual de las distintas categorías profesionales, como la difícultad 
del trabaja y los medios puestos al alcance del trabajador en su función.

GAS INDUSTRIAL PAR 
EL NOROESTE ESPAÑOl
EL CONTRATO DE SUMINISTRO HA 
ADTUDICADO A UNA COMPAÑIA INGLES

 ̂MADRID^ 28  ̂ (C ifra.)— contrato  cuyo valor asciení
de a 16.800.000 pesetas (100.000 libras esteflinas°i\

Bilbao: Pleno de la Social 
de Transporte

BILBAO, 28. (Cifra.) — Con 
asistencia dei Vicesecretario de 
Ordenación Social, tuvo lugar 
el Pleno de la Sección Social 
del Sindicato de Transportes y 
Comunicaciones de Vizcaya.

Entre los asuntos que se tra­
taron se destaca la preocupa­
ción que entraña para los tra­
bajadores. la demora de la au­
torización para la tramitación 
de los distintos Convenios, cu­
ya aprobación fue solicitada del 
Sindicato Nacional. Estos Con­
venios afectan a la xFeve» (Lí­
nea de Santander a Bilbao),

FF. CC. de La Robla, Vas­
congados, Suburbanos y Com­
pañía de Telecomunicaciones.

Se acordó solicitar üel mando 
sindical una mayor agilidad en 
ios tr.imitcs reglamentarios pa­
ra poder proceder a las tareas 
iniciales dcl Convenio, que no 
pueden dar comienzo en tanto 
no sea concedida la autoriza­
ción pertinente.

Empresa en crisis

BURGOS, 28. (Cifra.) -  Como 
culminación del proceso de crisis 
de la «Sociedad Española de Se­
da Artificial»—SESA—, su Con­
sejo de Administración ha pre- 
sGiuaclo en la Presidencia dcl 
Gobierno un escrito en el que 
expone la situación de la misma 
y  los proyectos en orden a su 
futuro, informan hoy fuentes ofi­
ciales.

Actualmente la Empresa tiene 
a 650 trabajadores acogidos al 
Seguro de Paro, prestación que 
finaliza definitivamente ei 20 de 
mayo próximo.

El escrito, en el que se solicita 
una disposición por la que se 
haga cargo de SESA el Instituto 
Nacional de Industria o el oziga-

Encuesta sindical

el sum in is tro  de gas industria l al noroeste de 
ha sido adjudicado a una Com pañía británica e n - Á  
petencia  con firm a s francesas y  españolas sesiin ¿  ■ 
fo rm a  hoy a u n  redactor de la agencia d ir á  en Xv " 
los industria les de M adrid.

E l p r im er  em barque de gas Argón ha sido efertnnA 
hoy en las fábricas de la B ritish  Oxigen Companv aHÁ 
m an  los m ism os círculos. ' '  '

■ D urante los p róxim os dieciocho meses, la indicnA 
factoría  británica  entregará u n  total de 168 000 metr í 
cúbicos a Id Chicago B ridge L im ited , en E l Ferrol *1 
Caudillo, donde el gas se utilizará  para la soldadura di 
tanques de a lum inio  en u n  buque-tanque destinado á  
transporte  de gas líquido natural. “*

E l contrato, según las fu en te s  que han informado 
la agencia Cifra fu e  negociado p o r  interm edio de mA 
firm a  española de  soldadura radicada en ValladoUá

' VALLADOLID. 28. (Pyresa.)—En 
una encuesta realizada entre tra­
bajadores de Valladolid por el 
equipo de sondeo de la Escuela 
Sindical Provincia], el 62 por 100 
ha respondido <sí> a la pregunta 
de .si son partidarios de que el 
Sindicato participe en Jas tareas 
del Gobierno. El 8 por 100 dio 
respuesta negativa, y el 30 por 100 
no respondió o dio respuestas 
nulas.

Sobre la participación sindical 
en las Cortes, el 56 por 100 de 
las respuestas fueron afirmativas; 
el 8 por 100, negativas, y el 34 
por 100, sin respuesta o nulas.

En cuanto a la representación 
de los hombres del Sindicalismo 
en Ayuntamientos y Diputacio­
nes, el 53 por 100 de las respues­
tas fueron favorables; el 14 por 
100, contrarias, y el 33 por 100 
no se pronunció.

rusmo que se determine, está fir­
mado por los miembros laborales 
del Consejo de Administración, 
Jurado de Empresa, obreros y 
personal técnico y administra 
tivo.

Curso para monitores

BILBAO, 28. (PjTe».l 
Empresa «Echevarría, S. A.x, se 
ha celebrado un curso para mo­
nitores de Seguridad en el Tra­
bajo, al que asistieron un inge­
niero, dos técnicos de Seguri­
dad, un jefe de valoración, un 
perito industrial, un jefe de 
organización, un técnico de for­

mación, un administrativo, un 
fresador y un tornero.

Los participantes en este cur­
sillo se encargarán de desarro­
llar a su vez los cursos pre­
vistos entre el resto del perso­
nal. Se trataron, entre otros te* 
mas, los relativos a «Condicio­
nes para hacer Seguridadi>, 
«Historia de la Seguridad», «De­
finición de la prevención», per­
tenecientes a un primer grupo 
de lecciones. En el segundo se 
trataron las causas de los acci­
dentes; en el tercero, obligacio­
nes de los mandos; localización 
de los riesgos, en el cuarto, y 
prestación de los primeros au­
xilios, en el último.

Efectos protestados
MADRID, 28. (Pyresa.) — Los 

efectos protestados durante el 
mes de enero, en Madrid, aseen 
dieron a la cifra de 25.916, lo que 
supone un incremento de 7.604 
efectos, igual al 42,5 por 100. En 
el mismo mes de 1966, los efectos 
protestados reflejaron un descen­
so del 13 por 100 sobre igual mes 
del año anterior.

Calzado español 
en Nueva York

do un grupo de industriales a 
calzado de Elda, Novelda Elchi 
Petrel, Villena, Palma de Malí, 
ca y algunas poblaciones del N 
te de España.

La Exposición mostrará el c 
cimiento por que atraviesa i 
industria española del calzadi 
no solo en cuanto a calidad sim 

. tainbien a su exportación, que v 
a ritmo creciente.

dJ

MADRID, 28. (Pyresa.)—Con el 
fin de exponer en e! centro co­
mercial de Nueva York, han sali­

Primera loeomolora 
"Mitsubishi" construida 

en España

NO HUBO AVEN ENC IA ENTRE CASA 
Y  LOS ENLACES DESPEDIDOS

MADRID. (Pyresa,)—En la Sa­
la IX de la Magistratura de Tra­
bajo se ha celebrado ua acto con­
ciliatorio entre las representacio­
nes de Construcciones Aeronáuti­
cas, S. A., y la de cuatro enlaces 
sindicales de la misma, despedidos 
de la empresa sin la formación de 
expediente alguno.

E! acto de conciliación se celebró ayer 
en la Magistratura de Trabajo

LOS eOMDES DUQUES 
DE EUEÍEMBUIieO, 
E l  e s p í a

CORDOBA, 28. (Pyresa.) — Esta 
tarde llegaron al aeropuerto de 
San Pablo el gran duque y la gran 
duquesa de Luxemburgo, ella her­
mana de! Rey Balduino. Sus Alte­
zas procedían de París y pasarán 
unos dias en la finca de San Calix­
to con los Soberanos belgas, hués­
pedes de los marqueses de Sa­
linas.

Los grandes duques habla hecho 
escala en Barajas, desde donde 
continuaron, en un avión de vue­
lo r ^ l a r  de Iberia, hasta Sevilla.

En el aeropuerto de San Pablo 
fueron recibidos por el coronel 
ayudante del Rey Balduino, y em­
prendieron seguidamente viaje en 
automóvil basta la finca San Ca. 
lixto, de Hornachuelos. Los ilus­
tres huéspedes acompañarán en 
estas últimas jornadas de vacado- 
Des a los.Soberaaos belgas. ,

Los enlaces Rafael del Estal Go- 
dinez, Manuel Recio Morales, Mi­
guel Alonso Duro y Salvador Ven­
tero Hita fueron expulsados de 
CASA el 14 de febrero último por 
orden del teniente general jefe de 
la región aérea central, al no haber 
avenencia por ambas partes, pues, 
según la defensa de la empresa, 
ésta debe acatar la orden de des­
pido y atenerse a la disciplina 
militar, se pasó al juicio oral.

En el mismo, el señor CSonzález 
Díaz, representante de los. intere­
ses de Construcciones Aeronáuti­
cas, manifestó que si la empresa 
está militarizada es por su vincu­
lación al Ministerio del Aire, según 
decreto del 26 de abrü de 1940, 
que considera a ésta y otras in­
dustrias de interés para la defen­
sa nacional, y asi, por una orden 
del Subsecretario del Ministerio 
del Aire dél 22 de abril de 1942, 
al quedar la citada empresa, pre­
vio acuerdo del Consejo de Minis­
tros, enmarcada dentro del grupo 
A-a), dicho grupo está comprendi­

do bajo la jurisdicción militar. 
Además, según el decreto de 10 de 
febrero de 1943, pueden ser movili­
zadas todas aquellas empresas que 
afectan al Ministerio del Aire. .

Por otro lado, ra  una senteriela 
emitida por la Sala de lo Conten­
cioso del Tribunal Supremo se fa­
lló que CASA no tiene obligación 
de cmistituir Jurado de Empresa 
por ser militar.

El señor Robles Romero-Roble­
do, defensor de los afectados obre­
ros, expuso que el citado despi­
do compete a la Magistratura del 
Trabajo, ya que, efectivamente. 
Construcciones Aeronáuticas puede 
ser movilizada,' pero no militariza- 
ida, pues en el decreto de febrero 
de 1943 el Conssj;> de Ministros no 

, llegó a tal acuerdo. Por dicha ra­
zón, la empresa CASA tiene obli­
gación de establecer Jurado de 
Empresa, y un decreto del 2 de 
junio de 1966 garantiza a los en­
laces sindicales a no sef despedi­
dos sin antes formarles , expe­
diente.

BEASAIN (Guipúzcoa), 28, (cJ 
—La primera locomotora eléJ 

inca de tráfico mixto, coastruidi 
en España con licencia jiipcnesa 
ha salido hoy de los talleres de 1: 
Empresa Auxiliar de Ferrocarrile 
de Beasaín.

Se trata de la primera de ial 
catorce locomotoras «Miisubishil 
que serán construidas, ¡a aiiniJ 20 7.093. La uno y Ja dos de esll 
serie vinieron directamente dei Ji 
Pón. La CAF ha trabajado en co 
laboración con CENEMESA, d[ 
Bilbao, en lo. referente a ¡a parl| 
eléctrica.

Las características de esta loctL 
motora se refieren a su velocidaJ 
—130 idiómetros por hora en ira 
nes de viajeros, como vcloddâ  
máxima, y 80 en raercanefas— ; 
su gran potencia de arrastre. Pes 
ochenta toneladas y su longiuitl 
de tope a tope, es de 17,270 
tros.

Pamplona: 30 separatij 
multaÉs

Informe sobre ia situación en Marconi
MADRID. (Pyresa.)—En la Delegación Provincial de Siiuiicatos se 

m  remldó la representación sindical de la Empresa Marconi España- 
la, 8. A., con el fin de escuchar el informe elaborado por la repre- 
seníMión social en la Comisión deliberante del nuevo Convenio Colec­
tivo.

Este Convenio Colectivo se estaba negociando desde hace tiempo 
por Imdo de la Delegación de Trabafo, ai plantearse una situación de 
conflicto colectivo.

En la reunión se tomaron diversos acuerdos, entre los que destaca 
la redacción de un Imforme sobre la situación de la Empresa y la vi- 
sita a diversas auloMtOes laborales en busca de una salida para lá 
actual situación. ■ ,.

HAN SIDO IMPUESTAS SÂ  
CIONE5 DE CINCO MIL A| 

Díf.2 M IL PESETAS

PAMPLONA, 28. (Cifra.)-El Ga 
bejnador Civil ha facilitado la 5| 
guíente nota;

«Con motivo de los incidentel 
ocurridos en ésta ciudad el pasí 
do día 26 del actual, organitad® 
por elementos separatistas vasco 
fueron detenidos algunos de 
participantes en los mismos, 
tudiadas cuidadosamente las ' 
cunstancías de cada uno, y 
acuerdo con la ley de Orden 
blico, se ha procedido a 
sanciones gubernativas de 5.000 
10.000 pesetas a treinta de los « 
tenidos, siendo puestos en 
todos los demás, con excepción ' 
uno, que ha'pasado a 
de la autoridad judicial cemp* 
^erite.a
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E L  P R O X I M O  D O M IN G O , E N  

E L  C E R R O  S A N  C R I S T O B A L

D E SA G R A V IO  EN M E M O R IA  
DE O N E S IM O  R E D O N D O

JUNTO AL MONUMENTO SE CELE­
BRARA UNA MISA DE CAMPAÑA 

y  SE HARA OFRENDA DE CORONAS
C o n  e s t e  m o t i v o  s e  e fe c tu a r á  u n a  g r a n  c o n c e n ­

t r a c ió n  d e  la  F a la n g e  v a l l i s o le ta n a
VáLLADOLID, 2g. (Pyresa.)--Coino desagramo a los uUrajes 

que varios jóvenes vallisoletanos realizaron en el monumento a 
Onésimo Redondo y demás caídos de la Talange de Valladolid 
el pasado día 19, cuyo monumento se levanta en el cerro de San 
Cristóbal, desconociendo los más elementales deberes de ciuda­
danía y respeto a los héroes muertos en el campo de bataVa por 
Dios y por la Patria, la Falange vallisoletana integrada en su 
Vieja Guardia, Guardia de Franco y militantes del Movimiento, 
por medio de su Jefatura Provincial ha organizado el próximo 
domingo, dia 2 de abril, diversos actos. Entre ellos se celebrará 
una misa de campaña en el mencionado cerro de Son Cristóbal, 
a las once de la mañana. A continuación se hará una ofrenda dé 
coronas por el Jefe Provincial del Movimiento y Gobernador Ci­
vil, Presidente de Corporaciones y Jefaturas Provinciales asis­
tentes de la región castellano-leonesa, así como de la» Jefaturas 
Comarcales de la provincia de Valladolid.

Será un acto de reafirmación poZfHea y homenaje a la memo­
ria de Onésimo Redando y los camaradas ccádos de la Falange, 
en ’.u conmemoración del XXVIII aniversario de la Victoria.

Con motivo de estos actos, también se celebrará una gran con­
centración falangista de la Falange de Valladolid y provincia, pa­
ra demostrar una vez más que los postulados del Movimiento y 
que la Falange de Valladolid seguirá defendiéndolos con el mis­
mo ardor y entusiasmo que lo hizo el IS de julio de 193S.

[I MIIIIUIID t COHIStRIO Díl 
DE DEREDDOILO, El HDEEVA

VISITO EL POLO DE PROMOCION 
INDUSTRIAL

ilüELVA. 28. (Pyresa.) — Llegó a nuestra capital el Ministro y Co­
misario del l'Ian de Desarrollo, don Laureano López Rodó, a quien 
ai'OmpañabEíi el vicesecretario de la Comisaría, señor Leiva, y altos 
funcionarios de su Departamento, Fueron cumplimentados por las 
autoridades onubenses que acudieron a recibirles.

^ tes de entrar en la capital el 
Ministro y sus acompañantes visi­
taron las plantas y factorías ya 
construidas y todavía en construc- 
üón que acogidas al Polo de Pro- 
jnoción Industrial aparecen a lo 
lítgo de la carretera de San Juan 
¿el Puerto a Huelva. S^uidamen- 
te 8l Ministro recorrió las obras 
también acogidas al Polo que se 
exíienden por la avenida de los 
Pintones.
Por la tarde visitó la Caja Pro- 

wieíal de Ahorros. Después, en el 
de Juntas del Gobierrw Cl- 

yi. de la provincia se celebró una 
iinportante reunión de la Comisión 
«  Servicios Técnicas, que presidio 
61 señor López Rodó. En primer 
tommo hizo uso de la palabra el 
wbeniador Civil, don Kemán 
TOez Cubillas, quien tuvo pala- 

■'“fas de agradecimiento para el 
Mmisíro, que llegaba a Huelva 
wa tomar contacto con loe pro- 
Wemas que afectan a su Ministe- 
^  y buscarles su más fácil so­
lución,

* continuación habló el Minia.
■ que hizo Intente su satisíac- 
n por encontrarse en nuestra 

que le 'ha dado una im- 
p-fsién de ciudad nueva, descono- 

sus grandes obras y rea-

^^liríéndose a las Empresas que 
■ solicitado acogerse a los be- 
''■cios dei Polo, dijo que sólo 

5 diez son las que estaban es 
P tuneíonamiento. Se refirió

más tarde a la privilegiada situa­
ción geográfica de Huelva, así co­
mo a los recursos humanos que 
harán florecer aún más el Polo de 
Promoción. Terminó animando a 
todos a proseguir en la tarea ini­
ciada y pensar en im futuro pro- 
zimo, en el que Huelva será una 
gran metrópoli industrial.

II Curso de [nferiuedades 
del Pulmón y Corazón

En la Residencia Sanitaria de 
La Paz se ha Inaugurado el II Cur­
so de Enfermedades del Pulmón y 
Corazón, organizado por el Servi­
cio Central de Cirugía Torácica de 
la Seguridad Social, que dirige el 
doctor Martínez Bordiü.

P A L M A  D E  M A L L O R C A

QUINIENTOS REPRESENTANTES EN LA REUNIO N  
DE LA UNIO N M UNDIAL IN TER PA R LA M EN TA R IA

iíí DE PRIMERA
Sobre el tema «Nacionalismo e internacioaalis- 

mo», que el grapo español presenta a la corres- 
pondicnte Conúsión de estudio de esta reunión, ol 
señor Unrmendi dijo que en ^  se considera que los 
pueblos tienen derecho a su desarrollo libre e In- 
^pendiente y a su igualdad para decidir su precio 
destino y que el respeto a este derecho constituye 
un requisito para asegurar la paz y la cooperación 
intonacional pacifica. Este tema del grupo espa­
ñol se inspira en principios perennes de nuestro 
pensamieato político mantenidos a través de los 
siglos.

_ A continuación, el Presidente de las Cortes Espa­
ñolas mencionó otro tema que e4 grupo español pre­
senta para su estudio, el de los medios de asegurar 
al respeto el sistema constitucional, y, a su vez, com­
pletar los derechos de los ciudadanos. Dicha instibu- 
clón ha sido instrumentada jurídicamente por la Ley 
Orgánica del Estado, mediante el establecimiento de 
im recurso de contrafuero contra todo legislativo o 
disposición general dett Gobierno que vulnere alguna 
de las Leyes Fundamentales que Integran nuestro 
dispositivo constitucional.

«Las islas Baleares son una verdadera encrucijada 
de la Historia y en ellas se han combinado las razíá 
las lenguas, las civilizaciones y las influencias espS 
rituales y económicas. Constituyen hoy una magn& 
íica jojfa de la unidad nacional.»

í^ l lo rc a  y esta hermosa ciudad de Palma —aña* 
dió tíl Ministro— se nos presentan como un reflejo 
fiel de la presencia española en el concierto uni­
versal. En efecto, España es ei fruto de un cruce 
de estirpes y civilizaciones y en ella viven todavía 
la sangre y el espíritu de los celtas y de los iberos, 
de los romanos y de los godos, de los cristianos, 
de los árabes y de los judíos.»

S^uídaiuentu recordó la figura clel Rey Alfon­
so X de Castilla, llamado el Sabio, poeta eminente 
en lengua gallega y prosista extraordinario en len­
gua castellana, fundador de la Eiscuela de Traduc­
tores de Toledo, que permitió el conocimiento y la 
difusión en Europa de libros escritos en griego, en 
árabe y en latín.

SALUDO DEL REPRESENTANTE DE LA ONU

Tras las palabras del señor Iturmaidi ej señor 
Nesterenko, en nombre de la ONU, expresó su sa­
tisfacción por encontrarse presente en la reunión. 
Abogó porque todos los problemas que ha de estu­
diar la Unión Mundial Interparlamentaria se encua. 
dren en los fines de las Naciones Unidas, y expresó 
su agradecimiento a España y a la Unión Interpar­
lamentaria formulando sus mejores votos por el 
éxito de las tareas que se han de emprender.

Suidam ente, el Ministro de Información y Turis­
mo prommeió el siguiente discurso:

«En nombre de esta tradición universal —conti­
nuó el señor Fraga Iribarne— os damos la más calu­
rosa acogida expresando nuestra esperanza en vues­
tra voluntad de diálogo y de comprensión mutua... 
Creemos que esta gran conversación entre los repre­
sentantes de los pueblos del mundo ha de servir a la 
mejor convivencia universal.»

Se refirió a continuación el señor Fraga a los ras­
gos fundamental^ de la historia parlamentaria do 
España, para terminar eiqjllcando las peculiaridades 
del sistema representativo español actual. Detalló las 
distintas funciones de les Cortes y destacó qwe su 
trabajo está abierto al conocimiento y al juicio de 
los miembros de la Unión Interparlan-antarla.

PALABRAS DEL CONDE DE MAYALDE

DISCURSO DEL MINISTRO

A continuación el conde de Mayalde, como presi­
dente del grupo. parlamentario español, pronunció 
unas palabras de salutación y expresó su satisfac­
ción ̂ porque estas reuniones se celebraran en suelo 
español, y dijo que el Mediterráneo es lo que no» 
une y vincula a la vieja Ekiropa.

El Ministro de Información y Turismo, don Ma­
nuel Praga Iribame, comenzó diciendo. que se sen­
tía muy htmrado por la oportunidad de ofrecer la 
más cordial bienvenida a España en nombre propio 
y en ei del país, a los miembros de la Unión Inter­
parlamentaria. Luego recordó a varios miembros fa­
llecidos, que, en vida fueron servidores eminentes 
de la vida parlamentaria en sus propios países y en 
todo el mundo.

España de hoy desea la amistad entre las 
naciones y quisiera ver abolidas las batreras ideo- 
l^ c a s  o geográficas que perturban las buenas re­
laciones entre los liombies, y desea colaborar en 
todas las empresas internacionales pacificas. Espa­
ña es una nación próspera y unida que s^o quiere 
la fraternidad entre los hombres.»

SALUTACION DEL SEÑOR ABDENNEBI
AI referirse a la aproximación de los pueblos dijo 

el Ministro:
«Creo que hemos edegido un marco muy apropia­

do para ofreceros la cordial hospitalidad española. 
Las islas Baleares son verdaderas reinas del turis­
mo europeo, y estamos precisamente en el Año 
Internacional del Turismo.»

Por último habló el presidente en funciones de la 
Unión Mundial Interparlamentaria, señor Abdennebi, 
quien después de dedicar un agradecimiento pro­
fundo al pueblo y al Gobierno españoles se refirió 
a la vitalidad y eficacia de este alto organismo ¡a- 
ternacional.

S E S I O N E S  D E  T R A B A J O
PALMA DE MALLORCA, 28. (Py- 

resa.)—En las sesiones de trabajo 
celebradas boy en la Conferencia 
de la U n i ó n  Interparlamentaria 
han participado los grupos espa­
ñoles, que estaban int^rados, en 
la primera de estas sesiones, por 
los Procuradores don Manuel Ata- 
negui, don Luis Gómez de Aranda, 
don Jesús Rieyo, don José Igna­
cio Escobar, marqufe de Valdeigle- 
sias, doña Pilar Primo de Rivera 
y dem Javier Martínez de Bedoya. 
En el curso de esta reunión, el 
Procurador don Manuel Puentes 
Irurozqui ha tenido la siguiente in­
tervención:

El discurso in a i^ ra l corrió a 
cargo del mismo, siendo contesta­
do pcíT el señor Guerra Zunzune- 
gui, delegado general del INP, que 
declaró abierto el curso.

Asisten al mismo destacadas fi­
guras ^  la Medicina española, 
tanto de Madrid como de otras 
provincias.

FUENTES IRUROZQUI

«Señor presidente; señoras y se­
ñores: Hablo en nombre del gru­
po parlamentario español que tie­
ne el honor de acogeros hoy, como 
portavoz de tai grupo. Lo prime­
ro que hago es mostrar la satis­
facción por encontrarnos aquí, en 
España, c o n  vosotros, nuestros 
huéspedes.

Ya desde que se celebró en Gi­
nebra la I Conferencia de las N. U. 
para el Comercio y el Desarrollo,

no fue mera casualidad que la po­
sición española, defendida por el 
entonces Ministro señor Ullastres, 
coincidiera, pese a no haberse 
puesto previamente de acuerdo c m i 
la postura unánimemente adoptsda 
en Alta Gracia (República Argenti­
na) pocas semanas antes por Jos 
países de América iátina, coinci­
diendo asimismo cc« los países 
árabes y con muchos do Africa y 
del Extremo Oriente en vías de 
desarrollo, como nosotros.

Tenemos fe en el trabajo de la 
UNCTAD en este sentido y estima­
mos que la colaboración de la 
Unión Interpariamentari-i p u e d e  
ser altamente provechosa para lo­
grar el cauce del equilibrio que 
haga que las relaciones comercia­
les entre ios pueblos sirva para 
reafirmar la postura de coopera­
ción económica mundial.

EL MARQUES DE 
VALDEIGLESIAS

En la segunda sesión, oalsbra- 
da por la tarde, el grupo español 
estuvo intagrado por don Fernan­
do Beprero T.Bj»d<w,.-d(Hi Gc^eorla 
Marañón Moya, don Manuel Puen­

tes Irurozqui, don Luis Gónxsz de 
Aranda, don Manuel da Aranegui, 
don Jesús Pueyo, don Roberto Re­
yes, don Podro Rublo Tardío, don 
Lioinio de la Pu«ite y don Maria­
no Fernández Daza, marqués de 
la Encomiendís. En el curso de 
esta reunión el marqués de Val- 
dalglesias tuvo la siguiente Ínter- 
vención;

Se ha hablado mucho « i esta 
sesión de formas abiertas de in- 
tarve.ncióia —a menudo ria acH- 
rar el motivo, ni si te  trataba, a 
su ' V3Z, de una dafensa frentis a 
una intervención extraña y ante­
rior—; en cambio, no se r»  mai- 
cionato ^ma forma más sutil, pe- 
ro no menos palígrosa, de Ínter, 
vención. Quiero referirme a la 
utilizaoión de medios psicolrtgicoe, 
de instrumentos de difuáón masi­
va, ds campañas sistemáticas de 
propaganda radiada, dirigida des. 
de fuera al interior de im Estado, 
preiloando, aoa la desunión na­
cional, sea la subversión y la des* 
obediencia al orden público.

El segundo aspecto que quiero 
mencionar, como diputado y como 
español, se refiere a que, al hablat

^  “ en  l a  s ig u ie n t e

•I
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ALBACETE

C O M IE N Z A N  LA S  III J O R N A D A S
DE R A D IO  Y  T E L E V IS IO N

PRESIDE LOS ACTOS EL JEFE NACIOIMAL DEL 
SINDICATO DE PRENSA, RADIO Y TELEVISION

ALBACETE ( Po r  teléfono. De 
nuestro corresponsal, Eduardo 
Cantos). — Bieron comienzo las

¡U Jornadas de Radio y Televi­
sión que conmemoran la festivi­
dad de San Gabriel Arcángel y

500 REPRESENTANTES EN LA 
REUNION DE LA UNION MUNDIAL 

INTERPARLAMENTARIA
D E  L A  A N T E R IO R  

de ! «  Parlamentos en los temas 
que afectan a la soberanía y a la 
Independencia de las naciones, no 
hay que olvidar que esta sobera­
nía se extiende a todo el territo­
rio, a las aguas Jurisdiccionales li­
bremente determinadas y al espa­
cio aéreo que cubre la nacidn en­
tera, En este último elemento de 
la soberanía hemos asistido últi­
mamente los españoles a violacio­
nes sistemáticas del espacio aéreo 
español, incluso afectando a zonas 
de especifico interés militar, don­
de estos hechos son, por tanto, 
más graves. No querría faltar a 
la cortesía que debemos, como es-' 
pañoles, a todos los huéspedes 
que ahora nos honran con su pre­
sencia; tampoco querría contribuir 
a envenenar los ánimos, sino, por 
el contrario, servir a la finalidad 
de esta Unidn Interparlamentaria, 
que muy oportunamente ha recor­
dado el delegado de los Países Ba­
jos, de procurar un mutuo enten­
dimiento y una relajación de las 
tensiones. Pero no puedo ocultar 
la reacción que, como parlamenta­
rios españoles, nos producen aque­
llos hechos que he mencionado.

No sirve, naturalmente, de excusa 
ni pretexto el que el país que rea­
liza tales violaciones se escude en 
supuestas necesidades técnicas, co 
mo si el uso de un territorio en 
que está un aeropuerto, ya en con­
tra de la voluntad española, pudie­
ra además crear una servidumbre 
sobre el espacio aéreo español a 
favor de los aviones militares del 
país que lo usufructúa.

Tenemos que dejar constancia 
forma] de nuestra protesta contra 
estas violaciones sistemáticas y 
reiteradas de nuestra soberanía, 
realizadas con menosprecio de la 
volimtad manifiesta de nuestro 
pueblo.

La Delegación española en la 
Conferencia Interparlamentaria de 
Ottawa ya aludió a este problema, 
cuya solución España ha confiado 
a las Naciones Unidas.

Fiel al espíritu de la Carta de 
las Naciones Unidas y respetuosa 
de las recomendaciones que le 
afectan, España espera que la ra­
zón y el buen senüdo se impon 
gañ en la búsqueda de una solu­
ción al problema frente a vesti­
gios de un imperialismo trasno­
chado.»

H A R IN A

P A R A  B O L L E R I A  
Y  P A S T E L E R I A  
S E N S A C I O N A L

que han sido organizadas por la 
Agrupación Sindical. Para presi­
dirlas llegó a Albacete el Jefe del 
Sindicato Nacional de Prensa, Ra­
dio, Televisión y Publicidad, don 
Enrique Ramos.

El primer acto de estas Jorna­
das fue la reunión de los radiofo­
nistas .albacetenses con su Presi­
dente Nacional. En el transcurso 
de ¡a misma el señor Ramos abor­
dó diverso^ lemas relacionados 
con la profesión, indicando que se' 
han conseguido mejoras importan­
tes, como son los convenios colec­
tivos, que han elevado el aspect'o 
salarial; la creación deV registro 
oficial y la titulación de los pro­
fesionales, asi como las posibili- 

- dades que se tienen para que en 
breves fechas se consiga el Cole­
gio o-agrupación donde puedan 
aglutinarse.

Posteriormente, y junto con e¡ 
Gobernador Civil de la provincia 
y demás autoridades, asistió al ac­
to de entrega de una placa de pla­
ta otorgada a Radio Popular de 
Albacete por su labor en pro de 
la cultura, segiía decisión de la 
Junta de la Agrupación Sindical 
Provincial de Radio y Televisión.

El Presidente del-Sindicato Na­
cional,. fuera ya -de los actos pro­
pios d'e las lU  Jornadas, declaró 
que ios periodistas no ganan en 
España lo suficiente, aunque per­
ciban sueldos dignos, y que con- 

■ fiaba en que con el iiémpo ¡os 
profesionales de la información 
alcanzasen una independencia eco­
nómica equiparada a ¡a de otros 
países. Señaló igualmente que los 
pertenecientes a la profesión ra­
diofónica no- tienen que preocu 
parse por los últimos revuelos ha­
bidos, relacionados con la forma- 
lización del Estatuto del Feriodis 
ta. Nadie pretendió perjudicarles 
y todo aquello que pudiera rozar 
un poco en materia profesional ha 
sido perfeccionado, como se vera 
cuando sea aprobado. Refiriéndo­
se a la televisión hizo hincapié en 
qtie existe un gran empeño en lo­
grar u n a  completa preparación 
profesional Se ocupan dc-ello, 'in­
dicó el señor Ramos, personas que 
de día en día sorprenden por su 
■entusiasmo, por su ejecutoria y 
por el rigor profesional empleado. 
Se trata de conseguir la colegia­
ción que los defina y encuadre 
dentro de unos términos -profe­
sionales proporcionales a la res­
ponsabilidad que lleva consigo lo­
do lo referente a la materia de di­
fusión, t a n t o  informativa como 

. formativa y de diversión.
Ixts 111 Jornadas de Radio y Te­

levisión proseguirán hasta el sá­
bado 1 de abril y en su progra­
mación figuran actos de música, 
teatro y poesía, actividades todas 
realizadas por los miembros de ta 
agrupación sindical, qwe desde ha­
ce tres años se vienen preocupan­
do de montar los actos nías am­
plios de cuantos se celebran en 
España en honor de San Gabriel 
Arcángel

B I L B A O

B O T A D U R A  D E  D O S  
B A R C O S
UNO DE ELLOS SE DESTINA A UN NAVIE- 
RO ESPAÑOL Y EL OTRO A UNA EMPRESA 

PANAMEÑA
BILBAO , 28. (C ifra.)— Dos buques m ercantes acaban 

de ser bolados esta  larde, aprovechándose la- pleamar 
en sendos astilleros bilbaínos. Uno de los barcos sé 
destina a un  naviero de  esta ciudad y  el otro a una Em­
presa  arm adora de Panamá.

La m otonave «Pilar Guezuraga», de 4.951) toneladas de 
desplazam iento, ha sido lanzada al agua en los astille­
ros «Ruiz de Vélaseos, en E randio , actuando de madri­
na doña Pilar Guezuraga de Jarava, esposa del arma­
dor.

Las características principales del «Pilar Guezuragan 
son: eslora, 87,70 m etros; manga, 12,90; puntal, 7,6b. La 
m otonave, propulsada con m o to r  de 2.000 BMP, tendrá 
una dotación de 23 hom bres y  está dolada y  cuenta con 
los m ás m odernos e lem entos de navegación.

Casi al m ism o  tiem po, en los astilleros de la Compa­
ñía E uskalduna, se botaba tam bién  el buque «Alexan- 
der H am ilton», que se dedicará al transporte de amo­
níaco y  gases licuados, y  va destinado  a la Empresa 
Margas Sh ipp ing  Co„ de  Panamá.

.Madrina de esta cerem onia fu e  la señorita  Viviamie 
Torresy, hija  de un  alto  em pleado de la Empre.sa arma­
dora panameña.

Como m ás im portan tes características técnicas del 
«Alexander H am ilton» se destacan las siguientes: eslora 
entre  perpendiculares, 132,90 m etros; manga, 19,20; pun-, 
tal, ¡2,10; calado, 7,50; velocidad, 17'nudos, y  capacidad 
en los tanques de carga, 10.800 m etros cúbicos.

Quilla-para  un supertanque de 100.000  toneladas
Tin.BAO, 28. (Cifra.)—En los as­

tilleros de la Sociedad Española 
de Construcción Naval de Sestao 
ha sido puesta ya en gracia ia 
quilla del- primer supertanque des­
tinado a la CEPSA, que se llama­
rá «Zaragoza», con un peso muer­
to de cerca de JOO.OOO toneladas y 
•260 metros de eslora. Será bótado 
eñ noviembre próximo e iniciará 
las pruebas oficiales en ia prima­
vera de 1968.

Teniendo en cuenta la» grendes • 
dimensiones de este nuevo super- 
tanque, la Naval de .Se.st-ao tuvo 
que realizar obras previas en sus- 
dependencias e incluso derribar el 
espigón de ia dársena de Axpe.

mil hombres. La flota vizenina se 
puede cifrar en quinientas embar­
caciones.

El transbordador "Patricia'' 
enlazará Southampton 

con Bilbao

BILBAO, 28. (Pyresa.) -E l día 1 
de abril llegará a Santurce el 
transbordador « P a t r i c i a » ,  que 
inaugura la linea Souliiampton 
Bilbao. Este buque será recibido 
en dicho puerto por reproseniacio- 
nes y jerarquías provinciale.s asi 
como por el director general de 
Promoción dcl Turismo, señor 
Arespacochaga.

Comienza la costera 
de la anchoa

BILBAO, 28. (Pyresa.1 — I-Ia co­
menzado la- costera de la anchoa. 
Cuatrocientas cincuenta embarca­
ciones con cinco mil hombres zar­
paron de ios puertos de Vizcaya. 
Este año la flota de bajina Jia te­
nido uñ aumento del 15 por 100, 
con una dotación total de cinco

JOSE m  A LA M E D A  B ELT R A N .- B U S O S

¿Eres capaz de leer un libro, de enterarte de las noticias del 

periódico, de escribir una carta, de redactar un telegrama, 

de hacer o leer un recibo?.,, Todo esa puedes aprenderlo 

M  poco tiempo, asistiendo a las clases de alfabetización.

EN EIBRILTISR 
I  l iO f f i  OE 1  
M í i  LSS 

CONVERSUCraNES
CON m í  B i E l S

EL PERldDICCi LOCAL ' 
"VOZ" SE PREGUNTA QUE 
ES LO QUE SE CONSULTA 

CON LA METROPOLI
’ LA LINEA DE Ln CONCEP­

CION (Cádiz), 28. (a tta ,)-E l 
periódico «Voz», de Gibrallar, 
dice en su número de hoy:

«Más ctmversacione». — Su 
excelencia el.goberrador mar- 
riló para Londres ayer tarde, 
para consultas generales con 
el ministro de !a Common- 
wealt. Le acompaña el mi­
nistro Joshua Hassan y su se­
gundo, Pedro Isla.

¿Dé qué tratarán en ettas 
conversaciones? ¿De más con­
versaciones anglo - españolas? 
íDe la Constitución? ¿Del sei> 
tiemble que ya se aproxima? 
¿De ([arreglos honorables» de 
los que ya se viene oyendo 
demasiado estos dias?

Lo cierto es que nos ente­
raremos cuando le venga en 
gana a nuestros represenlsn- 
tes. Es interesante recordar 
que hasta la fecha no nos he­
mos enterado de qué trata­
ron en aquellas conversacio­
nes sostenidas entre ri ^bsr- 
Dador y los nuevos ministros 
en la Commonwealth Offíee, 
aquí continuamos esperando.»

HAB

Hoy Ju! 
ie a la ■ 
wríieníi 
y contlr, 
iel Ebr 
típitacií 
trional

Ayer « 
toda la 
precipiti 
líela y .

La Coru 
Ponleve*
''igo... .
Orense..
Gijón
Samand
Bilbao .
San Seb
Zamora
falencia
Burgos ,
Valladol
Soria
Salaman
Avila...
Segovia,
N a v a c e r
Madrid
Guadaia,
Toledo..
Cuenca..
Ciudad :
Cácei-es,
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hablar del t ie m p o  n o  es  perderlo

y
Por José María CASALS

Despejado Venable Cubiertoo muy nuboso lluvia Nieve Niebla

A i. B
Tormenta Vientofuerte

Viento Altas Bajas muy fuerte presiones presiones

Hop hiorá umi mejoría relativa del tiempo, que afectará principalmen­
te a la mitad sur de España, donde el oi«!o esioró poco nuboso. En la 
vertiente cantábrica, Galicia y Alto Ebro la nubosidad será abundante 
y continuará el régimen de chubascos. En la cuenca del Duero, y en la 
del Ebro, y en Cataluña, habrá nubosidad variable, con riesgo de pre- 
cipitaciones aisladas y débiles, más probables en la meseta septen­
trional y sistemas morltañosos. Soplarán vientos del Noroeste y des­

cenderán las temperaturas.

Variabilidad atmosférica
Ayer el tiempo fue inestable en 

toda la Península. Se registraron 
preciiiitaciones, moderaitas eii Ga­
licia y débiles en el resto de las 
regiones,- salvo en el Suroeste, 
donde el tiempo fue bueno, con 
cielo poco nuboso. En las islas 
Baleares hubo nubosidad variable 
y en Canarias buen tiempo, con 
cielo despejado o casi despejado. 
Las temperaturas fueron altas en 
la región levantina y moderadas 
W el resto de España.

Hoy el viento se ható clel Nor­
oeste y descenderán las tempera­

turas, aunque no mucho, porque 
los aires que vengan serán de na­
turaleza maríllma. Se mantendrá 
la inestabilidad, acusada en el 
Norte y menos en el Sur. Esta 
relativa mejoria del tiempo será 
sól otransitorio, pues se mantiene 
la situación de Poniente, que en 
los días próximos volverá a en­
viar sistemas nubosos. Con este 
tiempo variable puede decirse que 
ha entrado la verdadera primave­
ra, La cahna y bonanza de las pa­
sadas semanas fue mero acci­
dente.

TEMPERATURAS EXTREMAS
Máxima Mínima Máxima Mínima

La Coruña......
Pontevedra ...
Vigo..............
Orense...........
Gijbn ...
Santander..... .
Bilbao ..........
San Sebastián 
Zamora
Patencia..........

,
Valladolid...
Soria

Salamanca "
Avila.........
Segovia.........
Havacerrada
Madrid
^xadalaj^ra'
Toledo.........
Cuenca.....
? } “lad Reiá 
Lacei-es.,;

12
12
12
12
12
21
11
10
10
10
8

11 
11 
13
12 
11 
4 

18 
16 
18 
16 
15 
17

8 Badajoz................ 20 6
11 Vitoria ................ 7 5
S Logroño ............. 12 9

10 Piinipiona............ 9 5
9 Zaragoza ............. 16 14
8 Gerona................ 15 9
8 Barcelona ............ 17 12
S Tarragona:........... 19 10
9 Castellón ............. 25 15
3 Valencia ............ 23 14
7 Alicante................ 26 15
9 . Murcia ................ 28 14
6 Sevilla ................. 18 10
9 Jaén...................... 19 10
3 Granada ............ 16 6

10 Huriva.................. 19 13
3 Cádiz ................. 16 15

10
Q Málaga........•......... 23 13

10 Almería................. 20 12
7 P. de Mallorca ... 20 14
6 S. C. de Tenerife. 22 17

10 Las Palmas ... ... 21 16

XI
17

V I T I C K O  PitlSIS P W I P A R A i  E l  LA 
I FEillA IN TEim C lO W  DE M M IM R IH  S O L A
M a n i f e s t a c io n e s  de  d o n  E ia d io  A r a n d a  H e r e d la  en  <T ritm ria

MADRID, 28. (Cifra.) —Sobre la I Feria Internacional de Maqiiiruria Agrícola, que se inaa- 
gurará el próximo sábado, dia l  de abril, en Zaragoza; y las posibilidades de mecanización del 
campo español ha> versado esta noche la entrevista en «Tribuna TV», celebrada con don Eia­
dio Aranda Heredia, catedrático de la Escuela Superior de Ingenieros Agrónunios, por el presenta­
dor de dicho espacio, don Victoriano Fernández Asis. A las preguntas furmnlada-s respondió el 
señor Aranda en los siguientes términos:

Contenido, inscripciones y pro­
pósitos de la Feria.—Toda la ma­
quinaría e^uesta se ajusta a nues­
tras necesidades presentes y -previ­
sibles. Hasta ahora hay veinticin­
co países inscritos. La Feria ser­
virá de plataforma que muestre 
tanto las realizaciones extranjeras 
como las de la industria nacional

Campesinos.— El campesino ha 
dejado de ser tal, para convertii'- 
se en empresario. Las máquinas 
han demostrado que pueden hacer 
más trabajo, de forma más econó 
mica y más oporlúna. Se puedt- 
afirmar que hoy el agricultor que 
no se mecaniza deja de ser agri­
cultor.

Atomización de la tieira. — El 
problema del minifundio, de lu 
atomización de la tierra y su me 
canización requeriría como receta 
la concentración parcelarla y la or­

denación rural. La solución sena 
promover y fomentar la mecaniza­
ción por contrata, que al propio 
tiempo supondría concentración.

Parque mecánico. —La curva en 
el parque mecánico ha sido ascen­
dente. y descendente en cuanto al 
ganado y ¡a mano de obra emplea­
da en la agricultura. Hoy tenemos 
l70fH)0 tractores,- de 150'raarcas dt- 
terentes. El 80 por 100 de los 24 00b 
tractores que fueron vendidos '•-! 
pasado año fueron de fabricación 
nacional, en la que hay siete mar 
cas distintas, Ss precisa en e^ia 
campo ir a una verdadera etmeen- 
tración y rígida ordenación.

Precios de los carburantes. — 
Aunque el precio de los carburan­
tes está favorecido con unas boni­
ficaciones en los Impuestos p ira 
los campesinos y pescadores, E.s-

paña es el país donde se paga más 
caro el gas-oil, dentro de los pi-e- 
cios agrícolas. Hay países, como 
Francia, donde el fuel-oil dom't.sü- 
co, que se emplea en muc.bos 
tractores, cuesta la mitad que 
aquí.'

-Mercados y producción. — Tene­
mos que pensar también en los 
mercados exteriores para todo lo 
que producirnos y pensar en esa 
instrumento dcl crédito, que es de­
cisivo a Ja hora de la moviliza­
ción de la riqueza creada.

Finalmente, el señor Aranda ma­
nifestó que. al mismo tiempo que 
la Feria se va a celebrar, una se-. 
gunda Conferencia Nacional de 
Mecanización Agraria, promovida 
por la Asociación de Ingenieros 
Agrónomos y que, tanto de la Fe­
ria como de la Conferencia, se de­
ducirán conclusiones interesantes.

M A L A G A  j

CONGRESO DEL CONSEJO EJECUTIVO DE EA 
SOCIEDAD EUROPEA DE EA CUETURA

Se celebrará entre el 29  de marzo y el 1 de abril
en Torreblanca (Fuengiro la)

MALAGA, 28. (Del corresponsal 
ds Pyresa, Francisco Lancha.)— 
Durante los días 2S, 30, 31 de mar­
zo y 1 de abril próximos se va a 
celebrar en Torreblanca del ScA 
(Fuengirola) el Ceniífreso de! Con­
seco Ejecutivo de la Sociedad Eu­
ropea de la Cultura. Algunas dé 
las facetas serán retransmitidas 
por Eurovisión, lo que da una 
idea de la importancia no’ya sólo 
europea, sino internacional; de es­
tas reuniones.

Don José Solas García, catedrá­
tico excedente de Filosofía de la 
Universidad de Barcelona, profe­
sor .de varias Universidades eu­
ropeas y miembro del Consejo 
ejecutivo'de la Sociedad Europea 
de la Cultura, ha sido el encarga  ̂
do de organizar las reuniones, El 
señor. Solas nos explicaba hoy 
que la Sociedad Europea de Cul­
tura es la-entidad de máximo pres­
tigio en la humanidad; es decir, el 
organismo supremo permanente 
representativo de todos los inte­
lectuales del mundo: jnaestras del 
pensamiento de toda nación, de 
toda raza, de toda religión, y  ca­
yo jinalidad es el- dialogar para 
definir lo que es el problema f.in- 
damenial de este momento histó- 
nco: el nuevo humanismo.

El domicilio social de la Socie­
dad Europea de la Cultura está 
en Venecia, donde nació en 1950 
al amparo económico de la Bie­
nal de Arte celebrada én aquella 
ciudad italiana. Era entonces ar­
zobispo el cardenal BoncaiU, lue­

go -Papa Juan XXIII, gran anima­
dor de la ideo.

En las reuniones de Torreblan­
ca del Sol se discutirá la admi­
sión de los miembros españoles y 
portugueses, que fue acordada en 
la última reunión del Consejo 
ejecutivo celebrada en Budapest. 
El hecho de gue se celebre en Es­
paña este Congreso constituye un 
acontecimiento histórico, puesto 
que con ello se pretende consa­
grar (prosigue el señor Solas) !o 
poríieipoción de España en el 'Uá- 
logo mundial de la cultura, y, por 
consiguiente, en el contraste de to­
das ¡os ideologías.

Acudirán o estas reuniones re­
presentaciones de 18 piases, entre 
ellos Estados Unidos, Unión So­
viética, Polonia, Hungría, Checos­
lovaquia, Bumania, Bélgica, Ho­
landa, Italia, Inglaterra, Francia, 
Portpgal, Israel y  España. El idio- 
jno oficial será ei francés.

PROGRAMA DE TRABAJOS

El programa de trabajos com- 
prende .el estudio de aquellos 
acontecimientos que coTidicionan, 
positiva o negativamente, el des­
arrollo cultural de la humanidad. 
Por ejemplo, la guerra en Viet- 
nam y las modificaciones habidas 
en la estructura o en la politio'a 
de la Unión Soviética, para saber 
sí influyen de una manera más 
eficaz en el desarrollo dé Id cuf- 
tura. Para ello Moscú envía ál 
gran teórico de! comuTiismo, pro­
fesor Ivan Volevoi, Premio «Sta- 
lÍTi», así como al traductor oficial

de lenguas dél ministerio soviéti­
co de Asuntos Exteriores, profe­
sor Mazov.

Una de las teorías sustentadas 
por la Sociedad Europea de la 
Cultura es la conclusión de que 
una paz duradera y efectiva no 
podrá lograrse sin el establéei- 
mienlo de una autoridad oolitica 
mundial. Hasta ahora (ateniéndo­
nos siempre a las declaraciones 
que nos Jiizo el profesor Solas 
Garcíaj era prácticamente imposi­
ble; sin embargo, dado el des­
arrollo de las comunicaciones y la 

. interdependencia-que existe en to­
dos los países, el establecimiento 
de una autoridad política mundial 
es posible.

Como erprestón tangible dal es­
píritu de España en un momento 
en que son propuestos como 
miembros de la sociedad ¡os mú­
sicos españoles Ernesto Halffter y 
Joaquín Rodrigo, se va a celebrar 
en el marco maravilloso de la Cue­
va de Nerja, en plena Cosío del 
Sol, un concierto de música espa­
ñola que será dirigido por Ernes­
to H<¿ffter, en el que se interpre­
tará el ¡(Concierto de Aranjuezv, 
de Rodrigo, tocado a la guitarra 
por Narciso Yepes. intervendrán 
los coros de Radia Nacional y la 
Orquesta de Cámara, con sus 43 
profesores, interpretando música 
de Falla, de Ernesto Halffter, y 
«La oración del torero», de Tari 
na, que ha tenido un verdadero 
interés el maestro Rodrigo en que 
sea conocida por todos los miem­
bros del'Consejo.

i

>

Ayuntamiento de Madrid



W  ■*'

i;

* I

. 5 )

» r
ri-'

f*’
■̂1

18 S U C E S O S
FRANCIA: TRES MUERTOS DURANTE
UNA EXCURSION ESCOLAR
E l  g r u p o  f u e  s o r p r e n d i d o  p o r  u n a  t e m p e s t a d  d e  n i e v e

P A R IS, 28. (E fe .)— Tres son ¡as v ícti 
de excursionistas en el m acizo de Sancy, 
m enta  de nieve.

Los m uertos son dos escolares — Isa  
vet, de doce—  y  uno de los m onitores de 
estaban alojados los diez pequeños que t 

Los dos niños fueron rescatados co 
tidos a un tra tam iento  de recuperación,

m as del accidente sufrido por un  grupo  
cuando fueron  sorprendidos por una tor-

Tres presos asesinan a un vigilante y se escapan
LUECHO, 28. «Efe.) —Tres pre 

sos de la prisión de esta ciudad 
de ia Baja Sa,ionia dieron muerte 
al vigilante Karl Scharf, de cin­
cuenta y cinco años, escapando 
acto seguido dei edificio peniten­
ciario sin ser vistos por los cora- 
pañeros del infortunado vigilante, 
cuyo cadáver fue descubierto tres 
horas y media después. El cadá­
ver de Karl Scharf fue encontrado 
atado a la cama de una de las cel­
das. IjOS delincuentes sorprendie­
ron 3 Scharf cuando éste realizaba 
su diaria Carea de control. AI en­
trar en la celda comiln fue gol­
peado brutalmente por los presos 
y más tarde apuñalado. Según con 
firmó la Policía local, sobre una 
de las camas fue atado y amor­
dazado. Con las llaves de la victi­
ma los criminales se dieron a la 
fuga tras haber recuperado sus en­
seres personales guardados en uno 
de los departamentos de la prisidn 
y haber robado quinientos marcos 
en la oficina de la penitenciaria. 
En su evasión utilizaron finalmen­
te el automóvil del Jefe de vigi­
lantes, que estaba estacionado a la 
entrada del edificio, La acción de 
búsqueda emprendida por la Poli­
cía D O  ha dado hasta el momento 
ningún resultado

Los evadidos, cuyas edades os­
cilan entre veintisiete y treinta y 
seis años, cumplían condena por 
delitos de roto y se conocieron en 
la celda común donde debieron 
planear la evasión y ei crimen.

Cae al mar un avión 
con dos personas a bordo

TUNEZ, 28, (Ele.)—Un avión es­
cuela de la Aviación civil de Túnez 
cayó al mar, no lejos de la isla 
de Ojerba, cuando efectuaba un 
vuelo de entrenamiento.

El secretario de Estado de Obras 
Públicas de Túnez precisa que un 
instructor y un alumno se encon­
traban a bordo dei citado avión 
en el momento del accidente.

Se ha abierto una investigación 
para determinar ias causas que 
provocaron el accidente.

Muerto a cuchilladas
NUEVA YORK, 28. (Efe.)—Un 

hM bre de cuarenta y dos años de 
eáad ha resultado muerto a cuchi­
lladas en el hotel Kings Crown, 
situado frente a la Universidad 
neoyorquina de Ctúumbia.

La victima, Wiíliam Cleary, fue

PISOS POPULARES
Urbanizadora B éjar, S. A., inicia la admisión de so­
licitudes en nuevos bloques de viviendas eu las si­

guientes poblaciones:

M A D R I D
Magníficos pisos por sólo 199.000 pesetas precio total (entrada. 

99.000; 24 mensualidades desde 2.500 a 4,686 pesetas; resto, hipo­
teca). Carretera de Toledo y paseo de Extremadura (junto metro 
Campamento y Aluche). Comunioadlsimo, Pisos con vestíbulo, co­
medor-estar, dos o tres donnitorios, cuarto de baño, cocina c<)o 
galería, amplia terraza, ascensor, instalación para calor negro, 
esmeradísima construcción. ÜBBANIZADORA BEJAR, S. A. Ja- 
cometrezo, 4 (junto Callao).

G  E  T  A  F  E
Magníficos pisos por sólo 199.000 pesetas precio total (entrada 

99.000; 24 mensualidades de 2.500 pesetas; resto, hipoteca), Comu- 
nicadislmos. Pisos con vestíbulo, comedor-estar, dos o tres dor­
mitorios, cuarto de baño, cocina con galería, amplia terraza, ins­
talación para calor negro, esmeradísima construcción. URBANI 
ZADORA BEJAR, S. A. Jacometrezo, 4 (junto Callao).

A L I C A N T E
pisos por sólo 199,000 pesetas precio total (entrada 

99.000; resto, facilidades). Mejor sitio mismo Alicante. Habitables 
este verano. Pisos con vestíbulo, comedor-estar, dos o tres dor- 
^ o i io s ,  servicios, amplias terrazas, esmeradísima -construcción. 
URBANIZADORA BEJAR, S. A. Jacometrezo, 4 (junto Callao).

P R E C I O S  S I M I L A R E S  A  L O S  D E  V I V I E N ­
D A S  S U B V E N C IO N A D A S

URBANIZADORA BEJAR, S. A .
( C a p i t a l  d e s e m b o ls a d o ;  1 0 0 .0 0 0 .0 0 0  d e  p t a s  )

J A C O M E T R E Z O ,  4 .  -  M A D R I D
(JLTVTO PLAZA C A L L A O ). ^

El cuerpo fue hallado por un po­
licía cuando llevaba a cabo la in­
vestigación de unos ruidos fuertes 
escuchados por otros moradores 
del hotel.

El asesino, al parecer, debió se­
guir descendiendo por las escale­
ras y salir a la calle sin ser visto 
por el empleado del tumo de no­
che del hotel, Fran Weeman.

La Policía sigue tras ¡e. pista de 
su asesino.

Española atacada y herida 
en Londres

LONDRES, 28. (Efe.)—A Carmen 
Puentes, española, de veintiséis 
años, que trabaja como «au pair» 
(estudiante que actúa como sir­
vienta), le tuvieron que poner 
ayer trece puntos de sutura en la 
cabeza después de que fuera ata­
cada y herida por dos desconoci­
dos que penetraron en el aparta­
mento en donde habita y trabaja, 
en la zona residencial de Grosve- 
nor Square. de esta capital.

Carmen Puentes fue l a n z a d a  
contra la puerta y golpeada por 
los dos desconocidos, que preten­
dían entrar en el apartamento cem 
el fin de robar, y cuando recobró 
el conocimiento, los dos hombres 
ya habían desaparecido sin conse­
guir su propósito.

La señorita Pu«ites fue asistida 
en St. George's Hospital, en Hyde 
Park Comer, cercano al domicilio 
donde vive y trabaja en calidad de 
«au pair», en casa de mister y mis- 
tres D. Dyong, en la zona de May- 
fair, de esta capital.

Varios campos mejicanos 
sembrados de adormideras

MEJICO, 28. (Efe.)—En las dos 
últimas semanas fueron descubier­
tos por agentes federales más de 
un centenar de campos sembrados 
de la adormidera o amapola en 
los Estados de Durango y Sinaloa.

En esta batida contra el tráfico 
de drogas, en la cual también par­
ticiparon fuerzas militares, se uti­
lizaron helicópteros, que contribu­
yeron a la pronta localización de 
los plantíos.

Agentes y tremas arrasaron en 
un solo dia 19 plantíos que esta­
ban listos para su explotación en 
el poblado- de Tamazula, Estado 
de Durango.
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belle David, de ocho años, y  Rolland Joli- 
l albergue escolar de Superbasse dotide 
ornaban parte en la excursión, 
n vida por los equipos de socorro y  some- 
pero fallecieron a pesar de los esfuerzos.

ISLA DE LA REUNION

24 MUERTOS 
AL

(NIÑOS EN SU MAÍORIA)
:e u n

AUMENTARON LAS VICTIMAS POR 
ACCIDENTES EN LAS CARRETERAS 

FRANCESAS

PARIS, 28. (E fe.)—Veinticuatro m uertos y treinta y-

herida tres veces con arma blanca 
en el pecho, y en su garganta se 
aprecia un profundo tajo, produci­
do por un asaltante desconocido, 
según ha puesto de manitiésto la 
Policía.

A pesar de haber resultado he­
rido mortalmente, Cleary debió de 
hacer frente a su asesino, con el 
que luchó, escaleras abajo, desde 
d  noveno piso, donde la victima 
Cenia su habitación, hasta el sép­
timo, según se desprende del re­
guero de sangre esparcido por las 
escaleras.

dos heridos es el balance de víctimas de un accidente 
de carretera registrado en la Isla de la Reunión, al pre 
cipitarse p o r un barranco un autocar con escolares.

E l vehículo, por causas desconocidas, se salió inéspe- 
radam ente de la  carretera, precipitándose por un ba­
rranco y cayendo en un to rren te  desde cincuenta metros 
de altura.

Los m uertos y  heridos son, en su mayor parte, niños 
que viajaban eu el au tocar hacia la escuela y que ha­
bían sido recogidos poco antes en sus casas.

Francia: 123 muertos y 1.525 heridos

PARIS, 28, (Efe.)—A 123 muertos y 1.525 heridos, 620 de ellos de gra­
vedad, ascienden las víctimas de los accidentes ocurridos en carretera 
durante el pasado fin de semana, según las últimas informaciones, Estas 
cifras no son oficiales.

Inglaterra: 96 muertos

LONDRES, 28. (Efe.)—Treinta personas perecieron ayer en ac­
cidentes de tráfico en las carreteras británicas elevando el ba­
lance final de muertos durante las vacaciones de Pascua a 96,

El número de muertos por accidente en Gran Bretaña en el 
mismo periodo del pasado año fue de 100.

Al comentar las trágicas cUras, la señora Bárbara Castle, mi. 
nistro de Transportes, ha declarado que han sido Un amargo final 
para unas vacaciones que habían empezado con esperanza más 
brillante.

En los primeros días de las fiestas de Pascua el número de ae. 
cídentes de tráfico había sido notablemente inferior al del pa­
sado año.

Un muerto y cinco heridos a causa de un atropello

NUEVA YORK, 28. (Efe.)—Una transeúnte ha resultado muerta y otros 
cinco heridos, dos de ellos de pronóstico reservado, como consecuenci» 
de haber sido atropellados por un vehículo cuyo conductor perdió el 
control dei mismo a la altura de la Quinta Avenida y las calles Trece j 
Catorce.

La víctima. Rose Putterman, de cincuenta y siete años de edad, mu­
rió instantáneamente en el lugar del suceso. Los heridos fueron trasla­
dados al hospital de San Vicente.

PERU: DRAMATICA SITUACION 
EN EA REGION AMAZONICA
MAS DE MIL FAMILIAS SE ENCUENTRAN 

SIN HOGAR Y AMENAZADAS POR 
EL HAMBRE

LIMA, 28. (Efe.) — Es cada vez 
más dramática la situación en la 
región amazónica peruana a con­
secuencia de las lluvias torrencia­
les y el desbordamiento de los 
ríos, Han hecho su aparición el 
hambre y las enfermedades. Miles 
de familias claihan por la ayuda, 
y ésta puede llegar muy difícil­
mente al estar los caminos y los 
aeropuertos inutilizables.

El río Ucayali ha aumentado rá­
pidamente de Caudal' y arrastra 
la.s humildes casuchás édiflcada.s 

.en sus márgenes. Más- de mil fa- 
müias se informa que han queda­
do en la miseria.

El río Ucayali es u n o  de los 
principales afluentes del Amazo­
nas.

La ciudad de Pucallpa, una de 
las más importantes de la zona, 
está Incomunicada. Allí se sabe 
que empiezan a escasear los ali- 

'mentos, así como las medicinas y 
las ropas.

Los barrios de la parte baja d( 
Pucallpa están inundados, y soi 
muchas las familias que se has 
refugiado en los colegios y las igie

Daños en Chile a causa 
de un seísmo

S A N T I A G O  DE CHILE, 28. 
(Efe.)—A las 15,30 (hora española) 
se produjo un violento seísmo, col 
tuerte ruido subterráneo, que af» 
tó a La Ligua, Valparaíso, GuiUb 
ta, los Andes, San Felipe, LIsyllM 
y Colina, en la zona céntrica o* 
Chile, La intensidad del tembiw 
fue dei grado cinco. Existen danM 
materiales, pero se ignora si huM 
victimas.

En Santiago -el movimiento ri- 
canzó el grado tres. El 
se r a s t r ó  en La Ligua, lu^r 
de en 1-865 tuvo lugar otro vloiem* 
terremoto.
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CHOfli DE M  TDEI í ||l CAMION CISTERi
LOS DANOS SE CALCULAN EN 700.000 PESETAS

(a localidad de Guardo, en e s t íp ro v íc ia  "

c i e r n a .

miUón T p í e t a f . "  ‘calcula en medio
E l conductor del vehículo resultó ileso.

TOBTOSA, Tarragona, 28 (Ci­
fra).—El tren procedente de La 
Puebla; de Híjar, a la una y media 
de la tarde, en el paso a nivel si­
tuado en la pedanla de Jesús, íia 
arrollado al turismo conducido 
por Juan Belsa Grau, de cuaren­
ta y cinco años, funcionario de 
Administración Local. El' coche ha 
sido arrastrado por el c o n v o y  
unos 75 metros, quedando total­
mente destrozado. Milagrosamen­
te el conductor del vehículo sólo 
ha sufrido ligeras erosiones.

Turismo arrollado por el tren

Robo y agresión a un taxista

BILBAO, 28 (Cifra).—Tres mari­
neros alemanes que viajaban en 
un taxi emprendieron repentina­
mente a golpes con el taxista con 
el propósito de robarle. José Ma­
ría Aristondo Edesa, propietario 
del vehículo, ha denunciado a la 
Folicle que los tres individuos.

MADRID

m m m í  herido  al
CAPOIAR LA 

QUE PILO ÍABA
Cuando realizaba tareas de íu- 

inigaclón una avioneta de una 
Compañía privada, que pilotaba 
don Anastasio Palmlro Ibáñez, su­
frió un accidente en las proximi­
dades de Mora de Toledo. Tan 
pronto el Centro Coordinador de 
Salvamento de Madrid, sito en Pa- 
lacuellós del Jarama, tuvo cono­
cimiento del hecho envió urgente­
mente al Ir^ar del siniestro un 
helicóptero del 803 Escuadrón de 
Búsqueda y Salvamento del Ejér­
cito del Aire. Una hora después 
el citado helicóptero localizó al 
piloto, que se hallaba gravemente 
herido. Lo rescató y trasladó a la 
Residencia Sanitaria de La Paz.

Muere repentinamente

Florentino Asensio L ó p e z ,  de 
ochenta años de edad, agricultor, 
natural y vecino de Ciudad Real. 
Se s i n t i ó  repentinamente indis­
puesto cuando, acompañado de 
una hija, caminaba por el barrio 
de Entrevias. Trasladado inmedia­
tamente al Equipo Quirúigioo, in­
gresó ya cadáver en dicho- estable­
cimiento. La causa de la muerte 
fue, al parecer, un colapso car­
díaco.

Fallece al apearse 
del autobús

Constantino Arroyo Rojo, de se- 
y cuatro años de edad, do­

miciliado en la calle de Gerardo 
Cordón, número 32, murió repen- 
unamente al apearse de un auto- 
bus del disco 38 en una parada 
'te !a caUe de Alcalá. ,

d^pués de causarle diversas le­
siones, le ocasionaron daños en el 
coche, por valor de cinco mil pe­
setas, y le quitaron las 450 pese­
tas que llevaba en su cartera.

Los marineros, tripulantes del 
barco «Mathias Keith», también 
alemán, fueron puestos a disposi­
ción de las autoridades del orden 
público, Sus nombres no han sido 
facilitados.

cisco López deí Aguila, de vein­
tiún años, que residía en la ba­
rriada de El Alquián, y sufrió he­
ridas gravísimas el otro, Juan Ma­
nuel Montes Moreno, de la misma 
edad, que ingresó en el Hospital 
Provincial,'

El hecho ocurrió en el kilóme­
tro once de la carretera de Hijar.

L U G O

ÜDHOIES SACRILEGOS. DÍTEIIOOS
HABIAN ROBADO TRECE IMAGENES 

DE VARIAS IGLESIAS
LUGO, 28. (Cifra.)—La Guardia Civil de VíUalba ha 

detenido a Benjamín Varela Amado, de trein ta y cuatro 
años, y Francisco Amado Cao, de trein ta y dos, ambos 
casados y vecinos de Coristanto (La Coruña), los cua­
les se confesaron autores de robos de imágenes come­
tidos en las iglesias de Guitiriz, Parga, Begonte, Mete 
y Noche.

En total sustrajeron trece imágenes, todas ellas anti­
guas, al parecer con el fin de venderlas después a Cha­
marileros.

Tiradores al blanco peligrosos

Colisión

. VALLADOLID. 28 (Cifra). — Al 
desprendérsele el eje delantero al 
autobús de la linea Velllla-Valla- 
dolid entró en colisión con un ár­
bol y sufrió desperfectos de con­
sideración.

Accidente de tráfico 
en Campello (Alicante)

Afortunadamente, los ca t  o r  c e 
viajeros que transportaba sólo su­
frieron lesiones leves producidas 
por trozos de cristal y golpes. El 
autobús, matrícula VA4671, iba 
conducido por Ricardo Morchón 
Garda, de veintiocho años,

Chocan dos m otos: 
Un muerto y un herido

ALMERIA, 28 (Cifra), — En un 
choque registrado entre dos moto, 
ristss falleció uno de ellos, Fran-

ALICANTE, 28 (Pyresa),—En la 
carretera nacional Alicante-Valen­
cia, término municipal de Campe­
llo, el turismo de la matrícula 
TP-37667, conducido por Luis Feli­
pe Rodríguez de Acuña, de trein­
ta y un años, se salió de la calza, 
da en una curva chocando contra 
un talud de tierra blanda. Resul­
taron heridos graves el conductor 
y las pasajeras María Jesús Becei- 
ro del Valle y Nuria Pericás Co­
rral, ambas de diecinueve años, y 
herido gravísimo Rafael Pascual 
de Riquelme, también de la mis­
ma edad, todos estudiantes y ve­
cinos de Madrid.

ALICANTE, 28. (Pyresa.) — La 
Guardia Civil ha realizado un 
brillante servido al detener a dos 
peligrosos jóvenes cuyos nombres 
no han sido revelados, que se 
hallaban fuertemente armados y 
amunicionados con carabinas do­
tadas de mira telescópica y 2.000 
cartuchos que sustrajeron hace 
ceica de un raes en una armería 
de! pueblo de San Juan.

Estos individuos desde enton­
ces habían efectuado varios robos 
en chalets que dejaron comple­
tamente desvalijados. También 
utilizaron. cerca de 500 cartuchos 
disparando por las noches con­
tra bombilla-s, paredes y cuantos 
blancos se les antojaban.

Cartera devuelta 
por unos niños

JARAIZ DE LA VERA (Cáce­
les), 28. (Cifra.)—Una cartera que 
contenía 27.000 pesetas en bille­
tes-del Banco de España y docu­
mentos personales ha sido halla­
da por.cinco muchachos cuando 
se dirigían al pueblo cercano de 
Torremanga para jugar un par­
tido de fútbol.

Sin dudarlo, los pequeños Ro­
dolfo Cruz Romero, de quince

CONFIE SUS OPERACIONES 
A LA 6ARAÜTIA DEL ESTADO.

DE
AHORROS

OFRECE

MAXIMA FACILiOAD OPERATORIA
para ingresar y retirar fondos, con una misma 
cartilla, en más de 13,000 oficinas de Correos, 
extendidas por España.

UN CUADRO COMPLETO DE CREDITOS
de señalado sentido social y modalidades 
ajustadas a cada necesidad

COMPRA, VENTA Y DEPOSITO DE VALORES
con todo género de información sobre las ope­
raciones de interés para los clientes.

PREMIOS DE ESTIMULO AL AHORRO
en beneficio de los titulares, por un impoi- 
te de 8 millones de pesetas en dos sorteos 
anuales.

UNA IMPORTANTE OBRA BENEFICO SOCIAL
que contribuye a la solidaridad entre 
españoles.

los

OFICINA CENTRAL 
Clin Sotelo, -MAPRIO-4

INFORMACION EN 
CÜALQUIER OFICINA 

DE COBREOS.

años; Antonio Santos Blázquez, 
de catorce: Eulogio Ramos Ber­
mejo, de catorce; Juan Antonio 
Corza Guillén, de trece, y Antonio 
Vergel de las Heras, también de 
trece años, entregaron la cartera 
y su contenido a la Guardia Civil. 
La Benemérita ha localizado ya 
al dueño de la cartera, don Julián 
Martín Vaquera, natural de Ma­
drid y con domicilio en Vallecas, 
quien ha gratificado a los niños 
con la cantidad de 3.000 pesetas.

Electrocutado

TARRAGONA, 28- (Pyresa.)—Ea 
el término municipal de Prades, 
José Musté- Parrot, de sesenta y 
dos años de edad, murió electro­
cutado al tocar involuntariamen.- 
te un cable de alta tensión cuan­
do se disponía a levantar una 
tubería de aluminio destinada al 
riego por aspersión.

UN REVOLVER CON 
EMPUÑADURA DORADA

«Mi HIJA 10 CREIA 
DESCARGADO»

MARIA JOSE DE SABOYA 
HABU DE LA AMISTAD DE 

"TITTI" CON VICTORIANO 
VALENCIA

"Es un joven brillante a quien 
le gusta divertirse"

MILAN, 28. (Efe.)—«Mi hija me 
Informó -por teléfono, después da 
deplorar el episodio, que se habla 
fasrido mientras manejaba un re­
vólver de pequeño calibre, que 
creía descargadcMi, declaró la ex 
Reina María José, madre de la 
princesa Beatriz de Saboya, en 
manifestaciones a un semanario 
italiano.

María José de Saboya agr^ó 
que el arma, que tiene su empu­
ñadura dorada, le fue regalada a 
su hija por un amigo. En otra par­
te del reportaje agregó que «Tltti» 
(como la llaman familiarmente) le 
rogó que no viajara a Madrid «pa­
ra que no comenzaran las supMi. 
clones sobre el incidente, puesto 
que estoy ya bien y muy pronto 
te visitaré».

Con respecto a la amistad entra 
la princesa y ti torero Victoriano 
Valencia, la ex Reina de Italia 
dijo:

«Le haee un poco la corte a Ma­
ría Beatriz; pero son cosas de mu. 
chachos. Yo lo conocí en Madrid, 
y es un joven brillante a qiüKi la 
gusta divertirse.»

ft
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A R T E  - L Í T E R A T r R A  - T í B R O S I
PROFESOR FIDELINO DE FIGUEIREDO: 
OTRO HISPAMISTA DESAPARECIDO

P o r  J o s é  M a r ía  V IQ U E IR A
Ha muerto el profesor doctor Fidelino de Figuei- 

redo. Me cuesta un gran dolor de espíritu tener que 
recordarlo, recogiendo la noticia que hace dos dias 
me sobrecogió. A mí y a todo Portugal, a los hi.s- 
panistas del universo y a todos los humbre-s cultos 
en general, de cualquier credo o nacionalidad. Lo 
sabíamos enfermo y paralitico hace unos, cuantos 
años. Pero su parálisis era física, en lo más externo: 
no había tocado ni de leve en el alma, como sí la 
misma enfermedad temiese fallar al respeto que me­
recía aquella mente vigorosa, aquel buen ánimo 
de profunda cumprensiún humana.

Su casa de Lisboa, remanso de una vejez digna, 
seguía, siendo formidable oficina del )>ensainiento y 
dcsiinataria de consultas literarias, amén de alien­
to impulsor de cuantas nobles empresas dcl espirilu 
se le daban u conocer, se le proponían o se le con­
sultaban. Purgue allí estaba el maestro Fidelino de 
Figuciredu, preso a su silla, torpe de dicción, pero 
viva/ de intcligeíicia y lleno de sabiduría y bondad. 
Su hija traduci’j, solícita y a la pertección, sus de­
seos y premiosas expresiones; una mirada, sin em­
bargo, un gesto suyo, bastaba, porque era como un 
relámpago que iluminaba la.s dudas y satisfacía los 
anhelos de quienes acudían a ól en busca de algo 
Si la visita era de pura compañía admirativa, una 
intima emoción traslucía en leve mueca de honda 
gratitud. Mientras tanto, él seguía «amarrado al 
duro banco», laborando por la cultura.

Ahora, aquella rasa de la calle Duarte Lobo, lis- 
boetít. quedó vacia del cuerpo que «sólo en alma 
vivía»; pero está llena en .su.s rincones, en su clima, 
en sus libros, dcl alma y los recuerdos de un hom­
bre que deja atrás la memoria eterna de lo que es 
y lo que debe ser el buen hacer, el bien pensar y 
el bien amar en la vida y en la cultura. Si va no 
podemos volver, ni escribir a aquella casa, le acom­
pañaremos siempre en este recuerdo,

Portugal pierde uno de sus más altos valores cul­
turales de la primera mitad del siglo. Porque su 
vida y su obra fueron siempre —dejando de lado 
la tiímsitüiiedad de lejanos incidentes de carácter 
político— una prueba de amor hacia su patria y 
un puro deshacerse en el estudio, exaltación y di- 
fu.sión de aquellos mismos valores. A éstos fue a los 
que .sirvió de alma tensa Fidelino de Figueíredo 
en las aulas y en los libros. Su línea biográfica tiene 
tcKio el perfil de una e.spada batalladora en pro de 
la verdad y de la belleza, esgrimida con ímpetu 
vigoroso, pero equilibrado, por todos los Jiorizon- 
tcs del orbe cultural, empezando por su propio con­
torno liisiumo.

Nacido en Lisboa, en 1889, a los veintiún años ya 
había logrado la máxima distinción en los estudios 
imiversitarios tic la Facultad de Letras de su ciudad 
natal. Y ya, a partir de ah(. trabajar y trabajar poi 
la cultura. Desempeña varios cargos docentes, es 
director de la Biblioteca Nacional de Lisboa y hasta 
diputado en varias ocasiones,

Motivos políticos, que no importan ahora al caso, 
le llevan a España en 1927, donde permanece du­
rante dos años, en esta primera etapa española. La 
coyuntura es propicia para sus anhelos, porque la

aprovecha con talante intelectual para ponerse en 
íntimo contacto con los problemas hisiórico-litera- 
rios de nuestra Patria.

Aparte su magistral docencia ejercida en Univer­
sidades americanas y brasileñas, nos interesa recor­
dar especialmente la realizada en las nuestras de 
Madrid y de Santiago de Compostela, donde fue, 
por dos veces, profesor extraordinario. De tales 
convivencias había de surgir su hondísima y aguda 
penetración en los estudios hispánicos, a los cuales 
aplicó la profundidad de su saber, la adhesión es­
piritual de hombre ibero y las gracias de sus dones 
artísticos. Hizo en sus estudios y críticas y análisis 
una muestra de lo que él llamaba la «literatura 
viva»; en ellos tiene ejecución palpitante su concep­
to de que «la critica es una creación sobre otra 
creación».

Por eso supo comprender a España como pocos, 
calando con agudeza certera ¡a motivación proftm- 
da del ser histórico español, analbnndo la psicolo­
gía inuliifacética de nuestro pueblo y poniendo los 
eternos valores morales, espirituales y culturáles 
hispánicos en el nivel de primer orden que les co­
rresponde en el panorama histórico universal. Ahí 
están, como prueba de elevado . rango intelectual, 
sus dos obras «As duas Espanhas» y «Pyrene». En 
la primera se nos ofrece una seria interpretación 
de nuestro pueblo en su ejecutoria histórica, con la 
meditación clara y equilibrada de nuestras clari­
dades y sombras a través del tiempo y la proyec­
ción de éstas en la critica histórica europea. La 
perspicacia y el amor hispánico de Fidelino de Fi- 
guciredo se revela rotundo y ponderado en este pá­
rrafo dcl libro: «España ocupó tan glande lugar 
en el mundo, impresionó tan fuertemente al mun­
do por lo que hizo, por el modo como actuó, por 
c! valor con que transformó en acción su concep­
ción ética y política de tono arcaizante, que en la 
valoración de esa obra histórica se dividieron los 
juicios para siempre».

Y en el segundo libro encontramos otra estu­
penda interpretación y básico estudio de nuestra 
literatura, a la vez que se plantean definitivos su­
puestos de análisis comparativos entre ésta y la 
literatura portuguesa. Esta obra constituye un va­
lioso tesoro de sugerencias, problemas y temas de 
investigación para el intercambio histórico-literario 
hispano-portugués. Yo mismo he podido recoger en 
varias ocasiones los frutos óptimos de aquella siem­
bra formidable. Y todo el que quiera dedicarse a 
cuestiones literarias luso-españolas no dejará de te­
ner que consultar con atención y cuidado las pági­
nas de Fidelino de Figueíredo en este «Pyrene».

Se comprende, por tanto, el luto del hispanismo 
en estos días. Poique, aun sin citar el acervo bi­
bliográfico de este historiador, crítico y pensador 
de los problemas de las letras —de imposible re- 
cuerdó en el espacio de estas líneas—, bastan sus es­
critos sobre nuestras cosas y nuestros hombres 
—Menéndez y Pelayo, Unamuno, etc.— para com­
prender el dolor de una actividad hispanista de 
buena ley que, si ya rica para la Historia, se verá 
huérfana de más aportaciones en busca de la ver­
dad española, por esta parte.

ÍN la
DL CILACIAS MORALES \

J L  H O M B R E  H A  R E C U P E R A D O  SU PAPEL

DE PR O TA G O N IST A  DE LA HISTORIA)!

«ENTRE NOSOTROS FUE TOSE ANTONIO 
PRIMO DE RIVERA QUIEN PROCLAMO EL 

ESCARNIO OUE REPRESENTA EL 
LIBERALISMO»

S u  d i s c u r s o  d e  in g r e s o  t r a t ó  s o b r e  « E l  sen tido  
c r i s t ia n o  d e l  p o d e r  p o l í t i c o »

MADRID, 28. (Pyiesa.)—En la 
tarde de hoy ha ingresado en la 
Academia de Ciencias Morales y 
Pditicas el ex Ministro y actual 
embajador de España en Lisboa, 
don José Ibáñez - Martín. El acto 
tuvo lugar en la Academia de Ju­
risprudencia, por encontrarse en 
obras el edificio de la Academia de, 
ClKicIas Morales y Políticas.

Con el reci-piendario ocuparon la 
presidencia el Ministró de Educa­
ción y Ciencia, den Manuel Lora 
Tatnayo; el Ministro de Justicia, 
don Antonio María de Oriol; el 
presidente de la Academia, don 
José Yanguas; el Arzobispo de Ma- 
drld-Alcalá, doctor Morcillo, y el 
secretario de la Academia, monse­
ñor ZaragUeta.

El acto se celebró con asisten­
cia de todos los académicos de 
Ciencias Morales y Políticas, así 
como de otras Academias y nume­
roso público.

DISCURSO DE IBAÑEZ- 
MARTiN

El nuevo académico comenzó 
evocando la personalidad de su 
antecesor en el sillón, don Segis­
mundo Royo Villanova, iigura 
ejemplar de la poltíica cultural 
de España y de nuestra diploma­
cia. Tras unas palabras de alu­
sión histórico-dogmática a las 
ideologías políticas clásicas sobre 
el concepto y misión del Estado, 
don José Ibáñez • Martín afron­
tó el tema principal de su dis­
curso. ''Suárez—dijo—es el can{- 
peón de la libertad poiUica, fren' 
te al absolutismo de los Reyes, 
La "defensio fidei" del jesuíta 
granadino es ¡a más importante

PAR̂  El INSTITUTO DE CIENCINS SOCINTES
Serán concedidas por la Organización Sindical

La Organizacii^ Sindical ba eext- 
vocado un concursa para la adju­
dicación de diez becas de estudio 
para el curso del Instituto de Cien­
cias Sociales de la Santa Cruz del 
Valle de tos Caídos, que t^dvá lu­
gar durante los tUas 3 de Julio a 
2 de septiembre próximo, y que 
capacita para la obtención de la 
licenciatura de Ciencias Sociales 
de la Universidad Pontificia de 
Salamanca.

la Junta Cotral de Becas n en las 
Delegaciones Sindicales Provincia­
les. (Pyresa.)

Canciones orientales 
en el Circulo "Medina"

Su programa de canciones orien­
tales estará integrada por tres par­
tes. Les dos primeras, de-’icadas. 
respectivamente, a las canciones

china y japonesa. Ia  tercera la 
consagrará integramente a diver­
sos fragmentos de óperas de Mas- 
cagní y Pucciid.

A las becas podrán optar los ex 
becarios de la Organización Sindi­
cal que tengan aprobado, como 
mínimo, un curso de Facultad y 
los que, proviniendo ^  Semina­
rios, tengan aprobado el secundo 
curso de Teología. Las instancias 
habrán de presentarse entre los 
días 5 al 20 de abril prorimos en

Esta tarde, a las 7,30, la sopra­
no china Mingtsu Chiu, acompa­
ñada al plano por Itferia Teresa 
Gutiérrez, interpretará un progra­
ma de canciones orientales en el 
Circulo Cultural «Medina».

Nacida en Formosa, Mingtsu 
Chlu estudió en el Conservatorio 
Masashino, de Tokio. Decidida a 
perfeccionar su técnica, vino a Es­
paña, donde en la actualidad cur­
sa en la a^viprnía del maestro 
Barrosa. En el próximo año em- 
praidCTá viaje a América,

Para suscribirse a

ei español
Avda. del Generalísimo, 142.-Madrid-16

dtaíríbíi contra el régimen lirá. 
nica de Jacoba I de Inglaterra. 
Así la Iglesia, a- través del pen­
samiento del Doctor Eximio, for­
mula las limitaciones cristianas al 
abuso inmoderado de los atribu­
tos de la realeza. Resulta asi que 
España es la defensora de la li- 
bertaá frente a los dogmas ahsa 
lutistas de Inglaterra."

“La democracia—dijo el señor 
Ibáñez - Martin—e n c i ie n t  r a fu 
Suádez una justificación teológi­
ca. Na existe el derecho divino ¡te 
los Reyes. Dios otorga el Poder 
al pueblo, constituido en "corpas 
misticum". quien después ¡o de­
lega en sus representantes. De 
este modo el Poder adquiere ¡m 
dimensión popular y además su 
fundamento se “sobrenaturaUza' 
a través de su justificación teo­
lógica. España es la que ha lo­
grado asi dar un fundamento di­
vino a la soberanía popular."

A continuación, el señor Ibáñez- 
Martín estudió la crisis moral del 
Estado contemporáneo, afirman­
do que en la actualidad ¡a ky 
positiva no basta si no se ittspira ‘ 
en los principios supremos de la 
justicia. Del positivismo jiiridlco 
guardamos la más amarga y dolo- 
rosa experiencia. El antiguo es­
quema del "Estado de derecho" 
ha sido desbordado por la reali­
dad. Nos hallamos de vuelta ha 
cia un clasicismo teológica remo­
zado por corrientes idealistas f  
románticas. Pero a ¡a el hoin 
bre ha recuperado su papel de 
proíaganisca de la historia. Lo¡ 
principios del viejo liberalismo 
contribuyeron a la deshumaniza 
ción de la política. Ciuwdo en el 
siglo IX  se dijo al hombre que 
era libre se reconoció a los des
heredados el derecho a la mise­
ria, al hambre y al desempleo. 
Entre nosotros, José Antonia Pri­
mo de Rivera—subrayó el señor 
Ibáñez-Martín—proclamó el escar­
nio que para los débiles represen­
taban aquellos dogmas de una 
ideología decadente. De aqui que 
el ideal del Estado del futuro teir 
drá como meta e l ' respeto a 1“ 
persotm humana. Las iradic-.oiut- 
les abstracciones del liberalismo 
son ya sustituidas por realidades 
concretas Henos de sentido hu­
mano, impregnadas de un hondo 
carácter social. Junio a la in'th 
zación de los poderes de los mv 
narcos absolutos, España alza la 
bandera del estilo crisliano de la 
libertad.

Tras una larga y prolongada 
ovación, que cerró el discurso del 
señor Ibáñez-Martín, el Sabsecr  ̂
torio de Educación y Ciencia, 
don Luis Legaz, pronunció una
breve disertación enalteciendo la 
figura del nuevo académico y ha 
ciendo una detallada glosa de f 
discurso. . ' '
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L A  V ID A  B R E V E

PUES ES VERDAD
Den A lvaro A lonso-Castrillo  nos relaió ayer en " A  B  C "  el emo­

cionante panoram a de un M ad rid  solitario en el que era fácil 
jugar al fútbol en pleno barrio  de Salamanca "m ientras los 
mayores dorm ían  la siesta, d isfrutaban del coñac, saboreado con 
lentitud de día festivo, o charlaban en voz baja en so s salones". 
ín este rosarlo  de m isterios gozosos el articulista salta del par- 
lido de fútbol a la langosta fría  con salsa mayonesa, servida en 
UB restaurante de las afueras para festejar los fines de curso; 
de la langosta al largo veraneo en Ondarreta; donde la playa 
¡es pertenecía en so litario  "d e  ju lio  a se t ie m b re " y  de Onda- 
rreta a un cine de la G ran V ía, "s iem pre  dejaba el automóvil 
— añade—  a la puerta y  nunca me pusieron una m ulta". El 
señor A lonso-Castrillo establece inmediatamente ia comparación 
entre aquel M a d rid  y  el M ad rid  de hoy; entre aquella playa des­
poblada y  la concurrida  arena de ahora. De la comparación se 
desprende un aire de melancolía: "m is  recuerdos no remontan 
a la campaña de Cuba, ni a la guerra de Marruecos, ni a la Re­
pública, ni a la guerra civil, ni siquiera a la inmediata pos- 
guerra. Todo lo que he contado es posterior a 1945".  y  se 
pregunta: " ¿ S e rá  v e rd a d ? "  E s decir, al señor Alonso-Castrillo 
le parece mentira que puedan aparcar en cada manzana de 

su lejano barrio  veinticuatro coches, que sea preciso andar con 
cuidado por la arena de la playa para no p isar a la gente; que 
las mesas de su  viejo restaurante estén generalmente abarro­
tadas y  que el autom óvil de su  padre no pueda estacionarse con 
la soltura con que lo hacía en 1945 frente a la camisería da 
¡a Puerta del Sol,

Pues bien: todo esto es verdad, rotunda y  emocionante ver­
dad. Cuando a lgunas noches me desojo sobre la crónica m adri­
leña de otro tiempo (del tiempo que va de la guerra de Cuba ai 
final de la "belle  ép oq u a ") a m i ta.mbién me parece mentira. 
El articulista se lo explicaría todo si su s recuerdos de 1945 no 
se limitasen al partido juvenil de fútbol, a la langosta, ai cine 
de la Gran V ía  o  a la playa de Ondarreta. Y o  también v iv í el 
Madrid de 1945: el que se apretaba e! cinturón y  no comía ni 
langosta ni pan b lanco y  abundante, El M adrid  que purgaba 
el sambenito de zángano y  edificaba la ciudad de hoy. Todo 
lo complicada que se quiera, pero bastante m ás justa que la que 
añora el relato de " A B C " .  Blanco Tobío contaba las quejas 
de una m inoría privilegiada de La Habana por la invasión po­
pular de las playas, decididamente abiertas po r Fidel Castro y 
su gente. Entre los lamentos de ia m inoría  y  el gozo popular 
de quienes vieron abolidas las vallas, me quedo, sin  dudarlo, 
con el júbilo a escala general. Entre el M ad rid  ap io  para aparear 
en la camisería de la Puerta del So l y  el M adrid  de 19é7 que 
se ha visto forzado a plantear la "operación  regreso " con el 
rigor de un A lto  Estado M ayor, no lo dudo: op ío  por la cris­
tiana incomodidad de ver a m is  semejantes felices. Entre la 
playa de Ondarreta dispuesta para particulares olim píadas juve­
niles y  el espectáculo m ultitud inario  de una Ingente muchedum­
bre tostándose al sol y  al a ire  marinero, tampoco cabe vacilar.

Antonio IZQUIERDO

NOTA: En la m ism a edición de " A  B C "  que recoge las 
añoranzas del señor A lonso-Castrillo frente a la sociali­
zación del autom óvil y  la brisa del mar, se le atiza un 
cantazo dialéctico al Ayuntam iento por las dichosas grúas. 
Todo tiene explicación. En princip io — y  sin entrar en 
pormenores—  el cronista considera que la grúa es un 
instrumento necesario a la autoridad municipal. Confío 
que está declaración no me acarreará el calificativo de 
inmovilista, puesto en circulación por veteranos y  ex­
pertos devoradores de langostas.

E l  VIERNES, ELECCIONES EN 
lA  ASOCIACION DE LA PRENSA
CUATRO ASPIRANTES A LA PRESIDENCIA: 
LUCIO DEL ALAMO, AQUILINO MORCI­

LLO, RODRIGUEZ DE ARAGON 
Y TUAN BLANCO

MADRID, 28. (Pyresa,)—El pró­
ximo día 31 se celebrarán las elec­
ciones para la renovación regla­
mentaria de la Junta directiva de 
la Asociación de la Prensa de Ma­
drid.

Hasta el cierre del plazo de ad. 
misión se han presentado tres can­
didaturas completas. Una de ellas 
está encabezada por don Aquilino 
Morcillo, director de <iYa«, cumo 
presidente, y don Jaime Campma- 
ny, director de Pyresa, como vice-. 
presidente. Ia completan don Luis 
Angel de la Viuda, don Enrique 
de Aguinaga, don Gonzalo Velasco 
Viejo, don Carlos Luis Alvarez, la 
señorita María Luz Nachón, don 
Rafael Ramos Losada, don Juan 
Rodríguez Ruiz y don José María 
Lorente.

Don Lucio dol Alamo encabeza, 
como presidente, otra, en la que 
figuran don Carlos Mendo, vice­
presidente; don J o s é  Montero 
Alonso, don Andrés Fagalde, don 
Emilio Herrero, don Jesús de la 
Sema, don Rafael Chico, don An­
tonio Gibello, don Luis Apostila y 
don Manuel Suárea Caso.

La tercera está íntt'orada por 
don Mario Rodríguez Aragón, co­
mo presidente; don Manuel Fer­
nández Arcal, don José Manuel 
Cronzález Torga, don Argimlro Ca­
sado, don Marino Rubiera, don 
Antonio Domínguez Glano, don Al­
fonso Sobrado, don Ignacio Tere­
sa, don José Luis Rodríguez Ga­
llardo y don Mauro Muñiz.

Don Juan Blanco Ortega se pré. 
senta en solitario para el cargo de 
presidente.

TECNICOS ESPAÑOLES, A ARGELIA
ESTUDIARAN LAS POSIBILIDADES DE 

APROVECHAMIENTO DE UNA 
MINA DE CINC

nacionalizada en mayoMADRID, 28. (Cifra.)—Una Mi­
sión de técnicos españoles se tras­
ladará el próximo mes de abril a 
El Abed, en la frontera argelino- 
marroquí, para estudiar las posi­
bilidades de' constmoción de un 
centro minero, según se informa a 
la agencia Cifra de fuentes com­
petentes.

Este proyecto de construcción 
es fruto de las diferentes reunió, 
nes del Comité Mixto Hispano-ar- 
gelino de Cooperación Económica, 
especialmente de ia última reunión 
celebrada en Madrid el pasado 
mes de febrero, y forma parte de 
los catorce proyectos adoptados 
por dicho Comité Mixto,

Dentro de este proceso de ma­
duración de los proyectos adopta­
dos, la próxima reunión del Comi­
té, que se celebrará en Ahdel en 
el mes de junio, tratará de los 
problemas relativos a la financia­
ción de los proyectos pendientes 
entre los dos países, afirman las 
misma fuentes que han informado 
a un redactor de la agencia Cifra.

Las minas de cinc de El Abed 
están situadas en la prolongación 
de las minas de Zellit^a, en el sur 
de Oujda, y pertenecieron a la So­
ciedad Argelina de Cinc hasta que

ésta íue 
de 1966.

Por otra parte, según informa 
fuente argelina, «grandes esfuer­
zos están actualmente desplegán­
dose para mejorar el desarrollo 
de ia mina de El Abed, en particu­
lar la instalación de lavaderos di­
ferenciales de flotación, cuyos pla­
nes están ya preparados y deben 
comenzar en breve plazo».

Estos trabájos son necesarios 
por el hecho de que las instala­
ciones de lavado del mineral es­
tán situadas en el lado marroquí 
de la mina.

EXPLOSIONES
SOBRE MADRID

FUERON MOTIVADAS POR 
DOS AVIONES DE LAS 

FUERZAS AEREAS

I CALLE L O P E Z  D E  HOYOS

MS KILOM ETROS PAVIM ENTADOS
EN  E L  D IA  DE A Y E R

MADRID, {Cifra.)—Dos grandes 
explosiones se escucharon ayer, al­
rededor de las once y veinte, en 
grandes áreas de Madrid.

Según fuentes oompetenles, di. 
chas explosione? fueron motiva­
das, posiblemente, por dos avio­
nes «F-104-G» de las Fuerzas Aéreas

1 <Pyresa.)—Dos kilóme-
I ím f”* de López de Ho-

L pavimentados ayer. Las
I comenzaron por la ma-

cluiiiâ  nueve, quedaron eon- 
“as a las doce de la noclie.

I rit.„ consiste en un
jjL sobre el antiguo

jj úe tres anos. La Emprc- 
IÍjj^‘™tora tiene para la rea

obra un plazo Ce
I por naT realizaciónI Ayuntamiento de Ma-

la considerable reducción

de .este plazo al de im solo día, la 
Empresa cuenta con la planta de 
conglomerados asfálticos instala­
da en Las Rozas, que, con una 
producción de 30Q toneladas por 
hora, es la mayor de España. El 
conglomerado es trasladado por 
un equipo de sesenta camiones al 
mismo pie de la obra, en donde 
trabajan sin interrupción seis api 
sonadoras, tres extendedoras y dos 
tanques regadores. La mano de 
obra de este equipo sobrepasa el 
centenar de personas con una nó­
mina diaria de 50.000 pesetas. El 
importe del material empleado -=n

los 20.000 metros cuadrados'que 
hoy se pavimentan en López de 
Hoyos asciende a 1.200.000 pesetas.

El Madrid de hoy

Como complemento del Curso 
«Panorama Español Contemporá­
neo», el Instituto de Cultura His­
pánica ofrece a sus becarios la 
oportunidad de conocer algunas 
importantes realizaciones de la Es­
paña actual, en el ámbito roadri'c- 
ño, por medio de un ciclo de vi­
sitas a centros y estableeimieiltos 
representativos.

españolas, que a esa hora sobrevo­
laban la sierra de Guadarrama, y 
al atravesar «la barrera del soni- 

.do», las especiales condiciones me. 
tereológicas hicieren que el carac­
terístico estampido que se produce 
en dicho momento fuera escucha­
do en Madrid.

REGRESA CE R I A  EL
MINISTRO DE JUSTICIA
MADRID. (Cifra.) — El Ministro 

de Justicia, don Antonio María de 
Oriol y UrquijO, llegó ayer tarde 
al aeropuerto de Barajas, en avión 
de Iberia, procedente de Roma, 
donde ha permanecido unos dias 
en visita privada.

u m m
l A  E S P A lA  DE 
IN T IB IS A  CAOA ñ l  

A IA  A iC E IT iM
Entre las varias pensonalidadcs 

presentes en España en esto.s mo­
mentos se encuentra en Madrid 
una de los figuras más seflalndas 
de la actualidad argeniiin, el ex 
.secretario de Justicia y ex minis­
tro de Trabajo don Ismael E. 
Bruno Quijano, quien h ice para 
ARRIBA estas manilestauones: 

—¿Ocupa usted algún cargo en 
el actual Gobierno <!ol general 
Onganía?—le preguntamos.

—No, pero si su pregunta se 
refiere a conocer mi adeciiiición 
en la actual revolucliin, he de 
decirle que he estado entre los 
hombres que la han constituido. 
—Pero fue una revolución de 

las Fuerzas Armadas y del Ejér­
cito...

—Sí, pero como culminación 
de un largo proceso que desde 
hace tiempo se venía geslando, 
periclitadas ya las estructuras 
políticas sobre las que se asen­
taba el país.
—¿Cree usted que hay en Ar­

gentina nuevas estructuras políti­
cas? ¿Cuáles señalaría’

—Aunque no está bien que se 
responda con una pregunta, yo 
me permitiría preguntarle a us­
ted: ¿Qué revolución ha habido 
que desde los primeros momen­
tos haya instituido y ultimado 
un sistema constitucional? Toda 
revolución verdadera es un cuer­
po de ideas que prende y empie­
za luego a desaiTolIarse.
—¿Cuáles son las ideas básicas 

de este proceso revolucionario de 
ahora? •

—Modernizar el país en con­
secuencia, desarrollarlo; preser­
var y consolidar nuestro modo 
de ser, que es cristiano; impul­
sar todo un proceso de hondo 
sentido nacional y carácter so­
cial, y mantenemos al servicio 
de toda América latina.
—Su presencia en España, ¿res­

ponde a algo más que a una in­
vitación del Ministerio de Inior- 
mación y Turismo?

—Responde a una realidad del 
momento: a la gran importancia 
que para nosotros tiene la Es­
paña de hoy en todas sus mani­
festaciones.
—En concreto, ¿qué re.alizacio- 

nes?
—El conocimiento “in sitio de 

sus estructuras sindicales, con 
su sistema electoral; igualmen­
te, todo su plan de desarrollo, 
en la amplia gama de sus face-

—¿Desde qué posición piensa 
traducir después en la Argentina 
la influencia de las experiencias 
de su viaje de ahora?

—Mi puesto es el ejercicio pro­
fesional de mi carrera judiciaL 
—Pero quizá estemos hablando 

con un próximo ministro o vaya 
usted a saber qué otra posición 
más alta aún.

—En un proceso revoluciona­
rio, todo ciudadano tiene, desde 
su puesto, una responsabilidad. 
Y lo que sí le digo esl que siem­
pre será un deber revoluciona­
rio fijamos en España, cono­
ciendo lo que para nosotros sig­
nifica y la gran importancia que 
tienen sus realizaciones de hoy.

!i I

Kivio LOPEZ PELLONAyuntamiento de Madrid
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MADRID, CAPITAL MUNDIAL DE LA CERVEZA

V A  A CELEBRARSE EL IX  CONGRESO 
INTERNACIONAL CERVECERO

En todo el país existen cuarenta y siete fábricas que han sobre­
pasado la producción anual de ochocientos millones de litros

Por unos dias. Madrid, en las 
vesperales de San Isidro Labra­
dor, se converUrá ec la capital 
mundial de la cerresa. Su nom­
bre va a sonar ^  competencia 
con los lugares centroeuropeos 
más consumidoras del dorado li­
quido —ya sabes que también es 
negro, aunque en minoría—, que 
cada vez gana más adeptos, üiclu- 
so entre los tradicionales consumi­
dores del vino.

La capitalidad le corresponderá 
porque será la sede del IX Con­
greso Internacional de Cerveceros, 
al que concurrirán representacio­
nes de dieciséis países europeos, 
pertenecientes a la Ccovenclón 
Europea de Cerveceros, a la cual 
pertenece nuestra nación a través 
del Sindicato Nacional de la Vid, 
Cervezas y Bebidas.

GRAN 1NCRE.-HENTÜ 
El incremento de la producción 

de cerveza española quizá h a y a  
sido uno de los factores para ele­
gir a nuestra capital como lugar 
más apropiado para ei desarrollo 
de e.sta gran Asamblea, a la que 
se espera también representacio­
nes de Hispancaménoa 

Al paso que vamos, pronto re­
basaremos la oronda y saneada 
producción anual de los mil millo­
nes do litros de cerveza, pues ya 
en el pasado año, las cuarenta y 
siete fábricas distribuidas por to­
do el país rebasaron les 800 millo­
nes de litros. Justamente 83S.OOO, 
lo cual, con tana sencilla operación 
aritmética, nos dará una medida 
superior a los veinte litros de con­
sumo por habitante y año.

Pero volvamos al Congreso. Su 
desarrollo se realizará entre los 
días 7 al 11 de mayo, y como no. 
vedad que se presenta es la de la 
mayor p a r  ticipaoiSn hispanoame. 
Ticana, ya que en los anteriores, 
n excepción dei celebrado en Ro­
ma en oí año 1959, dwide estuvo 
presente una Delegación venezola­
na, no ha concurrido ningún país 
del Nuevo Continente.
PERFECCIONAMIENTO DE LA 

INDUSTRIA
Los temas que tratará este Con-, 

greso son la mayoría de carácter . 
clentifico paro el perfeccionamien­
to de esta industria.

Aspectos relacionados con los

microorganismos en la elabora­
ción, así como otros que se re­
lacionan con el cultivo y selec- 
dón de la cebada, lúpulo, levadu­
ras, fermeitación, maita y sus 
derivados; cwi los procesos de fa- 
bricaclóo, d o n d e  se presentarán 
los adelantos y experiencias en la 
mayor concentración de proteínas 
y otros importantes sobre las subs­
tancias que enturbian e! espumoso 
producto, su embalaje, etc.

Todo esto será discutido des­
pués de treinta y seis cooferencias- 
coloquio, a nivel de expertos, y al 
Onal del Congreso habrá un sfo- 
rum» especial con las intervencio­
nes principalmente dedicadas al 
progreso de la industria cervecera.

Las más recientes estadísticas 
sitúan a Madrid como la capital 
de mayor consumo de cerveza, si-

POSIBIIIDADES DE COLABORACION 
INDUSTRIAL ENTRE ESPAÑA Y COLOMBIA
EL GERENTE DEL INSTITUTO DE FOMEN­

TO INDUSTRIAL. SIMILAR AL INI. SE 
ENCUENTRA EN MADRID

MADRID, 28, (Cifra.)—Invitado por e! presidente del Instituto Na­
cional de Industria, se encuentra en España don Migud Fadul. g-erenite • 
del Instituto de Fomento Industrial de Colombia, entidad paraestatal, 
semejante al INI ^  su composirión y activldadies, que lleva a oabo 
en aquel país la política de promoción industrial.'

El señor Padul ha visitado en el día de hoy el INI, donde fue reci­
bido por su presidente y alto personal directivo, recorriendo deteni­
damente la Exposición instalada en la sede social de este organismo, 
mcBtrando gran interés por las realizaciones del Instituto que en la 
misma se exhiben.

Durante su estancia en España, el señor Fadul se pondrá en con­
tacto con diversas Empresas del INI, visitando sus instalaciones, y 
mantendrá conversaciones con los directivos del Instituto y sus Em­
presas para examinar las posibilidades de colaboración entre los dos 
países, y muy especialmente entre ambos organismos.

PROBLEMAS DE LA INDUSTRIA 
FRIGORIFICA EN EUROPA

MADRID, (Pyresa.)—Con objeto 
de preparar la Asamblea General 
do Ib Asociación Europea de Ex-

ORGANIZACION SINDICAL
SUBASTA DE VEHICULOS AUTOMOVILES 

U S A D O S
La (Jr^nlzoclón Sindical de F. E. T. y de las J. O. N, S. anun- 

2*™ }? venta de diversos vehículos usados de su 
propiedad y depMltados y en disposición de ser examinados cual- 
W|Mr dia laborable, de 9,30 a 14,30 boras y de 16 a 20 horas, en el 

n Sindical, en la calle de QumtiUano, nú­mero 14, «Colonia del Pilar», Madrid.
ajustará a las condiciones establecidas en el 

u  condlcionís, cuya copia se facilitará en
A dm inls^^ón Genera! de la Organización Sindical, Sección 

de Bienes Patrimoniales (Casa Sindical Nacional, paseo del Pía 
do, númerM 18 y 20, planta primera), cualquier dia laborable 
Cíe iü a lo üoras.

Las proposiclc^ para tomar parte en la subasta, con arreglo 
ffl modelo que figura en el pliego de condiciones, se admitirán en 
la mencionada Administración General, Sección de Bienes Patii- 
TOniales, de 10 a 13 horas, en días laborables, dentro del plazo 
de veinte días naturales a contar del de la fecha de publicación 
del presente anuncio en el «Boletín Oficial del Estado».

de marzo de 1967.—El Administrador General de la 
Organización Sindical (firmado), Alfonso Cabrera Herrera.

plotaciones Frigoríficas, tendrán 
lugar en la primera decena ded 
próximo mes de abril, en la sala 
internacional de la Casa Sindical, 
una serie de reuniones de trabajo 
de dicha Asociación, a la que asis­
tirán unos treinta delegados de 
Francia, Ho-landa, Alemania, Sui­
za, Austria, Suecia y Bélgica, y 
más de un centenar de industria­
les españoles de esta rama.

En las reuniones se tratarán de 
los temas siguientes; Problemas 
técnicos de los frigoríficos, Con­
fección de un atlas de los frigo­
ríficos europeos. Establecimiento 
de una definición del almacén fri­
gorífico a efectos internacionales. 
Relaciones entre mataderos y fri­
goríficos, Tarifas Internacionailes, 
Tasas de almacenajes y problemas 
de la Industria frigorífica, en ge­
neral, a nivel europeo.

España está integrada en la Aso­
ciación Europea del Frío Indus­
trial a través del Sindicato Nacio­
nal de Industrias Químicas,

A  G  E  N  D

NUESTRA CAPITAL. A LA CA BEZA EN EL CONSUMO ENTRE
TODAS LAS ESPAÑOLAS

guiándole BarcBlona, > como caso 
curioso tenemos a las capitales 
andaluzas, que también son bue­
nas consumidoras.

La cerveza que más se cctisume 
es la dorada, y la negra, con gran 
tradición alemana. Mpecialmaits 
en Bavlera, solamente se bebe en 
las grandes ciudades.

Hace pocos años, la cerveza no 
era muy agradable al paladar cam­
pesino; a i  cambio, ahora, con la 
conservación en frigoríficos, el con 
sumo en el medio rural ha aumen­
tado considerablemente. La cerve­
za embotellada llega hasta el úl­
timo rincón del país, y entre la 
primavera y verano, que es la épo­
ca de su mayor apogeo, se consu­
me más de la mitad del total de 
cada año.

CACHO-DALDA

DIA 29 DE MARZO DE 1967 
MIERCOLES

SANTORAL.—Beato Raimundo de Lulio.
Sale el sol a las 6,05.
Se pone a las 19,34.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN MADRID
Máxima, 18, a las 14,10,
Mínima, 9,8, a las 7.

PERDIDAS EN LA VÍA PUBLICA
En la Unidad Administrativa 

de la Delegación de Seguridad y 
Policía Municipal (calle Impe. 
rial, B) y en el Almacén de la 
Vüia (Joaquín García Morato, 
número 120) se encuentran a dis

posición de quienes acrediten 
ser sus dueños diversos objetos 
h a l l a d o s  en los servicios ds 
transporte público y en la calle 
entre los días 26 de febrero y 25 
del actual.

BDmberoa ......... 232 32 32
Taxis ... ... 254 26 00
Policía .......................... 1 91
SERVICIOS DE
UKUENCiA
Scsuridftd Soulai ........ 209 18 40
Médico Quirúrgico ... 261 61 ÜO

CUPON PRO CIEGOS 

Sorteo efectuado ayer

3 3 2

FARMACIAS DE GUARDIA 

TURNO 5.° B (NORTE)

Hasta las doce de la noche
Núñsz de Arce, 16; Arenal, 2; In ­

fantas; 24; Puencairal, 108; Fer­
nando el Santo, 5 (próx. Almagro); 
Paseo de la Castellana, 2; Barqui- 
lio. 31; Coya, 55; Alcalá, 85 (esq, 
Lagasoa); Alcalá, 98; Doctor Cas- 
telo, 26; Alcalde Sálnz de Baran­
da, 78; Peñascales, 6; ave. Donos­
tiarra, 22 (B,o Concepción); ave. 
do Darooa, 47 (antes C.» del Es­
te ) ; San Marcelo, 15 (parte poste­
rior bloque): Gulérrea de Cetina, 
34 (ent- Alo. 384); General Kiilt- 
patríck, 18 (B.« Alegría!; Arturo 
Soria, 164 (O. Lineal); Emilio Gas- 
tesl, 28 (junto Col. O. Perelló); 
José Arcones Gil, 7 ent, Alcalá, 
406); Chapistería, 1, parcela D (G. 
S, Blas); Emilio Muñoz, 7 (Iglesia 
García Noblejas); Poblado de Ab­
sorción Canillejas; Serrano, 112; 
General Mola, 76; Don Ramón de 
la Cruz, 69; Cartagena, 99 (esq. 
ave, América): Barrio San Miguel, 
bloque 5; 8ta, Hortensia 16 (ent, 
L. Hoyos, 166); Vinaroz. 31 (facha- 
da Sur); Pintor Ribera, 3; Mar- 
ceUno Sta. María (Sur Est Berna- 
bééu); General Mola. 270; Victo­
ria Pérez, 4 (ent.: final A. Foxá); 
General Ramírez de Madrid 18: 
ave. Generalísimo, 68 (esq H. 
Mendoza); Col, Virgen de la Pa­
loma, bloque 5; Marcelina, 27 (Te- 
tuán ); Barrio del Pilar (Celanova, 
;1); Marqués de Viana, 24 ITe- 
tuán ); C.“ Fuencarial a Playa, 
275; Francos Rodríguez, ui; Falen­

cia, 2; Maudes, 38 (esq-, a  Panta­
no); Geiieral Sanjurjo', 20; García 
Morato, 66; ave. Federico BubiD, 
88; Guzmán el Bueno, 77; Fernan­
do el Católico, 17; Rodríguez San 
Pedro, 47; Isaac Peral, BB (cont. 
Plazo Cristo Rey); Princesa, 30; 
Palma, 75; Pez, 25; Paseo enési­
mo Redondo, 13,

Desde las 12 de la noche hasta 
las 9.30 de la mañana

Núñez de Arce. 15; Infantas, 24; 
Femando el Santo, 5 (próx. Alma­
gro); Alcalá, 85 (esq. Lagasca); 
Alcalá. 98; Alcalde Sáinz de Ba­
randa, 78; ave. Donostiarra, 22 
(B.“ Concepción); San Marcelo, 15 
(parte posterior bloque!; Gutiérrez 
de Cetina. 34 (ent. Ale. 343); Ar­
turo Soria, 164 (C. Lineal); Emilio 
Muñoz, 7 (Iglesia García Koble- 
ja s ) ; Poblado de Absorción Cani- 
llejas; General Mola, 75; Don Ra­
món de la Cruz, 59; Sta. Horten­
sia, 16 (ent. L. Hoyos 166); Mar­
celino Sta, M.a (Sur Est. Bema- 
béu); General'M ola. 270; General 
Ramírez de Madrid, 18; Col. Vir­
gen de la  Paloma, bloque 5; Mar­
celina, 27 (T etuánl; Barrio del Pi­
lar (Celanova, 1); O.» Fuencarial 
a Playa, 275; Falencia, 2; Garda 
Morato, 56; Guzmán el Bueno, 77; 
Rodríguez San Pedro, 47; Palma, 
75; Paseo Onésimo Redondo, 12.

TURNO 5.“ B (SUR) 

Hasta las doce de (a noche
NCnez de Arce, 15; Arenal, 2; 

Conde Romanones, 8; Infantas 24; 
Barquillo 31; Felipe IV 10 (Nep- 
tuno a Alfonso X II); Alcalá 88 
(esq. Lagasca); Doctor Castelo, 26: 
Peñascales, 6; Alcalde Sálnz de 
Baranda, 78, Alcalá, 98 Princesa, 
30; Palma, 75; Pez, 25. Cava Ba. 
ja, 45; Paseo Onuésimo Redondo, 
12; Juan Duque, 30, Santa Ursu 
la, 17 (Barrio Extremadura); Ba­
rrio del Lucero, bloque 11- aveni­
da de Portugal, 149; Vlllamarin, 7 
(Alto Extremadura), C.» Sta. Mó- 
rUca. bloque 18 (Campamento)- To­
ledo, 105; Parador del Sol, 3 iTrav.

López): ave. del Manzanares. 
90; General Ricardos, 114 (Matade­
ros); C.» Viejo Leganés, 64 (fr. Vlv. 
Experlm.); ave. de las Animas 53 
(Canódromo); Nájera 5 (Cavaban- 
che! Ba|o); Alondra. 9 (entrada 
Oral. Ricardos, ISO); Marcelino 
Castillo, 25 (Lag.-Aniraas); Colo­
nia Pan Bendito (C. Bajo); Labra,- 
dora, l  (esq. Ct. Leganés, C. Al­
to ); ave. Rafael Flnat, 4 (Metro 
Aluche); Carrero Juan Ramón, lo­
cales 7 y 8; Pl. Setúbal. 4 (S Vi- 
cente Paúl); Marquesa Silveia, 2 
ulna! M. Dsera); Amparo Usexa. 
35; Portaceh. 21 (Colonia Almen­
drales); Segura, bloque. 39, (Oroa- 
sltas); Paseo de las Delicias, 115; 
T ^ é s  Bretón, 14; Embajadores, 
100; Murcia, 1; Lavapiés 56; Ato­
cha, 94,-S a n  Marcelo, 16 (parta pos- 
teHor bloque); Dorior Esquerdo,

232; B.“ Moratalaz, polígono G,
casa 928; Los Mesejo. 14 (Pte. Va- 
llecas); ave. da la Albufera, 21 
(Pte. valleras): ave. Palomeras, 
75 prov. (P te .' Vallecas); Puerto 
Alto, 21 (ant. C. Sotelo., P, V.l; 
ave. San Diego, 70 (Pte. Vallecas); 
Carlos Aurioles, 32 (Pte. Vallecas); 
ave, Buenos Aires, 10 (Palomeras).

Desde- Jas 12 de la noclie hasta 
las 9,30 de la mañaua

Núfiez de Arte i6. Infantas, 21; 
Alcalá. 85 (esq. Lagasca): Alcalde 
Sáinz de Baranda, 78; Alcali, 96; 
Palma, 76; Cava Baja. 45; Paseo 
Onesimo Redondo, 12; Juan Du­
que. SO ■ Barrio del Luc/.-o, bloque 
11; Avenida de Portugal, 149; Pa 
rador del Sol. 3 (Trav. Ant, Ló­
pez), General Ricardos, IM 
taderos); Alondra, 9 (entrada Oral. 
Ricardos, 180); Hájera, 6 (C. Ba­
jo); Colonia Pan Bendito (C. Ba­
jo ); ave. Rafael Flnat, 4 
Aluche); PI. Setúbal, 4 (S. Vicen­
te  Paúl); Amparo üsera, 35; Segu­
ra, bloque 39 (Orcasltas); TomM 
Bretón, 14; Murcia, 1; Lavapie», 
66; San Marre;
rloT bloque); Doctor Esquerdo. 
232; B.» Moratalaz, poUg. O,
828; Puerto Alto, 21 (ant. O. 
telo, P, V.); Carlos Aurioles, »  
(Pte. VaUecas); ave, Buenos Aires, 
10 (Palomeras).
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lílulo; «El misterio de las naranjas 
jjijles»-—Producción: Rodas (Madrid)

AUiance de Production Cinemato-
inhÍL.

C o n d r e y e r .  —  G u i ó n :  A n d r é  B a *
^phigiia (París), 1966.—Director: Phi-
HppB Cor
j(Bt Francisco Gonzálvez y Antonio 

Rico. — Decorados: Ramiro 
Gómez y P- L. Thevanet.—Fotografía: 
jsañ Badaf.—Música: Antoni.j Duha- 
jnel.—Proscdimiento color: «Eastman. 50loni-''I"‘̂ rprefes: Jean Fierre Tai- 
Iflt, Jean Eousine, Félix Fernández, 

I • Alvai'sz, Pedro Mari Sánchez, Je­
sús rordasillas y Sarta Barry.—I-oca. 
Ies de estreno: Real Cinema. Riohmond 

I ' y Tone de M«drid

I JWíííi. ese muchacho alegre y  animóse- 
|[tj ssíá tiempre del lado del Bien vive 

aventura. ■ Popular personhje 
\¡¡!!¡ titeratafa infüntü, lo es tsraaímente 

áns. Lé hemos visto en otras pelícu­
la, Su. compañero fiel es «Milou», un pe- 
l»agw no desmerece en nada de la va- 
lisSa áe su amigo, más que amo. 
rifls ninós sienten gran admiración por 

[tí «ftios. El de esta aventura de Ti-.ilin 
i es uB científico atómico ni nuclear. 

Ijincroso del campo, de la Naturaleza, 
ijalíes su talento a mejorar sus produc- 

i ¿Por qué no kan de crecer tos naran- 
I e» la arena? Pensado y hecho. Pero 
I Via sorpresa- resulta que son azules. 
SI invento promueve la codicia de gen- 

lili íisíiBífls. Y el sabio es secuestrado 
tfin que revele el secreto.
I cmo España, en especial la zona- le- 

Iwiíiits, es la tierra de las naranjas S7i-,

«El misterio de las naranjas 
azules»

AVENTURAS 
DE TINTIN

-P o r  L u is  G O M E Z -M E S A

ceden en sus paisajes la acción del relato.
Tintín se pone en actividad, -como ea- 

ge el caso, para dar con el paradero del 
sabio y rescatarle.

Al enterar del asunto a unos, niños es­
pañoles, éstos no vacilan en prestarle su 
entusiasta y eficaz colaboración.

Un tema muy grato para los públicos 
infantiles éste, en que se ve cómo los pe- 

-queños vencen a los mayores. Y no sin 
tener que arrostrar graves peligros -al-

u^mbles— sin amilanarse en nm 
gún momento. ¡Desechado el miedol Si 
surge se le acalla. Es preciso sacar juer- 
zas de flaquezas, Y eso es lo que cum 
píen unos y otros, todos los de la pandl- 
lia de Tintín, hasta los que se suponían 
muy recios.

Las naranjas del profesor francés no 
sdZo no son nada apetitosas, sino que no 
pueden comerse. En cambio, además de 
ser fluorescentes, ocultan unas cualida­

des que origi.-zan el rapto del sabio para 
obligarle a descubrir su fórmula.

La peíicuZa, ideada y realizada según 
normas corrientes para el cine familiar, 
es de ritmo ágil y muy distraída.

Alternan amigablemente en los diferen­
tes papeles franceses y españoles. Resal­
temos entre los primeros a Jean Fierre 
Talbet y de éstos a Pedro Mari Sánchez, 
artistas infantiles de espontánea y sim 
pática expresividad.

loiojo ,

I el

eomieazo de esta gran trage- 
lie Shakespeare ha defraudado 
le a críticos y espectadores.

y siguiente injusticia del 
CEio su hija Cordelia, su bija 
T y preferida, resulta, en efec- 
cenveacional. No puede c..m- 

el concepto sobre una per- 
usa hija, elaborado durante 
la sida, porque ella, en un 
ito, todo lo solemne que se 

I, se exprese de manera fría, 
de acuerdo con su conocido 
Icr, En Shakespeare, que con 
imda trabajaba con asuntos 
idos, extraídos de la Historia 
Ideada o realizados en otras 

dramáticas sin tMento, es 
:Die está inicial supeditación 

dtbé ya elaborado. Sin embar- 
•penas se desencadena el dra- 
Inimano iniciado con este con- 
waüsmo, los personajes ad- 
D esa dimensión nunca igua- 
en ot ro dramaturgo del 

do,
pasado los siglos y con 
gusto por estas historias 

itas, de textura elemental, 
estos razouamicntos filoso- 
y demorados, sin embargo, 

üpos creados por Shakespeare, 
latnraieza de sus pasiones, el 

más puro de la tragedia 
de la tragedia humana, per- 
y petvirirán mientras el 
exista,

ye* «E! Rey Lear» sea el dra- 
Ms desesperado de W. S. Los 
l̂ onislas de su tragedia no lu.
■ «mo en «Otelo», «Macbet» 

contra una adversidad 
personalizada. Aquí la 

es la misma naturaleza 
la misma condición de 
motivación inicial —re- 

l-,i Icemos por Lear— es 
|Wtolo pata que casi todos los 

, sa familia y Corte maiii- 
ss original impureza. Cual- 
“'to incidente, parece de- 
“ehría provocado los mis- 

multados. Todos, culpables 
'discriminaciones 1- hora final son cas-

^  Pocas tragedias hay en « ‘0 mundial tan angus- 
“ysespetadas como ésta, 
«ejo esquema de la Ce- 
hent, ejemplo de la íltle- 

ij?^rdo, el injustamente 
'*••• Absolutamente todos,

AUTOR: WílUam Shalcespearc.
VERSION ESPAStOlA; Jacinto 

Bena vente.
DIRECTOR: Miguel Narros.
REPARTO: Javier Loyola, Agus­

tín González, Juan Lids Ga­
llardo,- Carlos Lemos, Berta 
Rlaza,-Ana Belén, .TuUeta Se­
rrano, Víctor Valverde, Fer­
nando Nogueras, Francisco 
Ramos, José Carlos Plaza, 
José Luis Fellícena, Ramiro 
Benito, Antonio C i n t a d o ,  
Dionisio Salamanca, Anasta­
sio Campoy, Miguel Vico, 
Emilio Espinosa, Juan Anto­
nio Galán, FrEmcisco Vidal, 
Femando Baexa, Raiíl Sen- 
der, Alberto Blasco.

DECORADOS: Pablo Gago.
MUSICA: Carmelo Bemaala.
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como Gonerila, Regañía, Edmundo 
y Comualles sufren el rigor por el 
simple «delito de haber nacido», 
que diría Cardeión casi un siglo 
después.

Aquí el eterno problema de la 
relación entre padres e hijo.s, agi­
gantado baja la lente de la trage­
dia, adquiere una fuerza estreme- 
cedora. La ingiratitud de los hijes 
y la incomprensión de los padres 
en «El Rey Lear» aJeauza su di- 
meusión más grave y magnificada.

Creo que el teatro Español, bajo 
la dirección de Narros, presta un 
gran servicio a las nuevas genera­
ciones con esta nueva programa­
ción. Es, además, el e^ectáeulo 
más digno y completo que el Es­
pañol nos ha ofrecido esta tempo­
rada. Ha sido un acierto, especial­
mente para esta tragedia, la aus­
teridad decorativa conseguida por 
Pablo Gago. La sobriedad y el de­
jar libre la imaginación del espec­
tador eran imprescindibles en «El 

Lear»..., aparte de que los ex­
cesos barrocos y los caprichos in­
justificados sólo pueden tener cier­
ta explicación cuando se trate do 
textos endebles y sin otra posibi- 
lidad de distraer ai espectador.

importante acierto ha sido tam­
bién el utilizar la versión emanóla 
de Jacinto Benavente, escrita eu

«na prosa magnífica, clara, que 
tmt bien subraya con arcaísmos 
oportunos los momentos más enér­
gicos y elocuentes de la tragedia. 
Para los que no estamos capaci­
tados para leer con facilidad el 
texto inglés nos parecía una estu­
penda obra española, A eso se lla­
ma traducir y adaptar.

La interpretación es digna y bas­
tante buena en algunos momentos. 
Si bien —y no quiero señalar nom­
bres— se aprecian con frecuencia 
unos defectos de dicción iiiexpaca- 
bles, to  primero que debe ser un 
escenario, máxime si lo es de tex­
tos clásicos, es un ejemplo de bien 
decir el idioma. Cuando en los 
momentos de mayor dramatismo 
el actor o actriz ^ce imperfecta­
mente, echa por Hcrra toda la efi­
cacia de su actuación. Carlos Le- 
mos tiene momentos realmente 
buenos, que la noche del lune.s me­
recieron el entusiasmado aplauso 
de varios mutis. Javier Loyola vive 
en esta ocasión uno de ¡os mejo­
res momentos de sn carreta artís­
tica. Berta Biaza —esta actriz na­
turalmente no está comprendida 
entre las que cometen faltas de 
dicción— estuvo a la altura de 
su indisciitíble categoría artística. 
Otro actor siempre sin fallos que 
quedó magnífiesmente fue Agua- 
tiu González. José Luis Pellíceiia 
me gustó mucho más que en oca­
siones anteriores y creo que su la­
bor es meritoria, asi como la de 
Femando Nogueras. Ana Belén, Ju­
lieta Serrano y Francisco Ramos 
cumplieron su cometido. Y mere­
ció especial aplauso cu algún mo­
mento la buena labor de Dioni­
sio Salamanca... Resulta imposible 
enumerar a cuantos componeai tan 
largo reparto. Pero sí conviene fe­
licitar a todos y muy especialmen­
te al gran actor Carlos Lemos por 
el extraordinario esfuerzo, tan me­
ritorio y digno de respeto, y al di­
rector por el montaje y dirección 
de este pieza maestra.

El público siguió con atención 
emocionada la represen t  a c i ó n. 
Aplaudió en algunos pasos, como 
quedó dicho, y mostró su entusias­
mo al final de la larguísima pieza, 
cuando el director con toda la 
compañía saludaron desde el es­
cenario.

F. GARCIA PAVON

AUTOR: Alfonso Paso. 
DIRECTOR: Juanjo Menéndez. 
REPARTO; Carmen Bernardos, 

Pedro Osinaga, Carlos Muñoz.

La impresión que da esta nueva 
comedia de Alfonso Paso es de que 
no la ha pensado absolutamente 
nada, De que está escrita como a 
empellones, sin el menor proyecto 
ni «discurso» —como decían los 
clásicos—. No me extrañaría nada 
que Alfonso Paso, confiado en su 
fácil Minerva, tome ¡a pluma cada 
día y escriba lo que buenamente 
salga, sin la mayor reflexión. Y, 
por supuesto, que el segundo acto 
resulte tan bicógnito para el autor 
como para el más torpe de los es­
pectadores, cuando empieza a es­
cribir.

Dice el autor que esta obra re­
presenta muy bien su teatro últi­
mo y mejor, en el que se mues­
tra «más atento al tema, los ca­
racteres y el contenido» que al 
cbiste o la frase destinada a pro­
vocar risa fácil.

No sé a qué le llamara Paso 
tema y caracteres. Lo cierto es 
que su chachara, sin pizca de 
profundidad, originalidad ni sen­
tido —a pesar de las trascenden­
cias que él confiere siempre a sus 
propósitos— producen en el pú­
blico una confusión y fatiga muy 
notables, Teatro de verdad verbo- 
rreico y machacón, sin el menor 
interés.

La pretensión de querer hacer 
teatro psicológico podía ser una 
noble salida para Alfonso Paso. 
Pero todo estudio psicológico re­
quiere una observación y reposo 
menta!, que aquí no aparecen. Uno 
sale del Ainiches con la impre­
sión de que ha visto un montón 
de futilidades sin gracia ni hon­
dura. Todo e.s un bía, bla, hla, ar­
mado especialmente con la’ arte­
sanía teatral que maneja el autor. 
Valga como ejemplo el suspense 
creado con las llamadas telefóni­
cas desde la iglesia al novio que 
no llega.

Nos quiere pintar de tipos de 
mentirosos, r e s u l t a n  enormes 
mentiras ellos mismos, y mentira

su fábula. Toda la pieza trasunta 
no sé qué rara inestabilidad y 
desenfoque. Parece como una pe­
lícula movida, que sólo nos deja 
confusión y mareo.

Salva un poco este extraño es­
pectáculo la buena dirección de 
Juanjo Menéndez y la satisfocto- 
riu interpretación de los tres per­
sonajes que componen el reparto. 
Carmen Bernardos, que con su 
buen arte consigue mantener en 
pie la estúpida y extravagante e 
inexplicable señorita que encama. 
Muy bien Carlos Muñoz en sus 
breves intervenciones, que mere­
cieron especial aplauso. Y bien 
Pedro Osinaga.

El poco público que había la 
nochv del domingo aplaudió al fi­
nal de la representación, especial­
mente cuando desde el palco es­
cénico saludó inda la compañía.

F. GARCIA PAVON

IV C E R Í IE N  OE ARTE 
jyVEfílL EN FALENCIA
AYER DIO COMIENZO LA 
PRIMERA REPRESENTACION 

CON "EL CARRUSEL", DE 
VICTOR RUIZ IRIARTE

FALENCIA, 28. (Pyiese.)—Hoy a 
las siete y media de la tarde ha 
dado comienzo la primera repie- 
sentación del IV Certamen Nacio­
nal de Teatro Juvenil, fase de sec­
tor, que organiza la Delegación Na­
cional de Juventudes. En esta fa­
se actuarán los grupos represen­
tativos de Salamanca, Z a m o r a ,  
León y Falencia. Hoy actuó el gru­
po «Ramos Cerrión)!, de Zamora, 
con «EU Carrusel», de Víctor Ruiz 
Iriarte, obra sobradamente cono­
cida por haber sido representada 
en «Estudio-l» de TVE.

Ayuntamiento de Madrid
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INSUME
le  jomada la etmamos a Ban­

cos, que son los únicos que pre- 
BBUan ciertos alicientes en su In- 
venlón, a ezcepolún del Hispano.

Ansiedad hay porque empiece a 
mexar este sector. La motiva el 
Hanco Hispano Americano. Mucho 
Zevuelo en la barandilla, con co-

gotarios para todos los gustos.
y expectacldn y resentimientos 

de oreuUo d o l i d o ,  vapuleado o 
sSberido de accionistas escema* 
teados en su funcldn democrática 
de asistencia y voz y voto en la 
Junta general de esta entidad.

BO LSA  DE M ADRID; COTIZACIONES
^xnbJo

pife-
KDda

fONDOS raULICOS

El cronista va a reseñar sólo y 
únicamente lo que ha v i s t o  y 
oído personalmente en esta Jun­
ta. Después de una brillante ezpo- 
dclón, el consejero - delegado del 
Banco anuncia la tan esperada 
ampllacidn de capital: cuatrocien­
tos cincuenta rrüllones de pesetas, 
•  la par, pagaderas en dos veces, 
que r e s u l t a  una proporción de 
ina nueva por cada cuatro anti­
pas. Los señores accionistas no 
están conformes, y piden que sea 
de una por dos. o bien, como mó- 
aimo, de una por tres, ya que se 
pospone pam el año que viene el 
asunto del pase de la cuenta de 
zcgularlzoclón a la cuenta que se 
estime más oportuna, que, en opi­
nión del Consejo, no'debe ser a 
It del capital, por los peligros 
que entraña para los futuros di­
videndos. Pues bien: después de 
lo.s dimes y diretes preguntas y 
respuestas, sin que haya un acuer­
do, toma la palabra por su cuen­
ta y riesgo un señor accionista 
para pedir o voz en grito la vota, 
dón de los acuerdos. Se levanta, 
airado, el señor presidente, y le 
recuerda que allí el único que 
concede la palabra es él, y que a 
fi se la deniega; y añade a conti­
nuación; «Señores: Si quieren se 
pueden esperar a que se redacte 
el acta, o si no, queda aprobada, 
y hemos terminado.» Gran revue­
lo fue el que se produjo ante es- 
fas palabras, saliendo a relucir 
piropos nada deseables nara cual­
quier ciudadano. Allí quedó todo 
aprobado por la mayoría.

y  con respecto a la sesión, di­
remos que ha sido más bien floja, 
a excepción d e l  corro bancarlo, 
donde se han visto alzas de Im­
portancia, y alguna que o t r a  en 
las eléctricas. Sin embargo, todos, 
p casi todos, los valores indus­
triales han e s t a d o  sometidos a 
las reMlzaciones de beneficios.

TENDENCIA AL CIERRE,—Di. 
ñero para Central, Fomento, His-

go. Mercantil, Rural, Langreo, 
nesas, Iberduero, Aguda, Ur- 

Ponferrada y Feíasa. Papel 
Pecsas, Penosa, Unión Eléc­

trica Madrileña, General Inver­
siones, Petróleos, Hornos, Zinc y 

. Nueva Montaña Quljano.
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íiranada 153.— Ceisa, pequeñas .. 125,—
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BU ........  p ,  ^
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Blo Tinto 3
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campsa
Tabacalera M* «•* «M
NavcssclúD I  fes cal

Naval ,3 ...
Pebsa ... 3  ir:
Transatlántica, pret, 
Trasmediterránea ...

Z  Papeletaai
Papelera Española 
Pspeletu Reunidas

_  Uniialcaai
Cepa
Croa ... ... ^
Don Unquinesa ... 
fnd. áregonesaa ... ...
Explosivos ... .......... 3
Fosforera Española ..
Hldro Nitro ......... . .
Insula: Nitrógeno 
Químicas Canarias —
Esp. Petróleo ........
Fetioliber . .
Resinera ...

IN D IC E  D E  C O T I Z A C I O N  D E  A C C I O N E S  D E  L A  B O L S A  

D E  M A D R ID

Base 31 de diciembre 1966 =  100
Día 22 Dia2S

El r e v u e l o  es aún mayor en 
Bolsa con respecto a esta entidad, 
la cual venia cotizando una teóri­
ca ampliación de por lo menos de 
una por dos, a la par, en espera 
do lo que pudiera salir de la re- 
gularización del balance. Mucho 
papel a la vento y muchos toma, 
dores, casi todos. Según se rumo­
reaba—puede ser verdad o men­
tira—que el mismo Banco había 
dado la orden de comprar todo 
cuanto saliese para evitar la baja, 
habiendo repetido el c a m b i o  y 
quedando dinero disponible. Se 
contrataron 10.435 títulos, por un 
valor de 5.217.500 pesetas, que re­
presentan 54.679.400 pesetas efec­
tivas, lo que, de ser verdad todo 
lo que se rumoreaba en el par­
quet, le ha salido muy costosa a 
esta entidad la sesión que inaugu­
ra la semana bursátil. Esta enti. 
dad ha venido rebajando el divi­
dendo desde el año 1963, que dio 
101,50 pesetas; 1964, 99,22 pesetas; 
1965, 91,95 pesetas, y 1966, pese­
tas 01,11, lo que demuestra que el 
beneficio- se obtiene con las am­
pliaciones de capital, y si éstas 
son desfavorables, no tiene m ás 
remedio el cambio que bajar.

Bancos ^  ,
aiéotrioas ..........
Alimentación ... . 
Construcción .
Inversión ...... ; ...
Mineras ... .......
Monopolios............
óiaerometalúrgleas 
Químicas y Textiles 
Varias ... .............

M* 109.91 
94,06 
92,95

102,43
99,56

101,06
105,73
99.91 
96,30 
97,60

110,17
94,80
91,89

102,41
99,47

103,34
105,99
99.63
95.64 
97,52

General 100,23 100,19

C O N T R A T A C I O N  E N  P E S E T A S  N O M I N A L E S

Día 22 Día 23

Fondos públicos
Obligaciones......
Acciones ............

11,734.000
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17.337.737

10.960.500
9.177.500

25.606.7'(7

rofal 35.535.237 45-750.777

Banco Gomero. Iians 
Exterior de España ... 
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B I L B A O

Banco de Bilbao ... ...
Vizcaya ..................
La Robla .........
Santander ....... . 3
Vascongados ... ... — 
Electra Vlesgo .. .. ... 
Hidioel. Española ...
Iberduero ...........   „
Menera, bed..................
Marítima Hervida ... 
Naviera Aznar ... ...
N Vascongada ... .. 
Naviera Bilbaína ... ... 
General de Navegación

1.000,—
965,—
47,—

139.—
83.—

176,-
294,50
403,—
105.-
202,—
56,50

148,—
138,—
680,—

Cambio
uuHccoct

Altos Hornos . ... 
Babcocli S i  W üoox  
Basconla ... ... ... 
Euscalduna ...
Echevarría ... 
Papelera ... ... ...
Resinera .........
Explosivos ... ...
D ow  Cnqulnesa ... 
Selanitro ...
Nicas .....................  .
Bit  ............. . ...
Santa Bárbam ........
C Mondragdn..........

63,— -
70,------
95,------
54,--------

300,—
95,------

159,—
143,------
106,------
115,- + 
70,— 
93,- 
39,— 

143,- +

CO M ISAR IA  GENERAL DE 

ABASTECIMIENTOS Y TRANSPORTES
SEMIRREMOLQUES FRIGORIFICOS, CAMION- 

TIENDA, AUTOCARES y  A CONTINUACION OTRA DE 
MAQUINARU DIVERSA

d e^ la^ ^^ T ií^n J .®  Salón de Actos
f? ' ^  A ba^m ien tos y Transportes, sép- 

celebrará una subasU 
FRIGORpiCOS. CAMION-TIENDA V 

^^AUTOCARES, y a contmuación otra de MAQUINARIA DI-

contüciones y demás cárcunstancias para concurrir a las 
S í c i ^ ,  íaaniíiesto eai el tablón de anuncios de dichas

v^Madrld, 21 de marzo de 1967.-EI Jefe del Servicio de Automó-

A. ESPADA BEJAR ] TELEFONOS DE "ARR IBA": 235 06 40 Y 235 22 40

P R E C I S A M O S
íü s i í

Delegados, Ageiites de Venta, Especialistas 
electricistas para Grúas-Torre, Especialistas en 
Hidráulica para excavadoras «Yumbo» y Me­
canógrafas, con experiencia, para Madrid, ca­
pital y provincia, para

T U S A  Empresa dedicada a la fabricación de maqulharia de 
Manutención (Fuentes Grúa, EHevadores, Transportado­
res, Grúas sobre camión), Constrnecián y O. P- (Ê tca- 
vadoras «Yumbo», Instalaciones de Aridos, Plantas de 
Hormigonado, Dumpers, Cintas Transportadoras).

POTAIN TUSA. Empresa d-edlcada a la fabricación de Grúas- 
Torre y Hormigoneras.

Escribir con «ourricadum vita®» a TUSA, Juslibol, 14, ZABAGOLl
Reserva absoluta para colocados. Se devolverán d o o u m e n l a c i o n e s

ARRIB'
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ll M ERCADO COMUN  
f  LA PLANIFICACIO N A  LARGO 

PLAZO DE LAS E M PR ESA S
Es evidente que e! fenómeno del Macado Común Europeo 

repercute en zonas mucho más profundas de lo que a simple 
vista considera la gente. Esta consideración a simple vista a 
que eludimos relega al Mercado Común a una función casi es­
trictamente comercial y aduanera. En principio yo pienso que 
liasla ios promotores más ardientes del Tratado de Roma, fir. 
tBado ahora hace diez años, lo creyeron así. Ello no es óbice 
para que al discurrir del tiempo y superadas muchas de las 
dificultades que se creían insalvables, e^cialm ente el «hán- 
dicap» de la llamada poéticamente «Europa Verde», el áognio 
de visión haya girado en noventa grados. Precisamente, uno de 
ios capitanes más entusiasias e inteligentes de la ¡dea comuni- 
fíria, el ilustre político e hispanófilo italiano Giuseppe Pella, 
pronunció una conferencia en fecha reciente en Madrid sobré 
ei tcma«El Mercado Común y la Planificación a largo plazo de 
las Empresas». Dijo cosas muy interesantes para todos, y en es­
pecial para los españoles interesados en c! enjuiciamiento del 
momento critico en que vive la Economía Española, tras el 
despegue conseguido en los tres primeros años del Plan. «... No

entre los 
tras ha- 
as obte- 

conocido 
primer

DOS dejamos sorprender por las 
rapos de luz de vuestra economía—dijo el 
cer uu canto de las prod^osas 
nidas por los españoles—; son las sombras que 
f que en gran parte siempre conocemos en 
lugar, las dificultades para servir y conciliar las exigencias de 
la expansión económica con la necesidad de defender la esta- 
büidad de la moneda (es decir, la estabilidad de los precios) y 
el equilibrio de la balanza de pagos. Vuestra importante expan­
sión económica no ha podido ser realizada sin un aumento en 
los precios que podría ser peligroso de continuar hasta el in- 
fiiüío; pero creo que el fenómeno está en vías de mejorar sen­
siblemente».

Esto se llama diagnosticar con la colaboración de la propia 
experiencia, ya que la evolución del desarrollo español se ase­
meja insólitamente a la evolución del desarrollo italiano.

Peto donde la oración del señor Pella adquirió un acento 
más ünae fue al analizar las compatibilidades O incompatibili­
dades entre los Planes de ¡as Naciones y el Plan general de la 
Comunidad Económica Europea. «Hoy el Plan —dijo el señor Pe­
lla— se ha convertido en un imperativo de todos los países cual­
quiera que sea su régimen de Gobierno, cualquiera que sea su 
potitica económica, hasta los dos extremos, representados por 
una política enteramente nacionalizada de upa parte, y una po- 
Utica totalmente fundada sobre la economía liberal por otra.

los planes nacionales, que en el seno de cada país, deben 
comportar una repartición regional deben reintegrarse a su vez 
en los plan» molíinacionaies que pueden existir. En el caso de 
«ios seis países del Mercado Común, los diferentes piar 
nales no pueden ignorar que la Comunidad Económica 
está elaborando un plan comunitario que no puede ni 
considerado como opuesto a 1» planes nacionales. La 
ciÓD comunitaria debe esencialmente indicar los objetivos de ex. 
pansióo económica y lo que el progreso social de la Comunidad 
se propone alcanzar y debe además dar las directrices y sugerir 
instrumentos convenientes para que los objetivos puedan ser rea­
lizadas».

Y cuando realmente el señor Pella, aborda el tema signado a 
su coníereuda, es cuando expone las incidencias de los planes 
nacionales sobre las empresas que existen en el seno de cada 
país. Este es el gran problema que no puede descuidar de nin- 
|ún modo el II Plan de Desarrollo español ya en puertas de apro­
bación. Los industriales vizcaínos por ejemplo están puniendo el 
grito en el cielo probablemente por que no ha habido entendi- 
raiento entre el I  Plan y los planes a largo plazo de las empresas, y 

ha faltado esa dirección psicológica que tanto se echa de 
en el desenvolvimiento de todo el proceso de] desarrollo 

«Naturalmente —dice el señor Pella—. toda empresa 
Ufltaila de una administración eficaz, habrá hecho sus planes te- 
aiendo en cuenta la demanda cuantitativa y cualitativa de! mer- 
•íado, la evolución de los precios, de las rentas, de las necesida- 
áes de inversión, de las financiaciones necesarias.

Sin embargo, antes del advenimiento de lo que podríamos lia- 
®*r la era de los planes, las previsiones de las empresas eran 
sobre todo a corto y a medio plazo. Hoy, habiéndose impuesto 
i® planes nacionales e interviniendo d  Mercado Común, una 
proyección escalonada en varios años, obligará a cada empresa 
2 elaborar pr<^amas a largo plazo, es decir, planes de más de 
®uco años qne se extienden sobre un período de más diez, do- 
«. quince años.

Se trata de plaues a largo vencimiento que exigen estudios 
™Porianles de mercados, basándose en las extrapolaciones eco- 
Mmétricas y sobre la técnica cada vez más perfeccionada dd
•marketing».

Si liay que educar sd pueblo para que disfrute de la libertad, 
® evidente que habrá que educar intensamente a las empresas 
para que disfruten dei desarrollo. Las palabras del señor Pella, 
gue algo sabe de todo esto, no tienen desperdicio, creo yo.

José Antonio REVILLA

i
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LA S  R E S E R V A S  M U N D IA L E S  DI: 
AC EITE DE O L I V A , A U M E N T A D A S

l a  g ran  cosecha española ha con tri hu ido a e ste  iocreoieoto
GINEBRA, 28. (Efe-Réuter.)-1.a 

buena cosecha de aceite de oliva 
registrada ea España contribuirá 
a aumentar las reservas mundia­
les de aceite de oliva en una tem­
porada en que la producción mun­
dial, en conjunto, ha sido 20,000 
toneladas inferior a la del año pa­
sado y alco.nzará un millón dos­
cientas mil toneladas.

Lo anterior se contiene en el in­
forme del Consejo Internacional 
del Aceite de Oliva, relativo a Ja 
campaña terminada el 30 de sep­
tiembre último y que ha sido so­
metido a la Conferencia Mundial 
de las Naciones Unidas.

Según el informe, las reservas 
totales del mundo podrán alcan­
zar en ¡a temporada 1967-1968 a
300.000 toneladas, con ba¡a respec-

COMERCIAL i O M I l  
OE TEXTILES

S. A.
Se convoca Junta general ordi­

naria de acclraiistas para el día 27 
de abril, a las diecinueve horas, en 
el domicilio social. Los Madrazo, 7, 
con sujeción al siguiente orden del 
día;

1.” Lectura y aprobación, en su 
caso, de la Memoria del ejercicio, 
Balance, Cuenta de Pérdidas y Ga­
nancias e inforine emitido por los 
señores censores de cuentas.

S." Nombramiento de censores 
de cuentas.

3.“ Ruegos y preguntas.
Si la Junta no pudiera consti­

tuirse en primera convocatoria, se 
celebrará en segunda, a la misma 
hora, del siguiente día.

Para asistir a la Junta deberá 
acreditarse la posesión áe las ac­
ciones, según determina el articu­
lo 18 de los Estatutos,

Madrid, 29 de marzo de 1967.— 
El Presidente del Consejo de Ad­
ministración.

UNION ELECTRICA 

MADRILEÑA, S. A.
PAGO DE INTERESES A BONOS 

Y OBLIGACIONES
A partir de las íedias que se 

mencionan se iniciará el p ^ o  de 
los intereses de los bonos y obli­
gaciones que se citan:

Primero de abril de 1967.—Emi­
sión de 10 de enero de 1930, de Sal­
tos del Alberche, S. A., cupón nú­
mero 149, importe neto de 4,75 pe­
setas.

Primero de abril de 1967.—Emi­
sión de 6 de febrero de 1931 de 
S a l t o s  del Alberche, S. A., cu­
pón núm. 145, importe neto de 4,75 
pesetas.

Primero de abril de 1967.—Emi­
sión de 26 de febrero de 1£^, cu­
pón núm. 22, importe neto de 25,65 
pésetes.

Diecisiete de abril de 1967. — 
Emisión de 10 de octubre de i^9, 
cupón núm. 15, importe neto de
26.41 pesetas.

Veinte de abril de 1967. — Emi­
sión de 15 de septiembre de 1961, 
cupón núm. 11, importe neto de
25.41 pesetas.

Dicho pago se realizará en los 
Bancos Urqiüjo, Hispano America­
no y Aragón y en sus Sucursales y 
Agencias.

Madrid, 22 de marzo de 1987.

to a la de ia temporada anterior, 
que fueron de 395.000 taneladas.

La Conferencia comenzó sus tra­
bajos hoy para tratar de la am­
pliación de los acuerdos interna­
cionales que regulan el mercado 
del aceite de oliva.

Maquinaria española en Perú

AREQUIPA (Perú), 28. íEfe,)— 
Llegó ya a esta ciudad -a prime­
ra maquinaría que ha donado el 
Gobierno español para el Sena», 
por valor de un 1.300,000 soles 
(unos tres millones de pesetas).

Ei edificio en que estará encla­
vado el Senati (Centro Artesanal 
Técnico) se está levantando a 
marchas forzadas, ya que se quie­
re inaugurar ea loa primeros días 
de mayo con la maquinaria espa­
ñola, compuesta principnlmenís 
de tomos, motores a gasolina y 
eléctricos, yunques, laminadoras, 
cortadoras metálicas y muebles de 
taller.

Además de este envió, que ha 
sido muy favorablemente acogido 
en Arequipa, vendrá próximamen­
te otro del Gobierno español. Ello 
contribuirá grandemente al des 
arrollo industrial de esta ciudad.

España participará 
en la Feria de Metz

PARIS, 28. (Efe.)—España parti­
cipará, por primera vez, en la Fe­
ria Internacional de Metz, que se 
celebrará del 31 de marze al 9 de 
abril próximos.

La participación española será 
la mayor «Expotur» exhibida has­
ta ahora en Francia, con una am­
plia información de los recursos 
turísticos hispanos. También ha-

ASENTADORES REUNIDOS 

PARA E l  FOMENTO DE lA

IN D U STR IA  PESQUERA Y 

SUS DERIVADOS, S. A.

( A . R .  F .  I . P .  S . A . )
Se convoca a Junta general or­

dinaria y extraordinaria de accio­
nistas, que se celebrará el día 28 
de abril de 1967, a las 17 horas, en 
el local del Gremio de Mayoristas 
de Pescados, con arreglo al si­
guiente orden del día;

1. " Lectura y aprotación, en su
caso, si procede, de la Me­
moria, balance y cuentas del 
ejercicio de 1966.

2. '’ Aprobación de la propuesta
de distribución de beneficios 
de dicho ejercicio, acordan­
do la fecha en que se empe­
zará a pagar d  dividendo.

3. ” Nombramiento de Consejero.
4. '  Nombrar los Censores de

Cuentas y sus suplentes para 
el ejercicio de 1967 y tam­
bién nombrar los Intervento­
res de actas.

A continuación;
JUNTA GENERAL EXTRA.

ORDINARIA
1.” Propuesta de aumento dei 

capital social.
NOTA.—Sí no se reuniesen las 

asistencias de accionistas y accio­
nes necesarias, las Juntas se cele­
brarán en segunda convocatoria el 
siguiente día, 29 de abril, a la mis­
ma hora y local.

Madrid, 27 de marzo de 1967.

brá representación de teatro, ac­
tuaciones de grupos folklóricos y 
proyecciones de peliciilns, junto 
con una muestra de artesanía y 
maquetas. El Pabellón español tie­
ne, en total, una supcrtici-c de tíos 
mil quinientos metros cuadrados.

El Día de España se celebrará 
el 1 de abril, con asistencia del 
director general de Empresas y 
Actividades Turísticas español, 
León Herrera. Uon este motivo se 
ofrecerá un vino de honor a las 
personalidades francesas, entre las 
cuales estará el ministro de Esta­
do, Fierre Damas, que presidirá la 
inauguración.

En !a organización de; Pabellón 
español, que ofrecerá por primera 
vez en Metz una visión de las po­
sibilidades del país, han trabaja­
do especialmente el delegado de 
ia Oficina Española de Turismo 
en París, Alberto Laputatte, y d  
cónsul general de España en Metz, 
Manuel Benavides.

E L E C T R IC A  DE

G U A D A LA JA R A , S. A., 

LA CHORRONERA, S. A.. 

CARMEN, S. A., ELECTRO- 

HARINERA DE SACEDON
SEGUNDO ANUNCIO

En cumplimiento de lo dispues­
to en los artículos 134, 143, 144 y 
145 de la vigente ley de 17 de juü5 
de 1951 sobre Régimen Jurídico de 
Sociedades Anónimas, se hace pú­
blico que por acuerdo de las Jun­
tas de .accionistas celebradas por 
las Sociedades «La Chorronera, So­
ciedad Anónima», y «Carmen, S. A., 
Electro-Harinera de Sacedón», los 
días 9 y 8 de junio de 1965, res­
pectivamente, y 27 de marzo del 
presente año, con los requisitos y 
formalidades exigidos por el ar­
ticulo 58,de la ley, ambas Socieda­
des decidieron, con las exenciones 
fiscales concedidas por orden del 
Ministerio de Hacienda de 14 de 
febrero del año en curso, fusionar­
se por absorción con Eléctrica de 
Guadalajara, S. A., previa disolu­
ción de las mismas y el traspaso 
en Woque de sus respectivos pa­
trimonios a la citada Sociedad ab­
sorbente.

Igualmente, «Eléctrica de Guada- 
lajaia, S. A.», en Juntes generales 
de accionistas celebradas los días 
9 de junio de 1965 y 27 de marzo 
del presente año, adoptó, también 
con las formalidades y requisitos 
exigidos por el expresado art. 58 
de la repetida ley y con las mis­
mas exenciones fiscales, el acuer­
do de absorber a las citadas So­
ciedades «La C3iorronera, S. A.» y 
«Carmen, S. A.. Electro-Harinera 
de Sacedón».

La fusión por absorción ha sido 
autorizada por orden dei Ministe­
rio de Hacienda de 14 de febrero 
del año en curso, de conformidad 
con lo dispuesto en el art. 107 de 
la ley de Reforma Tributaria de 
11 de junio de 1964, art. 135 de la 
ley de 26 de diciembre de 1957 y 
orden de 5 de abril de 1965.

A las personas que tengan inte­
rés, con arreglo a la ley, por cono­
cer los detaües de dicha fusión, se 
les facilitará la información nece­
saria en el domicilio social de la 
Sociedad absorbente, avenida de 
José Antonio, número 4, Madrid.

Madrid, a 27 de marzo de 1967.— 
Los Consejos de Administración.

= I
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EL MUNDO DE LOS DEPOR^TES
M A Ñ A N A , LAS SEM IFINALES DE lI 
COPA EUROPEA DE BALONCESTO

LIGA NACIONAL DE BALONMANO

U OfWIÍ DEl SEAT ANEE EL 
VALENCIA, GRAN SOMESA DEL TORNEO

C O N  S U  V IC T O R IA  E N  Z A R A G O Z A . E L  
G R A N O L L E R S  E S  Y A  C A M P E O N

Sorpresa en la Lina Nacional de 
balonmano. Trofeo tCarlos Al 
berí‘ , con la derrota del Seal 
ame el Valencia: sorpresa gran 
de. qmz4 Irr mayor que se ha 
dado en todo e>. torneo, pues los 
tnadrileños. situados en el quinto 
lugar de la clasiíicaaón, eran 
claros favoritos ante el equipo 
valenciano, que en diecinueve par 
¡idos sólo habían conseguido una 
victoria y un empale v que está 
irremisiblemente condenado al 
descenso. Como, además, el en­
cuentro .se jugó en Madrid, el 
resultado de 13-12 favorable a los 
levantinos supone la gran campa­
nada de la Liga Nacional y frena 
a los madrileños, que con este 
•tropiezos pueden perder el quin­
to puesto, ya que su derrota ha 
coincicíido con la victoria de Altos 
Hornos, que tenía un difícil rival 
en el Salleko. Los dos partidos 
que fallan para finalizar la com 
petición van a ser decisivos para 
Jo,5 madrileños del Seal, precisa 
mente cuando esa plaza privile­
giada ya casi la tenían ganada en 
propiedad, rubricando una tern 
parada extraordinaria en su prt 
mer año en la Liga Nacional. A 
los valencianos, en cambio, el 
triunfo conseguido en Madrid no 
les vale para nada, pues hace ya 
tiempo que tienen adjudicado el 
puesto de calistas. Pero con esa 
victoria alcanzan el premio que 
en justicia les corresponde por 
su deportividad, pundonor y entu­
siasmo a lo largo del torneo.

Junto a la derrota del Seat la 
nota destacada de la ¡ornada co­
rresponde al triunfo del Grano- 
Uers en Zaragoza, pues con los 
puntos alcanzados en la capital 
aragonesa se convierte ya de for­
ma definiliva en campeón de la 
Liga Nacional, con i-entaia sobra­
da. toda vez que mientras el Gra- 
iiollers se ¡mponia al Ademar por 
19-16, el Atlético de Madnd per­
día en Sabadsll, ante el Artilene, 
por 1615, tanteo apretado que 
indica claramente ¡a fuerte oposi­
ción que los rofiblancos opusie­
ron a las arlequinados. Una de­
rrota del Granollers y un triunfo 
det Atlético habría dejado en el 
aire el titulo. Asi, en cambio, to­
do queda resuelto y no queda 
más duda que la que se refiere 
al segundo puesto, para el que 
luchan el Atlélico, el Salleko y el

RESOLTADOS

En Mailrid:
Seat, 12; Valencíj, 13.

En Sabadell:
Arlilene, i6; Atlético de Ma­

drid, 15.
En Zaragoza:

Ademar, 16; Granollers, 19. 
En Elda:

Pizurro, 12; Barcelona. 6.
En Bilbao:

La Salle, 14; Obras del Puer­
to, 13.

En Sagunlo:
Altos Hornos, 12; Salleko, 5.

Pizarra. Emocionante duelo entre 
estos tres equipos, que entre si 
están separados por un solo pun­
ió. Las mayores posibilidades es­
tán a favor de los madrileños. 
Pero bueno será no olvidar a los 
de Elda, que están en tercera 
posició>t y nuevamente con fuer­
zas para mantener el tipo, como 
lo confirma su victoria por ¡2-6 
frente al Barcelona.

JOMAR

C L A S I F I C A C I O N
J. G. E. P. F. C. Pt.

1. GRANOLLERS .......................  20 18 0 2 413' 264 56
2. Atlético de Madrid .................. 20 14 0 6 315 272 28
3. Pizarro....................................  20 13 1 6 305 264 27
4. Salleko ...................................  20 13 0 7 265 223 26
5. G. E, Seat ............................ 20 9 3 8 294 274 21
6. Altos Horros ......................... 20 10 1 9 284 282 21
7. Ademar ................................... 20 9 1 10 282 286 19
8. Artilene ................................... 20 8 1 11 264 288 17
9. La Salle ....... ' ......................... 20 7 1 12 275 305 15

10. Barcelona .............................  20 6 I 13 238 295 13
11. Obras del Puerto ....................  20 6 0 14 288 383 12
12. Valencia ..................................  20 2 l  17 230 319 5

En primer lugar, Simmenthal-SlavI 
y a continuación Real Madrid

Del Salleko, con sinceridad, es­
peraba más, pues aunque perdie­
ra en Sagunto ante el Altos Hor­
nos, no era presumible la derrota 
por 12-5, que es un resultado 
muy escandaloso para un equipo 
que se ha caracterizado por su 
buena defensa, como lo prueba el 
ler el conjunto menos goíeatío 
del torneo. En Bilbao, La Salle 
pasó muchos apuros para impo­
nerse al Obras del Puerto, equipo 
este que ha iniciado muy larde 
su recuperación. Por eso está en 
penúltimo lugar, aunque es posi­
ble que todavía escape de ese 
puesto de peligro, ya que veo en 
peores condiciones al Barcelona. 
En resumen, que salvo el puesto 
lie líder, definitivamente adjudi­
cado al Granollers, todavía hay 
lucha en ¡a Liga Nacional, aunque 
sólo restan dos partidos para que 
el telón caiga sobre el torneo. Por 
cierto, un torneo que ha ofrecido 
más emoción y equilibrio de fuer­
zas que en anteriores tempora­
das, más por debilidad de los 
grandes que por superación de 
los pequeilos. Pero, de todos mo­
dos, é.xito extraordinario para el 
balonmano y felicitación para el 
Granolíers, que revalida el título 
con todos los merecimientos.

Mañana y el sábado día 1 de 
abril tendrán lugar en el Pabellón 
ds Deportes del Real Madrid los 
partidos de la fase final de la Co­
pa de Europa de baloncesto de 
Clubs Campeones, fase para la que 
se encuentran clasificados el Real 
Madrid, campeón de España; el 
Simmenthal, campeón de Italia; el 
Slavla de Praga, campeón de Che­
coslovaquia, y el O l y m p i a  de 
Ljubljana, campeón de Yugoslavia.

De los 23 equipos campeones 
que iniciaron la competición, estos 
cuatro anteriormente citados fue. 
ron los que hicieron mayores mé­
ritos para alcanzar la fase final y 
luchar por el titulo, en la actua­
lidad en poder del campeón italia­
no. Simmenthal, de Milán.

El interés que estos encuentros 
han despertado entre los afleicma- 
dos de nuestra capital es muy 
grande, y se espera que en ambas 
jomadas el Pabellón de Deportes 
madrldista registre dos auténticos 
llenos, pese a que la final será 
televisada en directo.

Ni que decir tiene que el eqtilpo 
del Real Madrid ha sido sometido 
estos días a un fuerte entrena­
miento a las órdenes de su prepa­
rador, Fetrándiz, y que para estos 
encuentros finales de la Copa de 
Europa podrá contar con el con­
curso de sus jugadores norteame­
ricanos Aiken y Mclntyre, lo que 
supone im magnífico refuerzo para 
los campeones de España.

Esto hace que el Real Madrid y 
el Simmenthal sean los favoritos 
para el titulo, dado que se los 
considera sui>eriores al Olympia y 
al Slavla, a los que se espera ga­
nen en las semifinales, salvo sor­
presas que algunas veces se dan.

Esta fase final de la Copa de 
Europa de Clubs Campeones será 
presenciada por el trio selecciona- 
dor del equipo Resto de Europa, 
encargado de formar el equipo que 
en el festival de la FIBA se enfren, 
tará al campeón de Europa este 
año en Malinas (Bélgica).-

De los equipos extranjeros, el 
primero en llegar a nuestra capi­
tal ha sido el campeón italiano, 
Simmentiial, que ayer arribó a Ba­
rajas con la totalidad de sus gran­
des figuras y acompañado por un 
número de entusiastas seguidores.

Asimismo llegó ayer a nuestra 
capital el Slavia de Praga, rmen- 
txas el campeón yugoslavo, Olym­
pia, lo hará en el día de hoy, h 
hora que no se conoce todavía.

Los equipos participantes en es­
ta fase final de la Copa de Europa 
será.T muy agasajados, destacando
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Sigue en grave estado el princi­
po Giuliu Ruffo, de dieciséis años 
de edad, primo de la princesa Pao- 
la de Lieja, que resultó herido al 
estrellarse contra un árbol cuando 
esquiaba en las pistas de Cortina 
d'Ampezzo, en los Alpes dolomitas.

BALONtlESTO
Del 17 al 22 de junio próximo se 

ctíebrará en Barcelona el I  Cam­
peonato Mundial al limite de 1,80 
metros de estatura de los jugado­
res participantes. El Campeonato 
se jugará p a  «stema de Liga.

entre esto."! agasajos el banquete 
que se celebrará ¿  sábado por la 
noche en la Ciudad Deportiva dei 
Real Madrid.

El calendario de partidos es el 
siguiente:
Jueves 30 de mareo

Seis de la tarde. — Semifinal: 
Simmenthal (Italia)-Slavia. C(7he- 
coslovaquia). A r b i t r o  principal: 
Dán Chriac (Rumania), Auxiliar: 
PythouQ (Suiza).

Siete y media de la tarde 
mifinal: Real Madrid (Esd¡J 
Olympia (Yugoslavia) ArbH 
principal: Erik Parsbo (SueJ 
Auxiliar: Ervin Kassai (BimJ 
Sábado 1 de abril \ " I

A las seis de la tarde; ParKol 
para el tercero y cuarto puestj * 

A las siete y inedia de la tai 
Partido final de la X Copa det 
ropa. [
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LIGA NACIONAL DE TENIS DE MESA

EN MADRID, EL DANESTO LUE VElCi 
EL EGDZKI DE

M A Y D A , V E N C E D O R  P O R  P A R T ID A  DOBLI 
E N  G E R O N A , S E  M A N T I E N E  C O M O  LIDER 

E N  E L  G R U P O  “ A "

En los encuentros del grupo A 
destaca el triunfo del Eguzkí, de 
San Sebastián, frente al Banesto, 
de Madrid. El equipo guiptmcoa- 
no, integrado por López y Subija- 
na, se impuso por la mínima dife­
rencia a los madrileños, en los 
cuales destacó Burgos, que logró 
las dos victorias de los íocales.

En el otro encuentro en Madrid, 
frente al Agromán, este equipo, co­
mo se esperaba, venció con clari­
dad al Eguzki. Los centrales ali­
nearen a Serrano y Julio Cere­
zo, que obtuvieron la victoria en 
sus partidos individuales, mientras 
que la pareja López y Subijana se 
apuntaron el doble.

En su desplazamiento a Gerona, 
el Club Mayda venció con facili­
dad a los equipos del Grober y 
Ademar, en encuentros en los 
visitantes demostreron su cn*ego 
ría.

En el grupo B, ios encuentros 
de Barcelona, en Iso c-ue el Club 
de 7 a 9 y el Tlvo i recibii’n la 
visita de la OJE granadina, tampo-.

RESULTADOS GRUPO A

Grober, 0; Mayda, 5. 
Ademar, 0; Mayda, 5. 
Agromán, 4; Eguzki, 1. 
Banesto, 2; Eguzqui, 3.

RESULTADOS GRUPO B

Tívoli, 4; OJE Granada, 1. 
De 7 a 9, 5; Oje Ornada, 0. 
C. N. Sevilla, 3; Don Bosco, 
C. Mercantil, 1; Don Bosco,

co tuvieron historia. ver.cisnd-.\ 
locales con facilidr.'l 

El Don Bosco, ?.í Sevilla, 
vía a tener otra b'ima actúa- 
en conjunto. Se íwp-:sc al O 
lo Mercantil por un clara í- 
frente al Club Natncicn Se-. 
que posee un pótenle coniii’i- 
está muy en forma, perdió 
mínima diferencia

CLASIFICACION GRUPO A

J. G. P. Pl. F. C. Pl.
__

1. Mayda ........' ................. 6 -  31 4
2, Ariel ...................... 5 0 — 24 I 19
3. Eguzki....................... 4 3 -  17 18 15
4. Banesto ............. 3 3 -  15 15 12
5. Agromán ............. ...........  6 3 3 -  15 15 12
6- Ademar ....................... 2 4 -  11 19 10
7. Ing. Técnicos ........... . . 1 4 _  7 18 7
8. G rober....................... ........... 6 0 6 — 0 30 6

CLASIFICACION GRUPO B

J. G. P. IPl. F.
- — —

I. C. de 7 a 9 ................. 6 0 _ 27
2, Tívoli ........................ 5 1 _ 19
3- Don Bosco .................. 4 3 __ 20
4. C. N. Sevilla............... ............ 6 4 2 _ 20
5. Intercolegial ............. ............ 6 3 2 — 12
6. OJE Granada ... ........ ...........  7 I 6 _ 10
7. C. Mercantil ............................  6 1 5 9
8, DOSA ............................ 0 5 _ 3
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EL MUNDO DE LOS D E P O R T E S
AYER SE  CELEBRO LA REUNION FEDERATIVA CON 
IOS CLUBS DE FUTBOL DE P R IM E R A  D IV ISIO N

TEMA DE LOS ARBITROS FUE EL MAS DEBATIDO 
Y EL QUE OCUPO MAYOR ATEÜCION

EN LA REFORMA DE LA ESTRUCTURA ACTUAL HAY m a v h p t a  

PARA LA APLICACION DE LA FO R M U ^ B
Ayer tarde, en ios locales de la 

Kcal Federación Española de Fút­
bol de San Agostin, se ha celebra­
do la reunión de la Junta direc. 
tira de los presidentes y repre­
sentantes de los Clubs de Primera 
División, para tratar sobre los te­
mas previamente señalados de la 
designación de árbitros, reformas 
en Jos Juntas rectoras ds Clubs, 
proyecto de estructuración de las 
catcgorias.eu los Campeonatos de 
Ligas y otros temas concordan­
tes.

A la reunión asistieron la mayo­
ría de presidenta de ios Clubs de 
Primera División y otros como 
Real Madrid y Atlético madrileño

CALLEJA OFRECIO 

UN A L M U E R Z O  

A LA P R E N S A
TAMBIEN ASISTIERON 

SUS COMPAÑEROS DE 
EQUIPO Y LOS DIREC­

TIVOS DEL CLUB
El jugador del Atlético de 

Madrid Ignacio Calleja, con 
motivo de haber obtenido re­
cientemente la licenciatura de 
Derecho, ha reunido ayer en un 
almuerzo íntimo a sus compa­
ñeros de equipo, directivos del 
Club rojiblanco y representan­
tes de la Prensa madrileña. 
Asistieron más de un centenar 
de comensales, pues muchos 
socios y simpatizantes del ju­
gador y del Club se unieron es­
pontáneamente al acto, el cual 
resultó simpático y emotivo.

Calleja manifestó ^que se en­
contraba sumamente afectado 
por las muestras de cariño que 
reciWa por parte de los asis­
tentes y que esperaba comen­
zar a ejercer pronto la profe­
sión de abogado». Y añadió: 
«Me ha costado mucho esfuer­
zo y gran sacrificio terminar la 
carrera y conseguir la licencia­
tura, pero gracias a Dios be lo­
grado mi propósito, que ha si­
do, sin duda, mucho más difí­
cil que ser -titular del Atlético 
de Madrid. Espero :cner tantos 
éxitos en la abogacw como de­
fendiendo los colores del 
Club».

estuvieron representados por los 
señores Calderón y Romero, res­
pectivamente.

En la sesión, que duró cerca de 
cuatro horas, se debatieron am. 
pitamente los pontos de vista de 
cada Club, aunque ésta sólo fuese 
con carácter consultivo, ya que 
cada Club reontirá después un in­
forme detallado de sus opiniones 
sobre los asuntos tratados por es­
crito. los cuales, junto a los de 
Segunda División y Federaciones 
regionales, también consultados, 
se llevarán al Pleno o Asamblea 
General del próximo verano para 
su votación y conclusiones.

Sobre e! tema de los árbitros, 
qne fue el más debatido y el que 
mayor espacio de tiempo ocupó 
en la atención de los asistentes, se 
propugnaron diversas soluciones, 
aunque el criterio general predo­
minante fue de continuar con pa­
recido sistema al actual, sólo que 
las recusaciones podrían hacerse 
al principia y mitad de tempora­
da, así como combinarse dentro 
de la lista de los Clubs con un 
complementado sistema de sorteo 
por rotación, al que se opusieron 
algunas Clubs. El presidente del 
Barcelona propuso una fórmula 
para suprimir la calificación de 
pésimn, sustituyéndola por una 
calificación del 0 al 3 que marca­
ría al término de la campaña la 
valoraciÓD justa que a cada Club 
merecían los árbitros. El sistema, 
con ligeras variantes, pareció de 
genefaP aceptación, al quedar de­
finitivamente propuesta la supre­
sión de la recusación por partido. 
Respecto a la edad y honorarios 
de los árbitros, hubo un criterio 
generalizado de que la Federación 
habilite los mejores medies para 
que sean las facultades técnicas y 
físicas, y no el límite de cuarenta 
y siete años quienes determinen 
la cesación, así como que se ac­
tualicen los emolumentos arbitra­
les con arreglo a] nivel de vida ac­
tual, pero siempre conservando el 
espíritu vocacional y no profesio­
nal del arbitraje.

Sobre el tema de los compromi­
sarios y Juntas generales de los 
Clubs, cl señor Llaudet propuso 
una fórmula más moderna y re­
presentativa con arreglo al masi­
vo numerario de sus socios. El re­
presentante del Madrid hizo algu­
nas objeciones, y el resto de los 
Clubs se definió por un sistema 
de especiales condiciones para ca­
da Club, según sus estatutos y ne.

CLUB ATLETICO DE MADRID
CUESTACION A BENEFICIO » E  LA ASOCIACION 

ESPAÑOLA CONTEA EL CANCEE
Este Club, qtie («laborará gustosamente en dicha cuestación, 

la cual tendrá lugar el día 12 de abril próximo, montando una 
Mesa en el Palacio de- la Música, avenida de José Antonio, nu­
mero 35, ruega a cuantas señoritas, asociadas o simpatizantes, 
óeseen prestar su concurso a tan humanitarios fines, oireciéndo- 
*  para postular, tengan a bien pasarse por las oficinas de esta 
-eoretaria, calle del Barquillo, núm. 22, por las mañanas, en ho­
ras de once a una, o por las tardes (excepto sábados), de siete 
a nueve, para tomar nota de su ofreciialenta. o comunicárnoslo 
Por escrito, con indlcacicín de su domicilio, así como, en su caso, 
numero de teltíono, a fin de avisarles en su día.

cesidades, sicanpre que no estuvie­
ra reñido con las disposiciones re­
presentativas.

Al llegar al punto de la refor- 
ma de las tres Divisiones, tam­
bién la mayoria se pronuncij por 
la fórmula B de los dos proyec­
tos que la Federación euvió para 
su estudio a Qubs y Fedei'icio. 
nes. Se hicieron algunas objeclo. 
nes de forma en la temporada de 
transición y promociones, pero 
pareció progresar el criterio de 
una Primera con 16 Clubs; otra de 
Segunda, con 20, y ocho grupos de 
Tercera con 20 Qubs, discutiéndo­
se la denominación de las mismas, 
que. según cl señor Vili Reyes, re­
presentante del Español, deberían 
denominarse Primera A, ftime- 
ra B y Segunda División.

Finalmente se consultaron algu­
nos criterios respecto a la promo­
ción de jugadores jóvenes a las 
categorías preferentes. limitacio­
nes 3 los jugadores que por su 
rendimiento pueden ocasionar un 
perjuicio en Te«»ra División y es. 
pera de presentación de proyectos 
de los Clubs de S^nnda y Fede­
raciones regionales para difundir 
y divulgar el fútbol desde la pro­
pia región.

AI término de la sesión, todos 
los asistentes se mostraron muy 
satisfechos de este primer diálo­
go con la Federación, como futuro 
arreglo de todos los problemas 
actuales del fútbol nacional. Y el 
presidente de la Federación Espa­
ñola, don José Luis Costa, afirmó 
a un redactor de Pyresa que el 
fútbol ha comenzado una nueva 
etapa de apertura y responsabili­
dad partícipe de los Clubs en las 
tareas nacionales.

LAS APUESTAS DEL FUTBOL

IS DI SUS MlILiiS DI PISTO 
PílilA IOS UMiflS ACIRIilIS
LOS DE TRECE RESULTADOS COBRA­
RAN CIENTO CUATRO MIL PESETAS

Resultado provisional del escru­
tinio de las Apuestas Mutuas, De­
portivas Benéficas correspondiente 
a la XXVI jomada de Liga del día 
26 de marzo de 1967;

Columnas, 20.341.732. 
Recaudación, 101.708,660 pesetas 
55 por 100 de premios, 55,939.763 

pesetas.

REPARTO DE PREMIOS

18,646-587,60 pesetas a repartir 
entre tres de 14 acieitos, a pese­
tas 6.215.529,20.

18.646.587.60 pesetas a repartir 
entre 178 de 13 aciertos, a pese­
tas 104.756,10.

18.646.587.60 pesetas a repartir 
entre 3.146 dé 12 aciertos, a 5.927,00 
pesetas.

VAIENCIA-REAL MADRID DE 
LA PROXIMA JORNADA, NO 

ENTRA EN ESCRUIINIO

El partido Valencia-Real Madrid, 
correspondiente a la Jomada 27, 
se adelanta al sábado, y no debe 
ser tenido en cuenta en los pro­
nósticos, porque no entrará en es­
crutinio.

LOS NUEVOS MILLONARIOS

Los tres btñetos con 14 aciertos 
pertenecen a las Delegaciones de 
Lérida, Gandía y Madrid, El de 
Lérida pertenece a una apeña», es 
un boleto múltiple y tiene además 
uno de catorce aciertos, doce de 
13 y sien ta  y uno de 12. EU de 
Gandia es un boleto de seis co

B A L O N C E S T O
P A B E L L O N  D E  D E P O R T E S  

C IU D A D  D E P O R T IV A  D E L  R E A L  M A D R ID  
FASE FINAL DE LA COPA DE EUROPA 

DE CLUBS CAMPEONES
JUEVES DIA 30 DE MARZO — SEMIFINALES 

A las 6 de la tarde

SIM M EIdTHAL, d e  IH ilnn  -  SLA V IA , d e  P m g a
(Campeón de Europa (Campeón de Checoslovaquia)

A las 7,30 de la tarde

f t m  M A D R ID  -  6L Y M P IA  DE U U B U A H A
(Campeón de España) (Campeón de Yugoslavia)

S-ABADO DIA 1 DE ABRIL — FINALES 
A las 6 de la tarde: Clasificación para el tercero y cuarto puestos 

EQUIPOS VENCIDOS EN LA JORNADA ANTERIOR 
A las 7,30 de la tarde: Final de la Cope de Europa 

EQUIPOS VENCEDORES DE LA JORNADA ANTERIOR 
VENTA DE LOCALIDADES, para cada una de las jornadas 

Taquillas del Estadio «Santiago Bemabéu», puerta 42; HOY,
miércoles 29, de 6 a 9 de la noche, y MANANA, día de las ssmt- 
íinales, de 11 a 1,30 de la mañana; VIERNES 31. de 6 a 9 de la 
noche, para los encnientroB de la final, y SABADO 1 de abril, día 
de las finales, de 11 a 1,30 de la mañana, las sobrantes, si las 
hubiera.

Taquillas de PabeDón: MAÑANA JUEVES, día de las semifina­
les, a partí! de las CINCO de la tarde, y SABADO 1 de abril, 
día de las finales, a partir de la misma hora, las sobrantes, si 
las hubiera.

QUEDAN SUPRIMIDOS LOS PASES DE FAVOR

lumnas, y el de Madrid es una 
combinación con cuare.ata y ocho 
apuestas. E3 de Gandía pertenece 
a dos obreros. Los boletos de Lé­
rida y Madrid no llevan firma.

N O TIC IAR IO
FUTBOLISTICO

a Ayer mañana se ha entrenado 
en el campo del Barcelona el 
equipo del Cagliari, qne hoy, a 
las nueve menos cuarto de la 
noche, se enfrentará a los azul- 
granas en partido amistoso, en 
cl que se alineará m  el con­
junto local el brasileño Macha­
do da Silva.

a  A consecuencia de la agresión 
le sufrió en cl campo del Ar­

cángel, el domingo 19, el árbi­
tro señor Gardeozábal, sufre 
fractura de una costilla, lo que 
le impedirá arbitrar en unas 
jomadas.

-a La Prensa de BUbao anunció 
ayer que cl partido que d  pró­
ximo domingo disputará el At­
lético en el Nou Camp contra 
cl Barcelona será televisado a 
las siete y media de la tarde, 
en directo.

brasileño Machado da Silva 
. desmentido las declaracio- 
s que se le atribuyeron en 

antes de «aprender el 
viaje a Barcelona, de que pen­
saba rescindir el contrato con 
el Club azulgrana si su situa­
ción no se resolvía antes del 
próximo mes de junio. Así lo 
ha manifestado en una entre­
vista que publicó ayer tarde eJ 
diario «Dicen».

El trofeo Quijote de plata-Ma- 
nuel Bellocb* a la amistad de­
portiva entre Méjico y España, 
será entregado en la ciudad do 
Barcelona a Ricardo 
el día 7 de may

El seleccionador 
mingo Balmanya, 
ya habitaciones, cara al 
en la localidad de Neguri, 
la selección española que 
rá  contra Turquía cl 
día 31 de mayo, en Bilbao.

Do-

a La selección portuguesa em­
prendió viaje de regreso a Lis­
boa por vía aérea. «Estoy sa- 

el resultado regis- 
d  interior En- 

del tanto portu- 
valió la igualada a uu 

la «Squadra Az-

: !

I ;
' I
) ;

•í' u i  
■ : l ! -i

II ,

i ^

k

•i. ■

Ayuntamiento de Madrid



28 ARRIBA.—Miércoles 29 de marzo de 1967

i.'i*'

I .

EL M U N ^O  DE LOS D E P O R J E S
AJEDREZ

OTRO TRIÜNFO OEL «NIÑO-PRODIGIO»

G A N O  E L  D E S E M P A T E  P A R A  E L  P R I M E R  
P U E S T O  D E L  T O R N E O  Z O N A L  S U R - ' 

A M E R IC A N O

Un resiütado realmente curioso 
fue el que se produjo en el Tor­
neo Zonal Sudamericano, corres­
pondiente a la primera lose de la 
serie de competiciones para el 
Campeonato del Mundo, indivi 
dual. Porque se closifícalian en él 
tre.s jugadores para el Torneo In- 
terzonal y al finalizar el certamen 
no habla ni uno solo que hubiera 
obtenido plaza para ten importan­
te prueba, ya que se cstablccid un 
cuádruple empale en el primer 
puesto, entre el <iniño prodigios 
brasileño, Henrique Mecking, de 
catorce años, y los prestigiosos 
valores argentinos, el gran maes 
tro, Oscar Panno, y los maestros 
internacionales Julio Bolboch^ y 
Alberto Foguelmann,

Esto obligí a celebrar un torneo 
entre estos cuatro jugadores para 
decidir las tres plazas en litigio, 
que ha finalizado recientemente 
en Buenos Aires con el triunfo de) 
joven Mecking, que superó clara­
mente a sus adversarlos, Mecking 
totalizó 4,5 puntos sobre las seis 
partidas disputadas —la prueba se 
jugd a doble vuelta y por el sis­
tema de liga: todos contra todos—, 0011 lo que mostró evidentes pro 
gresos, tras su tropiezo en el Tor­
neo de Hastings de comienzos de 
año. En segundo lugar se clasificó 
Bolbochán, con 4 puntos, y Panno 
obtuvo el tercer puesto, con 3, 
mientras Fogelraann quedaba eli­
minado.

Cuando en Hastings, Mecking se 
vio relegado _a una modesta colo­
cación al final del certamen, ya 
dijimos que nada significaba un 
pequeño tropiezo en su carrera.

Una muestra de su juego nos la 
brinda te partida que comenta­
mos a continuación, correspon­
diente al torneo de desempate, de, 
que hoy informamos. En ella bate 
al gran maestro Panno con una de­
purada técnica que hubiera rubri­
cado con satisfacción cualquier ju­
gador de primerlsima linea mun­
dial:

Blancas: IVIccking. Negras: Panno

punto 5TR, y, además de afianzar 
el centro, las blancas llevan el 
caballo al ala de dama, d o n d e ,  
una vez bloqueado el juego en el 
otro sector, tendrá mayor cam­
po de acción. También, desde 2D 
este caballo podrá realizar—si las 
negras j u e g a n  P4CR—la mani­
obra CIA y CSC, para instalarse 
en 5AR ó 5TR.); 10. C4A; 11. 
P4CR!, . .  (Agresiva jugada, q u e  
es superior a la normal: 11. 0 —0, 
P3A!; 12. TIC, A2D; 13. P3CD, 
P4CB; 14. A3C, PXP; 15. PAxP, 
P4(3D!, con activo juego para las
negras.); U......P5T; 12. P3A, P3A;
13. A2A, D4T; 14. TICO!, ... (Las 
blancas evitan asi la a m e n a z a  
P6T, que a h o r a  sería refutada 
c o n  15. P4C.): 14. ..., A2D; 15. 
0 - 0 ,  PXP; IG. PAxP, P4CD; lí. 
P3TD, CIR; 18. TIA, C2A; 19. A3R, 
C2—3T; 20. DIR!, ... (Aprovechan' 
do que las negras han desplazado 
sus piezas al flanco de dama. Mee. 
king se dispone a atacar el enro­
que enemigo, y amenaza seguir 
con 21. D4T!), 20. .... P4C? (Evita 
MT, pero debilita seriamente el 
enroque; mejor hubiera sido 20. 
.... P5C.>; 21. C2T, TRIA (Ahora
ya no Sirve 21....... P5C. a causa
de 22. C4A.), 22. D2A, DID; 23. 
K2C!, ... (Para atacar en este flan­
co, con la r u p t u r a  P4T,' como 
t e m a . ) ;  23. . , A3AR; 24. P4T!, 
1J2R; 25. TUR, R2C; 26. PxP, 
AxP5 (Tras 26......  P xP  este al­
fil quedaría reducido a una abso­
luta pasividad-); 27. T5T, P3A; 28. 
Tl.lTR, TIT; 20.'AxA, PAXA (Al­
go mejor parece 29. ..., PTxA.);

J A IM E  A L O M A R  G A N O  L A  P R IM E R A  PRUEBA  
DE LA SEM A N A  DE CICLISM O CATALAN

E n  e l  r e c o r r i d o  B a r c e l o n a - M a n l l é u  o b t u v o  1 6  s e g u n d o s  

d e  v e n t a j a  s o b r e  e l  p e l o t ó n  p r i n c i p a l

MANLLEU, Barcelona. 28 (.Ai- 
fil).—Jaime Alomar, del equipo 

- Fagor, ha triunfado en la prime­
ra prueba de la Quinla Semana 
del Ciclismo Catalán, el quinto 
trofeo "Doctor Assalit", corrido 
entre Barcelona y Manllóu sobre 
la distancia de 166 kilómetros, y 
organizada por el Deporte Ciclis­
ta Barcelona y el diario deporti­
vo "Dicen".

Alomar lia sacado una ventaja 
de 16 segundos en la m e t a  de 
Manlléu. imponiéndose a un pe­
lotón encabezado por su compa­
ñero de equipo Domingo Peru- 
rena.

La prueba se corrió a gran ve­
locidad, ya que pese a la lluvia 
que a ratos cayó, se ha superado 
el promedio previsto. Durante los 
veinte kilómetros iniciales se des­
tacó Pérez Francés, pero éste, lu­
chando en solitario, fue absorbi­
do por el pelotón.

El Premio de la Montaña, esta­
blecido en Coll Suspina, se lo ad­
judicó López Rodríguez, seguido 
de Echevarría y Cifuentes.

Durante el itinerario, en sus ki­
lómetros finales, la lluvia acom­
pañó a los corredores, sobre to- 

■ do desde Taradell a Roda de Ter.

en que el chubasco fue muy in­
tenso. A pesar de la persistente 
lluvia, un gran gentío llenaba los 
bordes del paseo de San Juan, en 
Manlléu, donde estaba situada la 
meta. La tribuna estaba ocupada 
por las primeras autoridades de 
la población, presididas por el 
concejal delegado de Deportes 
don Carlos Rierada.

Jaime Alomar ha empleado en 
la prueba cuatro horas, veintitrés 
minutos y treinta y cuatro se­
gundos. y a continuación se ha 
clasificado el pelotón, encabezado 
por Perurena, en 4-23-50.

Componen la Semana del Ci 
clismo Catalán, organizada poj 
distintos Clubs y la Federación 
Catalana, y patrocinada por el 
diario deportivo "Dicen", las si­
guientes carreras:

Día 28 de marzo, 'V Trofeo Ddc- 
tor Assalit, organizada por el De­
porte Ciclista Barcelona. Barcelo­
na-Manlléu, 166 kilómetros.

Día 29 de marzo, XXX Troteo 
Masferrer. Organización, S. C. de 
la Unión Deportiva de Sans.- Bar- 
celona-Castelldefels, 178 kilóme­
tros.

Día 30 de marzo, III Trofeo To-' 
rres-Serdán. Organización. C. C.

RALSTON Y lAVER, EINALISTAS 
DEL TORNEO DE TENIS DE BOSTON
A M B O S  J U G A D O R E S  V E N C I E R O N  A L  E S P A Ñ O L  

A N D R E S  G IM E N O

1. P4D, C3AR¡ 2. P4AD, P3CK; 3. 
C3AD, A2C; 4. P4R, PSD; 5. C3A, 
... (Entrando en la linea clásica 
contra la Defensa India de rey. 
En los ültlrfios años se han prac­
ticado con mayor frecuencia los 
agresivos esquemas, a base de 5. 
P3A—ataque S a m i s c h—, 5, P4A 
—ataque de los cuatro peones—y
5. A5C.); 5.....0 —0; 6. A2R, P4H;
7. PSD. ... (Naturalmente, si 7. 
PxP. PXP; 8. DXD, TxD; 9. 
CxP, las negras r e c u p e r a n  el 
peón, mediante 9. CxP! Des­
pués de 7. 0 —0, las negras pue. 
den elegir entre el desarrollo del 
CD a 2D, o bien la m o d e r n a  
C3A.); 7......CD2D; 8. A5C, ... (Es­
ta Jijada ha sido practicada con 
éxito por el campeón mundial, 
Petrosián. La idea es entorpecer, 
ia temática ruptura de las. negras, 
en este tipo de p o s i c i o n e s :  
P4AK.); S. ,...-P3TR; 9. A4T, P4TD 
(Para asegurar la permanencia 
da un caballo en 4AD. Sin embar­
go, meior.parece el activo plan:
9. ' ’áCR; 10. A3C, C4T!); 10. 
<i2f- f.\.| se impide la mani­
obra a n t e r i o r ,  al controlar el

BOSTON, 28. (Alfil.)—Ha comen­
zado aquí un torneo de tenis pro­
fesional. m  el que partlcipaa to­
dos los jugadores del grupo Kra- 
mer.

Los partidos se juegan a un solo 
set, y el premio al ganador será 
de 8.000- dólar®.

Los primeros resultados registra­
dos han sido:

dos, ganó al mejicano Roberto 
Chávez por 6-1 y 6-4.

Istvan Gulyas, de Hungría, de­
rrotó al mejicano Jorge Mendoza 
por 6-2 y 6-1.

EL TORNEO RAQUETA DE ORO

311. C4CÜ, (Excelente sacrificio 
posicional, que las negras deben 
aceptar, pues de otro modo se- 
guiria la maniobra C2A-3R y. even­
tualmente. C5A. Inferior hubiera 
sido 30. CIA, a causa de C6C, se­
guido de C5D.); 30. CxC; 31. 
PXC, C3T; 32. CIA, CxP; 33. (23C, 
CfJA?; 34. AxP!, ... (Recuperan el 
peón, «peculando con la amena­
za C5A-1-, que Impide la captura
del aUiU; 34....... C5D; 35. AxA,
DXA; 36. C5A+, CxC; 37. PCxC, 
TDICID (Mayor resistencia ofrecía 
D2TD.1; 38. R3C!, 16C; 39. P6A4-!,
B3C (Si 39......  RXP; 40. TxP-t-,
TxT; 41. TxT+, seguido de D2T, 
ganando.); 40. D2T, 02TR; 41. D3T, 
TxP (O b i e n ,  41. ..., RXP; 42, 
D6R-f-, R2C; 43. PxP-1-, PXT; 44. 
TxD-f, TXT; 45. DXPD, y .las 
blancas se Impondrian fácilmente 
con sus peones centrales pasa­
dos.); 42. D6R!, y las negras aban­
donaron.

Román TORAN

Rod Laver (Australia) vence a 
Pred Stolle (Australia) por 10-8.

Ken Rossewall (Australia) ven. 
ce a Fierre Barth® ( F r a n c i a )  
por lü-7.

Dermis Ralston (Estados Unidos) 
vence a Andrés Gimeno (España) 
por 10-6-

Buteh Bucholz (Estados Unidos) 
vence a Pancho González (Méjico) 
por 10-3,

Rod Laver ha ganado al español 
Andrés Gímalo por 10-6.

Dermis Ralston vence a Fred 
Stolle por 10-8.

Ralstwi y Laver jijarán  la final.

PARIS, 28. (AlflU-El colomb'ia- 
no Alvarez ha vencido al francés 
Domínguez en el match de tenis 
valedero para el Torneo Raqueta 
de Oro, jugado en el Country Club 
de Aix-en-Provence, por 6-1 y 6-0.

En otros matchs de la primera 
jomada se ra s tra ro n

Cottril (Australia) verioe a Proi- 
sy (Francia) por 6-8 y 6-4.

Schultheis . (Australia) vence a 
Demamas (Bélgica) por 6-2 y 7-5.

De Zuletta (Ecuador) gana a 
Thomas (Francia) por 6-2 y 6-2.

Carpenter (Canadá) vence a Be- 
raud (Pran(.fj) por 7-5, 6-2 y 10-8.

Holecker (Checoslovaquia) gana 
a Bartiett (Australia) por 3-6, 6-2 
y 6-2.

B ^elonés, ■ Barcelona-Ig u a,l a d j 
154 kilómetros.

Dia 31 de marzo, XXI Trcfe< 
Jaumandréu. Organización A C 
Montjulch. Barcelona-Hospii'alet 
157 kilómetros.

Día I de abril, XVI Trofeo Jua, 
Fina. Organización, C. C, Saa 
martín. Barcelona-Sabadell, 151 {¡¡ 
lómetros. ' -

Día 2 de abril, V Gran Premi< 
Federación Catalana. Organizado: 
Federación Catalana de Ciclismo 
Barcelona Sitges, 165 kilómetros

LA VUELTA A ITALIA 
COMENZARA EN MILAN

MILAN (Italia), 28. (Alfil.)-L! 
Vuelta Ciclista a Italia de esi. 
año comenzará en Milán el 20 d< 
mayo y finalizará en la mism! 
ciudad el II de junio, despuá 
de cubrir 3.766 kilómetros alrede) 
dor de la península, según haií 

• anunciado hoy los organizadoresí 
Serán invitados a participafl 

doce equipos de marcas comer 
cíales, correspondientes a nuev 
paísej.

La 50 edición del «Giro» tend. 
22 etapas, una do ellas cóntr 
reloi.*,^-«l^v-.- 

EI «t&dio» de la Vuelta se h. 
liará en el alto Stelvio, de 2,75' 
metros de altitud, .que se asee 
derá en la penúltima etapa, enti 
Tremo y Tirano, con 220 kilóm 
tros.

EL HOLANDES KARSTEN 
VENCIO EN EL CRlTERIlJMl 

DE SAINT CLAUDE
PARIS, 28. (Alfil-)-El holán 

dés Karsten fue el vencedor dj 
los 120 kilómetros del Critenu 
Internacional de Saint Claudti 
disputado bajo un cielo gris 
con una casi constante fina IIii

Dos escapadas, obra de Rud 
Altig y Eddy Merekx, animaron Ij 
carrera, en la que destacare  ̂
Simpson, Den Hartog, Aitnar 
Karsten, que se lanzaron en sJ 
persecución, siendo ganada la 
rrera en el «sprint» final por 
holandés.

La clasificación genera! fue l| 
siguiente:
1. Karsten (Holanda), los 12| 

kilómetros en 3 h. 19’.
2. Den Hartog (Holanda), id. j
3. Simpson. (.Gran Bretaña), iJ
4. Huysmans (Bélgica),
6. Sdiiigelli (Suiza).
7. Riotte (Francia).
8. Van Spingel (Bélgica).
9. Bolke (Alemania).

10. Motta (Italia).
12. Anquetil (Francia).
13. Airear (Francia).
14. Mercicx (Bélgica).
15. Bracke (Bélgica). Todos

el mismo tiempo que Huyi

COAUENZA EL TORNEO
INTERNACIONAL 

DE MEJICO
MEJICO, 38, (Alfil.) — Dio co­

mienzo el XXV torneo internacio­
nal de tenis, que se juega en las 
pistas del Club Chapultepee.

En el primer encuentro celebra­
do, el francés Patrioe Beust ganó 
al mejicano Lucio Baltasar por 
18-8. 6-8 y 6-1,

El encuentro «itre el rumano 
Ion Tiriao y el norteamericano 
Stewart Achewoód terminó con el 
triunfo del primero por 11-9 y 7-5.

Cllf Rlchle, integrante del equi­
po Copa Davis de los Estados Uni-

REAL MADRID CLUB DE F1JTB»1
P O S T U L A C IO N  P A R A  L A  L U C H A  CONTRA

E L  C A N C E R
Comunicamos a todas nuestras asociadas y simpatizad**® q 

quieran postular el próximo día 12 de abrí!, para la Asooea 
Española de ia L'udha Contra el Cáncer, en ia Mesa 
instalada nuestro Club en la plaza del (DoUao-, junto al cln* 
mismo ncsnbre, que pueden-inscribirse todos los'días, exc8p‘
sábeos, en nuestras oficinas, Estadio «Santiago
ta 42, por las mañanas, de 11 a 1, y por las tardes, de 6 a 8,^ 
hasta las trece horas del día 11 que se cerrará el plazo ce : 
cripoión.
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29

m u n d o  D E
m  S[ DftlDIEIlOM IOS TITOIOS 0 [ JODO [I OIA 9 D[ ABRIl, ffl ZABAUZ, ll CAMPfÜAAÍO

ñ LOS JOLGOS i C I O i l L S  ESCOLARES
E n  i u y e n i l e s  v e n c i ó  e l  b a r c e l o n é s  R a m ó n  L  S a n z  

y e n  i n f a n t i l e s ,  e l  m a d r i l e ñ o  A .  S á n c h e z  R o d r í q u e z
i secunda Jomada de los Jue- pnr-zp»La segunda Jomada de los due­l o s  Nacionales Escolares, compe- 

lición cjue dio comienzo en la tar­
de del lunes, ofreció en su prc^a- 
nia de ayer nada menos que cin­
cuenta y cuatro encnientros, co­
rrespondientes a las distintas es­
pecialidades que e.Cpmprende el 
torneo, al margen de la disputa in­
dividual de los títulos de judo, que 
recayeron en el barcelonés Ramón 
L. Sanz, en la cat^oria juvenil, y 
en el madrileño A. Sánchez Ro- 
dr^ez, en la categoría infantil. 
Los partidos resultarcsi en la ma­
yor parte de ellos de gran ano- 
don y de enorme equilibrio de 
fuerzas, aunque todavía es pron­
to para aventurar pronósticos, ya 
que ¡a competición no ha hecho 
sino comenzar. Hoy se disputará 
i3 tercera jornada, que compren­
de pruebas de atletismo, en el Es­
tadio Vallehermoso, en la sesión 
da la tarde.

Los resultados de ayer fueron 
los sigui^tes:

CATEGORIA JUVENIL 
BALONCESTO

Grupo A:
Muro (Vigo), 33; Loyola (Ovie­

do), 38.
Instituto de Enseñanza Media 

(Huesca), 20; Domingo Savio (Va­
lencia), 53.
Grupo B:

Chamberí (Madrid), 49; Instituto 
de Enseñanza Media (Huelva), 16, 

Hermanos Maristas (Salaman­
ca!, 19; El Salvador (Zaragoza), 30. 

BALONMANO
Grupo A:

Hermanos Ferroviarios (León),
8; Dom Bosco (San Sebastián), 7.

La Salle (Palma de Mallorca), 9; 
Padres Dominicos (Valencia), 20. 
Grupo B:

Sagrada Familia (Madrid). 16; 
Sen Agustín (Ceuta), 5 

Hermanos Maristas (Salaman­
ca), 20; Corazón de María (Gi- 
jónl, 14.

BALONVOLEA
Grupo A;

Santa María (Toledo), 0; Liceo 
Itancés (Barcelona), 3.

Universidad Laboral (Tarrago­
na), 3; Escuela del Magisterio (Alí. 
cante), o.
Grupo B:

Buen Consejo (León), 3; Univer­
sidad Laboral (Sevilla), i.

Obi-spo Perelló (Madrid), 1; Ins­
tituto de ^ — ^ñanza Meiíia (Gi- 
jón), 3.

F U T B O L
Grupo A:

Universidad Laboral (Gijón), 3; 
Universidad Laboral (Tarrago- 
oa), 1,

Hermanos Maristas (Granada),
'■ El Salvador (Zaragoza) I.
(• ;po B:
 ̂ 'minario Conciliar (Toledo), 0;

versidad Laboral (La- Coru- 
' 1.
ta Salle Bonanova (Barcelona), 
Universidad Laboral (Sevilla), 1, 

HOCKEY SALA 
Alfonso XII (Madrid), S; In­

maculada (Gijón), 1.
Colegio Leonés (León), 1; La Sa- 

“6 Bonanova (Barcelona), 3. 
HOCKEY PATINES 

Hermanos Maristas (Gerona), 0; 
‘=^ado Corazón (Valencia). 1. 
do) Loyola (Ovie-

(Madrid), 2; Inmacula- 
^Barcelona), 4.

PELOTA MANO
Grupo A:

Instituto de Enseñanza Media 
(Logroño), 22; Taller-Escuela Sin­
dical (Salamanca), 5,

Santa María {Vitoria), 32; El Pi­
lar (Soria), 0.
Grupo B:

Hermanos Maristas (Segovla), 
0; Instituto Técnico de Enseñanza 
Media (Gandía), 22,

Universidad Laboral (Sevilla). 4; 
E. P, Goyerj (ViUafranca). 22. 

PELOTA PALETA 
Santa María (Pamplona). 32; 

Speh (Barcelona), 35.
Chamartín (Madrid), 35; El Sal­

vador (Zaragoza), 0.
La Salle (Burgos), 35; Santo To­

más (Valencia), 27.
Universidad Laboral (Sevilla), 

II; Escuela Armería (Eibar), 35. 
RUGBY

Universidad Laboral (Sevilla), 
14; Instituto de Enseñanza Media 
(Gijón), 0.

Ferroviarios (León), 0; El Salva­
dor (Valladolld), 28.

J UDO
1. Ramón L, Sanz (Academia 

Granes, de Barcelona).
2. Juan Antonio Carabaca Ló­

pez (Instituto de EnseñMiza Me- 
día de Ceuta).

3. J. A. García Dfaz (Sagrado 
Corazón, de Alicante).

4. P e dr o Fernández Lazcoiti 
(San Ignacio, de Navarra).

5. Carlos A b a s c a  1 Barquín 
(SEK, de Málaga).

6. Javier Espiner Muñoz (SEK. 
(iATECiORIA INFANTIL

BALONCESTO
Grupo A:

Cervantes (Córdoba). i3; Santa 
María (San Sebastián), 41,

Corazón de María (Gijón), 11; 
Maravillas (Madrid), 76.
Grupo B:

Liceo Castilla (Burgos), 23; Ins. 
tituto de Enseñanza Media (Zamo­
ra), 20.

Liceo Francés (Barcelona), 26; 
Hermanos Maristas 'Granada), 11. 

BALONMANO
Universidad Laboral (Córdoba), 

16; Sagrado Corazón (San Sebas­
tian), 11.

Corazón de María (Gijón), 8; 
Chamberí (Madrid), 7.

Liceo Castilla- (Burgos), 10; Ins­
tituto de Enseñanza Media (Za­
mora), 13.
' San Miguel (Barcelona), 24;
S. Filial Juan XXIII (Granada), 6. 

BALONVOLEA
Mirasierra (Madrid), 3; La Mer­

ced (Burgos), 0.
Instituto Laboral (Puente Ge­

ni!), 0; Instituto de Enseñanza Me­
dia (Gijón), 3.

La Salle Condal (Barcelona), 2; 
Escuela Armería (Eibar), 3.

HOCKEY PATINES * 
I nma c u l a da  (Barcelona), 4; 

Nuestra Señora del Pilar (Pola de 
Lema), 1.

La Merced (Burgos), 12; Institu­
to de Enseñanza M e d i a  (Córdo­
ba), 2.

El Pilar (Madrid), 12; Muro (Vi­
go), 0.

h (X:k ey  sala
La Salle Bonanova (Barcelona),

2; Inmaculada (Gijón', 3,
San Agustín (Málaga), 2; Leonés 

(León), 1.
Alfonso XII (Madrid), 2; Insti­

tuto de Enseñanza Media (San 
Sebastián), 3.

PELOTA PAT ETA
Escuela Anr.-ria (Eibar), 30; 

San Estanislao de Kostka (Mála­
ga), 3.

Santa María la Real (Pamplona), 
30; San Ignacio (Barcelona), 0.

La Salle (Burgos), 11; (3iamar- 
tín (Madrid), 30.

RUGBY
Ferroviarios (León), 3; Universl. 

dad Laboral (Sevilla), 2.
I. Füial La Calzada (Gijón), 1; 

San José Valladolld, 10 
JUDO

1. A, Sánchez de'Rodríguez (Ca. 
lasancio, de Madrid).

2. A- Fanjul Suárez (Corazón de 
María, de CMedo).

3. Antonio Otero García (Cole­
gio Sil, de Barcelona).

4. J. M. Gardizu Esteban (Sa­
grado Corazón, de GuipUzcoa).

5. Eusebio Alvarez Llahes (Ins. 
tituto de Enseñanza Media de 
Burgos).

iC Iiil  Dt MABCHA MÍTICA
.H A N  S ID O  S E L E C C IO N A D O S  D O S  A T L E T A S  

D E  B A R C E L O N A  Y  U N O  D E  T A R R A G O N A

El domingo. 9 de abril, en Zarauz (Guipúzcoa), .se disputará el 
Campeonato de España de marcha aUética, sobre SO kilómetros de re­
corrido. Los atletas invitados a participar en dicha prueba son los 
siguienties:

FEDERACION DE BARCELONA; Francisco Sanahuja, Franci-íco 
Martínez, Pascual Aparici. Manuel airees. Luis Vila. Joaquín Martin, 
Vicente Caminal, Alberto Ribas, Ramón Ribas. Miguel Grau, Alfredo 
Rubies y An'cmio Amords.

FEDERACION DE TARRAGONA; Eduardo Quijano.

CONCENTRACION OE .SALTAUORES
Para perreociooar en cuanto sea posible la técnica de los saltado­

res de longitud y triple, han sido convocados por la Comisiói Téc­
nica los siguientes especifistas, que, a las órdsnes y bajo la direccióo 
técaiica del entrenador nacional, don Garios Alvarez del Villar, se 
concentrarán en Madrid, del viémK; al domingo i>róximos.

SALTO DE LONGITUD; Jacinto S^ura, .Manuel VaHejo, Manuel 
Rodríguez Nogueira, Juan José Azpeitia, José M.iria Fernándea Lui-io 
Domingo, Francisco Javier García Elvira, Pablo Ugalde Ruiz-AsMn, Do­
mingo Peroy y Juan Scavlni.

TRIPLE SALTO: Jesús Bartolomé, César Suárez del Ceatí, Luis A. 
Caballero, Juan Arturo Roídos, Santee León, Julio Manuel Urbina, 
Juan P, Santana, José J. Erviti y José L. Ballester.

H O C K E Y

E l P l u s  ULTRA, CIASIFICADO PARA lA  
FASE FINAL DEL CAMPEONATO DE ESPAÑA
E n  j u v e n i l e s ^  e l  C l u b  d e  C e m p o  q u e d ó  e l i m i n a d o  

p o r  e l  A t l é t i c o  d e  T a r r a s a  y  e l  I V I o n t e m a r

El subcampeón castellano, Plus 
Ultra, se ha clasificado p a r a  la 
fase final del Campeonato de Es­
paña, que se celebrará en Madrid 
a mediados de abril, con lo que 
—igual que en hockey femenino- 
serán dos los representantes cas­
tellanos en dicho Campeonato: 
Club de Campo y Plus Ultra,

En Vigo, donde los plusultrlstas 
fueron a jugar la fase previa, to­
talizaron tres puntos, ya que per­
dieron, era lógico, frente a! Polo 
de Barcelona, que aun asi tuvo 
que conseguir los dos goles al fi­

nal del encuentro, gracias a dos 
(istrükesw con que fueron castiga­
dos los madrileños. Al siguiente 
día empató a uno cr« el Travie­
sas de Vigo, gracias a la habilidad 
y buen juego de Rafael de la Puen­
te. autor del gol, que juntamente 
con Mercader, López-Vidriero y el 
meta Ocaña han sido los artífices 
de esta clasificación- En el otro 
encuentro, decisivo, tenían que ga­
nar, ya que el empate no les bas­
taba, por lo que salieron decididos 
al triunfo frente al Montemar ds 
Alicante, jugando un gran encuen-

.ajba'

tro y siendo nuevamente Rafael 
de la Fuente el autor del gol do 
la victoria, que les dn opción a in­
tervenir en la fase final del Cam- 
peonato de España.

La clasificación quedo asi: Polo 
de Barcelona, 6 puntos; Plus Ul­
tra, de Madrid, 3; Montenar de 
Alicante, 2, y Traviesas de Vigo, I 
punto.

Donde no han tenido suerte los 
representantes castellanos ha sido 
en la categoría juvenil, ya que en 
la fase previa se han clasificado 
el Atlético de Tarrasa y ei Monte- 
mar de Alicante. Nuestro cam­
peón, el Club de Campo, con un 
equipo de cireunslancias, nada me­
nos que siete suplentes, perdió por 
dos a cero frente al Montemar el 
último partido, mientras que el 
Oude lo liacía frente a ios egaren- 
ses, cuyo equipo puede muy bien 
ser el futuro campeón español en 
Santander. .

Eo estas categorías convendría 
que la Federación hiciera una cri­
ba previa, ya que precisamente 
por la edad juvenil de los partici­
pantes, la diferencia de juego (15 
a 0, por ejemplo, fue uno de los 
resultados) es contraproducente el 
enfrentamiento entre equipos que 
no guardan una correlación de ca. 
tegorias.

D e n t r o  de la especialidad de 
sala en los Juegos Escolares, se 
han dado las primeras sorpresas, 
ya que Latelle Bonanova, de Bar- 
celcma, ha perdido frente al In­
maculada, de Gijón, y otro de los 
favoritos, Alfonso XII, de El Es­
corial, también cayó frente al Ins­
tituto de Segunda Enseñanza, de 
San Sebastián.

Ayuntamiento de Madrid
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Para los espectadores de televisión, que no 
sean lectores de revistas especializadas, la noticia 
que antecedió el pasado domingo al programa 

y hora» fue una ingrata y lamentable sor- 
También lo fue por otras causas para el 

que suscribe. Jaime de Armiñán iba a presentar 
su último espacio..., por ahora. La noticia iba 
naturalmente acompañada de toda suerte de elO' 
gios para don Jaime y de la promesa de una vuel­
ta más o menos próxima, que de esto de la pro­
ximidad nada se dijo, aunque si de proyectos de 
más altos vuelos. Televisión Española, bien .se­
gura dcl impacto que iba a causar en la audien­
cia, dispuso una serie de frases consoladoras. Ai- 110 se iba, sino que se tomaba, como otras 

un descanso; Armiñán .siempre está y e.s- 
con nosotros; Armiñán tiene también otras 

en Prado dcl Rey; Armiñán .. ¡Bien, basta 
de excusas! El hecho es que se va. Que el «Ticm 

po y hora» que Íbamos a ver era el último por 
un tiempo indefinido. El pasado año, el propio 
Armiñán compareció ante las cámaras el día de 
su último programa; pero entonces estaba en­
cima o ya empezada el verano y en tal época na­
die se sorprende de que la gente se tome unas 
vacaciones, porque todos se las toman incluso de 
ser telespectadores. Abora nadie lo entiende y sé 
presume lo que no es ni puede ser. No hay que 
buscarle, sin embargo, tres pies ai gato. Se acep­
ta el fondo, aunque no la forma. Así, de sopetón, 
cae mal, muy mal.

Para mayor contrariedad K¿HabIa usted espa­
ñol?» fue de todo lo excelente lo excelentísimo. 
Tras dos o tres programas mas flojos la noticia 
habría tenido una explicación natural: «se advcr> 
tía que estaba cansado y le viene bien una va­
cación». En Torremollnos, como en cualquier otro 
lugar de la Costa del Sol o de la Costa Brava, no 
se habla español y dos españoles, cada uno por 
su lado, buscan a alguien que bable como 
Al fin se encuentran estos y comienzan 
dose por señas hasta que se descubren. Se abra­
zan una y otra vez cómicamente sorprendidos. Se 
sienten felices y celebran el encuentro con un 
buen tintori'o que les enajena y les embriaga. La 
situación es una perfecta caricatura del actual 
acontecer hispánico con todas sus ventajas y to­
dos sus inconvenientes, que no son pocos. «¿Ha­
bla usted españ?!?» hace reir y hace pensar.

Los dos españoles —Euscblu y Clemente—, se­
gún se anunció minutos antes, iban a ser inter­
pretados por José Bódalo y José María Prada; 
pero lo fueron por Luis Peña y Emilio Laguna, 
que cumplieron magníficamente su cometido. 
Tampoco Margavet fue Irán Eory, sino otra joven 
DO identificada. ¿Cómo es posible que se ignora­
se este sustancial cambio de intérpretes? De nin­
gún modo. Fue, como el propio fin del programa, 
una consecuencia de las improvisaciones. ¥  me­
nos mal que permanecieron en el reparto Mar­
telo y Morris. ¥  menos mal que, ai fin, todo salló 
bien.

Juan CANALES

PROGRAMAS PARA HOY

SOBREMELA ■ W R D f
1,50 VENTANA AL MUNDO. 

• El río invisible».
2,15 PANORAMA DE .ACTUALI­

DAD.
3,00 TELEDIARIO.
3,20 ESPAÑA AL DIA.

7.02 .
7,30 REVISTA /vOKAKIA.
7,40 IMAGENES PARA SABER. 

Hoy; «Repaso y oi'ientacio- 
nes generales».

8.10 A"I T\í,

3J0 NOVELA presenta «Ei pia­
no», capitulo III. NOCHE

la 'plenitud de sus vidas, 
cuando empezaban .a perder 
su juventud. Todos sus estu­
dios los dedicó a la biología 
y a la psicología del suicida; 
de ahí su generosidad en do­
nar toda su fortuna para 
crear dicha institución, 'don­
de los desesperados, gracias 
a la terapéutica de la poesía 
y a la esperanza, encontra­
ran la curación total de su 
espíritu.

3,50 REVISTA PARA LA MUJER. 
«Modelos de confección a 
bajo precio».

4.00 SETENTA Y SIETE presen­
ta «Asunto ramiIim'->.

SERO-METALURGO
necesita Agentes para la venta de 
BUS productos en Ferreterías de 

Madrid
Dirigirse a Reí. 4.515 

Cristino Martas, 4. MADRID 
(4.51S)

8¿0 ly o . j u o  fiiy;M/lDOS.
«Héctor Heatcoat».

8.30 SALTA A LA VISTA. 
Programa concurso.

9.00 SUPER AGENTE 36.
Hoy: «El robot esiña».

9.30 TELEDIARIO.
10.00 BIOGRAFIA,

Hoy; Severo Ochoa.
10JO ESTUDIO 1.

Hoy; «Prohibido suicidarse 
on primavera».
El doctor Ariel dejó su tor- 
tuna a beneficio del Hogar 
del Suicida, un verdadero 
sanatorio de almas. Desde 
varias generaciones, su fami­
lia era victima de una extra­
ña fatalidad; su padre, su 
bisabuelo, todos morían en

SEGUNDA CADENA

(PROGRAMA EN UIIF)

9.35 AQUI, ESPAÑA,
9.0Ó EL MUNDO DEL DEPORTE,
9,30 TELEDIARIO. .
9,47 AUTORES INVITADOS pre­

senta «El gran camino», de 
Gaspar Gómez de <a Serna. 
Un episodio de ¡a vida de 
unos .soldados de la División 
Española de Voluntarios en 
el frente de Rusia durante 
el año 1942.

10.15 EL AGENTE BURKE. 
«¿Quién mató a Medisen 
Cooper?»

11.15 MUSICA EN LA INTIMI­
DAD.

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS

i ARRIBA.— Miércoles 29 de marzo de 1967

T A R IF A ; 1 ,50  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

ALQUILENLES

SE Blqliila piso. Tres dor­
mitorios, salón - comedor. 
Roma, 8, I.» Ver de 12 a 1.

A U T O M O V IL E S

ESCltElA Rapaha Alton, 
so X I I .  68 3276344

dos. 33 Duque el: Sesto 
8: Islas Fllipinaa, 6

C O N S U LT A S

dUTO-KSCUELA
CAl-L.tfi «riveña con Seal 

1.400 860. 600 81 m eo
i.OOO Ondine. R.8. ca­
mión Avia. Ea Ptecia-

C L I N I C A  espcriaJlaade 
Doctor HernAtidez Du 
que .Albo, 10 Enferme­
dades venéreas Análisis 
36.13446 '73>

CIINICA docto» Perrero 
Puencarral, 6 Enferme­
dades venéreas (44)

vuestro dinero en tiioote- 
cas Buen Intefés Excla- 
.«Ivas Arellano Montera 
10-12 2312778

HIPOTECAS 24 ñoras Me 
nno Padilla. 60 Mar 
dués de Urquljo. 10

HIPOTECAS earanttzadlsl- 
mas nrtmerss, segundas 
2244627,

T R A B A I O

M U E B L E S

H IP O T E C A S
C A P  ITAUSTAS. Colocar

CAMAS me'Allcos. colcho­
nes'Bomespuma. desean 
so perfecto. F a b r t c a 
Bravo MurlUo, 61 Lucí 
Tena. a.

r e p r e s e n t a n t e s . Facili- 
lamos, contra reembolso 
do 200 péselas, lisiln 62 
casa.4 comerciaJes que ne- 
c e s i t a n  representantes. 
Madrid, no. A p a r t . a d o  
16.107, Madrid.

V A R I O S
BELVER.^ PiDlura general, 

decoración, empapelados, 
a 1 b afUleria, clccidcidad, 
economía, rapidez, esme­
ro. 2653026 , 2758S6L.

LA V O Z DE MADRI D

orquestas,—15,05; Agenda flnanciBra.— 
y la mú!15,ÍD: La noticia y la música, por To 

rres Padial.—15,30; Pequeño concierto. 
16,00; Confidencias.—16,35: «El derecho 
de amar» (serial).—17,01: Impacto mu­
sical, por Eduardo Alarcóii.-17,16; 
Mientras rueda la tarde.—17,45; Cuatro 
canciones, una voz.—18,00: Temas es­
pañoles,—18,%; Cont. Mientras rueda la 
tarde.—18,30; Cont. Mientras rueda le 
tarde.—19,02: (3ont. Mientras rueda la 
ta rd e .-18,30; Madrid, siete treinta, por 
R a í . -20,00; Música de España.—¿0,-30; 
La nueva ola musical.-:~30,15: Exitos 
(novedades musicales), por Francisco 
Carpí y Chelo Homero.-21,00; Musical 
exprés,—21,15: Madrid, espectáculo, por 
Eduardo Alarcón.-21,50; La Voz de la 
Fiesta (crítica taurina)-—22,00; Conexión 
con Radio Nacional.—22,20; La anécdo­
ta diaria, por Rafael Bravo Morala.— 
22,30; Orquestas en . alta fidelidad.— 
23,50; Pequeña noticia, por Monty.— 
23,55; Un soneto de amor en la media­
noche. por DemetrlQ Castro'ViUacanas. 
24,01: España de noche -4,00; Sumario. 
Cierre emisión.

JUVENTUD
9,00; Apertura y presentación.—9.03; 

Las alegres jomadas (superprc^rama 
musical con noticias, comentarlos, enlre- 
vistas y reportajes hasta las 14,30 ho­
ras, entre los que sobresalen los si­
guientes espacios); 9,09: Los santos de 
cada dia.—9,17; Los dias tlen»i su his- 
tona.—9,30; Musical exprés.—9,43; Bue­
nos días, Alcalde, -por Rafael Pujol.— 
10,09: Mlcrodisco.—10,18: Panorama de 
TV, por Julio Rico.—10,30: Confiden­
cias.—11,15; Musical Hilarlo, por Hila­
rio López Millán.—11,31: Luz verde a  la 
noticia, por Esperanza Lloret.—U,45: 
Todo es noticia, por Charo Vlme.— 
12,03: Cita en la mañana (el programa 
de los grandes premios).—12,35; Cante 
de España.—13,05: Historia de una can- 
oión.—13,30; Ei personaje de hoy.—14,00; 
Luz roja. lAtención conductor!, por 
Rafael Pujol,—14,30: Diario Hablado de 
Radio Nacional.—14,45; Ritmos en la 
sobremesa.-15,00; Panorama deportivo, 
por Angel López Peña.—15,05; Show del 
dlsco_, p o r ^ P ^  ^c h a d o .—15,30; Ritmo

. -15,45: Panorama oinematogra- 
000, por E, A. Rulz Butrón.—16,10;
................cultural, por Javier Sesillo,
16.20: Panorama musical, por 14afael 
Beltrán,—16,30: Panorama teatral, por 
Serafín Adame,—16,35: La zarzuela: se­
lección.—17,05; Los grandes temas del 
mundo del sonido, por Rafael BeltrOn, 
18.05; Velas musicales, por Charo Vime. 
18,30; Club de oyentes (discos dodica- 
dos).—19,05; Ondas escolares. — 19,20; 
Cuentos y canciones, infantiles.—19 35: 
El Ballenato.—19,40; Folklore español. 
19,45; El ^rosario en íMnllia, por el re­
verendo padre don Luis García_20 15-
Hazañas deportizas de la Ballena Ale­
pe.—20,22; Folklore del mundo.—20,30: 
Club- de biúle.-^1,05; ■ Panorama jilve- 
nll, por Julio Panlagua.—21,50; Panora­
ma deportivo, por Angel López'Pera — 
22,C0; Diario Hablado de Radio Nacio- 
?M.—22,15; Un disco en lá noche.—22,30; 
W Biblia.-23,00:'Radiorrevlsta.—23,55; 
Semblanza de medianoche, por Jiilío 
^nlagiia.-23,58; Lectura de programas, 
despedida y cierre.

I NTERCONTINENTAL
11,45: Pequeño conjunto; Bohert Vh- 

• lentlno, que interpreta con su plano y 
rjtmo; «Nuíts de China», «Dans la vie» 
«Avoir un bon copain», «Quand un vi- 
conte», iiTout bleu», «Tout va tres bien , 

.mMamo la marquise», «Aquellos ojos 
verdes», aLe tango du reve».-12 15- Vo­
ces de España, por Diego Reves l-lsme- 
ralda Mistral, Domingo Alvarado, Estrs- 
mta de Palma, Enrique Moatoya- «La 
heredera», «Romance a Pablóla», «En tu 
boca »  paraba», «Por ei camino real», 
«La TBrara».-I5,20: Dos orquestas: Al- 
blmo-ar y sus Lucky 13, Eddie Barcl-.y 

‘nteiptetsn; «En formas, «Headín 
non» «Abnl en París», «Nosotros los 
amante», «Noches de España. -15 45. 
conjuntos vocales; Tony Ronald y sui 

^ Castilla: «Goda Bye,. 
Good Bye», «Me has cazado». «Tú oue 

orquesta de Er- 
d r i ' í f ? ’ “ « ‘Treta: «En el ^  del cielo», «Nena», «Los siete días 

ue la semana», «Canción de la nesoado-
r a ^  .T íp i t íp l t ip s o » ,- I8 ,3 0 ;  G a n o i ^  v t
r S l i  P?7 .L0S Santos, Gcorge. Cireen, 
uatenna Valone, Los Sonámbulos, Mar- 

«La Wstorta de un grano de

emgmMtos de «Agua, azucarillos . v . 
agurrdlente», del G esteo  ClniSi ^

MADRI D
7,26; Apertura. Sumario.—7,30; La,pri­

mera cita (programa de noticias y de 
música), por Raí y Leonor Part-ja.- 
8,30: Una opinión, por Torres Padial.— 
8 32; Club de amigos.—9,02: Sólo por 
hoy, por Luis Vlllalta.—9,30: Aquí y 
ahora—11,25: «La paz del aimu» (se­
rial).—12,00: Regina.-12,02; Club de me­
diodía, por Luis Vlllalta.—12,35: Cita 
en la mañana.—13,05; Conjuntos famo­
sos.—13,30; Estudio dos, por Pedro 
Sáez.-14,Í0; La entrevista, por Eduar­
do Alarcón.—14,16: Radíodeporte (en 
cadena), por Matías Prast.—14,30: Cone­
xión con Radio Nacional.—14,50; Dos

6,45: Bachillerato radiofónico —715. 
Buenos días con música.—8,00- Matinal 
SER.—10,00; Gran Via.—12,00- Danoiie* 
su seguro servidor.—12,15; Pídanos elto’ 
12,30; Mediodía cadena SER.—13 00; £a 
hora 13 y 14.-14,30: Noticiarlo de R». 
dio Nacional de Eíspaña.—14,45; Puerla 
del Sol.—16,00: «Mamá», de Antonio 
Losada, cap. 46.—16,30: «La mirada» de 
Rafael Barón, cap. 6.-17,00; «playa de 
gaviotas», de Amparo Ssmchís, cap. 23 
17,25; Consultorio Aveorem.—17,32; cDeí 
otro lado del tiempo», de Pedro Hoger 
capítulo 48.-17,50: Derecho y revés ~  
18,00; La hora de Kanlort.—18 Jo- El 
tiempo—18,32; «El misterio de las tres 
esposas», de Laura Garda Corella ca­
pitulo 2'3.—19,00; «El hijo dé Juan Oso- 
río», de Miguel Arazuri, cap. 33.—i9,so; 
«Río plateado», de José IfeUorquI, ca­
pitulo 11.—19,45; El pequeño musical,— 
20,00; La feria de la v id a .-21,30; Ven­
tana abierta.-22,09: Noticiario de Ra­
dio Nacional de España.—22,15; Siguleo- 
do los deportes, por Quilates.—22,22: 
Melodías de la noche.—22,30: los su- 
perventas,—23,30: El consejo del doctor, 
24,00; Música . de medianoche.-—S4 so- 
Club de oyentes.—1,00; Edición de ma- 
d ri^ a d a .-1,15: Madrugada en Radio Ma­
drid.—4,00: Cierre de la emisora.
FRECUENCIA MODULADA

10,00; Apertura y lectura de progra­
mas.—10.05; Los 40 principales.—14,30;
Noticiario de Radio Nacional de Espa­
ña,—14,45; Los 40 principales.—2 
Notldario de Radio Nacional de Esta­
ñ a —22.15; Preludio para la noche — 
22,30; Concierto en alta fidelidad; «La 
gruta de Plngal», obertura de Msndels- 
sohn Orquesta de la Suisse Poinancle. 
Director; Emest Ansermet. «Concierto 
para dos planos», de Mozsrt. Rudolf 
Serkln, Peter Serkin. Orquesta del Fes­
tival de Malboro. Director; Alexattder 
Schneider. nSlnfonia número 6», de 
Tohaikcwsky. Orquesta Pilarraónica de 
Viena. .Eñreotor; Lorln MaazeL-2330: 
Nootunio.—1,00; Cierre da la emis-ira.

PENI NSULAR
7,00; Aperlura-—7,06; Almanaque so­

noro.—7,12: Primeros compases.—7,30; 
Invitación al concierto: «Tango en re», 
de Albénlz; «Valses», de Chooln; «Ru­
mores de la Coleta»; Aria de «Madame 
Buterfly», de Puccinl.—8,M; Faro do 
Madrid (anticipo de previsión del üem- 
po).—8,03: Ruta matinal.—8,30; Palabras 
para una melodía.—9,00; Faro .de Ma­
drid (información de caneteras).—9,03: 

.-9,50: LoePalabras para una melodía.- 
famosos.—10,00: Faro de Madrid. 
Destino, ellas.—11,00; Paro oe Madrid. 
11,03: Música inédita.—12,00: Faro da 
Madrid.—12,03: Música de todos los 
tiempos-—12,30; Nueva frontera.—13,00; 
Faro de M adrid.-13,01; Discorarar.— 
13,20: Tiempo y ritmo.—14,50; Minulos 
deportivos.—14,55: Intermedio musical. 
15,00: Vuelo 6l».-,-15,16: Inteoneciio mu­
sical.—16,31; Dedile de (aquestas.— 
16,00: Concierto en íamllia: Frag.tien- 
tos del «Carnaval», de Schumeno; «Dan­
zas eslavas números 1 y 5», de Dvorak; 
selección de «La castañuela», de Alon­
so.—17,00: Señales horarias.-17,01; Or­
questas y cantantes de hoy.—17,SU; le  
música que usted prefiere.-18,60; Faro 
to  M adrid.-18,30; Musical'  exprés — 
19,00: Club to  bañe.—20,00: Madrid, es­
cala tol mundo,—31,30: Faro de Ma- 
d r íd .-22,30; Buzón del disco.-23,110; 
Cuatro esquinas de la canción —23,15; 
Ritmos.—23,30: Pequeño club. La ópe­
ra: «Mlnuptto y danza» del «Ürfeo», de 
Gluck; Arla del «Idomeneo», de Mo- 
zart; Fragmentos del «Rogoletío», de 
V erdi,-24.00: Música en la mediMioche. 
0,45; Tres orquestas para soñir.--l,00; 
Señales horarias.-1,15: Desfile de or- 
questas.—1,45; Lección de música en la 
noche.—2,00: Ciarte.

CENTRO
7,00: Apertura.—7,03: Primer progra­

ma.—7,30; Santoral.-7,33; Luz verde 
para el optimismo,-8,00: Noticiero.— 
8,07: Radioactualldád.-8,10; 'Paseo del 
Prado.-S,.10: Ayer fue noticia.—3,40: 
Cuatro consejos camino de ¡as ntiove. 
8,55; Una voz de mujer.—9.00; Discote­
ca films,—9,30; Notiedero.—9.35: Hoja... 
sueltas.—9,50; Tendido 6.—9,55; Nove­
dad musioai.—10,00: Alégrese uabajsn- 
do.—10,30; De * líisco en disco.-12,45; 
Un disco para un amigo.—13,10: Hsdio- 
variedades.—13,25; Novedad mus’cal— 
13,30; Noüc¡8ro,--!3,35; Desfile de rit- 

jnos.—14,10: Programa deportivo.—14,30: 
Diario .hablado de Radio Nacional.— 
14,45; Novedad musical.—¡4,50: Sebre- 

.mesa.—15,00; La hora del café.—15,30; 
Aquí, Eispanoaiiiérfoi.—16,00; Voces de 
mujer.—18,20; Conjuntos sn Orbita.»- 
16,30; I,a música y ellas.—17|0C: Noti­
ciero'.—17,10; Patio andaluz.—17,30; Bal­
cón para la zprsuela.—18,00; Novedad 
musical.-18,05; Noticias tol mundo.— 
18,10: Miisica en lá larde.—19,09: ''■''O; 
caolón de  España.—19,30; Cita con el 
mundo.—20,00; Concierto en las ondas. 
21,00: .Noticiero sindi-cal.—21,10: O'rem- 
ta  minutos con las estrellas.—31,40: 
Programa deportivo.—22,00: Diario be­
blado de Radio Naeional.-T23,30: No­
vedad musical.—22,30: Musical 66.— 
23,00; La noche.—24,00; La hora de ’w 
brujas.—24,57: Lectura de programas 7 
cierre.
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p r o g r a m a s
ARRIBA.—Miércoles 29 de m ano de 1967

MUSICA
ClUB CONCIERTOS «FESTI­

VALES DE ESPAÑA»
Las localidades para los con- 

: jurtos del m e s  de abril podrán 
' telíMi's® en la Secretaria Club 
■ (Capitán Haya), del 28 de marzo 
¿ 3 abril, de diez a una y media 5 de siete a ocho y media tarde.
ORQUESTA SINFONICA Y  CO- 
pO.S RADIO TELEVISION ES- 
mROLA: NADIA BOULANGER. 
CLUB CONCIERTOS «FESTI­

VALES DE ESPAÑA»
Sábado 1, 7 tarde. Auditorio Mi- 

! nisierio, y domingo 2, 11,30 maña- 
ja, teatro Zarzuela. Solistas; Ja- 
net Price (soiwano), Verena Gohl 
(mezzosopranp). Pedro R o e n z a  
(tenor), José Luis Ochoa de Olza 
(tejo). (Director coros: Alberto 
Blancafort. Salmo «Del fondo del 

I  sWsmo» (Bouianger), «Tres Cora­
les» (Bach) y «Réquiem» (Pauré). 

|. (Localidades, t a q u i U a :  De 8 a 
J5 pesetas. Socios Club; 20 por 100 
descuento, miércoles y jueyes; pú- 

K Mico, desde viernes.)

TEATROS
ALCAZAR. — (2212252.) 7 y 11; 
Compañía de revistas Zorí-San- 
tos, en Metidos en harina. Con 
Manolo Codeso.

ARLEQUIN. — (2475131.) (Empre­
sa Esquerra Hermanos.) (Direc­
ción: Arturo Serrano.) 7 tarde y 
11 n o C h e : Amelia de la Torre 
y Enrique Diosdado, en el gran 

. éxito El sistema Fabrizzi (de 
Albert Huson). (Direccidn escé- 
nicar Enrique Diosdado.) (¡La 
comedia que ha permanecido en 
cartel tres años consecutivos en 
París!) (Ultima semana.) 

ARNICHES.—(Cedaceros, 7.) (Te­
léfono- 2224991.) (Compañía de 
comedía Carmen Bernardos-Pe­
dro Osinaga, con' Carlos Mu­
ñoz.) 7 y 11; Desde Isabel, con 
amor (de Alfonso Paso). (Direc- 
cióii: Juanjo Menéndéz.)

BE.tTRIZ. — (Nacional de Cáma­
ra y Ensayo.) Viernes 31, 11 no­
che, Estreno oficial; Esperando 
a Godot' (de Samuel Beckett). 
(Director: Jaime Jaimes.) Hora­
rio: De martes a viernes, fun­
dón única, 7 tarde. Vísperas y 
festivos 7 y 11.

BELL.AS ARTES.— (2324437.) (Di­
rector; José Taraayo.) 7 y 10,45: 
Marisa de Leza en Corona de 
amor y muerte (de Alejandro 
Casona), (Jon Gabriel Llopart, 
üamón Duran, Esperanza Gra­
ses y Carlos Ballesteros. (Direc- 
dón; José Tamayo.) (Ultimas 
semanas.)

CALDERON. — 7, 10,45: M a r i f é  
de Triana; su. espectáculo Em­
bajadora de E s p a ñ a .  (Tole­
rado.) .

(lUB, — (Bajos P a l a c i o  de la 
Música.) 7, 11 (Compañía Angel 
ée Andrés.) Estreno; Bambi y 
las cazadoras (de Ltns Tejedor y 
tagel de Andrés).

COMEDIA. — H o y ,  miércoles,
• 11 noche; Presentación de la 

compañía de Conchita Velasco, 
con Guillermo Marín, Estreno; 
Una chica en m i sopa (de Te- 
renco Frisby; adaptación y di­
rección, José Luis Sáenz de He- 

. Tedia),
COMICO. — Todos los días, 7 tar- 
áe, 11 noche: Compañía Carlos

PIIM Oí TIOS Of 
U  Oí Híillí!;
pomingo 2 de abril, cinco tarde 
t toros de don Pío Tabernero, 

de Vilvls
SANTIAGO MARTIN 

«EL VITI» 
MANUEL BENITEZ
«EL CORDOBES»

ANTONIO RUIZ
«e l  b a r q u i l l e r o »
We tomará ia alternativa 

^caUdades; VICTORIA, 9. de 
1 0 a l y d e 5 a 9  

En Alcalá, Bar CASA JUAN 
MINUTOS DE MADRID 
L,V NUEVA AUTOPISTA

Larrañaga-Maria Luisa M e r l o  
con María Fernanda Ladrón dé 
Guevara, en La tercera palabra 
(de Alejandro Casona). (¡Vein- 
tinueve m e s e s  en cartel! ¡in­
comparable éxito!) -

ESLAVA.__— (2311964.) 7 y 10.45: 
Cornpañía Paco Martínez Soria 
contmüa con el gran ¿dto có­
mico La tía de Carlos (segundo 
año consecutivo). Con Milagros 
Pérez ,de León, Gregorio Alonso, 
Carmen A l o n s o  de los Ríos 
Ana María Simón y Rafael Ló­
pez Somoza.

ESPAÑOL. — (2212247.) 7 tarde: 
El Rey Lear (de Shakespeare; 
traducción, don Jacinto Bena- 
vente). (Dirección: Miguel Na­
rros.) (Se r u e g a  puntualidad 
por la d u r a c i ó n  del espec­
táculo.)

GOTA. — 7 y 11: Conchita Mon­
tes, Adolfo Marslllach, Arturo 
Fernández, en Marbella, m o n  
amour (de Alonso Millán). (Di­
rección; A d o l f o  Marsillach.) 
(Localidades con cinco días de 
antelación.)

INFANTA IS.ABEL. — (2214778.) 
Todos los días, 7 y 11; El gran 
éxito c ó m i c o  Caroline se ha 
perdido. («Francamente diverti­
da», García Pavón, ARRIBA.) 
(iQuinto mes tritmfal!) (Día 31: 200 representaciones.)

LARA.  — (2211631.) 7 y 11; La 
llave en el desván (de Alejandro 
Casona). (¡Triunfalmente, hacia 
las 200 r^resentaciones!)

LATI NA.  — (Revistas Colsada.) 
7 y II: Los cómicos de Madrid, 
Lina Morgan y Juanito Navarro, 
con la vedette italiana Angela, 
en la revista cómica ¡Y parecía 
tonta! (Tito Medrano, Manena 
Algora, «ballet» T h e  Continen­
tal Dáncer y un alarde especta­
cular de mujeres.) ( E x i t o  cla­
moroso.) (Localidades con cin. 
CO dias de antelación.)

MARAVILLAS. — 7 y 10,45: Anto- 
ñita Moreno, en Ronda de Espa­
ña. (Dirección: Roberto C a r- 
pió.) (Tolerado menores.)

MARIA GUERRERO. — ( D i r e c ­
ción; José Luis Alonso.) Por au­
sencia de la compañía titular, 
no se reanudarán las represen­
taciones de La cabKia del Bau­
tista, La enamorada del Rey y

. La rosa de papel (de Valle - In- 
clán) hasta el v i e r n e s  31 de 
marzo, a las 7,30 de ia tarde. 
Día Mundial del Teatro, en que 
las entradas s e r á n  gratuitas, 
pudiendo retirarse en las taqui- 
Das del teatro, desde las 11 de 
la mañana del mismo día. Sá­
bado 1 y domingo 2, funciones 
a las 7,30 y 11 noche. (Locali­
dades: Desde 10 pesetas. Butaca 
de p>atio: 70 pesetas.)

MARQUINA. — (Prim, II.) (Telé­
fono 2318467.) 7 y 11: María Do­
lores Pradera, en Mariana Pine­
da (de Federico García Lorca). 
(Colaboración especial: Pastora 
Peña.) (Dirección: Alfredo Ma­
ñas.) ( V e n t a  localidades con 
cinco días.)

31

MARTIN. — (2316393.) (Compañía 
revistas.) 7 y 11: Extraordinario 
éxito de i i Me tienés loca, Ma­
nolo!! (Un cordobés de Ida y 
vuelta.) (Creación Ingrid Gar­
bo, Monolito Díaz, V e n a n c i o  
Moreno, Anita Luna.) (Colabo­
ración: Eugenia Boca. )  ««Bal­
let» Paraíso.) (Un alarde espec­
tacular.) (Localidades con tres 
dias antelación.)

REINA VICTORIA. — Unica fun­
ción, 11 noche. Compañía Analta 

. Gadé - Femando Pemán-Gómez: 
Gravemente peligrosa (de Alon­
so Millán). Con Manolo Alexwi- 
dre. ( ¡ A t r e v i d a !  iDivertidí. 
sima!)

VALLE.INCLAN. — ( T o r r e  Ma­
drid.) (2411389.) 7, 11: 103-104 re­
presentaciones dt-1 g r a n  éxito 
cómico Sólo una noche. C on 

' Beatriz Kendal, Sazatorñil (Sa- 
za) y José Luis Heredia. (Por 
n e c e s i d a d e s  de programa­
ción, última semana.) 

ZARZUELA. — (2214341.) (Tempo- . 
rada Oficial de Teatro Lírico 
Nacional.) (Compañía titular.)
7 y 10,30; La chulapona (de Fe­
derico R o m e r o  y Guillermo 
PernárKlez S h a w , música del 

. maestro Moreno Torroba), (Di­
rección escénica: Roberto Car­
pió.) (Cinco últimos días.)

UI RUO

pandioso! Rafael Fariña presen- 
w el alarde flamenco I ^ ó n  
plano. Con Flor de (Jórdoba. 
Carmen Jara, Presentación Pa­
lc o s ,  Los Beduinos de Cádiz 
Merche y Troya, «bal let» Los 
^ r c a ,  la colaboración del Barn­
i z  ? muchas figuras,
dtw^^ (Localidades con cinco

CINE INFANTIL

C I ^ E S
ALBENIZ CINERAMA. -  6 tarde 

y 10 noche: Gran Prix (Metroco- 
tor.) (James Garner, Eva liarie 
Salnz, Ives Montand), (Mayo, 
res dieciocho años.) (Se ruega 
puntualidad.) Domingos y festi­
vos; 10,45 mañana (sesión esoe- 
cial).

ALC.4LA-FALACE. — Ud loco maravi­lloso.
ALCANTARA. -  5,30; Los Rurales 

de Texas, El regreso de Pu-Man- 
chú, (Tolerado.)

ALEXANDRA.-El Oscar.
AMAYA.—La jauría humana.
APOLO.—Ei tesoro del casiilJo y Cómo robar un millón y
ARGUELLES CINEMA. — El más 

chic». 4,30, 7, 10,®); Los guardias 
marinas (Alberto de Mendoza, 
Julia Gutiérrez Caba, José Luis 
López Vázquez). (Tolerada.)

ASTUR —̂Cristína y el emperador y Dos pistolas gemelas
AVENIDA. — (2217571.) 7 y 10,30; 

¡Qué noche..., muchachos! (Ma­
risa Nell, Philippe Leroy). (Co- 
lor, technlscope.) (Tercera se­
mana.)

AZUL.—El pretendiente y Empezó con un hsso.
BAHIA.—Sonrisas y lágrimas,
BARCELO. — 4,30, 7, i0,30: L os 

guardias marinas (Alberto de 
Mendoza, Julia Gutiérrez Caba, 
José Luis López Vázquez). (To­
lerada.)

BECERRA.—El vengador de Caíitornia 
y PaliuUero PT-109.

BELLAS ARTES.—Amor a la ‘española.
BECQUER.—El tesoro del casiUlo y 

Cómo robar un millón y...
BENAVENTE. — 10; Ninette y un 

señor de M u r c i a  (Femán.Gó- 
mez). Camas separadas (Color.) 
(James Garner, Lee Remik).

BENLLIÜRE. — 4,30, 7, 1030: Los 
guardias marinas (Alberto de 
Mendoza, Julia Gutiérrez Caba, 
José Luis López Vázquez). (To­
lerada.)

BILBAO.—¿Qué hacemos con los hijos?
BRiSTOL.—.Amor a !a española.
BULEVAR.—Sonrisas v lágrimas.
CALIFORNIA.—Raza de violencia y 

¡Qué par de golfanlesi
CALLAO.  — 7, 1030: Buenos 

días, condesita (Color.) (Rocío 
Dúrcal, Vidente Parra). (Tole­
rado.)

CANDILEJAS. — Roeing-Boeing y El 
Oscar.

CAPITOL. — 7, 10,30: Tokio: Ho­
ra c e r o  (Frederick Stafford, 
Marina Vlady). (Color, cinemas­
cope.)

CARLOS ¡11.—Más allá de las mon­
tañas.

CARTAGO. — (2577023.) Continua 
desde las 5: Brigada 21 y El re­
greso de Los Siete Magníficos 
(Yul Brynner).

CAPLTON.—Una sirena sospechosa.
CARRETAS. — 10 mañana: 07 con 

el 2 delante. Duelo en la alta

CIRCO PRICE. — (Tel. 2314607.) 
6,45f tarde-y 10,45 noche; ¡EmW

v.w • ■' '

sierra.
. CERVANTES.—Suave como visón y Es­

p ías en acción.
CIUDAD LINEAL.—Tarzán en Nueva 

York y E l padrecito.
COIMBIÍA.—Cuando ruge la marabun- 

la y  El b eb í de la discordia.
C O L ISE V M . —  7, 10,30: U n  h o m ­

b r e  y  u n a  m u je r  (d e  C l a u d e  
L elo u e h ) (A n o u k  A lm ée  y  Jean- 
L o u is  T r in tig n a n t) . (E n  ea st-  
m a n co lo r .)  ( ¡ ¡ U n .  a c o n te c im ie n ­
t o  e n  e l m u n d o !!)

CONCEPCION. — Misión especial en 
Caracas v E¡ Oscar.

CONDE DUQUE.—Dos alas y La Bi­
blia.

CONSULADO.—Más allá de las mon­
tañas.

GOPACABANA.—El secrelo de Bill 
North y E l bebé de la  discordia. -

CHUECA.—El honor del capitán Lex 
y  Fantoraas vuelve.

D O S  D E  M AYO . —  4 3 0 :  D o s  p is ­
to la s  g e m e la s . R o c k  ^  v a lien te . 
(T o le r a d a .)

EL F.SPAÑOLETO.—Un loco maravi­
lloso.

EMPERADOR.—El últim o supervivien­
te  y Solo e l valiente,

ESPRONCEDA.—El valle de la v io len -'
.cia'y

CONDE DUQUE, -  4; D o s alas 
(Tolerada,)

MOLA. — (General Mola, 86.) (Te­
lefono 2623601.) 4; Dos alas, (To­
lerada.)

terciopelo y El_}>ebé de la discordia. ^
II.—Merlin el encantador y Una dama entre vaqueros,

Rinom 'r”.*.™ úe años.FLORIDA.-!  ̂ niño y yo y Dos pis­tolas pemclas. ‘
FUENCARRAL, — 7. 10.30: Yo, yo 

yo... y los demás. (Un film de 
Alessandro Blasetti# (Mayores 
dieciocho años.)

FUNDADORES. — (Fundadores, 9, 
Final Goya.) (Teléfono 2451495.) 
Continua, 430; El tesoro d e l  
castillo. Cómo robar un millón 
y... (Peter OToole). (Technico- 
lor.) (Toleradas.)

‘̂ ALaEO.-Duelo al sol y Playas de
GAYARRE. — Proinélemo cualquier cosa.

maravilloso. • GRANADA.—El cardenal.

El

El

1B12A.—Jugada decisiva y  Nuevo en 
es'a plaza.

ID E A L , —  4,30; E l  r eg r e so  d e  L os  
S ie te  M a g n íf ico s  (Y u l B ry n n e r ) .  
(C o lo r .)  (P a se s; 4 3 0  6,30, 8 3 0 ,10,30.) . . .

IM P E R IA L . — 10 m añ an a: C om ­
p le m e n to s  y  E s p o s a  in g en u a  
( C a t h e r i n e  D e n u ev e , F ierre  
B ra s s ea u r ) .

IMPERIO.—Carrusel nociurno y 
Sielc M.-Ignificos.

 ̂ lágrimas, 
i n f a n t e ,—Un loco maravilloso. 
IRIS.-«E1 regreso de Fumancliú y 

bolones.
JO R G E ,lU A N .-Sonnsas y lágrimas. 
KURSAL. — PcsaOnia bajo cj sol y 

Amor o la española.
LIDO.—Un oplim ista en v.icaciones y 

El reare?ío de los Siete Magníficos.
L O P E  D E  V E G A , —  7, 10,30: Y o ,  

y o , y o ...  y  l o s  d e m á s . (D n  f i lm  
d e  A le ssa n d ro  B ia s e t t i ) .  (M ayo­
r e s  d ie c io c h o  a ñ o s .)

LU CH AN A . —  7 y  10,50: U n a  s i ­
r en a  s o sp e c h o s a  ( D  o  r  i  s  D ay  
R o c k  T a y lo r ) . (C a to rce  a ñ o s .)  

LUX—Extraño tosiigo y Quinientos 
dólares, vivo o muerio.

M A D R I D .  —  7, 10,30; E l  m a l  
(G len n  F o rd , S t e l l a  S te v e n s ) .  
(C o lo r ,)

M AGALLíVNES. —  4: C u an d o  ru ge  
la  M a rab u n ta  y E l b e b é  d e  la  
d isco rd ia .

MARVI.-EI regreso de ios Siete Mag­
níficos.

METROPOUTANO. -  Sonrisas y lá- 
grimas.

MOLA.—Prométeme cualquier cosa. 
M ONACO . —  (T e lé fo n o  2157499.) 

4,30: E l  «O scar».
M ONTECAKLO. -  4,30:. C r ist in a  

y  e l  E m p era d o r  (P e ter  W e o k ,  
K a r in e  S in je r )  y  D o s  p is to la s  
g e m e la s  (P il i ,  M ili) .  (T o le r a d o .)  

MO.VTERA.—Divorcio a Ja italiana 
M O N U M E N T A L . —  4,30; C u an d o  

tú  n o  e s tá s  (R a p h a e l) . ( T o l e ­
ra d a .)

MORASOL.—El cardenal.
MURILLO.—Las hiias de Elena y Tar­

zán en Nueva York.
M U Ñ O Z  SE C A . —  12315141.) 10: 

S ile n c io  d e  m u e r te  y  E l  b e b é  
d e  la  d isco rd ia .

NARVAEZ.—Suave cuino visón y Es­
pías en acción.

NIZA.—El justiciero de Kansas y E! 
hotel de los l ío s . '

ODcON.—Cita en Las- Vegas y Amor 
a ia española.

OPORTO.—El señor de Hawai y Amor 
a ia española.

ORAA.—Ei sonido de* la muerte y Un 
beso en el puerto,

PAIACE.—Nueve cartas a Berta. 
PALACIO DEL CINE.—El Oscar 
PALACIO D E  LA M U SIC A .—4,30, 

7 , 10,30: L o s  gu ard itis  m a r in a s  
(A lb er to  d e  M en d o za , J u lia  G u­
tié r r ez  C aba, J o s é  L u is  L óp ez  
V á z q u ez ). (T o le r a d a .)

PALAFUX — La condesa de Hong- 
Kong.

PAVON .^EI CBfdcnaJ.
PA Z. -  5,30 y  9,30 (P a se s  p e líc u ­

la; 535 y  9,55.) (E n  T o d d -a o .):  
D o c to r  Z h iv a g o  (G era ld ln e  
p lin . Ornar S h a r if f , J u lie  (Jhris- 

■ tie). (70 m il ím e tr o s . P a n a v is ió n  
y  m e tr o c o lo r .)  (L a  p e l íc u la  d e  
lo s  s e i s  «O scar» .) (V e n ta  a n t ic i­
p a d a .)

PESALVER,—El cardenal.
PEZ-—El tesoro del castillo y  Cómo 

robar un millón y...
PLEYEL--Tarzán en Nueva York y  

Marinos a la fuerza.
POMPEYA.—Nueve cartas a Berta. 
POSTAS.—El tesoro del castillo y 

m o robar un m illón y...
PRINCESA,—Amor a ¡a española. 
PRINCIPE P IO .-E l cardenal. 
PROGRESO.—¿Qué hacemos con 

hijos?
P R O Y E C C IO N E S . —  7, 10,30; N a ­

c id a  l i b r e ,  (S u p e r c in e r a m a .)  
(A u to riza d a  p a r a  to d o s  l o s  pú -  

‘U iicD s!) D o m in g o s  y , . f e s t iv o s : .
11,30 m a ñ a n a  ( fu n c ió n  e s p e c ia l) .  

REAL CINEMA.—Funeral en Berlla, 
REGIO.—Más allá de las montañas.
R E  X. ^  (2471237.) C óntm uaT  d é  

11 m a ñ a n a  a  6 tard e . N u m era -  
. .  d a s ,  7 ta H je  y  10B5 n o ch e ; L a  

« á tñ é r a  d e ' lo s '  h o r r o re s .

Có-

los

“  ^ T o .  — _7 y 10,30; Hace ua
millón de años (Raquel Wéll,
John Richardson). (Color 
lerada.)

RIO.—El jusiiciero de Kansas y E! ho- lol de ios Ilos.‘
RICHMOND.-HamIci.
R1V1ER.A.—Ei botones y Dumbo.
ROMA. — (2593863.) 4,30: Dumbo, 

E s c u e l a  de sirenas. (Tolera­das.)
ROSALES. — p r o m  óteme cualquier 

cosa. ^
ROXY -A>. — M.-ís allá de las mon- 

tanas.
ROXY «B».—Un loco mara\iUoso.
SAINZ DE BARANDA.—-El cardenal.
SAN CARLOS. — 5: El tesoró dél 

•castillo y Cómo robar un mi­
llón y... (Ambas, color.) (Tole­
radas.) • • V . v;l

SAN DIEGO.—Los rurales do' Texas 
y Ei regreso do I-imianchü.

SAN UF.,\IO.—Un beso en el puerto y 
Ouinlculos dolaies, vivo o muerto.

SOL, — 10 mañana; Dos vivales 
de Fuerte Alamo (Color, cine­
mascope.), Entrega inmediata. 
(Toleradas.)

SORRENIO.—Sonrisas y lágrimas. 
TiVOLI.—Promóiemo cualquier cosa. 
TORRE DE M.ADRID. —(2471657.) 

7, 1030: Funeral en Berlín (Mi- 
chael Caine, Paul Hubschmid). 

UNIVERSAL CINEMA. -  Conti­
nua, 6,15: Cuando tü no estás 
(Raphael). (Color.)' (Tolerada.) 

URQUI.IO.-EI Oscar. 
VALI.EHERMOSO.—Escuadrón 633 . f.Divorcio a la italiana.
VELAZOUEZ.—¿Qué hacciiíos con los hijos?
VERCARA.—.Amor a la española. 
VERSALLES-—Jugando con la muerto 

V Amor a la española.
VICTORIA—Amor a la española. 
VOZ,  — (Alcalá, 184.) (2458299.) 

Continua desde las 3,30 (Pases:
3,30, 6,35, 9,45.):' Sonrisas y lá­
grimas (Julie Andrews. Chrlsto- 
pher Plummer). (Color.) (Tole, 
rado.)

VARIOS
FRONTON RECOLETOS. — 5,30; 

Pradera . Hernández; Gallo-Sa- 
lés, Ansorena II-Aldareguia; Ra- 
mondegui-Garay. Urtasun - Azur- 
mendi; Uriarte-Landa.

T E Y M A. — Tarde y noche, las 
mejores orquestas, con la atrec- 
ción internacional Segur Bro­
thers.

R A F A E L  F A R IÑ A , A  

H O M B R O S , E N  P R I C E

Un caso Insólito en la historia, 
del espectáculo ílamenco tuvo lu­
gar el pasado domingo en Pric*, 
durante la actuación de Rafael Fa­
riña. El iHiblico, que llenaba el pete 
pujar  coliseo de la plaza del Rey, 
enardecido ante el buen cante fla­
menco de toda,s las marcas oon 
que «El Rey Gitano» les estaba ob­
sequiando, le arrojaron a la pista , .  
táiaquetas, sombreros; bolsos, pu­
ros..,, y unos cuantos espectado­
res dé las priraer^ filas se .
ron 8 la pista, levantando en hiten- 

- bros al .fenómeno, paseándoic; Sté 
tre ¡vivas!, ¡olés! y fuertes ovacio­
nes, como a.los grandes toreros 
m  ^  tardes triunfales. "
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T R A S T E J O  D E  L E T R A S

1
2

3

5

6

7

A B C D E t- 6 H 1 J K L M N 0

i ®

w

g í
1- -

m

&
—

• f e ’

m
•

—  —  — ______ _______ —  — . P e r  t e n e cíeate a
5- D 1,1 l-II 4-D 4-M s e  Í-J 1-D 2-C 6-A cierta ciudad del

Tiro!,

______ — --------- —  —  Moneda bizantina.
s e  3-J S N S-B 4-C 2-M 5-E

—  --- —  — ----- — ----- — ------_  Ancho de una vela
2-F d-F 4-G 7-1 4-1 7-0 4-R ,S-M 3-H 4-N .60 c o n t a d o  eri el

grátíl.

—  ---------  Semilla de un ár-
6- D 5-H 6-H 3-1 bol ecuatorial, de

cual idades tóni­
cas.

---- ----- ----- ---------- --—-  Concavidad que .se
5- 0  2-N 5-L 6-B 3-F 2-K hace ea una cosa

para encajar otra.

---- ----- ----------------------  Unióse.
2-L 4-0 1-L 6-E 6-J 3-L

----— -----------------------------—  — ----- ------ ----- Acción y efecto de
4-J M 7-D 2-H 4-H 2-A 7-K 3-B 4-1. 4-A 2-G 3-E destechar.

---------------- Cierto animal.
6- 1 3-M 7-H

---- ----- ----- -----------------------  Natural de cierto
6-M 1-C 3-0 9-E 2-E 1-K 5-H país europeo.

------------------------------- — —  Tubércuio en for-
6-N 2-0 5-K 7-L 3-C 2-D 5-G ma de pezón.

---------------------------------------  . Rodal de mo n t e
1-F 1-G 2-1 5-A 4-K 6-L 2-B consumido por el

fuego.

SOLUCION AL TRASTEJO DE LETRAS ANTERIOR
«El placer del amor consiste en amar. Y se es más feliz por la pa­

sión que se siente que por la que se inspira.»—LA ROCHEFOUCAULD.

PROBLEMA DE AJEDREZ2. PxP,  al paso.
(2. R-4T, D-8T4--I-.)
2... D■4A•̂ ; 3. R-4T, D-4T-f-t-.

EL MAGO r£DO«<

De una partida entre maestros. 
Las negras han de mover.,,, ¿cuál 
será el resultado?

SOLUCION AL PROBLEMA 
ANTERIOR DE AJEDREZ

Las negT&s ganan'con 1 P.4Ai . y

íi

ISffICU ZíRDOf»
li-(S

N E X O G R  A
Inscribir en los cuadros las palabras que se dan, te­

niendo en cuenta el número de siis letras y de manera 
que todas ellas queden enlazadas entre sL Palabra base: 
LINDO,

M A
Poic R.B.ZAS

—

L 1 1 ——1
N Te- 1
O 1
0 1

—
— 1 1 •

—
1 I I

-
— —

1 1

T U

—
■ M I !■ -

1 1 i' 1 — -1
l i l i _ L |.

Dos letras Seis letras
EA

ZVes letras

ABO
ISA
OSO
SEl'
ORO
ROL
AMA
SIL
TUL

Citaíro letras

l í O L D C r O N  A L  A N T B R t V f í

s. i f E

y u

R

vW

rfol

ARES
INES
IRAS
ROSA
AREA
ZAPA
MICO
SEAS
COSA
TEES
DALI
ESAS
SOLA ■
CAPA
OTRO
AZOR
LEAL

AMASAR
COSTAL
Pastos
ASUSTA
MELENA
SILBAR
RALLAS
ENLOSA
CALESA
ESPOSO
POLEAS
DALIAS
LOLITA
SALVAR
SOLIDO
SOLTAR
IRISAR

Siete letras

o \^ó

R\' \a.O
Cinco letras

OLVIDAR
LATOSAS
ASISTIR
PODRIAS
REZARTE
SOLERAS
RESOPLA
PARTIDA
lán/ISAR
AMERICA
TOREROS
SOLARES

ÜW\É

4 5* t \a
N c
ü H
A vj<? DfO\ •jlE

P|4

LINDO
AMIGO
ANSAR
RIADA
POSTE
SUCIA
ASADO
COSAS
RECIO
LAPOS
ESPIA

Ocho leírss

ARTEMISA

llueve letras

RESALADOS 

Dies letras

SANTIGUADO

P E R S O N A J E
O C U L T O

2

Las letras que figuran en el cilindro, aunque dispersas, 
corresponden a las palabras que se definen. De estas pa- 

• labras, por su' situación, quedan ocultas algunas de sus 
letras. Son estas letras, las que fa!tan,_ las que deben 
varse a la cuadrícula para, debidamente ordenadas, for­
mar con ellas ei nombre del personaje: audaz aviaáoT 
italiano que reatizó el raid Roma-Tokio-Roma y murió en 
accidente en Nueva-Yorlf. (1890-1933.)

1: Nebrales de Francia- 
2: Solicitando.

• 3: Recato.

SOLUCION AI. PERSONAIS 
OCULTO ANTERIOR

1: REFRANES.—2; COCIDOS.- 
3: CISCO.—4; OSO.

Personaje;

FRANCISCO DE COSSIO

Relesj» Fridoy Novemfasr 18, 1966

T f e u e o  UN 
A C E jeriao , 

SEÑOB-.
DOv^e.-

LO.

r¡á¡

c O u ¿  E5 a l ­
g o  PEQUEÑO Y 
CON UN e E N O  
E N D IA Sm oO ?

POR BRANT PWBKER yOOHNN'f KART 

f S P E -
RO QUE NO 

T t  ESTARAS , 
REFIRIENDO, 

A MÍ.

S in  d u -
' d a  lo  h a -

B f A i S  O Í ­
D O  Y A -

EL PALl

PBOFE
INDUSTl

ELDEl

TRAE 
POR U
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